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PROJETO DE LEI N.º O 14/2022. 

AUTORIZA O REPASSE DE VALORES PARA A 
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANA -
A!'vlG. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE ARACRUZ. ESTADO DO ESPÍRITO 
SANTO. FAÇO SABE.R .. QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU !:'. 
EU SANCIONO A SEGUINTE LEI: 

Art. 1" Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a repassar o valor de 
RS5.000,00 (cinco mil reais) para a ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE 
GUARANÁ - AMG. a fim de apoiar a reàlização do TEATRO SACRO ",JESUS O 
NAZARENO". evento este que ocorrerá no dia 15 de abril de 2022. 

Art. 2º O repasse de que trata o a11igo 1° desta lei deve ocorrer em 
observância à legislação pertinente, ficando a referida instituição responsável pela 
prestação de contas ao Município dos recursos utilizados no prazo de 90 (noventa) dias 
após o encerramento da parceria. 

Art. 3º As despesas decorrentes desta Lei correrão à conta da seguinte 

dotação orçamentária: 

609 - Código Reduzido 
12.01.00 - SECRETARIA DE TURISMO E CULTURA 
23 .695.0033.2.0108 - Marketing. Divulgação. Apoio e Promoção de 
Eventos 
3.3.50.41.00- CONTRIBUIÇÕES 
l. 001.0000.0000 - Recursos Ordinários - Exercício Corrente 

Total ................................................................................ R$5.000.00 

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

PrefCitura Municipal de Aracruz. 28 de março de 2022. 

LUIZ CARLOS COUTINHO 
Prefeito Municipal 
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Aracruz/ES. 28 de março de 2022. 

M ENSAGEl'vl N .''O l14i2022 
SENHOR PRESIDENTE. SENHORES VEREADORES: 

Submetemos il apreciação de Vossas Excelências o Pr~jeto de Lei n.º O 14/2022. que 
dispõe sobre o repasse de recurso'.' linanceiros para a ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE 
ClJAl~ANÁ - Al\'JG, a tim de t:ontribuir e apoiar na execução dos trabalhos rctere111.::s à peça 
teatral realizada por esta Associaçào. Esta sub\'Cnção destina-se a realização da peç.a acima que 
ocorrerá no dia 15/04/2022, com o ob.icti\'o de retratar as últimas horas terrenas de .Jesus de 
N11zaré, assim como a histúria de um pO\·o. Visando prioritariamente os interesses socia.is, 
como forma de promover a cultura, a arte e consequentt'mentc o Município de Aratruz. 

A intenção do evento é abordar as vivências do homem relacionadas aos seus 
medos. ansei(lS. des~jos. contestações. enfim. traumas e conflitos. o que caradt;riza e inclui 
tambón. o aspecto espiritual e religioso. Sendo assim. em sua tradição. <) 1.:!Wnto é urn espaço de 
exprcssào e de desenvolvimento para o ser humano. promovendo a leitura. a inclusão social. a 
identificaçào pessoal., a e:-.:p;msào de potencialidade cultural e artística. a educação e a evolu~'.ão ela 
sociedade. i 

Para tanto. as açôes e as atividades do referido Teatro giram em torno do incentivo 
de pessoas que criam\ que promovem e que apreciam a arte. Tais açües e atividades tem também a 
finalidade de fazer com que a cultura. o turisnw t' a economia andem harmoniosamente de mãos 
dada~. 

Contudo. o Teatro Sacro é de grande impo11füicia e utilidade para o Poder Púbiico. 
visto que nhwirncnta ;i economia e atrai turisúis de diversas cidades do Estado do Fspíriro Santo. 
que apreciam o teatro ·independente das suas crenças religiosas. promovendo assim. o turismo no 
municipio. 

A Pd;a Teatral "JESUS O NAZARENO'". trata-se de instituição ~em fins 
lnnat ivo;,. cujo trabalho é reconhecido pela popub~'ào em geral. como de caniter cultural. sociàl e 
cconú111ico. que bcnet!ciil um pühlico diverso. com abrangencia esh.:ndendo para fora dos limites de 
nrnnicipio. 

Neste sentido. e por exigir despesas cuja a Associação t~m dificuldades de as~umir. 
~ impr~~~cindivel o apoio financeiro do Poder Público visando l~1cilitar. estimular e valorizar a 
reali1açio''tu de traballw~ dessa natureza. 

Solicitamos o tnimitt.: em regime de l!R~ÊNCIA. de acordo com o a11. 32. ·~ I'' da 
Lei Orgànica. em akndi1rn:nl!• a1Js trâmites legais da Lei n." 13.U l 9i2014 complementada pela Lei 
n.·· 1.l .204!201 '.'. que regulamenta as parcerias firmadas pelas Org<Hl izações da S<)cieuadc Civil <.: ü 

Poder f'üblico. 

Diante do exposto. esperamos contar com a habitual atenção dessa Ciimara 
i'viunicipal. 11(1 ~l'tllido de dcolher e aprovar o Prl~jeto de Lei em anexo. 

Atenciosamente. 

LUIZ CARLOS COUTINHO 
Prefeito De Aracruz 
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PROJETO DE LEI N.º 014/2022. 

AUTORIZA O REPASSE DE VALORES /'l. 
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GU' -..ANÁ -
AMG. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE ARACRUZ, ESTADO DO ESPÍRITO 
SANTO, FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E 
EU SANCIONO A SEGUINTE LEI: 

Art. 1 º Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a repassar o valor d.;; 
R$5.000,00 (cfoco mil reais) para a ASSOCIAÇÃO DE MORADORES D.E 
GUARANÁ - AMG, a fi'm de apoiar a realização do TEATRO SACRO ".TE.SUS O 
NAZARENO", evento este que ocorrerá no dia 15 de abril de 2022._ 

Art. 2° O repasse de que trata o artigo 1 º desta lei deve ocorrer cm 
observância à legislação pertinente, ficando a referida instituição responsável pela 
prestação de contas ao Município dos recursos utilizados no prazo de 90 (noYenta) dias 
após o encerramento da parceria. 

Art. 3º As despesas decorrentes desta Lei correrão à conta da seguinte 

dotação orçamentária: 

609- - Código Reduzido 
12.01.00 - SECRETARIA DE TURISMO E CULTURA 
23.695.0033.2.0108 - Marketing, Divulgação, Apoio - e Promoção de 
Eventos 
3.3.50.41.00-CONTRIBUIÇÕES 
1.001.0000.0000 -Recursos Ordinários - Exercício Corrente 

Total. ............................................................................... R$5 .000,0D 

Art. 4º Esta Lei entra em vi~or na data de sua publicação. 

Prefeitura Ivlunicipal de Aracruz. 28 de março de 2022. 

LrJIZ C:AR!_/,)~ COUTINHO 
Prefei1o. ~v'luo_icipal --

Av. Morobá, nº 20 1 Bairro Morobá - Aracruz - ES' [ CEP: 29192-733 
TEL: 27 3270-701317015 [ www.aracruz.es.gov.br 1 EMAIL: prefeito@aracruz.es.gov.br 

CMA 
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Aracruz/ES, 28 de março de 2022. 

MENSAGEM N.º 014/2022 
SENHOR PRESIDENTE, SENHORES VEREADORES: 

Submetemos à apreciação de Vossas Excelências o Projeto de Lei n.º 014/2022, que 
dispõe sobre o repasse de recursos financeiros para a ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE 
GUARANÁ - AMG, a fim de contribuir e apoiar na execução dos trabalhos referentes à peça 
teatral realizada por esta Associação. Esta subvenção destina-se a realização da peça acima que 
ocorrerá no dia 15/04/2022, com o objetivo de retratar as últimas horas terrenas de Jesus de 
Nazaré, assim como a história de um povo. Visando prioritariamente os interesses sociais, 
como forma de promover a cultura, a arte e consequentemente o Município de Aracruz. 

A intenção do evento é abordar as vivências do homem relacionadas aos seus 
medos, anseios, desejos, contestações, enfim, traumas e conflitos, o que caracteriza e inclui 
também, o aspecto espiritual e religioso. Sendo assim, em sua tradição, o evento é um espaço de 
expressão e de desenvolvimento para o ser humano, promovendo a leitura, a inclusão social, a -
identificação pessoal, a expansão de potencialidade cultural e artística, a educação e a evolução da 
sociedade. 

Para tanto, as ações e as atividades do referido Teatro giram em tomo do incentivo 
de pessoas que criam, que promovem e que apreciam a arte. Tais ações e atividades tem também a 
finalidade de fazer com que a cultura, o turismo e a economia andem harmoniosamente de mãos 
dadas. 

Contudo, o Teatro Sacro é de grande importância e utilidade para o Poder Público, 
visto que movimenta a economia e atrai turistas de diversas cidades do Estado do Espírito Santo, 
que apreciam o teatro independente das suas crenças religiosas, promovendo assim, o turismo no 
município. 

A Peça Teatral "JESUS O NAZARENO'', trata-se de instituição sem fins 
lucrativos, cujo trabalho é reconhecido pela população em geral, como de caráter cultural, social e 
econômico, que beneficia um público diverso, com abrangência estendendo para fora dos limites de 
município. 

Neste sentido, e por exigir despesas cuja a Associação têm dificuldades de assumir, 
é imprescindível o apoio financeiro do Poder Público visando facilitar, estimular e valorizar a 
realização de trabalhos dessa natureza. 

Solicitamos o trâmite em regime de URGÊNCIA, de acordo com o art. 32, § 1º da 
Lei Orgânica, em atendimento aos trâmites legais da Lei n.º 13.019/2014 complementada pela Lei 
n. 0 13.204/2015, que regulamenta as parcerias firmadas pelas Organizações da Sociedade Civil e o 
Poder Público. 

Diante do exposto,· esperamos contar com a habitual atenção dessa Câmara 
Municipal, no sentido de acolher e aprovar o Projeto de Lei em anexo. 

Atenciosamente, 

~ 
LUIZ CARLOS COUTINHO 

Prefeito De Aracruz 

Av. Morobá, nº 20 1 Bairro Morobá -Aracruz - ES 1 CEP: 29192-733 
TEL: 27 3270-701317015 1 www.aracruz.es.gov.br 1 EMAIL: prefeito@aracruz.es.gov.br 

CMA 
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

Departamento Legislativo 

TERMO DE JUNTADA Nº 001/2022 

Aracruz, 30 de março de 2022. 

Aos trinta dias do mês de março de dois mil e vinte e dois, faço a juntada de 
cópia integral do Processo Administrativo PMA 20.327 /2021, contendo 207 (duzentas e sete) 
páginas, para instruir o Projeto de Lei nº 014/2022, de autoria do Poder Executivo. 

Rua Professor Lobo. 550 - Centro - Aracruz - E/5 - CEP 29.190-062 Tel.: (27) 3256-9491 Telefax: (27) 3256-9492 
Deptº Legislativo - (27) 3256-9461- CNPJ: 39.616.891/0001-40 - Site: www.aracruz.es.leg.br, e-mail legislativo@aracruz.es.leg.br 



Pg nº 
• C{t')'°} 

·._U.~ 
ÓMA 

{_':: '.'i'~:~~:;~)', ~-,.~ "<· • .':-!- ,. -;: 
:-: ~' , , ·>:,'!._; : .. 

" ;;· ' '' , ;:,,«, ~~? 

-<._,:;:.;-,.··~·::, :->~>:.Y: 
~- ~::·;~: .· ·:~ ~ ; ·::':} ')~;·~~~ 

ú 

<Prefeitura 9Vi_unicipa{ de .Jlracruz 
ESTADO DO IESPÍRffO SANTO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE AR~CRUZ 
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ABERTURA: 'l5!12/W21 15:08:34 COD. VERIFICADOR: 7K6C 
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EQUEREN'fE: ASSOCIACAO DE MORADORES DE GUAPJ\NA. 
Ui3ASSUNTO: ENCAM!NH/\ 
DESCR!CÃO: ENCAM!NHA OFÍCIO .AMG ~Jº O-W/2021 SOUCITANDO tWOiO 

. FiNANCEiHO PAP;'.\. REAUZf->.Ç,t:.o DO TEATRO S/.,CRO REALl?.ADC 
Ai,JUALM!::.NTE. 

1 lll l 11 11111! 
/ 

"' -

ANDAMENTO DATA RUBRICA ANDAMENTO DATA RUBRICA 
I 

'. 

<-'/.:;: ,, (Tt,) í(~ ·Í ,. 12 - )t'.;': 
h 

,/ ,__ I _;.,- 1--l . I 

i 
1 

·-· 

-· 

-· 

' ~ 

1 

1 

! 
ANEXO 

. 1 
i 
j 

1º 4º 

1 I I I I I 

2º 5º 

I { I I 
3º 6º 



.. . Pg nº 
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ .>' .-:: _ _CVf. ~ '::. rn3 

C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 ~ L, - ;·w: 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108/75 ;f ...... cJ:;L. -~"·'CMA 
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Pan:i q;i;far de Gil~H"miá 

Ofício t~MG nº 010/2021. 

Ao Exmo.Sr. Prefeito Municipal de Aracruz - Luiz Carlos Coutinho 

A/C da lima Sr. Secretário de Turismo e Cultura - Moisés Mercier 

17 &e nevem bro de 2021. 

1 
. Há 49 anos a Comunidade de Guaraná, por meio da Associação de Moradores realiza a 

-·- ~j 

encenação do nascimento, vida pública, morte e res.surreição do Nosso Senhor Jesus Cristo intitulada 

"Jesus O Nazareno~'. 

O espetáculo é realizado com a participação de crianças, jovens adultos e idosos da 

comunidade de Guaraná e região, contando com o envolvimento de 250 atores amadores e dezenas 

de pessoas no apoio geral do evento. Tem repercussão estadual e atinge um pii!blico médio de 5.00,0 

pessoas. 

O evento além do cunho cultural/religioso desenvolve a habilidade de socialização dos 

participantes que em sua maioria são crianças e jovens que descobrem e desenvolvem talentos 

através das atividades desenvolvidas. Esta socialização fomenta um trabalho sócio educativo na 

C:<""\•·nunidade para uma faixa etária de potencial desvio dos valores fundamentais aos cidadãos. 
) . 

_, Ressalta-se ainda o evidente potencial turístico do evento, visto ter uma repercussão estadual, 

atraindo ainda, pessoas de outros estados, fomentando a atividade no município, visto o aumento do 
" 

fluxo de turistas na região durante o feriado oriundo ao espetáculo, promovendo o aquecimento da 

cadeia. não só no dia da apresentação, mas também na semana que antecede. 
~ . 

O espetáculo, em seus vastos anos de acontecimento, conta com profissionais da área de 

i!uminação, sonorização, sonoplastia, pirotecnia, transmissão simultânea, vídeo, dentre outros, que 

agregam tecnologia, dinamismo e aperfeiçoamento a peça. São prestadores de serviços com 

especificidades de anos de experiência e aprimoramento dos serviços inerentes a apresentação, 

garantindo emoção, veracidade e brilhantismo necessários ao sucesso do evento. 

No ano de 2022, será realizado a 49º edição no dia 15 de Abril, com previsão de início às 20h 

na sede da Associação de Moradores do Distrito de Guaraná. 

Desta forma, vimos solicitar o apoio financeiro, que todos os anos recebemos do ente público, e 

que é de extrema necessidade para a realização do mesmo, tendo em vista as contratações 

específicas deste evento que foram citadas acima. 
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ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARÀNÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 
Declarada de Utilidade Pública Pela lei Municipal nº. 108175 
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Sem mais, agradecemos a atenção e o apoio sempre recebido e nos colocamos a disposição 

para sanar quaisquer dúvidas e esclarecimentos que se fizerem necessários. 

Atenciosamente, 

Presidente da Associação de Moradores de Guaraná 

\ 
Paula Nossa Frigini 

Comissão de Coordenadores do Teatro Sacro 
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~.SSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165~802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108/75 

DECLARAÇÃO DE ADIMPLÊNCIA ÀS TIPIFICAÇÕES DA LEI 13.019/2014 

DECLARO para os devidos fins junto a essa Secretaria de Municipal de Turismo e Cultura -

SEMTUR, sob penas previstas no Artigo 299 do Código Penal que a Organização da Sociedade Civil, 

denominada de Associação de Moradores de Gll.lla.raná - AMG/ESi com sede na Avenida Gabriel 

Pandolfi, nº 370, Bairro Guaraná, Aracruz-ES, CEP: 29.195-409, inscrita no CNPJ 27.165.802/0001-

08, não se encontra em nenhuma das situações de impec:Jimento dispostas no Art. 39, incisos Ili, IV •. 

VI e VII da Lei nº 13.019/2014 alterada pela Lei nº 13.204, de 2015, quais sejam: 

Art. 39. Ficará impedida de celebrar qualquer modalidade de parceria prevista nesta .Lei a 
organização da sociedade civil que: 
Ili - tenha como dirigente membro de Poder ou do Ministério Público, ou dirigente de órgão ou 
entidade da administração pública da mesma esfera governamental na qual será celebrado o 
termo de colaboração ou de fomento, estendendo-se a vedação aos respectivos cônjuges ou 
companheiros, bem como parentes em linha reta, colateral ou por afinidade, até o segundo grau; 
IV - tenha tido as contas rejeitadas pela administração pública nos últimos cinco anos, exceto se: 
a) for sanada a irregularidade que motivou a rejeição e quitados os débitos eventualmente 
imputados; 
b) for reconsiderada ou revista a decisão pela rejeição 
c) a apreciação das contas estiver pendente de decisão sobre recurso com efeito suspensivo; 
V - tenha sido punida com uma das seguintes sanções, pelo período que durar a penalidade: 
a) suspensão de participação em licitação e impedimento de contratar com a administração; 
b) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a administração pública; 
c) a prevista no inciso li do art. 73 desta Lei; . .. 
d) a prevista no inciso Ili do art. 73 desta Lei; • 
VI - tenha tido contas de parceria julgadas irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou Conselho de 
Contas de qualquer esfera da Federação, em decisão irrecorrível, nos últimos 8 (oito) anos; 
VII - tenha entre seus dirigentes pessoa: 
a) cujas contas relativas a parcerias tenham sido julgadas irregulares ou rejeitadas por Tribunal 
ou Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, em decisão irrecorrível, nos últimos 8 
(oito) anos; 
b) julgada responsável por falta grave e inabilitada para o exercício de cargo em comissão ou 
função de confiança, enquanto durar a inabilitação; 
e) considerada responsável por ato de improbidade, enquanto durarem os prazos estabelecidos 
nos incisos 1. fl e !íf âo art 7 2 da Lei nº 8.429. de 2 de Junho cie 'í_992. 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

! /} 
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ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108/75 

,. 1.;~i;i,.~··'\ i. \~f?.l~_J\'' 

p ,., ~ • .!:i,.{{ 

DECLARAÇÃO SOBRE CAPACIDADE TÉCNICA E OPERACIONAL 

Declaro, em conformidade com o art. 33, caput, inciso V, alínea "c", da Lei nº 13.019, de 2014, 

que a Associação de Moli"adores de Guaraná -AMG/ES, com sede na Avenida Gabí-iel Pandolfi, nº 

370, Bairro Guaraná, Aracruz-ES, CEP: 29.195-409, inscrita no CNPJ 27.165.802/0001-08, dispõe de 

capacidade técnica e operacional e outras condições materiais para o desenvolvimento das atividades 
i - . . 

r· \ 7 }ojetos previstos na parceria e o cumprime.nt9 das metas estabelecidas, bem como pretende, 

ainda, contratar ou adquirir com recursos da parceria outros materiais e serviços para tanto. 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

Presidente da Associação de Moradores de Guaraná 



ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108/75 

RELAÇÃO NOMINAL DIE DIRIGENTES 

(Artigo 34, Inciso VI, da Lei nº '13.019/2014 Alterada pela Lei nº 13.204/2015) 

Nome 

JOSE MARIO NOSSA FRIGINI 

NºRG 

1499566 
Órgão Expedidor Cargo 
SSP . PRESIDENTE 

Logradouro (Avenida, Rua, Rod, Eic.) 
j AVENIDA GABRIEL PANDOLF, N 

' Bairro Cidade 
'~µA~NÁ . ARACRUZ/ES 

· Telefone 1 Telefone 2 
• ~21) 998762141 ( ) 

Nome 

!RODRIGO ARAÚJO 

NºRG . órgão Expedidor Cargo 
: 1292372/ES SPTC • VICE-PRESIDENTE 

Logradouro (Avenida, Rua, Rod, Etc.) 

. RUA JAIME WALDEMAR RIZZO, N°07 

Bairro 
GUARANÁ 

Telefone 1 
(~7) 999096870 

Nome 

· Cidade 
ARACRUZ/ES 

Telefone 2 

$RUNO PE$SOTTI ·SPERANCIN 

NºRG 
j550956/ES 

Órgão Expedidor Cargo 
. SPTC 1ª SECRETÁRIA 

Logradouro (Avenida, Rua, Rod, Etc.) 
' RUA LEOCADiO CARLESSO, 145 

Bairro 

$~ARANÁ 

Telefone 1 
f27) 9.98447588 

Nome 

Cidade 
ARACRUZ/ES 

Telefone 2 
( ) 

B.AUl .GUA$Ti FRIGIN! 

NºRG · Órgão Expedidor · Cargo 

. ~9101~7/ES. . SSP : 2ª SECRETÁRIO 

--CoQrad-ãUrO ·(AVeriida, Ru~a, Rod, Etc.) 

AVENIDA GABRIElPANDOLFI, Nº274 

Bairro 
. GUARANÁ 

Telefone1 

Cidade 
ARACRUZ/IES 

NºCPF 
090.271.618-47 

Função 

PRESIDENTE 

CEP 
. 29.195-409 

Telefone 3 
( ) 

NºCPF 

080.105.1 '17-73 

Função 

VICE-PRESIDENTE 

· CEP 

: 2~.195-483 

Telefone 3 
( ) 

NºCPF 

087 .848.427-25 

Função 
1 ª SECRETÁRIA 

CEP 
29.195-433 

Telefone 3 
( ) 

NºCPF 
119.716.137-,62 

. Função 
2ª SECRETÁRIO 

CEP 
29.195-409 



ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74, 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108/75 

t"-(g:t.coc AL:;rcc
1

orcs ~f: G~1Ctono 
'· ~ ·i UH ~·..., ~ \ ! ! H J', .. 

,;,-,:.' l,11 1Jt i ;,.,_,ti 

Nome 
NATAUO VllEIRA RIBEIRO 

NºRG 

1.908.295/ES 
Órgão Expedidor 
SPTC 

Logradouro (Avenida, Rua, Rod, Etc.) 
RUA JOSIMAR ANTONIO OLIVEIRA 

Bairro 
GUARANÁ 

Telefone 1 
l'--) (27) 9.9917-1590 

Nome 

Cidade 
ARACRUZ/ES 

, Telefone 2 
( ) 

PAULO CESAR SANTOS DE MARCHI 

Cargo 
1° TESOUREIRO 

N° CPF 
087 .887 .867-06 .. 

Função 

1° TESOUREIRO 

CEP 
29.192-863 

Telefone 3 
( ) 

NºCPF 

132.212.657-78 

NºRG 

2342277/ES 
Órgão Expedidor 
SSP 

' Cargo Função 
: ASSESSOR.J_U~ÍDICO ASSESSOR JURÍDICO 

Logradouro (Avenida, Rua,'Rod, Etc.) 
RUA ANTONIO PANDOLFI, N°69 

Bairro 
GUARANÁ 

Telefone 1 
(27) 9:9814-2590 

Cidade 
ARACRUZ/ES 

Telefone 2 
( ) 

CEP 
29.195-454 

Telefone 3 
( ) 

CMA-

( ·, 
·~j ..--------------------------;r--...---------. 

Nome NºCPF 
MARIA APARECIDA DEOCLECIO COSME 024.684.637-22 

NºRG 
1090899/ES 

Órgão Expedidor 
SPTC 

· Logradouro (Avenida, Rua, Rod, Etc.) 

RUA PRIMO BOTONI, .1\1°11 

Bairro Cidade 

Cargo 
CONSELHO FISCAL 

GUARANÁ '. ARACRUZ/ES 

Telefone 1 Telefone 2 
(27) 9.06567550 ' ( ) 

Nome 
JOSÉ MÁRIO COSME 

NºRG 
1172948/ES 

Órgão Expedidor 
SPTC 

Logradouro (Avenida, Rua, Rod, Etc.) 
RUA PRIMO ·aoTONI~ Nº11 

Cargo 
CONSELHO .FISCAL 

Bairro 
, GUARANÁ 

Cidade 
ARACRUZ/ES 

. Função 
• CONSElHO.FIS~AL 

CEP 

29.195:-442 

Telefone 3 
( ) 

NºCPF 
989.386.307-49 

Função 
. CONSELHO FISCAL 

CEP 
. 29.195".'442 
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· Nº RG 

· ~316130/ES 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108/75 

Órgão Expedidor 

SPTC 
Cargo 

· C.ONSELHQflSQAl 
Função 

. CONSELHO FiSCAL 

Logradouro (Avenida, R-úa,.Ród, Etc.) .. · - - -

RODOVIA GOVERNADOR MÁRIO COVAS, S/N 

Bairro 
GUARANÁ 

Telefone 1 
~7;) 9;9239-47 40 

Cidade 

ARACRUZ/ES 

Telefone 2 

. CEP 

29.195-406 

Telefone 3 

( ) 

Presidente da Associação de Moradores de Guaraná 

('\ 



ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DEGUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 . 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108/75 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE IMPEDIMENTOS 

; 
... ~ 

Pg nº 
_V)l( 
~-­

CMA-

Eu, José Mario Nossa Frigini, brasileiro, casado, portador do RG 1499566 SSP/ES e CPF 

090.271.61847, ocupante do cargo de Presidente da Associação de Moradores de Guaraná -

AMG/ES, inscrita no CNPJ 27.165.802/0001-08, sediada à Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370, Bairro 

Guaraná - Aracruz/ES DECLARO sob as penas do art. 299 do Código Penal, não apresentar 

impedimentos conforme Art. 39, inciso Ili e VII da Lei nº 13.019/2014 alterada pela Lei nº 13.204, de 
.. 

20( ' \ __ j 

a) Não ocupo cargo do Poder Executivo, Legislativo, Judiciário, do Ministério Público ou em 

órgão ou entidade da administração pública municipal, bem como meu cônjuge ou companheiro(a) ou 

parente em linha reta, colateral ou por afinidade até o 2° grau; 

b) Não apresento contas relativas a parcerias anteriores que tenham sido julgadas 

irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, em 

decisão irrecorrível, nos últimos 8 (oito) anos; 

c) Não fui julgado responsável por falta grave e inabilitado para o exercício de cargo em 

comissão ou função de confiança, enquanto durar a inabilitação; 

d) Não fui considerado responsável por ato de improbidade, enquanto durarem os prazos 

e~( 1elecidos nos 
·,~./ '-'·"-=.:.:::::.::::= .• : •. :.. .. : . .:.....:o.:....:.:.:.... . .::~::.:..::.c._-..::::;-=..::::... .. =:::..: •. .:..:.......:::::.:....:.:::.::..:..-".:'.l...':: • .:::::_ ... =.:.c::-.Lo:"-'-'-'-'-":'..-.:::.'..:'.::_.:._:;~-:::;.o,,-.· 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

/)./~ 
José Mário NÔ~~a Frigini 

Presidente da Associação de Moradores de Guaraná 



ASSOCtAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 . 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108175 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE IMPEDIMENTOS 

Eu, RODRIGO ARAUJO portador do CPF nº 080.105.117-73 ocupante do cargo de Vice­

Pll'esidlente da Associação de Moradores de Guaraná -AMG/ES, inscrita no CNPJ 27.165.802/0001-

08, sediada à Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370, Bairro Guaraná - Aracruz/ES DECLARO sob as 

penas do art. 299 do Código Penal, não apresentar impedimentos .conforme Art. 39, inciso Ili e Vil da 

lei nº 13.019/2014 alterada pela Lei nº 13.204, de 2015: 

a) Não ocupo cargo do Poder Executivo, Legislativo, Judiciário, do Ministério Público ou er1, 

órgão ou entidade da administração pública municipal, bem como meu cônjuge ou companheiro(a) ou 

parente em linha reta, colateral ou por afinidade até o 2° grau; 

b) Não apresento contas relativas a parcerias anteriores que tenham sido julgadas 

irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, em 

decisão irrecorrível, nos últimos 8 (oito) anos; 

c) Não fui julgado responsável por falta grave e inabilitado para o exercício de cargo em 

comissão ou função de confiança, enquanto durar a inabilitação; 

d) Não fui considerado responsável por ato de improbidade, enquanto durarem os prazos 
(~' 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

~-,(~DR~ ARAUJO 

Vice-Presidente da Associação de Moradores de Guaraná 
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ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 · 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108/75 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE IMPEDIMENTOS 

Eu, Raul Guasti Frigini, portador da CI 1910197 órgão expedidor SSP/ES, CPF nº 

119.716.137-62 ocupante do cargo de 2ª Secretário da Associação de Moradores de Guaraná -

AMG/ES, inscrita no CNPJ 27.165.802/0001-08, sediada à Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370, Bairro 

Guaraná - Aracruz/ES DECLARO sob as penas do art. 299 ·do Código Penal, não apresentar 

im(,_,;limentos conforme Art. 39, inciso Ili e VII da Lei nº 13.019/2014 alterada pela Lei nº 13.204, de . 

L: 5: 

a) Não ocupo cargo do Poder Executivo, Legislativo, Judiciário, do Ministério Público ou em 

órgão ou entidade da administração pública municipal, bem como meu cônjuge ou companheiro(a) ou 

parente em linha reta,' colateral ou por afinidade até o 2° grau; 

b) Não apresento contas relativas a parcerias anteriores que tenham sido julgadas 

irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, em 

decisão irrecorrível, nos últimos 8 (oito) anos; 

c) Não fui julgado responsável por falta grave e inabilitado para o exercício de cargo em· · 

comissão ou função de confiança, enquanto durar a inabilitação; 

1 \ 
\ l d) Não fui considerado responsável por ato de improbidade, enquanto durarem os prazos 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

-- ... . . - ·-·--~". 

/-=:::=-~----·-----+-~ 
-.:7:/~-- / // / _/) 

2ª Secretário da Associação de Moradores de Guaraná 
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ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS.PROCESSO 240.572/74 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108/75 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE IMPED~MENTOS 

Eu, BRUNO PESSOTTI SPERA.NCl!\I, portador da CI 15500956 órgão expedidor SPTC/ES, 

CPF nº 087.848.427-25 ocupante do cargo de 1° Secretário da Associação de Moradores de Guaraná 

-AMG/ES, inscrita no CNPJ 27.165.802/0001-08, sediada à Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370, Bairro 

. Guaraná - Aracruz/ES DECLARO sob as penas do art. 299 do Código Penal, não apresentar 

impedimentos conforme Art. 39, inciso Ili e VII da Lei nº 13.019/2014 alterada pela Lei nº 13.204(1~ 
2015: 

a) Não ocupo cargo do Poder Executivo, Legislativo, Judiciário, do Ministério Público ou em 

órgão ou entidade da administração pública municipal, bem como meu cônjuge ou companheiro(a) ou 

parente em linha reta, colateral ou por afinidade até o 2° grau; 

b) Não apresento contas relativas a parcerias anteriores que tenham sido julgadas 

irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou-Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, em 

decisão irrecorrível, nos últimos 8 (oito) anos; 

. c) Não fui julgado responsável por falta grave e inabilitado para o exercício de cargo em 

comissão ou função de confiança, enquanto durar a inabilitação; 
r-"', 

d) Não fui considerado responsável por ato de improbidade, enquanto durarem os pra'. ... ; 

estabelecidos nos l.D_çisq~LH e !!!_do art. ·12 da Lei nº 8.429. de 2 de ÍlJDhO de_"H~.92-:· 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

__ /~=----- ./~--;?/~~ ~./" 

BRUNO PESSOTTI SPERANCIN 

1 ª Secretário da Associação de Moradores de Guaraná 
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ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108175 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE IMPEDIMENTOS 

Eu, Natalio Vieira Ribeiro portador da CI 1.908.295/ES órgão expedidor SPTC/ES, CPF nº 

· 087.887.867-6 ocupante do cargo de 2° Tesoureiro da Associação de Moradores de Guaraná -

AMG/ES, inscrita no CNPJ 27.165.802/0001-08, sediada à Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370, Bairro 

Guaraná - Aracruz/ES DECLARO sob as penas do art. 299 do Código Penal, não apresentar 

impedimentos conforme Art. 39, inciso Ili e VII da Lei nº 13.019/2014 alterada pela Lei nº 13.204, de 

2f/ . 
\_.....,)' 

a) Não ocupo cargo do Poder Executivo, Legislativo, Judiciário, do Ministério Público ou em 

órgão ou entidade da administração pública municipal, bem como meu cônjuge ou companheiro(a) ou 

parente em linha reta, colateral ou por afinidade até o 2° grau; 

b) Não apresento contas relativas a parcerias anteriores que tenham sido· julgadas 

irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, em 

decisão irrecorrível, nos últimos 8 (oito) anos; 

c) Não fui julgado responsável por falta grave e inabilitado para o exercício de cargo eni 

comissão ou função de confiança, enquanto durar a inabilitação; 

d) Não fui considerado responsável por ato de improbidade, enquanto durarem os prazos 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

/ 

/ Natalio Vieira Rilbeirn e 
1° Tesoureiro da Associação de Moradores de Guaraná 



ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108/75 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE IMPEDIMENTOS 

. Eu, !PAULO CESAR SANTOS DE MARCHI portador da GI 2342277 órgão expedidor 

SSP/ES, CPF 132.212.657-78 nº ocupante .do cargo de Consultor Juridico da Associação de 

Moradores de Guaraná - AMG/ES, inscrita no CNPJ 27.165.802/0001-08, sediada à Avenida Gabriel 

Pandolfi, nº 370, Bairro Guaraná - Aracruz/ES DECLARO sob as penas do art. 299 do Código Penal, 

não:apresentar impedimentos conforme Art. 39, inciso Ili e VII da Lei nº 13.019/2014 alterada pela Lei 

nº 13.204, de 2015: 

a) Não ocupo cargo do Poder Executivo, Legislativo, Judiciário, do Ministério Público ou em 

órgão ou entidade da administração pública municipal, bem corno meu cônjuge ou companheiro(a) ou · 
' . ·-·.. . .. 

parente em linha reta, colateral ou por afinidade até o 2° grau; 

b) Não apresento· contas relativas a parcerias anteriores que tenham sido julgadas 

irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou Conselho de Contas de qualquer esfera da Federaç?o, ·em 

decisão irrecorrível, nos últimos 8 (oito) anos; 

c) Não fui julgado r(3sponsável por falta .grave e inabilitado para o exercício de cargo em 

comissão ou função de confiança, enquanto durar a inabilitação; 

d) Não fui considerado responsável por ato de improbidade, enquanto durarem os prazos 

estabelecidos nos incisos l. li e ili do art. 12 da Lei nº 8.429. de 2 de junho de ·1992_ 

" Ar.~cruz, 15 de março de 2022 

PAULO CESAR SANTOS DE MAIRCHI 

Consultor Jurídico da Associação de Moradores de Guaraná 
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ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108/75 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE IMPIED!MENTOS 

Eu, José Mário Cosme portador da CI 1172948 órgão expedidor SPTC/ES, CPF nº 

989.386.307-49 ocupante do cargo de Conselheiro Fiscal da Associação de Moradores de Guaraná 

- AMG/ES, inscrita no CNPJ 27.165.802/0001-08, sediada à Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370, Bairro 

Guaraná - Aracruz/ES DECLARO sob as penas do art. 299 do Código Penal, não apresentar 

impedimentos conforme Art. 39, inciso Ili e VII da Lei nº 13.019/2014 alterada pela Lei 11º 13.204, de 

2fl' . 
10 

a) Não ocupo cargo do Poder Executivo, Legislativo, Judiciário, do Ministério Público ou em 

órgão ou entidade da administração pública municipal, bem como meu cônjuge ou companheiro(a) ou 

parente em linha reta, colateral ou por afinidade até o 2° grau; 

b) Não apresento contas relativas a parcerias anteriores que tenham · sido julgadas 

irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, em 

decisão irrecorrível, nos últimos 8 (oito) anos; 

c) Não fui julgado responsável por falta grave e inabilitado para o exercício de cargo em 

comissão ou função de confiança, enquanto durar a inabilitação; 

d) Não fui considerado responsável por ato de improbidade, enquanto durarem os prazos 

f'-'t..Jelecidos nos !Dcisos_Ljj e Ili do art 12 da Lei nº 8.429. de 2 dejun_b_Q_ge í992. 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

José Má.rio Cosme 

Conselheiro Fiscal da Associação de Moradores de Guaraná 



ASSOCiAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108/75 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE IMPEDIMENTOS 

. .,. : 

Eu, MARIA APARECIDA DEOCLECIO COSME portador da CI 1090899 órgão expedidor 

SPTC/ES, CPF nº 024.684.637-22 ocupante do cargo de Conselheiro Fiscal da Associação de 

Moradores de Guaraná - AMG/ES, inscrita no CNPJ 27.165.802/0001-08, sediada à Avenida Gabriel 

Pandolfi, nº 370, Bairro Guaraná - Aracruz/ES DECLARO sob as penas do art. 299 do Código Penal, 

não apresentar impedimentos conforme Art. 39, inciso Ili e VII da Lei nº 13.019/2014 alterada pela Lei 

nº 13.204, de 2015: )'-. 

· a) Não ocupo cargo do Poder Executivo, Legislativo, Judiciário, do Ministério Público ou em 

órgão ou entidade-da administração pública municipal, bem como meu cônjuge ou companheiro(a) ou 

parente em linha reta, colateral ou por afinidade até o 2° grau; 

b) Não apresento contas relativas a parcerias anteriores que tenham sido julgadas 

irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, em 

decisão irrecorrível, nos últimos 8 (oito) anos; 

. c) Não fui julgado responsável por falta grave e inabilitado para o exercício de cargo em 

comissão ou função de confiança, enquanto durar a inabilitação; 

d) Não fui considerado responsável por ato de improbidade, enquanto durarem os prazos 

estabelecidos nos incisos L I! e li! do a_rt. 12 da Lei nº 8.429, de 2 de junho de "199?_. 

Aracruz, 15 de março de 2022 . 

. -'· --·"-~'' ._:·· \ "\ "./ 

.: ·,c·~~~~~~\L __ j_G.(><=:,~:<cL<:.;:_,{~~~\,__:=~:.~:~~<'.~>· '1 ·:: \_\) 

MARIA APARECIDA DEOCLECIO COSME 

Conselheiro Fiscal da Associação de Moradores de Guaraná 
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.ASSOCIAÇÃO DE MORA.DORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108175 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE IMPEDIMENTOS 

Eu, PAULA NOSSA FRIGll\U portador da CI 3.316.130 órgão expedidor SPTC/ES, CPF nº 

147.887.497-00 ocupante do cargo de Conselheira Fiscal da Associação de Moradores de Guaraná 

- AMG/ES, inscrita no CNPJ 27.165.802/0001-08, sediada à Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370, Bairro 

Guaraná - Aracruz/ES DECLARO sob as penas do art. 299 do Código Penal, não apresentar 

impedimentos conforme Art. 39, inciso Ili e VII da Lei nº 13.019/2014 alterada pela Lei nº 13.204, de 

20~/ 

a) Não ocupo cargo do Poder Executivo, Legislativo, Judiciário, do Ministerio Público ou em 

órgão ou entidade da administração pública municipal, bem como meu cônjuge ou companheiro(a) ou 

parente em linha reta, colateral ou por afinidade até o 2° grau; 

b) Não apresento contas relativas a parcerias anteriores que tenham· ·sido julgadas 

irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, em 

decisão irrecorrível, nos últimos 8 (oito) anos; 

e) Não fui julgado responsável por falta grave e inabilitado para o exercício de cargo em 

comissão ou função de confiança, enquanto durar a inabilitação; 

d) Não fui considerado responsável por ato de improbidade, enquanto durarem os prazos 

f>C;: • )elecidos nos ...._ .__,/ :.:...:.;;;:.~:.::: • ..:...:L..:.:c...:;::,_:.:..:._,::::.,::_'"":..c..:::......:.=-.::.:.:::.: .. _-:::.::::.;___;_:.___~::;.:_:..::::;::.J. •• C::.:::._;;;::_:c::.::. .•. J.:::..::::.:. :::;. ... ::.:.;:: ..•. ..:...::: ..• -:::.:::: · 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

Conselheira Fiscal da Associação de Moradores de Guaraná 



ASSOC~ACÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
" 

C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 
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-~} DECLARAÇÃO DE QUE NÃO INCORRE NAS VEDAÇÕES DO ART 40 DA LEI 13.019/2014 
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A Associação dle Moradores de Guaraná - AMG/ES, inscrita no CNPJ 27.165.802/0001-08, 

por meio de seu presidente o Sr. José Mário Nossa Frigini, brasileiro, CPF nº 090.271.618-47, 

DIECLARA para os devidos fins e sob as penas da Lei, que essa ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE 

CílVIL não incorre em quaisquer vedações do artigo 40 da Lei 13.019/2014 e suas alterações, em 

virtude de que a parceria almejada com a ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL não envolve ou 

inclui, direta ou indiretamente, delegação das funçõe~ de regulação, de fiscalização, de exercício,1:--\ 

poder de polícia ou de outras atividades exclusivas do Estado. 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

Presidente da Associação de Moradores de Guaraná 
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DECLARAÇÃO QUE NÃO EMPREGA MENOR DE IDADE, SALVO NA CONDIÇÃO DE APRENDIZ .. 

Associação de Moradores de Guaraná - AMG/ES, inscrita no CNPJ. sob nº 

27.165.802/0001-08, por intermédio de seu representante legal, Sr. José Mário Nossa Frigini 

portador da Carteira de Identidade nº 14995566 Órgão expedidor SPTC/ES e do C.P.F nº 

090.271.618-47, DECLARA, para fins de cumprimento do disposto no inciso XXXlll do Art. 7° da. 

C1.' - 'tituição Federal, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou 
u 

ir r~alubre e que não emprega menor de dezesseis anos. 

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( ) 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

José Mári 

Presidente da Associação de Moradores de Guaraná 
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DECLARAÇÃO QUE NÃO EMPREGA ALGUÉM EM REGIME DE ESCRAVIDÃO 

Associação de Moradores de Guaraná - AMG/ES, inscrita no CNPJ sob nº 

27.165.802/0001-08, por intermédio de seu representante legal, Sr. José Mário Nossa Frigini 

portador da Carteira de Identidade nº 14995566 Órgão expedidor SPTC/ES e do C.P.F nº 

090.271.618-47, DECLARA, que não emprega qlguém em regime ele escra.vidão. 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

Presidente da Associação de Moradores de Guaraná 
f',-
' . 
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DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE IMPEDIMENTOS DE CONTRATAR COM A 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

== (l?: 
CMA 

Eu, Sr. José Mário Nossa !Frigini portador da Carteira de Identidade nº 14995566 Órgão 

expedidor SPTC/ES e do C.P.F nº 090.271.618-47, residente e domiciliado à Avenida Gabriel 

P( ':olfi, s/n, Bairro Guaraná, Aracruz-ES, CEP: 29.195-409, representante legal da Associação de 
·~' 

~oradores de Guaraná -AMG/ES, inscrita no CNPJ sob nº 27.165.802/0001-08, DECLARO, sob as 

penas da lei, que até a presente data inexistem fatos impeditivos para a contratação com· a 

administração pública do município de Aracruz, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências 

posteriores. 

Aracruz, 15 de março de 2022 

Presidente da Associação de Moradores de Guaraná 
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D E C l A IR A Ç Ã O CONTA BANCÁRIA ESPECÍFICA 

Eu, Sr. José Mário Nossa Frigini portador da Carteira de Identidade nº 14995566 Órgão 

expedidor SPTC/ES e do C.P.F nº 090.271.618-47, representante legal da Associação de 

Moradores de Guaraná - AMG/ES, inscrita no CNPJ sob nº 27.165.802/0001-08, DECLARO para Q2 
{-

devidos fins e sob penas da lei, a existência da conta específica para execução da parceria: .r 

Banco: Banestes 

Agência: 035 

Con~a Corrente: 12.935.128 

Encaminho em anexo a cópia do extrato zerado. 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

José ~ i\Í~ssa Frigõni 

Presidente da Associação de Moradores de Guaraná 



. , !(};·~~ :~ t "''·?~1~1·,,.~'· 

i;>.1i ,1 '· :t~d.1r \ ;u,:!~ 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74. 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108175 ~ ~ 

Pgno 
-- \92J . 

DECLARAÇÃO DE ATENDIMENTO A DIVULGAÇÃO DA PARCERIA NA INTERNET 

Eu, Sr. José Mário Nossa Frigini, portador da Carteira de Identidade nº 14995566 Órgão 

expedidor SPTC/ES e do C.P.F nº 090.271.618-47, representante legal da Associação de 

Moradores de Guaranã-AMG/ES, inscrita no CNPJ sob nº 27.165.802/0001-08, DECLARO para os 

de~ódos fins e sob penas da lei, que se compromete em atender o disposto no Art. 11 da Lei 

_,Yi9/2014, de forma especial a divulgação na internet e em locais visíveis da sede social e, quando 

for o caso, nos estabelecimentos em que exerça suas ações, todas as parcerias celebradas com a 

Secretaria Municipal de Turismo e Cultura - SEMTUR. 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

Presidente da Associação de Moradores de Guaraná 
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TERMO DE RESPONSABILIDADE 

Eu, Sr. José Mário Nossa Frigirai, portador da Carteira de Identidade nº 14995566 Órgão 

expedidor SPTC/ES e do C.P.F nº 090.271.618-47, residente e domiciliado à Avenida Gabriel 

Pandolfi, s/n, Bairro Guaraná, Aracruz-ES, CEP: 29.195-409, representante legal da Associação de 

Nkwadores de Guaraná - AMG/ES, inscrita no CNPJ sob nº 27.165.802/0001-08, DECLARO, que 

sou responsável de forma solidária pela realização das atividades· e pelo cumprimento das mer~'r 

pactuadas nesta parceria. 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

Presidente da Associação de Moradores de Guaraná 
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PROPOSTA TÉCNICA 

1. iDENTiFiCAÇÃO 

Título da Proposta.: Teatro Sacro - "Jesus O Nazareno" 

Instituição Proponente: Associação de Moradores de Guaraná - AMG 
V 

r(""_J: 27.165.80210001-08 

Endereço: Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370 - Guaraná -Aracruz- E.S. 

CEP: 29195-409 

Telefone: (27) 9.9917-1590 li (27) 9.9239-4740 

Responsável pela Instituição Proponente: 

Nome: José Mário Nossa Frigini 

CPF: 090.271.618-47 

R'?· J499566 - SSP/ES 
{ 1 
\._j 

llíadereço: Avenida Gabriel Pandolfi, s/n - Guaraná -Aracruz - E.S. 

CEP: 29195-409 

Telefone: (27) 9.9876-2141 

1Respoll1lsáveis pelo Projeto: 

Nome: Paula Nossa Frigini 

Endereço: Rodovia Governador Mário Covas, s/n - Guaraná - Aracruz - E.S. 

CEP: 29195-406 

Telefone: (27) 9.9239-4740 

E-mail: 2aui?nfrJgjJ}j.(\RJ'.ahoo.com.b1 

;)_0 

~ . '.? 

Pg nº 
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Te~efone: 27 9 9860-8277 

EQmaiil: murdootioni@qmail.com 

2. DESCRIÇÃO DA REALIDADE OBJETO DE PARCERIA E O NEXO COM A 

ATIVIDADE/PROJETO !PROPOSTO E COM AS METAS A SEREM ATINGIDAS 

O presente documento tem por objetivo a apresentação da Proposta Técnica referente à solicitação~ 
! ~ 

de subvenção através de Termo de Fomento ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ·~ 

AMG/ES x MUNICÍPIO DE ARACRUZ, em atendimento à realização de parte da encenação com 

duração menor e menos custos do Teatro Sacro 2022. A presente Proposta é constituída do Plano de 

Trabalho e demonstração da experiência técnica da Associação de Moradores de Guaraná, bem 

como a experiência da equipe técnica relacionada à execução do projeto. 

Objetivando apresentar a qualificação da Proponente, apresenta-se a seguir um resumo das 

experiências da Associação de Moradores de Guaraná relacionadas à realização do Teatro: O Teatro 

Sacro "Jesus O Nazareno" é um evento de tradição que conta com o apoio da Comunidade Católica 

de Guaraná, iniciado no ano de 1971, é realizado na Sexta Feira Santa na Sede da Associação de 

Moradores de Guaraná, sito, Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370, Centro, Distrito de Guaraná, Município 

de Aracruz, Estado do Espírito Santo, a 500 metros da BR 101-Norte, na altura do KM 186. ,,',-'-\. 

No presente ano de 2022, será realizada uma edição mais simplificada do Teatro, em virtude do 

cenário ainda existente da Pandemia, sendo apresentado somente a nível de comunidade, cenas do 

Auto da Paixão de Cristo, inspirados na "Via Sacra" (caminho que Jesus Cristo percorreu com a Cruz 

às costas, desde o pretório de Pilatos até o monte Calvário, no dia 15 de Abril, com previsão de início 

para às 19h. 

Este projeto justifica-se pelo forte enriquecimento cultural, social e religioso, desenvolvendo a 

criatividade, espontaneidade, responsabilidade, liderança, comunicação, dentre outras aptidões 

desenvolvidas no decorrer das atividades inerentes a prática do projeto. Prima-se ainda, com a 

realização deste evento, o empoderamento de cada participante com uma visão ampla e difundida do 

poder inerente a uma comunidade unida e organizada para o bem comum, visando que iniciativas 

como esta, tornem-se exemplo para uma nação mais justa e democrática. 

Destaca-se ainda como justificativa do projeto o retorno de forma gradativa do belíssimo espetáculo 

do Teatro Sacro Jesus O Nazareno, após 02 anos sem possibilidade de sua realização, pela fase 

......,.l""loll'""'li,.JA-:-- -· ·- -----·. - -'--.L- E---·-- -·· ---- _1 - - - - ~ --
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Ressalta-se ainda que é de suma importância o apoio público a esta iniciativa, visto que para 

profissionalização e aperfeiçoamento da peça, tornando-a ainda mais atrativa e dinâmica, são 

necessários investimentos em figurino, alegorias e adereços, sonorização, iluminação e estruturação 

do evento, sendo necessária a parceria técnica e financeira com o ente público para a realização do 

espetáculo em foco. 

Como resultado principal deste projeto, tem-se a realização da Peça Teatral "Jesus O Nazareno", 

além de investimentos no melhoramento dos cenários fixo, onde é realizada a peça, ainda, renovação 

do~- r.;gurinos e adereços do espetáculo e melhora111entos no paisagismo do cenário. Além de aumento 
1 i . . ·.. . 

< \_b.ànco de dados através de trabalho fotográfico e filmagem das apresentações, formando uma 

linha histórica da apresentação através de dos recursos audiovisuais. 

3. OBJETO DA PROPOSTA (OBJETIVO) 

Este Projeto tem como objetivo geral realizar uma parceria possibilitando a execução do Teatro Sacro: 

Jesus O Nazareno, mantendo viva uma tradição em nossa comunidade e também no nosso 

município, uma vez que apresenta um enorme potencial, visto ter uma repercussão estadual, atraindo 

ainda, pessoas de outros estados, fomentando a atividade no município, visto o aumento do fluxo de 

turistas na região durante o feriado oriundo ao espetáculo, promovendo o aquecimento da cadeia, não 

só no dia da apresentação, mas também na semana que antecede. 
1 ) 

L_ ~sua 49ª edição, o Teatro Sacro Jesus O Nazareno tem fomentado a criação de espetáculos que 

muito tem se destacado no cenário artístico estadual, com um enorme cunho cultural/religioso 

desenvolvendo a habilidade de socialização dos participantes que em sua maioria são crianças e 

jovens que descobrem e lapidam talentos através das atividades desenvolvidas. 

Esta socialização fomenta um trabalho sócio educativo na comunidade, contribuindo para fomentação 

de lideranças, para a aprendizagem e o exercício de valores sociais, morais e éticos essenciais aos 

cidadãos, e principalmente para a formação de pessoas que aspiram por uma sociedade mais 

igualitária e democrática, além de transmitir uma mensagem de amor ao próximo, através de uma 

evangelização dinâmica e cultural. 

4. AÇÕES/METAS/INDICADORES 

AÇÕES METAS INDICADORES 

1 

INDICADORES 
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Elaborar Roteiro/ Revisar da Via 

Sacra Jesus O Nazareno 2022 

Realizar Seleção de Atores 

Realizar Ensaios 

Realizar a apresentação para o 

público das Cenas da Via Sacra 

encenada pelo Jesus O 

Nazareno. 

5. PRAZO DE EXECUÇÃO 

Pesquisa, adaptação e redação do roteiro/ peça 

para a apresentação 

Testes de perfil, fala e interpretação para os 

candidatos aos mais diversos papeis da peça 

Ensaios gerais com todos os atores, figurantes e 

profissionais envolvidos na realização da 

apresentação 

Apresentação para o público da Encenação da 

Via Sacra "Jesus O Nazareno" . 

Listas de Presença 

Relatórios 

Relatório dos Candidatos / 

Formulários contendo os pontos 

avaliados nos testes 

Listas de Presença 
1 /---·11 

,· ~ 
'. / 

Relatórios 
-~ 

Fotos - Filmagens 

Relatório 

O prazo para execução do Projeto são de aproximadamente 3 (três) meses, tendo início em Fevereiro 

e término em Abril de 2022. 

METAS PERÍODO (2022) ETAPAS ~-. __ {, :-. -
-

Ação 1 Meta 1.1 Dez Jan Fev Mali" Abl!' Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

Realizar Preparar 

reunião para convites para X 

estruturar convidar os 

Comissão do membros da 

Teatro Sacro comunidade de 

2022 Guaraná 

Meta 2.2 X 

Convidar os 

1 

membros da 

comunidade de 

1 
Guaraná para 

formar as 

equipes de 

trabalho. 

1 

1 
1 

! 



Ação 2 

Elaborar 

Roteiro/ 2022 

-;-.--

( 
\ 

-...... _~~ .... ' 

·--

Ação3 

Realizar 

Seleção de 

Atores 

Ação 5 

' 
- -

·alizar \ 
--.____/ 

__ Ensaios 

Açãos 

Realizar a 

apresentação 

para o público 
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Meta 2.1 X X X 

Realizar 

releitura, 

revisão, 

pesquisa, 

adaptação e 

redação do 

roteiro/peça 

para a 

apresentação 

Meta 2.2 

Realizar as X X 

alterações no 

roteiro. 

Meta 2.1 X 

Realizar 

divisão/seleção 

dos 

personagens 

Meta 2.1 X X 

Realizar ensaios 

gerais com 

todos os atores, 

figurantes e 

profissionais 

envolvidos na 

realização da 

apresentação. 

Meta 2.1 

Realizar X 

Ornamentação 
dos cenários. 

Meta 2.2 X 

Apresentação 

para o público 

Planejamento e Avaliação X X X X 

.·'.i. 

J_""\. ~ 
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~ 
· Vimos por meio deste solicitar subvenção a esta entidade no valor de R$ 5.000,00 (ci11co mil reais) 

para realização do espetáculo em foco. Segue anexo Plano de Trabalho para concretização do evento 

e documentação exigida para a realização desta parceria. 

Aracruz, 15 de março de 2022. 

Presidente da Associação.de Moradores de Guaraná 
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· PLANO DE TRABALHO 
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(Artigo 22 da Lei nº 13.019/2014, alterada pela Lei nº 13.204/2015) 

1 - DADOS GERÃI$ DA ó~_GA_NIZACÃODÃ-$(?-ci~DAQI:: c1v1l-(0$cf -
Nome: . CNPJ: 

Associação de Moradore~ de G_uaraná - AMG 
logradouro (Avenida, Rua, Rod.) 

27 .165.802/0001-08 

Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370 
Bairro: Cidade: 

Ara cruz 

âfütl.ª!ltrlq~Jlíª1.Y?_hoo. com;..'QJ_// nat?lioribei~?..@--M!].§11.co_m 
Telefone 1 Telefone 2 

CEP: 

29.195-409 
Home Page 

Telefone 3 

(27) 9.92394740 (27)_ 9.9917=1 ?9Q .. .. (27,}9;9776-.214_1 . 
Conta Corrente ·Banco . Agência 

12.935. 128 : Banestes . 035 
j 2 - IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL PELA OSC 

Nome: CPF: 

José Mário Nossa Frigini •. 090.271.618-47 
Nº RG Órgão Expedidor· Cargo: · . Funçãó:·-· ·-- -----

1499566 SSP/ES 
Logradouro (Avenida, RÜa, Rod.) 

Av,r ')ela Gabriel Pandolfi, s/n 
p~ "' . .;; 

Guaraná 
Telefonei 

Presidente 

Cidade: 

Ara cruz 
Telefone 2 

Presidente 

CEP: 

29.195-409 
Telefone 3 

(27) 9.9776-2141 . (---) ----- . (---) -----
j 3 - IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO 

Nome: 

Paula Nossa Frigini 
Área de Formação: · 

Voluntária 
Bairro 

Guaraná 
E-mail do Técnico: 
paulanfrigini@yahoo.com.br 
Telefone do Técnico 1: 

Cidade 

. Aracruz 

(27) 9.9239-4740 
4 .- DESCRIÇÃO DA REALIDADE 

CEP 

29.195-406 

- - . . . . . - - ~- . -
Telefone do Técnico 2: 

(---) -----

35 . r--. 
~ 
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Descrever a evolução do trabalho da instituição a partir da sua fundação: 

1. Breve Histórico da Organização da Sociedade Civil: 

A Associação de Moradores de Guaraná (A.M.G.) foi fundada no ano de 1973, com o nome empresarial 
Centro Comunitário Sagrado Coração de Jesus de Guaraná e realizada alteração do nome empresarial para · 
Associação de Moradores de Guaraná {A.M.G.) em 15.12.2004. Constituem-se como Diretrizes/Objetivos da 
AMG: 

1. Incentivar a participação dos moradores da AMG na vida da Associação, com vistas a fortalecer 
as condições dos seus direitos e o exercício da cidadania; 

. ~, '. 

11. Encaminhar, aos órgãos competentes, as reclamações dos moradores da AMG, violados nos 
seus direitos, acompanhando o desenvolvimento dos seus pleitos; 

Ili. Realizar ou promover, em cooperação éom órgãos afins, estudos e pesquisas concernentes a1.­
universo de questões que afetam a cidadaniáe a qualidade de vida dos moradores de Guaraná; 

IV. Promover campanhas de mobilização e esclarecimento da opinião pública acerca dos direitos e 
deveres dos moradores de Guaraná e dos objetivos da Associação; 

V. Realizar cursos, confe.rências,. seminários, .mes.as redondas, congressos e eventos destinados à 
divulgação de temas do interesse dos moradores da AMG, bem como estabelecer intercâmbiQ de 
conhecimentos técnicos e científicos ou deles participar; 

VI. Incentivar a realização de atividades sociais, culturais e desportivas da AMG de maneira a criar 
oportunidades de lazer, intercâmbio e solidariedade entre os moradores; 

VII. Atuar junto aos poderes organizados - Legislativo, Executivo e Judiciário - nos âmbitos Federal, 
Estadual e Municipal - visando à edição e aperfeiçoamento de leis e procedimentos atinentes à 
cidadania e à qualidade de vida dos moradores em Guaraná e a preservação do meio ambiente; __ 

1 '._ 

VIII. Reclamar a intervenção dos órgãos ou propor as ações judiciais civis públicas, ou de outf, 
natureza, que se façam necessárias, sempre que os direitos dos moradores da AMG forem de 
alguma forma desrespeitados; 

IX. Estabelecer um trabalho articulado com os demais bairros de Aracruz, com vista a incentivar a 
criação de associações de moradores, ou fortalecer as já existentes de maneira a contribuir para 
o exercício da cidadania e da democracia em toda sociedade aracruzense; 

X. Atuar com caráter educacional, cultural e filantrópico, prestando serviço de reforço escolar a 
criança e /ou adolescentes, difundindo valores fundamentais ao exercício da cidadania, ética e 
mora, promovendo atividades culturais, ecológicas e de proteção ao meio ambiente; 

XI. Organizar programas e projetos inclusive de voluntariado visando dinamizar as atividades 
desenvolvidas, que poderá ser exercido por qualquer pessoa física e/ou jurídica, mediante 
contrato de voluntariado, por tempo determinado, sem que gere vínculo empregatício ou 
financeiro, disciplinado na forma da legislação vigente; 

XII. Firmar convênios ou contratos de prestação de serviços com outras entidades congêneres e/ou 
afins para o melhor atendimento de suas finalidades sociais e estatutárias mesmo que pertençam 
a outras pessoas físicas e/ou jurídicas, inclusive poderes públicos. (Art. 2º - Estatuto da Associação 
de Moradores de Guaraná). 
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·Tem capacidade de atender toda a comunidade de Guaraná e comunidades vizinhas. Atualmente a nova 

Diretoria da Associação de Moradores de Guaraná (A.M.G.) eleita em 01 de dezembro de 2018 apresenta 

em seu corpo permanente: advogado, contador, pedagogos, funcionários públicos e de empresa privada, 

empresários e estudantes. 

A Associação de Moradores de Guaraná (A.M.G.) vem incessantemente trabalhando em prol da melhor 

. qualidade de vida dos moradores da comunidade, apoiando as ações realizadas pela Secretaria de Saúde em 

nossa comunidade, como: Outubro Rosa, Novembro Azul, Campanhas de Vacinações, etc; organizando 

pal,§!stras na área de Segurança Pública, com esclarecimentos e a divulgação do Disque Denúncia, 

or>.;~1~izando confraternização para o Dia das Crian~as e apoiando e incentivando os eventos culturais e 

prdjetos realizados em nossa comunidade, incentivando a participação e atuação de todos os moradores. 

5--SÍN-TESE DA PROPOSTA-·· 

5.1 -Titulo da Proposta: 

Teatro Sacro "Jesus O Nazareno" 

t.,_; 

;,1 • ..• 
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5.2 - identificação do Objeto 

()Teatro Sacro "Jesus O Nazareno" é um evento de tradição que conta com o apoio da Comunidade Católica 

de Guaraná, iniciado no ano de 1971, é realizado na Sexta Feira Santa na Sede da Associação de Moradores 

de Guaraná, sito, Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370, Centro, Distrito de Guaraná, Município de Aracruz, Estado 

do Espírito Santo, a 500 metros da BR 101-Norte, na altura do KM 186. No presente ano de 2022, será 

realizada uma edição mais simplificada do Teatro, em virtude do cenário ainda existente da Pandemia, sendo 

apresentado somente a nível de comunidade, cenas do Auto da Paixão de Cristo, inspirados na "Via Sacra" 

(caminho que Jesus Cristo percorreu com a Cruz às costas, desde o pretório de Pilatos até o monte Calvário, 

no dia 15 de Abril, com previsão de início para às 19h. 

O Distrito de Guaraná se caracteriza pelo pequeno crescimento populacional, contudo é necessário um 

atenção especial no suprimento da demanda por serviços básiéos e ainda ao lazer e cultura, pois é eminente a 

forte raiz cultural, aqui encontrada, que se destaca dos outros Distritos do Município. A diversidade sociocultural 

da Comunidade cresce da força do povo do Distrito e torna-se reflexo no cenário turístico e cultural do 

Município. 

O evento além do cunho cultural/histórico/religioso desenvolve a habilidade de socialização dos participantes 

que em sua maioria são crianças e jovens que descobrem e lapidam talentos através das atividades 

desenvolvidas. Esta socialização fomenta um trabalho sócio educativo na comunidade para uma faixa etária de 

potencial desvio dos valores fundamentais aos cidadãos. 

O espetáculo, em seus vastos anos de acontecimento, conta com profissionais da área de iluminação, . 

· sonorização, sonoplastia, pirotecnia, transmissão simultânea, vídeo, dentre outros, que agregam tecnologia, 

dinamismo e aperfeiçoamento a peça. São prestadores de serviços com especificidades de anos /'\_ 

experiência e aprimoramento dos serviços inerentes a apresentação, garantindo emoção, veracidade e 

brilhantismo necessários ao sucesso do evento. 

Ressalta-se ainda o evidente potencial turístico do evento, visto ter uma repercussão estadual, atraindo ainda, 

pessoas de outros estados, fomentando a atividade no município, visto o aumento do fluxo de turistas na região 

· durante o feriado oriundo ao espetáculo, promovendo o aquecimento da cadeia, não só no dia da 

·. apresentação, mas também na semana que antecede. 

Como resultado principal deste projeto, tem-se a realização da Peça Teatral "Jesus O Nazareno", além de 

investimentos no melhoramento dos cenários fixo, onde é realizada a peça, ainda, renovação dos figurinos e 

adereços do espetáculo e melhoramentos no paisagismo do cenário. Além de aumento do banco de dado~ 

através de trabalho fotográfico e filmagem das apresentações, formando uma linha histórica da apresentação 

através de dos recursos audiovisuais. 

5.3 - Objetivo Gemi da Proposta 

Este Projeto tem como objetivo geral possibilitar a fomentação de lideranças, a aprendizagem e o exercício de 
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· 5.4 - Objetivos Especrflcoscfa-Prciposta 

Como objetivos específicos destacam-se: 

1. Resgatar o trabalho voluntário na Comunidade; 

2. Despertar nos participantes o trabalho em equipe; 

3. Contribuir com a formação sócio cultural no Distrito; 

4. Cooperar na fomentação da atividade turística no Município e; 

5. Corroborar com uma evangelização. 

·5.s -Justiflcathiá da Proposta 
. Este projeto justifica-se pelo forte enriquecimento cultural, social e religioso, desenvolvendo a criatividade, ' 

espontaneidade, responsabilidade, liderança, comunicação, dentre outras aptidões desenvolvidas no decorrer 

. das atividades inerentes a prática do projeto. 

Prima-se ainda, com a realização deste evento, o empoderamento de cada participante com uma visão ampla e · 

' difundida do poder inerente a uma comunidade unida e organizada para o bem comum, visando que iniciativas . 

: como esta, tornem-se exemplo para uma nação mais justa e democrática. 

Destaca-se ainda como justificativa do projeto o aquecimento da economia no Distrito, visto o aumento 

significativo do fluxo de moradores vizinhos e turistas na localidade decorrentes ao espetáculo, aquecendo, 

ainda que timidamentê;·à cadeia turística do Município. - ...... ·, 

Ressalta-se ainda que é de suma importãncia o apoio público a esta iniciativa, visto que para profissionalização 

e aperfeiçoamento da peça, tornando-a ainda mais atrativa e dinâmica, são necessários investimentos em , 

figurino, alegorias e adereços, sonorização, iluminação e estruturação do evento, sendo necessária a parceria 

técnica e financeira com o ente público para a realização do espetáculo em foco. 

· 5.6 - Abrangência da Proposta: 

. O projeto abrange em primeira instância os participantes (atores amadores voluntários) caracterizados : 

predominantemente por pessoas de média a baixa renda com idades variadas (crianças /jovens / adultos / 

. idosos) e formações diversas. São oriundos das comunidades do interior do distrito, da Sede do município de : 

· Aracruz. 

Abrange ainda em segunda instância o público da peça (moradores, turistas e visitantes) das maisvariadas • 

, classes sociais, intelectuais, econômicas e religiosas, abrangendo um vasto panorama da. sociedade. São 

· oriundos do município de Aracruz; Unhares; João Neiva; lbiraçu; Fundão; Vitória; Vila Velha; São Mateus; 

• Jaguaré e ainda de outros estados como Bahia; Minas Gerais e Rio de Janeiro. Isto quando realizado em seus 

• moldes e características originais e apresentado em seu cenário fixo. 

s.s - Periodé>" ReierênCíâ-para ExecliÇão-cio~õh}e"to:-··- ------· 

inicio: 01/02/2022 Término: 16/04/2022 

Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370 - Guaraná - Aracruz - E.S. - CEP.; 29.195-409 
Telefones de Contato: :(27) 9.9776-2144 //' {27) 9.9239-4140 

E-mail: associacaodemoradoresd~guarana@gmail.éom 

" 
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! Para que os objetivos sejam alcançados será realizada uma sequência de atividades, tais como: estruturação e 

; montagem das equipes de trabalho; levantamento de melhorias a serem realizadas nos figurinos; inscrições • 

. para atuar na peça; adaptação da peça e marcação de cenas; testes de perfil, fala e interpretação para os . 

candidatos aos mais diversos papeis da peça; gravação das vozes, seguido de ensaios gerais com todos os . 

: atores, figurantes e profissionais envolvidos na realização da apresentação. 

•6-: CAPACIDADE INSTALADA 
6. 1 Equipe de Profissionais Envolvidos 

~t - Carga 
Horária 

·Nome formação Função ria Entidade Semanal 
de 

. ' Trabalho 'c< 

José Mário Nossa Friqini Voluntário Coordenador Geral 
16hrs 

Maria Aparecida Deoclécio Cosme Voluntário Coordenador de Finanças 
16hrs 

Paulo Cesar Santos De Marchi Voluntário Jurídico I Administrativo 16hrs 

José Mário Friqini Voluntário Diretor da Peça 10hrs 

Fernando Favalessa De Marchi Voluntário Coordenação de Cena 
16hrs 

Marinéia Tessarolo Friqini Voluntário Coordenação de Núcleo 
10hrs 

Murilo Ottioni Voluntário Roteirista 
10hrs 

José Mário Cosme Voluntário Coordenador de Cenário 
10hrs 

Karina Savazini Friqini Voluntário Fiqurinista 
10hrs 

Katiane Poltronieri Voluntário Caracterização 
16hrs 

Ludimila Friqini Borlini Voluntário Coord. de Aleaorias e Adereços 
10hrs 

Natália Ribeiro Voluntário Narração 
10hrs 

Marcelo Penitente Voluntário Sonoolastia 
10hrs 

Raul Guasti Friqini Voluntário Coordenação de Vozes 
1Dhrs 

Julia Chaqas Voluntário Iluminação 
10hrs 

Vera Fracalossi Voluntário Coordenador de Inscrições 
16hrs 

Paula Nossa Friqini Voluntário Seleção ~e Atores 
10hrs 

- 1ollrs-
Bruno Sperancin Voluntário Coordenador de Infraestrutura 

Raul Roni Fracalossi Voluntário Ator Principal (Jesus) 
10hrs 

.7-MOi\ii"fPRAMENTO; AVAUAÇÃOE SUSTENTABiUDADEDA'.PROPOSTA 
7.1 Quais Técnicas de Monitoramento e Avaliação serão aplicadas durante a execução do objeto 

Durante a execução do objeto serão realizados os monitoramentos referentes à participação e atuação junto à 

realização dos trabalhos descritos no Projeto, utilizando indicadores de controle de presença e de qualidade 

dos ensaios realizados. 

!8 - OETALHAMENTOS DA APUCAÇAO DOS RECURSOS FINANCEIROS · 

CÓDIGO 

01 

02 

ESPECIFICAÇÃO ADM. osc 
MUNICIPAL (Contraoartida) 

Material de Consumo ........... ............ 

Serviços de Terceiros - Pessoa Física ............ ............ 

Avenida G'abrielPando!fi, nº 370 - Guaraná -Aracruz - E.S. - CEP.: 29.195-409 
Telefones de Contat0: (27) 9.9776-21411/ (27) 9.9239-4740 

E:.,;mail; associacaodemoradoresdeguarana@gmail.com 

TOTAL 

-------

.. .......... 
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03 Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 5.000,00 

04 Custos Indiretos/Equipe Encarregada pela execução 

05 Equipamentos e Materiais Permanentes 

TOTAL 5.000,00 
9.1 DET ALHAMIENTO DAS DESPESAS 
9.1.1 SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JUR DICA 
Item Especificação Unidade 1 Quantidade 

01 

Locação sonorização de pequeno porte para 
atender uma média de 2.000 pessoas, 
contendo microfones. mesa digital, aparelho de 
MO. notebook, fones de ouvido profissional, 
montagem de equipamento e Locação 
iluminação profissional com 04 canhões de 
Led 
Material diversos - Tecidos para vestes e 

un 

02 mantos, madeiras, pregos. un 

03 Montaqem de estrutura Um 

04 
Locação de três tendas 3x3 para barracas 

un 

., · · TOTAL GERAL 

10 - DECLARAÇÃO DA ORGANIZAÇAO·DA SOCIEDADE CIVIL 

........ 

.......... 

.......... 

-----

Valor Unitário 
(R$) 

2.500,00 

1.400,00 

500,00 

200,00 

Subtotal 

5.000,00 

.. ............. 

.. ........ 

5.000,00 

Valor Total 
(R$) 

2.500,00 

1.400,00 

500,00 

600,00 

5.000,00 
5.000,00 

\,"- ' :· 

j Na qualidade de representante legal da Organização da Sociedade Civil - OSC, declaro, para fins de prova 

junto a Secretaria Municipal de Turismo e Cultura - SEl\/iTUR. para os efeitos e sob as penas da Lei, que 

inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro Municipal ou qualquer órgão ou 

entidade da Administração Pública Municipal, que impeça a realização deste termo ou qualquer instrumento 

legal com o Município de Aracruz, na forma deste plano de trabalho. 

Pede e espera deferimento. 

Aracruz, 15 ,Çle março de 2021. 
. l ) 

/bf" /J \ JOS!;~ ~ao NOSSA FR!GINI 

Representante Legal 

11 - APROVAÇAO PELA ADMINISTRAÇAO PÚBLICA · 

Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370 - Guaraná-'- Aracruz - E.S. - CEP.: 29.195-409 
Telefones de Contato: (27) 9.9776-2141 // (27) 9.9239-4740 

E-mail: associacaodemoradoresdeguarana@gmail.com 
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APROVADO. 
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Aracruz (ES) __ de ____ de 2020. 

Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370 - Guaraná-Aracruz - E.S. - CEP.: 29.195-409 
Telefones de Contato: (27) 9.9776-2141 // (27) 9.9239-4740 

E-mail: associacaodemoradoresdeguarana@gmail.com 



EDP ESPIRITO SANTO DISTRIBUIÇAO DE ENERGIAS.A 
Rua Florentino Faller, nº 80- 1º, 2° e 3º Andar 
Salas 101, 102, 201, 202, 301 e 302 - Edifício Maxxi 1 
Bairro Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP 29050-310 

edponlinen° 
CNPJ 28.152.650/0001-71 lnsc. Estadual 080.250.16-5 
Emissão autorizada pelo Regime Especial REOA nº 021/2020 
Processo Nº 2020-9DS46 

www.e~ponline.co.?1.br ozê( 

1

1

í- C;iente 
ASSOCIACAO DE MORADORES DE GUARANA 

1 
i Endereço 
1 AV GABRIEL PANDOLFI 370 

l 

.!nstalação 
0000132914 

w 
CMA 

,_ ·~~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~J 

,.---
l 

Data de vencimento 

11/04/2022 
Consumo no mês (kWh) 
290 

Valor total a pagar 
390,85 

l Conta de 

Março/2022 

,· ! 
'·) 

l Jt 
~ ' 

'>....~~-~~--~·-... ·-

.,{ 

' '~1 
; 

~ 
' í 

Via simplificada para pagamento - Sem fins fiscais Autenticação mecânica 

Via simplificada para pagamento = Sem fins fiscais 

Instalação 

0000132914 
Data de vencimento 

11/04/2022 
Valor total a pagar 
390,85 

\. ____ _ 
ATRASO NO !PAGAMENTO SERÁ COBRADO EM CONTA FUTURA MULTA DE 2% E JUROS DE 

MORA DE 0,033% AO DIA, CONFORME LEI 10.438 DE 26/04/2002. 

1 



19/03/22, 10:45 

AG~NCIA: 35-GUARANA 

CONTA: 1293512 - 8 

CLIENTE; ASSOC DE MORADORES DE GUARANA 

PERÍODO: 01/03/2022 À 19/03f2022 

COMPLEMENTO: TEATRO SACRO "JESUS O NAZARENO" 

~--LANÇAMENTO 

SALDO ANTERIOR 

SALDOS 

SALDO CONTA CORRENTE 

SALDO TOTAL 

Banestes Internet Banking 

SALDO TOTAL ENTRADAS E SAÍDAS 

.,0,00 
CHEQUE ESPECIAL DISPONiVEL 

.,0,00 

EXTRATO CONSOLIDADO ATÉ: 1810312022 

DATA/HORA EMISSÃO: 1910312022 10:44:36 

UuBnKekFfaREwMPw3E3obg 

https://wwws.banestes.b.br/netib/UrtCertificado?url=logininetbank 

VALOR(RS) 

º·ºº 

0,00 

o,oo 

1/1 



02102122, 19:30 nfe.pma. es.'gov.br:8081 /services/certidao _impressao.php?tc=e&cd=MEFEEEGEMJKFLG&tpc=GE&tpccert=c 

~Pgn° 
~ O?Q_ 

( \ 
' ! '---' 

PREFEiTURA MUNICIPAL DE ARA.CRUZ 

CERT~DÃO NEGATIVA DE DÉB~TOS 

CERTIDÃO 2022/0002854 

CERTIFICO: Para os devidos fins que: 
ASSOCIACAO DE MORADORES DE GUARANA 

Devidamente Inscrito sob o CNPJ nº: 27.165.802/0001-08 
AVENIDA GABRIEL PANDOLF PREDIO 370 GUARANA ARACRUZ ESPIRITO SANTO 
CEP: 29195409 

Ressalvando o direito da Secretaria Municipal de Finanças, através da Gerência de 
Fiscalização de Receita e Administração Tributária, de inscrever e cobrar débitos ainda não 
registrados ou que venham a serem apurados, certificamos que, verificando os registros da 
Secretaria Municipal de Finanças constatamos não existir pendências em nome do(a) 
Requerente até a presente data. 

Esta certidão engloba somente pendências em nome do(a) Requerente e refere-se a 
débitos de natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de 
obrigações tributárias acessórias. 

Chave de validação da certidão: 20220002854 

Validade 60 dias 

Emitida Quarta-Feira, 02 de Fevereiro de 2022 

Atenção: Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 

nfe.pma.es.gov.br:8081/services/certidao_impressao.php?tc=e&cd=MEFEEEGEMJKFLG&tpc=GE&tpccert=c 

óCr' 
CMA 
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20/03/22, 09:17 Consulta Regularidade do Empregador 

~li~ 

Certificado de Regularidade 
doFGTS-CRF 

Inscrição: 27.165.80210001-08 

Razão SodaB:ASSOCIACAO DE MORADORES DE GUARANA 
Endereço: AV GABRIEL PANDOLFI 370 PREDIO /VILA GUARANA (VILA/ ARACRUZ / 

ES / 29195-409 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a 
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o 
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, 
decorrentes das obrigações c_om o FGTS. 

Vafü:!lade:16/03/2022 a 14/04/2022 

Certificação Númem~ 2022031614361673327357 

Informação obtida em 20/03/202209:16:59 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta 
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa: 
www,rcaixa,gov,br 

https://consulta-crf.caixa.gov.br/consultacrf/pages/listaEmpregadores.jsf 1/1 



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO . 
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA 

Certidão Negativa de Débitos para com a Fazenda Pública Estadual - MOD. 2 

Certidão Nº 202200000803 70 

Identificação do Requerênte:' CNPJ Nº 2f 165.80210001-08 

Certificamos que, até a presente data, não existe débito contra o portador do Cadastro de Pessoa 
Jurídica acima especificado, ficando ressalvada à Fazenda Pública Estadual o direito de cobrar 
quaisquer dívidas que venham a ser apuradas. 

Certidão emitida via Sistema Eletrônico de Processamento de Dados, nos termos do Regulamento 
do ICMS/ES, aprovado pelo Decreto nº 1.090-R, de 25 de outubro de 2002. 

Certidão emitida em 02/0212022, válida até 03/05/2022. 

A autenticidade deste documento poderá ser confirmada via internet por meio do endereço 
www.sefaz.es.gov.br ou em qualquer Agência da Receita Estadual. 

Vitória, 02/02/2022. 

Autenticação eletrônica: 0020.9735.C2A1 .1333 ,'~ 
1 J 
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS 

Nome: ASSOCIACAO DE MORADORES DE GUARANA (MATRIZ E FILIAIS) 
CNPJ: 27.165.802/0001-08 
Certidão nº: 4274605/2022 
Expedição: 02/02/2022, às 19:22:36 
Validade: 31/07/2022 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição. 

Certifica-se que ASSOCIACAO DE MORADORES DE GUARANA (MATRIZ E FILIAIS) I 

inscrito(a) no CNPJ sob o nº ~7.165.802/0001-08, NÃO CONSTA do Banco 
Nacional de Devedores Trabalhistas. 
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, acrescentado pela Lei nº 12.440, de 7 de julho de 2011, e 
na Resolução Administrativa nº 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabalho, de 24 de agosto de 2011. 
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias 
anteriores à data da sua expedição. 
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais. 
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (ht tp: / /www. tst. jus. br) 
Certidão emitida gratuitamente. 

INFORMAÇÃO IMPORTANTE 
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judicia is trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes 
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do 
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia. 



· MINISTÉRIO DA ·FAZENDA · 
Secretaria da Receita Federal do Brasil · 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA 
ATIVA DA UNIÃO 

Nome: ASSOCIACAO DE MORADORES DE GUARANA 
CNPJ: 27.165.802/0001-08 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que 
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria 
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) junto à 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN). 

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para 
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do 
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas 
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n° 8.212, de 24 de julho de 1991. 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>. 

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2/10/2014. 
Emitida às 19:26:01 do dia 02/02/2022 <hora e data de Brasília>. 
Válida até 01/08/2022. 
Código de controle da certidão: 8FA4.C5C1.F788.722B 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 
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Título II -- Da ComQctência e do 1-uncionamcnto 

A:rlige ] 9" - Compete a Diretoria Executiva: 

J ···- traçar as diretrizes gerais de ação da entidade; 

H - elaborar o programa gerai anual das suas atividades: 

!li - apresentar. anualmente, à Assembleia Geral. após parecer do Conselho fiscal, a proposta 

orçamentária, a prestação de contas de sua gestão e o relatório anua! de suas atividades; 

TV - resolver sobre a filiação da Associação as inslituições congêneres, nacionais ou não, od , __ ,. 

refert?ndwn do Conselho Consultivo: 

V -·interpretar o presente Estatuto, respeitada a competência da Assembleia Geral; 

VI - exclusão c"<l~míssào de sócios conforme previstos no ~ 1 ", art. 6~; 

VfI - fixar, ad n-'.(erendum do Conselho FiscaL as contribuições financeiras e sociais dos associados; 

vm -· autorízar a celebração de convênios; 

lX - excrcc.r outras atividad..:;s que lhe sejam atribuídas pela Asscmbkia Gc:ral ou pelo Conselho 

Consultivo: e 

X - definir valor da contribuiç<fo dos sót.:ios. 

A Diretoria Executiva reúne-se rncnsalrncntc, cm caráter ordinário, e, 

extraordinariamente, por convocação do seu Presidente ou pela maioria dos seus membros ou do Conselho 

Fiscal ou Consultivo. 

§ 1° - As deliberações da Diretoria Executiva, no que lhe compele. serão tomadai-; pelo voto da maioria 

simples dos presentes. 

~ 2º - St:rá lavrada ata de todas as reuniões da Diretoria Ext:culiva. 

* 3º - É expressamente vedado, sendo nulo de pleno din::ito. que os membros da Diretoria Executiva, 

em conjunto ou isoladamente, concedam empréstimos, aval ou endosso a terceiros, cm nome da Associação de 

Moradores <lc Guaraná. 

~ 4º - É obrigatória a presença dos suplentes nas reuniões. 

8 
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V - opinar sobre os relatórios de desempenho financeiro e contábil e sobre as operações pa~:riny<íia~~) 

/ / .... ~ ... -
realizadas pela Associação: 

V[ -· requisitar ao l '' tesoureiro. a qualquer tempo, a documentação comprobatória das opernçôes 

econômico-financeiras realizarias pela Associação: 

VrI --·exercer outras funções que lhe sejam atribuídas pela Assembleia Geral da Associação; e 

VIII - participar de todas as reuniões da Diretoria Executiva. 

Artigo 15" - o Conselho Fiscal reúne-se, orclinariai_ncntc, duas VêZCS por ano para os fins do inciso rn, 

<lo arL 14. e extraordinariamente quanc.lo convocado por seu Presidente, por pedido do Conselho Consu![iVo ou 

a pedido <la Dir..:toria Executiva. do Pn:sidcnte desta, de 03 (três) dos seus próprios membros ou de 1 O (di.;z) ou 

mais sócios, observando-se o disposto no art. 47. 

A;tigc 16º - O Presidente do Conselho Fisc\tl pn:sidc suas n.:uniücs, prodama as n.:solui;õcs do 

Plenário e desempata as votações com seu voto, sendo $ubstiUlído pelo Vicc-Prcsiclcntc, que o sucede cm caso 

<lc vaga, observando o disposto no art. 47 ambos com mandato de 02 (dois) anos, pcm1i[ida uma sú n:ciciçào 

consecutiva. 

ArHg1~ 17º - Aos Suplentes do Conselho Fiscal aplica-se o d.isp0sto no art. 41. 

§e-\'.i!O m: 
Da rnretoria Execl..ltfiva 

Título I - Da Estrutura 

Artigo 18º - A Diretoria Executiva compõe-se de 07 (sete) membros, eleitos pela Assembleia (ieral. 

dcntTc os sócios, para o exercício dos seguintes cargos: 

! - Prcsidcnrc; 

11 · Vicc-Prc,;iJcntc; 

III - l 0 Secretário; 

IV·- 2" Secretário; 

V ·· l" Tesnureiro; 

Vl ·-1" Tesoureiro; e 

Vlf ·-- Consullor Jurídico. 

7 
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• .1, 

!V - aprovar as contas da Direroria; 

V-· resolver sobre a transformação, a fusão ou a dissolução da entidade e indicar o destino a ser dado 

ao seu patrimônio, de prctcrência cm beneficio de entidade congcnere existente no distrito de Guaraná; 

VI - excluir associados, tk acordo com u disposto no § l º,do art. 6"~ 

VII - autorizar a alienação de bens móveis; 

VIII --- arrovar o valor da contribuição financeira a ser paga pelos associados; e 

TX dciibcrar sobre qualquer outro assunto que lhe seja submetido, em virtude de convocação regular, 

ou que. por maiotia absoluta de seus membros, resolva ;:ivocar para sua decisão. 

/eti~o i1" - Compete ao Presidente da Assembleia Geral: 

l - dirigir a~ reuniões e manter a ordem dos seus trabalhos; 

li submeter à Jdibcraçào do Pknário os assuntos constantes <la pauta; 

III -~ Ji.:cidir. com seu vuw o empate nas votações: e 

IV - proclamar as resoluções do Plenário. 

Seção B 

Do Coinsellhlo iFnscaTI 

Artigo D" - O Conselho Fiscal compõe-se de 03 (três) membros titulares, sendo O 1 (um) Presidente . 

OI (um) Vice-Pn:sidcnle e 01 (um) Secretário e 03 (três) suplentes, eleitos para um mandato dt: 02 (dois) ano<' 

pela mesma assembleia geral que eleger a diretoria. 

/u-Ugo 14" - Aos membros do Conselho Fiscal compete: 

f - eleger. destituir e licenciar, quando necessário, o seu Presidente, Vice-Presidente e Secretário; 

fI - criar e votar o seu regimento interno: 

m - emitir parecer prévio sobre o orçamcmo, a prestação de contas e o relatório anual da Diretoria 

Executiva: 

IV ííscalizar os atos da Diretoria Executiva de que resultem efeitos financeiros ou patrimoniais; 



1 -- ordinariamente, uma vez por ano, aLé 90 (noventa) dias após o ence1i-amento do exer~-\60. para 

<le!iberar sobre o relatório anual da Diretoria Executiva, sua presta~ào contas e o on,:amentu geral; e 

H - extraordinariamente. por convocação do Presidente ou a requerimento fundamentado de um 

mínimo de 1 O ldez) sócios, para deliberar sobre os assuntos, objeto da convocação, especificados no 

respectivo Edital. 

!P'ar;ágr:tfo• Ún1ico - Em caso de convocação feita pelos sócios, o Presidente deve efetivá-la no prazo 

de 30 (trinta) dias, a contar da entrada do requerimento no protocolo da Associação. 

A'tigo 9º - A i\sscmblcia Geral é convocada pelo Presidente através de E<lital, alixa<la na sede da 

/\ssociação, nas entidades e principais comércios lm:ais, com a antecedência mínima de rn (dez) di;;is, cxcdo 

para cleii;ào. que deverá ter o prazo mínimo de 30 dias c publicada nos veículos <lc comunicação disponívá; 

na comunidade. 

lP'airágn1.fo Único - No edital de convocação das assembléias deverá conter: 

a) <lata Ja Assembleia: 

b) honi.rio da Assembkia; 

e) local com endereço completo: e 

d) pauta da Assembléia. 

A;rtig{)I rn° - As Asscn1blcias Gerais Ordinárias e Extraordinárias realizam-se, cm pnm!.!1ra 

convocaçiio, com a presença da maioria absoluta dos sócios (cinqüenta por cento mais um), e, cm segunda 

chamada, com presença de qualquer número de sócios, dccürridos 30 (trinta) minutos da hora marcada para a 

primeira. 

§ 1 º - As Assembleias Gerais convocadas cxtraon..linariamcntc relo Presidente da Associação senfo 

presididas por ele ou st:u substituto legal, ou ainda pelo Presidente de um dos demais Con1>clhos, na on.km do 

art. 7''. 

§ 2º - As Assembleias Gerais convocadas exlraordi na riamente pelos sócios poderão ser presididas por 

um dos a5socia<los presentes, indicados pela maioria, ou pelo presidente ela Diretoria lt:xecutiva ou seus 

substílu.los legais, observando-sé o disposto no art. 47. 

* 3" - As deliberações são tornadas pdo volo da maioria simples dos presentes, salvo no caso <los 

inôsos 1, V, VL e VrT, do an. l l, cm que é exigido o voto concorde de dois terços dos presentes à Assemblcía 

especialmente convocada para este fim, não podendo da deliberar, cm primeira convocação, sem a maioria 

absolula dos associados. 

Airtiigo ! ! " - Compete à Assembleia Geral: 

! - aprnvar ou modificar o Estamto da Associação; 

/~ °'1 
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II - cumpnr e !àzcr cumpnr o presente Estatuto, as disposições 

e.manadas da Assembleia Geral e outros órgãos competentes da Associação; 

Estatuto; 

IV - executar trabalhos, estudos e pesquisas que lhes sejam atribuídos ou solicitados; 

V - contribuir para preservação do patrimônio da Associaçào; 

Vi - pagar as contribuições financeiras estipuladas pela Asscmbk:ia Geral; 

VII - evitar demro da Associaç;\o qualquer rnanifeslação de caráler polílico-partídáría; e 

VIII - cumprir fielmente as finalidades de trabalhar em prol da comunidade. 

~ l" - J\ iJ10bscrváncia de quaisquer dos incisos constantes desíc artigo, implica na exclusão e 

dcmiss;io <lo quadro de associados, de acordo com a deliberação da Diretoria Executiva, observando-se: o 

dispos lo no arL 74. 

§ 2" - Os sócios não respondem, individualmcmc, nem mesmo de forma subsidiária, pelas obrigações 

da Associação ou pelo menos o tos praticados pelos seus dirigentes. 

CAPHTm.o Hil 

~ 

Artigo 7" - A Associação de Moradores de Guaraná lerá a seguinte organização: 

· Assembleia Geral; 

lf , Conselho fiscal; 

li! - Diretoria Executiva; e 

TV - Conselho Consultivo. 

Parágn·afo Úrako - É facultaliva a Diretoria Executiva a criação do Conselho Consultivo. 

Da Assembleia Genã 

Artigo 8" - /\ Asscmbkia Geral. órgi:to deliberativo e soberano da Associação é constimída pela 

totalidade dos sócios fundadores, beneméritos, efetivos e honor{ffios t.>. se reúne: 

4 
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Artigo 3° - /\ As:mciação é constituída por número ilimitado de sócios, indcpç.n<lcnte/dc 

nacionalidade, credo religioso e raça, que sejam residentes, proprietários ou locatários, comerciantes 

estabelecidos cm Guaraná. 

Artigo 4" - Os quadros de associados compõem-se de: 

1 - sódos fmidaiforc§, que· são os signatários da afa dá 'Assefrtb!eiá de cí-iaçilo da ;\ssoc·iaÇfü;, 

observando-se o disposto no inciso seguinte; 

li - sócios helfDemérntos, que são tndas aquelas pessoas que tenham sido homenageadas ..:om titulo de 

sócio benemérito, por terem prestado relevantes serviços à comunidade; 

II! - sócios efetivos, que são, além dos fundadores, todas aqueles residentes e que participam <las 

atividades da AMG e cumprem com as ob1igações sociais estipuladas neste Estatuto; e 

IV -- sódos lhionoráu-ios, que são todas aquelas pessoas fisicas ou jurídicas. que tenham pn;stado 

serviços relevantes à Associação e paguem as contribuições financeiras cslipuladas pê:la Direroria Executiva, 

cabendo-lhes, apenas, a faculdade prevista no inciso IV, do art. 5". 

P~rágn1~0 Ülílko - É t:,1cultativo aos sócios IUnJa<lon:s, b\!ncméritos _e dctivos o pagamento de 

mensalidades. 

Artigo 5" - Os sócios fundadores, beneméritos, delivos r.: honorários tem, além de outrn .. .:; faculdades 

previstas nas demais disposições deste Estatuto, os scguimcs direitos: 

T - participar das Assembleias Gerais; 

li - votar e serem votados; 

TTI - requerer convOl:açào de Assembleia Geral, de acordo rnm o inciso Il, do an. 8". e seu par<igrafo 

único, observando o disposto no art. 4 7; 

IV -- participar das atividades da Associação e nxehcr as p11blicaçócs que por \.$ta sejam cditadas, bem 

como apresentar sugestões e reivindicações e 

V - recorrer ao Conselho Consultivo e, cm última instância, à Assembleia Cicral, ao prazo Jr.: 15 

(quinze dias), a contar Jo ato <la Diretoria Exccutivu, que restrinja seus direitos ou atente contra os intt:n.:SSL:s 

Jii Associação. 

Artigo 6" - São Jcven;s dos sócios: 

1 - cooperar para o desenvolvimento e expansão <las atividades da Associação; 

.) 
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desrespeitados; 

IX estabelecer um trabalho articulado com os demais bairros de Aracruz, com vista a i.ncentivar a 

criação de associações de moradores, ou fortalecer as já existentes de maneira a contribuir para o exercício da 

cidadania e da democracia em toda sociedade aracruzense: 

X -- atuar com caráter cducacionaL cultural e filantrópico nas seguintes finalidades: 

a) prestar serviço de reforço escolar a criança e /ou adolcsccmc.s na faixa crária de 06 a 15 anos; 

b) <li fundir valores fundamentais ao exercício da cidadania, ética e moral; 

c) promover atividades culturais, ecológicas e de proteção ao meio ambiente; 

d) zdar rda prutcçào à criança e ao adolescente; e 

e) contribuir para a promoção da saúde e o eufrentamemo de doenças das crianças e adolescentes 

assistidns por esta associação. 

XT organizar programas e prqjetos inclusive de voluntariado visando dinamizar as atividades 

desenvolvidas, _que po<lcrá ·ser exercido por qualquer pessoa física e/ou jw-ídica, mediante contrato' de 

voluntariado, por tempo ddcrmínado, sem que gere vínculo empregatício ou financeiro, disciplinado na fom1a 

da legislação vigente; e 

X[! - firmar parcerias com os poderes públicos através de Tcnnos de Colaboração, Termos de 

Fomento, Awrdus de Cooperm,:ào e outros instrumentos legais cabíveis. Firmar parcerias e contratos de 

prestação de serviços com entidades congêneres e/ou afins, com pessoas fisicas cíou jm·ídicas do setor privado 

para o melhor atendimento de suas fínalidadcs sociais e estatutárias. 

§ I" - No atcnJimcnto de seu objetivo, a Associação de Moradores de Gmrraná não fará qualquer 

di:->criminaçào de raça, sexo, nacionalidade, cor, credo religioso, política ou condição social observada às 

tliiiposiçfü:s legais. 

~ 2'' - /\ Associação trabalha junto ao indivíduo, à família e à comunidade, com o objetivo de diminuir 

as vulnerabilidades sociais, desenvolver potencialidades, adquirir e fortalecer vínculos familiares e 

comunitários. 

* 3° - As atividades culturais, esportivas e de lazer terão por foco a constituição de espaços de 

convivência, ti.irmação para a participação e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das 

crianças e adolescentes, a partir dos interesses, demandas e potencialidades dessa faixa etária, as intervenções 

s.erão realizadas como formas de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social. 
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ESTA HJTO DA ASSOCIAÇÃO DE MORADO!RiES DE GUARANA-~ AW'lt';/t~~:~:~~;;_ .ir~:· 
1 ftr .. ~f;;', t:;t().,:.t"~ 

CAIPÍTIULO i 

DA DENOl\UNAÇÃ(), sÊ~E,,OB.lll'.:lrilVO, flNAlLm~DES E ll'RAZO D~~ DURAÇÃO 

Airtigo 1 º - ;\ Associação de Moradores de Guaraná, é uma pessoa jurídica de direito privado, 

cunstituítla sob a forma de associação sem fins lucrativos, de caráter social, rnlrural, de promoção humana e 

filantrópica., de duraçào indeterminada, com sede e administração na Avenida Gabriel Pam.iolfi, n" 370 -

Guaràná - Aracruz - E.S. e foro na cidade de Aracruz ". E.S., denominada AM(1/ES, com inscrição no 

CNPJi:Vff sob o n". 27.165.802i000l-ü8, ameriormcnle denominada Fundação Centro Comunitário Sagrado 

Coração de Jesus, co11sta regislra<lo sob o nº. 30 do livro A-2, fls. 046 a 49, em 30il l/t 973, no Cartório do lc' 

Oficio da Cidade e Comarca de Aracrnz, Estado cio Espírito Santo. nos termos da Lei n" l 0.406/2()02 do novo 

Código Civil e rege-se por este estatuto e pelas disposições legais que lhe .sejam aplicáveis. 

Artigo 2" - A Associaçào de Moradores de Guaraná tem por objetivo a promoção de atividades e 

finalidades de relevância pública e social (inciso T do artigo 33, Lei 13.01912014). Para a consecução de seu 

ohjetn social, a Associação de ·Moradores de Guaranú tem as seguintes tinalidadcs: 

T - incentivar a participaç.ãotlo's moradores da AMG· na vida da Associação, com vistas a fortalecer as 

condições dos seus direitos e o exercício da cidadania; 

rr - encaminhar, aos órgào.s competcrites, as reclamações dos moradores da AMG, violados nos seus 

direitos, acompanhando o desenvolvimento dos Sl:US pleitos; 

TH - realizar ou promover, em cooperação com órgãos afins, esmdos e pesquisas concernentes ao 

universo <le questões que afetam a Cídadania e a qualidade de vida dos moradores de Guaraná; 

!V -- promover campanhas de mobilização e esclarecimcntn da opinião públirn acerca do;; direitos e 

deveres dos moradores de Guaraná e dos objetivos da Associação; 

V -- realizar cursos, conferências, seminários, mesas reàondas, congressos e eventos destinado:; à 

divulgação de temas do interesse dos moradores da AMG, bem como est.ahdcccr intercâmbio de 

conhecimentos técnicos e cienríf!cns ou deles participar: 

P;dtág1·:afo Ílnko - Fica vedada a rcalizaçüo <lc i..:vcntos fora da comunidade de Guaraná. 

Vi - incentivar a realização de atividades sociais, culturais e desportivas na AMG de maneira a criar 

oportunidades de lazer, in1crcàmbio e solidariedade rntrc os moradores; 

VII - atuar junto aos podl:rcs org1.mizados ·- Legislativo, Executivo e Judiciário nos <imbitos f<.'.dcral, 

Estadual e Municipal - visando à cdiçào e aperfeiçoamento de leis e proeedimcnLm; atinentes à cidadania e ú 

qualidade de vida dos moradores em Guaraná eu prcscrvaç:lo <lo meio ambieme: 

' .. 
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Título IH - pªs Atribuições dqs Dirigentes 

A'rn~o 21" - Compete ao Presidente da Associação: 

- convocar~ presidir as Assembleias da Associação. conforn1c o art. 11, exceto incisos me IV, 

e art. 1 2; 

li cxcn.:cr a administração geral <la Associação, rcsrcitada a competência dos outros órgãos; 

m -· represemá-la ativa e passivamente, em juízo ou fora dele; 

TV - presidir as rcuniücs da Diretoria: 

V - propor as mat~rias a serem incluídas na pauta de n:mniào, após sugestão dos membros da Diretoria 

Lxecutiva e do Conselho Consultivo: 

V! - solicitar convocação dos Conselhos Consultivo e fiscal; 

VII - submeter ao Conselho Consultivo as matérias previstas nos itens "a" a ·'h", inciso TV, do art. 39, 

e ú Assembleia Geral. as matérias da competcncia privativa desta; 

Vlll - executar as resolu\:Õcs da Diretoria; 

IX - admitir, dispensar e punir disciplinarmente servidores: 

X - baixar instruções de serviço: 

X! assinar, junto ao i" Tesoureiro e ao 2" Tesoureiro, toda documentação financeira, cheques, 

cndossos e saques de numerários nas conras bancúrias da Associação, bem como assinar as prestações de 

contas; 

XI! - as::;inar, junto ao l ºTesoureiro e ao 2" Tesoureiro ato de alienação ou aquisição de bens móveis; 

CMA 

i 
í 
l 

\_) e 

xm cumprir e fazer cumprir o Estarnto e demais nonnas internas, e exercer outras atribuições que 

lhe sejam conferidas pela l\sscmblcia Geral ou pelo Conselho Consultivo. 

Artigo 22" - Compete aos Vice-Presidentes, pela ordem, substituir o Presidente em seus 

impedimentos, iàlLas, licenças, auxiliá-lo 110 exercício de suas atribuições e sucede-lo. no caso de vaga, 

ohsc::rvando o disposlu no an. 47. 

A:rtii.;o 23" - Compete ao l '' SccrcLário: 

1 ·-·elaborar a correspondência da Associaç.ão; 

II - receber e processar as reclamações dos moradon:s; 
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·IV -- providenciar a publicação <los atos convocatórios e outros de i!llcrcssc úa Presidéncia>_ífa 

Diretoria Executiva e dos Conselhos Consultivo e Fiscal; 
i 

V - substituir o Presidente, nos impedimentos, faltas e licenças do Vice-Presidente: 

VI - cumprir e fazer cumprir o Estatuto e demais normas internas, e exercer outras atribuições que lhe 

sejam conferidas pela Presidência, Diretoria Executiva, pi.:los Conselhos Consultivo e Fiscal ou pela 

Ass~m(Jlcia Geral: 

VII -- preparar a pauta, secretariar e redigir as atas Lias reuniões das Assembleias e da Diretoria, de 

acordo com as instruções do Presideme; 

Vlll - organizar, copiar e manter, em arquivo, os livros de /\tas das Assembleias, da Diretoria e dos 

Conselhos Consultivo e Fiscal; 

IX - manler cm bom funcionamento a sede da Associação, registrando todos os seus bens 

palrirnoniais; 

X ·· manter atualizada, organizada e arquivada toda a documentação da Associação; 

X[ ·- organizar. manter atualizado e conrrolar o fichário dos associados, com dados pessoais e 

endereços, e registros relativos aos sócios admitidos ou afastados; e 

XfI - atualizar, pcrio<licarncntc, a lista dos membros da Diretoria, do Consdho Consultivo e <lo 

Conselho Fiscal e de seus rcspct:ti\'os suplentes. com dados pessoais e cndcn:ços. 

Pa1·ágirafo Único - Nenhum <locumc.:nto da /\ssociaçào deverá sair, por quaisqUL:r meios, de sua sede, 

sem autorização formalizada do -Presidente. 

Artigo 24" - Compete ao 2" Secretário auxiliar o 1 ºSecretário nas suas atrihuiçôcs e substinií-lo cm 

seus impedimentos, faltas ou licenças. 

Air~~go 25º - Compete ao l º Tesoureiro: 

l ···· an-ccadar a receita e executar a despesa, dar e receber quitação cm nome da entidade: 

fl - organizar e controlar sua contabilidade; 

Uí ··preparar a proposta orçamentária anual e a pn:staçào de contas do exercício, a serem aprcs..:ntadas 

pda Diretoria Executiva; 

IV - supervisionar os serviços de caixa e movimentar as contas bancárias da Aswciaçào, cm conjunto 

com o Presidente, ou seu substituto legal, emitir, receber 1; encJossar cheques e ordens de pagamento; 

V - assinar, com o Presidente ou seu substituto legal, atos <le alienação ou aquisição de bens: 

.. 1 () 
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Vll ··· substituir o 2" Secretário em seus impc<limentos, falta<; e licenças; e -~~~ª~I~J~L~~ vr . manter registro dos bens patrimoniais e das fontes de receita: 

,,-"" 
vm - cumprir e fazer cumprir o Estatuto e demais nom1as internas, e exercer outras aqlibui(Ócs que W 

! 

lhe .sejam conferidas pela Diretoria Executiva, pelo Conselho Consultivo ou pela Assembleia Gcl"·al. 

Artigo 26" - Ao 2º Tesoureiro compete alDí.iliar o l" Tesoureiro no exercício de .suas atribuições, e 

substituí-lo cm seus impedimentos. fallas ou licenças. 

Artigo r'I° - Compete ao Diretor tlc Comunicações e Eventos: 

1 ·· coordrnar as atividades sociais da AMG e atrntr como relações públicas da Presidência <la 

Associaçüo; 

r I - divulgar as atividades da Associação utilizando-se dos diferentes meios de comunicação; 

11! - organizar e rnanler registro atualizado do. noticiário da impressa sobre a Associac;<'io, levando ao 

conhecimento da Presidência e dos Associados, o.~ fatos que exigirem sua manifestação ou iniciativa; 

IV - promm·cr atividades sociais, culturais, artísticas e desportivas na AMG de maneira a 

proporcionar lazcr, cultura e solidariedade entre os moradores: 

V - articular a Associação com entidades congêneres, culturais, educacionais e científicas com visitas 

à cckhraçào de convênios ou parcerias para a execução de atividades de interesse dos moradores; e. 

VI -- cumprir e fazer cumprir o Estatuto e demais normas internas, e exercer outras atribuições que lhe 

sejam conferidas pela Diretoria ExecuLiva, pelo Conselho Consultivo CJU pela Assembleia Geral. 

Axtign 28" - Compete ao Consultor Jurídico: 

orientar, do ponto de vista legal, as atividades da AMG: 

H ·· propor e acompanhar a realização de convênios com outros órgãos ou serviços jurídicos, públicos 

CMA 

l 1 

'J ou privados, com vistas ao interesse dos moradores <la AMG~ e 
·. _ _,, 

l!I -· representar a Associação judicialmente, podendo, cm caso de impedimento, substabe!eccr outro 

profissional com a prévia anuência do seu Presidente. 

Título IV - Q.9 lmncdimento. do Abandono e àa Perda do Mandato dos Membros da piretoria Executiva, 
Conselho Consultivo e Conselho Fiscal 

Art~giD 29º - Será considerado abandono de função o não comparecimento do exercente do cargo, sem 

_juslificatív~ a (05) reuniões ordinárias. 

1 ! 
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Airtigo 30" - Quando um membro da Diretmia infringir o presente estatuto ou venha a cxerc/!1{~/<H,'\'•;: , 

que comprometa a Associação ciou seus associados, o mesmo será passível das seguintes sarn,;ões:/ / 

1. Advertência por escrito; 

n. Suspensão Je seus direitos por tempo determinado; e 

m. Exclusão da Diretmia. 

Parágrnfo Únko - As ações supracitadas não eximirão o membro da Dir;:toría a responsabilidade de 

arcar com prejuízos que por ventura lenha causado. 

Airtigo 31 º - A advertência, por escrito, será elaborada pelos membros da diretoria, com aviso de 

recebimento, informando o motivo. 

A;tigo 32º - Ocorrendo à repetição do lato, o membro infrator lerá suspenso os seus direitos, rela r~ 

D!rcloria, por um prazo não superior a trinta (30) dias corridos, com exposição de motivos. 

A~·tigo 33º - Perdurando o fato, ou que venha a cometer mais translornos no prazo de três (03) meses 

corridos, o membro infrantor será conduzido pela Diretoria a pautar junto à Assembléia Geral Extraordinária, 

sugerindo sua exclusão. 

Arããgo 34" - Quando do encaminhamento do processo do membro da diretoria para sua exclusão, o 

mesmo terá direito a defesa na assembléia. 

AH·tig<fi 35" - Para demissão espontânea do membro da diretoria o mesmo deve encaminhar a 

solicitação do seu afastamc~1to definitivo, através de uma Carta de. Desligamento, dirigida a Diretoria. 

Seção rv 
r»o CorrnscUm Consnitlivo 

ArtiglJl 36º - O Conselho Consultivo é órgão de assessoramento técnico c político da Diretoria 

Execuliva que se reunirá quando convocado pela maioria dos seus membros pela Diretoria. 

Airtigo 37" - O Conselho Consultivo compõe-se de 03 (três) membros titulares, sendo O 1 (um) 

Presidente, 01 (um} Vice-Presidente e OI (um) Secretário e 03 (três) suplentes, nomeados pela Dirclor!a 

Executiva dentre os sócios, para um mandato de 02 (dois) anos, permitida uma só reeleição consecutiva. 

ArrtigcD 38º - O Consdho Consultivo reúne-se, ordinariamente, de 02 (d~is) em 02 (dois) meses, e. 

cxtraon!inariamcntc, quando convocado pdo seu Presidente ou por sulit:itaçào de l i.3 (um terço) <los 

Conselheiros, da Dircwria Exccmiva, do Presidente dcsla, do Consdho fiscal ou <lc 1 O (dez) ou mais sócios. 

observando o disposto no a11. 47. 
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li - licencia;, a pedido, os seus membros, alé o máximo de 02 (dois) de cada vez; 

Ili - apn;ciar o orçamento anual da Associação; 

1V opinar, prcviamcnlc, sobre: 

a) altcraçüo do Estahlto, transformação, fusão ou extinção <la entidade; 

b) exclusão de sócios efeLivos; 

e) destituição da Diretoria Executiva ou do Conselho Fiscal; 

d) contas e relatórios du Diretoria Executiva; 

e) ll programa anual de atividades da Associação; 

f) alienação de bens sociais; 

g) as con!ribuiçõcs dos sócios; e 

h) fil iaçào da AssOL:iação a entidades internacionais congencrcs ou não. 

V n:quisitar a presença. cm reunião c:~pecialmente convocada, de membros da Diretoria Executiva 

ou <lo Conselho Fiscal, para darem explicações sobre atos praticados ou prestarem infoílTlaçõcs sobre matéria 

cm apreciação: 

Vl - julgar recursos de decisões da Diretoria Executiva~ 

Vil -- revogar, suspender ou anular, de oficio ou por proposta de outros órgãos sociais ou de, pelo 

menos. l O (c..lcz) ::.ócios. atos <la Diretoria Exct:utiva considerados inconvenientes, suspeitos de irregularidade 

ou contrários ao Estatuto ou à lei: 

V!I! avocar a apreciação ou decisão de qualquer maté1ia que não seja privativa da Assembleia Geral; 

IX - interpretar o Estatuto e demais atos nonnativos: 

X·- elaborar e aprovar projetos de normas internas e modelos de atos administrativos; 

Xl -· manifestar-se sobre qualquer assunto que lhe seja submetido pela Diretoria Executiva ou pelo 

Conselho Fiscal; e 

XII - exercer ourras atribuições que lhe s~jam conferidas pdo 1:-:statuto ou pela Diretoria executiva. 

AF-~ilgo 40º - O Presidente do Conselho Consultivo tem as arribuiçõcs incitas no m:t. 39 e é substituído 

nos seus impc<linwntos. faltas e licenças, pelo Vin:-Prcsidcntc, que o sucede em caso de vaga, observando o 

disposto ano art. 71, ambos com mandato de 02 (dois) anos, permitida uma só reeleição consecutiva_ 

l :.1 
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Artigo 41" - Os Suplentes de Conselheiros substituem os titulares licenciados, ausentes y}u,:>í'r-;p~$iidos, 

independentemente de convocação especial, e os sucedem cm caso e vaga, pela ordem Jccrcsccite d:y(iadc. 

JP2r~gn·2fo Únko - É obrig~tórià·a presença dos __ suplentes nas n~uniões. ,' 

CAPÍHJJLO 1V 

pA ELEH.:AQ]>OS ÓRGÃO§ 

Artigo 42" - A clciçào da D1rctoria Executiva, do Conselho Consultivo e do Conselho Fiscal da 

Associaç<io será realizada em Assembleia Geral cspecífiqi, até 30 (trinta) dias antes do ténnino do mandato da 

Diretoria e dos Conselhos cm vigor, devendo haver convocação pelo Presidente, através de Edital, com 

antecedência mínima de 30 (trinta) dias, tendo lugar no segundo semestre. 

r?anigrnfo ÚnkG -- O Edital i1~llicad a data, locai da votação, o início e Lérmino da mesma. 

Artigo ""Hº - O processo eleitoral será conduzido por uma Comissão Eleitora! do CONSPAR -­

Conselho Popular de Aracruz, salvo cm caso de algum impedimento poderá ser realizado por uma Comis.sào 

Eleitoral que poderá ser convidada ou composta por 03 (trê:s) membros, eleitos cm Assembleia Geral 

cspcdfü;a, com no mínimo 45 (quarenta e cinco) dias de antecedência .. 

JP';u-ágrnfo Único -- Os ráiplin'sáveís pela Comissão Eleitorahdegeriio em reunião específica, da qual 

será redigida a respectiva ata, um Presidente e um secretário. 

Artigo 44" - A composição compkta de cada chapa deverá ser apresentada em 02 (duas) vias e 

protocolizada junto aos responsáveis pda Comissão Eleitoral, até 05 (cinco) dias antes da data da realização <la 

eleição, a mesma terá lugar no segundo semestre, de dois cm dois anos para sua realização. 

§ 1 º - Uma via ficará cm poder dos responsáveis pda Comissão Eleitoral e a segunda via Jcvolvída <tO 

representante, devidamente protocolizada como comprovante do registro <la inscrição. 

§ 2" - A chapas inscritas deverão sob pena de impugnação, comer as seguintes infonnaçües de cacia 

membro: númcrn de identidade com o rcsrccrivo órgão emissor, número de inscrição no CPF e comprovação 

que reside na comunidade no mínimo há 05 (cinco) ano:;. 

§ 3º - É vedada a candidatura de membros cm exercício de cargo de direção na administração pública. 

§ 4" - É vedada a candidatura de membros que cm diretorias anteriores dessa entidade não cumpriram 

com as obrigações estatutárias, pratkando atos de improbidade administrativa e tendo a sua prestação de 

contas rejeitadas, ficando inelegíveis por um prazo de f O (dez) anos. 

l4 
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§ 5" - Menores de dezoito anos não poderão conc.orrer a ne11hum cargo eletivo. t . . &.;;t;·~·.,.b~:,r;/ i l g n 
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§ 6" - Fica vc<la<la a inscrição na;; chapas rara disputa e.las eleições quem làz par~e de Dirci;~{J.:t &té~>utr~) ~ [j?f-

ass\1c1ação. ,. . ,/,,./ -----~ 
j CMA 

§ 7" - As chapas inscritas receberão um número, de acordo com a ordem de inscrição. 

§ 8'' - Será indicado no d[a da clciçào 02 (dois) fiscal por chapa inscrita. 

Ar\:i~o 45" - O processo dcitoral será pdo voto din.:to e secreto dos associados que rcsi(km na 

comunidade há no mínimo 1 (um) ano. 

Artigo 46" Havendo somente uma chapa concorrente, a Comissão Elcitornl, poderá propor à 

AsscmlJlcia (reral que a eleição seja por aclamação. 

Artii.i;o 47" -Não será permitido o voto por procuração. 

Seção H 

Da Votacão e Apuração dm; Votos 

Artigo 4i8" - Todo associado antes dê depositar o seu voto na urna receptora, deverá assinar 

obrigatoriamente a lisla de presença, que será encerrada com a assinatura do Presidente da Comissão Eleitoral 

antes do início da apuração. 

Artãgo 'N" - As cédulas de votação idcntitícarào as chapas concorrentes através de seu respectivo 

número e deverüo ser carimbadas e rubricadas por um dos componentes da Comissão F.kitoral e após o voto 

ueposiLado em urna lacrada e rubricada pelos fiscais das chapas e pelo Presideme da Comissão Eleitoral. 

Artigo 50" ·-Será lavrada a ata de todo o processo de. votação e apuração dos votos, devendo constar 

da mesma, obrigatoriamente, o total de votantes constante da relação de presença, o número de votos em 

\._) brancn, o número de votos nulos, o número de votos de cada chapa concon-entc, a qualificação completa. 

Artigo 51" - Será proclamada vencedora a chapa que obtiver o maior número de votos vá! idos. 

Parág:rafrl/ Único - Havendo empate, será declarada vencedora a chapa cujo candidato a Presidente 

for mais idoso. 

Air~igo szu - Proclamados os efeitos que irão compor a nova Diretoria, Conselho Consultivo e 

Conselho Fiscal, os mesmos serão t:nipossados cm a1é 15 (quinze) dias após a eleição. 

Parágrafo Úl1Iko - /\. Comissão Eleitoral entregará toda a documentação da eleição a Diretoria Eleita 

no alo <la possi.:. 

Ar~ügo 53º - A impugnação relativa ao processo de votação e apuração deverá ser apresentada' ao 

Presi<lt:nlc da Comissão EkiLornl antes da posse dos dt::itos. 
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§ lº - A posse dos eleitos no caso de impugnação apresentada e não resolvida de plano, · 

até decisão da Comissão Eleitoral. 

;i,.i,<ipensa 
/ 

f/ 

§ 2º - A Comissão Eleitornl terú o prazo máx-imo de sete dias úteis para julgar as impugnações 

apresentadas. 

CA!?ÚTU!LO V 

D().? A TRIMÔNIO E :QAS lRECE~T AS 

Artigo 54" - O Patrimônio e Receitas Sociais da Associação de Moradores <lc Guaraná são 

cunstíruídos por todos os bens móveis e imóveis de sua prnpóc<lade ou posse, pdas contribuições dos sócios, 

bens e direilos a ela lransfcri<los, subvenções, convênios, parcerias e doações oficiais ou par!iculélrcs, 

remuneração de serviços Lécnicos que preslar a terceiros, locações· do- salão recreaLÍvo, cquipamenlüs e 

promoções <le eventos. 

§ l u - As receitas podem ser originárias de recebimento de verbas federais, estaduais, municipais, de 

indúsuias, comércios, de pessoas Físicas e jurídicas, de rendimentos e de aplicações financeiras. 

§ 2" - Os bens móveis poderão ser alienados e permutados, desde que aprovada e definida a aplicai,:ào 

das receitas oriundas desses alos pela Assembleia Geral, devendo ser registrada as operações, constando na 

prestação de contas anual. 

§ 3" - Os bens imóveis de propriedade da Associação não poderão ser alienados ou gravados_ 

§ 4° - Os bens imóveis de propriedade <la Associação constituem-se cm 1 (um) terreno de 

aproximadamente 10.000m\ localizado na Avenida Gal1ricl Pando!fi, nº 370 - Guaraná - i\racniz - ES, 

contendo as seguintes instalat,:õcs físicas: centro comunitário (com salão de festas e refeitório, escritório, 

depósito, cozinha, bar e banheiros), pátio pavimentado (com banacas para eventos e banheiros) e cenário 

Lealral (com templos, gmtas e poços). 

* 5" - A Associação fica obrigada a aplicar suas receitas, recursos e eventuais resultados operacionais 

integralmente em ten-irório nacional, na manutenção e no <lesenvolvimento de seus objetivos institucionais. 

conforme disposto no art. 55. 

Airtig{J) 55" - Os bens e recursos da Associação deverão ser utilizados exdusívamcntc para a realização 

de seu objetivo e finalidades. 

CAPÓ!ilJLO V[ 

llJJO EXERCÍCilü IFINANCjEHRO, R~GilSTROS E iThE~i_O~ST!(ACÜES !FHNANCERIRAS 

--.., ' . 
1 \ 
' ) 
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desenvolvidos. 

Artigo 5H" - /\o fim de cada exercício será levantado o Balanço Geral, elaboradas as demonstrações 

íinanceiras e preparados os relatórios da Diretoria, inclusive o relatório anual de execução de atividades, 

rcforcmc às importâncias recebidas e despendidas no decorrer do exercício, a serem submetidos à apreciação 

da Asscrnhlcia Geral Ordinária e do Conselho Fiscal. 

?aní1gmfo Únko - /\ Associação manterá os SC1',1llintes livros ou pastcL'\: 

Livro de presença das assembleias e reuniões; 

li - Livro ck ata das assembleias e reuniõr..:s; --

111 Livros físcais e comábeis; 

[V - Livro de registro de inventário cios bens móveis; 

V - Demais livros exigidos pda legislação. 

ArOgo 59" - A Associação mankrá a sua escrituração observando os princípios furi'él~mentais de 

contabilidade e <las Nonnas Brasileiras de ContabiliJa<lc (inciso !V do artigo 33, Lei 13.019/2014) e dará 

publi1:i<ladc ao relatório de atividades e demonstrações financeiras, incluídas as certidões negativas de débitos 

com a Previdência Social e com o Fundo de Garantia do T cmpo Jc Serviço - f'GTS, colocando--t)S à disposiç<lo 

para exame de qualquer cidadão. 

CAPiTUJLO VX!í 

DA mss9LUCÃO DA ASSOCIAÇÃO 1!)08 MOR.ADORES DJE GUARANÁ 

Artigo 61Jí" - A dissolução da Associação dos Moradores de Guaraná, bem como a determinação de seu 

ratrimünio, somente podera ser decidida pela Assembleia Geral Extraordinária, especialmente convocada para 

este fim, respeitado o que reza no inciso V do art. 11 deste Estatuto. 

A1r~iigo (J]" - .Em caso de dissolução da entidade, o patrimônio da Associação dos Moradores de 

Guaraná ser:í obrigatoriamcnlc transferido à outra pcssoajmídica de igual natureza que preencha os requisitos 

das Leis 13.019, de 31 de julho de 2014, e J>.204, de 14 de dezembro de 2015 e cujo objeto social SC'..ia, 

pn;fcrcncialmt.:nti:, o mesmo da entidade extinta (inciso !II do artigo 33, Lei 13.019/2014). 

CAP[T\Ul,O VHK 
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Artigo 62" - i\ prestação de emitas da Associação de Moradores de Guaran6 <lcvcr~st:r re;Jdada. uma 
·' 

vez por ano, até 90 (noventa) dias após o encerramento do exercício, observando o inciso I'do art. 08. 

* l" -A prestação de contas da Associação de Moradores de Guaraná observará no mínimo: 

1 -·os princípios fündamcntais de contabilidade e as Normas Brasileiras de Contabilidade, obscrvamlo 

o disposto no art. 59; 

n - a publici<ladc, por qualquer meio eficaz, no encerramento do exercício tiscaJ, ao relatório de 

atividades e demonstrações financeiras <la Associação, incluindo as certidões negativas de débitos juntos aos 

órgãos públicos kderais. estaduais e municipais. colocando-os à disposiç.ão para exame de qualquer cidadão; 

III - a apresentação de todos os livros de registros ela entidade; relatórios contábeis e financeiros, 

exlratos bancários, documentos comprovando a origem e aplicação dos recursos e alvarás da entidade 

atrndizados; 

[V··· os documentos referentes à origem e aplicação de recursos linanceiros devem ser apresentados da 

seguinte forma: 

a) contrato de locação assinado e com seu respectivo recibo; 

b) nora fiscal em nome da Associação de Moradores de Guaraná com cópia do cheque de 

pagamento nominal cm anexo ou comprovante de transl'crência bancária; e 

e) os recibos de pagamento de serviços prestados devem conler nome complelo, CPF, cn<lcréço e 

contato tc:IL:fônico. 

§ 2'' - Deverá ser realizada pre1;laçào de contas específica no encerramento de mandato, 1 O (da) dias 

após as eleições, observando o disposto 110 § Iº do art. 62 e art. 67, salvo cm çaso de reeleição da mesma 

dircLoria. 

~ 3" - Na prestação de contas específica de encerramento de mantlalo fica obrigado a diretoria 

apresentar o livro de rcgisLro <le inventário dos bens móveis. 

§ 4" - Na prestação de contas especifica de cncc1rarnento de mandato fica obrigado a diretoria manter 

no caixa d.a associação um recmso mínimo de ~li \meio) salário mínimo vigente para ser utili;rado pela nova 

diretoria cm suas dcspr:;sas iniciais. 

CAPÍTULO JX. 

ilJiAS DfülPOSIÇÕES GERAIS, IFaNARS E TRANSJ!TÓIDAS 
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razão das compctências, funções ou. alivi<ladcs que lhes sejam atribuídas pelos respectivos atos coustitutivos, 

sendo falta grnvc qual4uer vantagem pecuniária obtido no desempenho do mandato, salvo em atendimento ao 

art. 66. conforinc a Lei l 3.019/20 J 4. 

Artig«D Mº -· /\ Associação não distribui resultados. dividendos, bonificações, participações ou 

parecias de seu patrimônio, sob qualquer forma ou pretexto. 

Artüge 65" - Todas as locaçôcs dos espaços àa Associação para realização de eventos devem ser 

realizadas através de contrato, observando as normas de emissão de ruídos. 

A1ntãg0> 66" - Nos t1:r111os {la Lei 13.019/2014 é permitida a remuneração aos membros <la diretoria que 

\,___ atllt:m tlirctamcnt.c na execução do plano de trabalho voltados a projetos sociais, decorrentes de parccnas 

firmadas nos lermos da referida Lei, desde que o valor esteja compatível com o valor de mercado. 

Artigo 67" - A partir do ann de 2017 a diretoria da AMG não poderá Jcix.ar dívidas para as futuras 

diretorias, com exceção das dívidas que foram contraídas no ano de 2016 e anteriores a 2016. 

A.rtigo 68" - Caso seja constatada in-cgul~ridad_es durante ou após o encerrament,o do mandato da 

Diretoria, qualquer morador de Guaraná poderá fazer denúncia junto ao Ministério Público ou com provas cm 

mãos abrir processo criminal no forum da Comarca de Aracmz para punir os responsáveis. 

A<tigo 69" - É vedaclo a todos os membros da diretoria o uso dos recursos financeiros e patrimoniaís 

da Associação para atender interesses pessoais, particulares ou de terceiros. 

Artigw 70" - A diretoria executiva e o conselho l"iscal respondem por todos os atos e ai;õcs dcnti-o do 

n;spcdivo mandato que a associação executar ou ser executada pela justiça. 

Arrt~g'iY 71" - /\ sucessão do Presidente da Diretoria Executiva, <los Conselhos Fiscal e Consultivo 

pelos n::'.Spectivos Vice-Presitlcmcs somente ocorre quando a vacància <lo cargo se verificar rm segunda r:netadc 

do ullimo ano do mandato. 

Artig~ i2" - Fica estabelecido que Sede de Guaraná compreende dentro dos seguintes limítes; 

I -·ao Nnrlc propriedades de José Antonio Marin, 13ortolo Carlcsso e Paulo Rorlini NeLo; 

li - ao Sul limites com as propriedades de francelino Frigini e Fibria Celulose S.A. (antÍga Aracruz 

Celulose): 

llI ·· ao Leste limilcs com as propriedades de Pedro Frigini e Fibria Celulose S.A. (antiga Aracrnz 

Celulose); e 

fV -·ao Oeste propriedades de José Antônio dos Santos, Mauro Roni, João Scarpatü e Antigo rBC. 
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Artigo 73" - Das reuniões dos órgãos colegiados e da Assembleia Geral é obrigatória. â :[lvrap.:u'a de 
1;,,_,._ 

Artigo 74º - Em quaisquer atos que iii'1pliqucm restrições 'de 'dircit;;s (suspensão, de.st.ituiçàD. 

eliminação e outros equivalentes) é obrigatória à concessão prévia de prazo para delesa que não pode ser 

inferior a 05 (cinco) dias úteis. 

Artigo 75º - /:\ AMG - ES, será filiada ao CONSPAR (Conselho Popular de !\racruz - ES) e demais 

órgãos cm que julgar necessário. ad refere11diu111 da Asst.::mbleia Geral. 

Artigo 76u - Os casos omissos scrào resolvidos pela Diretoria Executiva com anuência <los Conselhos 

Fiscal e Consullivo, e os que estiverem fora da alçada da diretoria executiva serão resolvidos pda J\ssi.:mhlcia 

Geral. 

ArQ:ügo 77º - Este Estatuto foi alterado e está de acordo com as normas do novo Código Civil vigente e 

a Lei n" l3.0l9/2014 alterada pela Lei n'' 13.204120!5 sendo aprovado cm Assembleia Geral Extrnordinária 

realizada cm 31 <lc jam:iro de 20 l 8 e sua aplicação terá efeitos imediatos após seu registro cm cartório. 

Ariliga 7~'' - O presente Estatuto poderá ser reformado, após um período de 6 (seis) meses após o 

início do mandato e até 6 (seis) meses antes do térmjnu do mandato, por decisão da /\ssernbleia ( rera! 

especialmente convocada para esse fim, conforme Lei vigente, com exceção para alteraçôes do § 3º do artigo 

54", artigo 64" e attigo 67" que não poderão ser alleradas. 

Guaraná - Aracru.z -- ES, 3 l de jancim de 2018. 

(~--- ----'__..,..:::::::.:::.-~-· 
Scbastiilo Atílio Bianr.:hini 

~(il fi.?::1.~ís) 

Vf;d~G~tl18-iUJ, ::Jf;. 

,:,'.'' 
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CARTORIO DO 1' OFICIO DE REGl~l/;~E~~,M~~~i;:~SF~&-5 .J-lt:Jfl~AS - cm'lõ.RCA DE ARAGRUZ (ES) 

rnar. Nº. 17108 ::- DATA DO RE~Y~·tFf~ %~~3;fg;â CeiH!D. T d: 1.27; 3256-2237 

~~-~l:tif~i~foS~ ~~!{$1~ ~~~ó~ilfz.~ciÊo~~~º/k/?.34 
PODER JUC!ICJARIO l>O ESTADO DO F.SPIRITOSA~TO 
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Cartório do 1" Oficio de .A.racruz - ES 
Rubens Pini ente! Filho 

Titular 
Margarida M" Furieri Pimentel 

Substituta 
Rita de Cassia Neves Cavaglieri 

Escrevente 
Roberto Rivel,il}q ~t~arros 

Esc;.:e·v _~r._tp ,,. 
Rua fypti I-árd n; 253 

e El\;;$:t94-Ó62 
'-----'-''-~·· ;.·-· ' 
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CNPJ 33.020.353/0001-02 

Orçamento 
Aracruz 15 de março de 2022 

Material e servicos 

2 n1icrofones se111 fio auricular 
2 n1icrofones sen1 fio de 1não 
2 n1icrofones con1 fio de n1ão 
1 rnesâ digital O 1 v .._ 

1 Notebook para trilha sonora 
l n1áq ui na de ftn11aça 
4 canhoes par led 

• 

1 nobreak para o equipan1ento 1 ?7v 
rvlontagen1 dos equipan1entos no carro de son1 
(obs.: o carro de som será fornecido pelo contratante) 

1 J 1 ensaio co111 sequencias de trilha sonora 
--..· ... 

1 ensaio geral dia 13/04/2022 
Realização do evento no dia 15/04/20227 

" 

g nº 

± 
CMA 



e PJ 02 382 s2a10001 

Orçamento 
· Aracruz 16 de março de 2022 

Material e serviços 

2 microfones sem fio auricular 
2 microfones sem fio de mão 
2.rnicrofones com fio de mão 

'~· 1 mesa digital 01v 
1 Notebook para trilha sonora 
1 máquina de fumaça 
4 canhoes par !ed 
1 nobreak para o equipamento 127v 
Montagem dos equipamentos no carro de som 
( obs.: o carro de som será fornecido pelo contratante) 

1 ensaio com sequencias de trilha sonora 
1 ensaio geral dia 13/04/2022 
Realização do evento no dia 15/04 
/20227 

Valor total dos serviços 3.700,00 (dois mil e setecentos 
reais) 

-\-Bep~sentánte Legal 
---, . 

29193000 ---
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CRJSTIAN EVENTOS E LOCAÇÕES 
CNPJ:37a72(1o589/0001-02 

ORÇAMENTO 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

01 MESA DIGITAL COM 24 CANAIS 

01 MAQUINA DE FUMAÇA 

02 MiCROFONES DE MAO SEM FIO 

02 MICROFONES SEM FIO AURICULAR 

01 NOTEBOOK 

04 CANHOES PAR LEDS 

MONTAGEM DO EQUIPAMENTO (MAO DE OBRA) 

01 ENSAIO COM TRILHA SONORA 

01 ENSAIO GERAL 

REALIZAÇÃO DO EVENTO NO DIA 15/04/2022 

OBS: O CARRO DE SOM SERA FORNECIDO PELO CONTRATANTE 

VALOR TOTAL DE SERVIÇOS: 3.250,00(TRÊS MIL DUZENTOS E CINQUENTA 

REAIS. 

PAGAMENTO À COMBINAR 

, .. 

RUA 23 DE MAIO Nº 79, CENTRO ARACRUZ - ESPIRITO SANTO - CEP: 29190-090. 

E-mail· QÍSÍJ!1?!1'J/xari.f2l@.l112lrnªiÜJ21:r1./ TEL: (27) 99837-1531. 



-:·-----·--- --~-------· 

RAFAELBOF 
~TERIAL DE CONSTRUÇÃO 

Tel.: (27) 3276-1080 / 99822~7936 
08276 

Da~~ 
] 

SL:._-+--'-'--"--+--""''----l..<.-""--=-=----"-,P-~~'---=---!"-t-=-z=.-i\-'-"--=-=--~~--'-----~ 
End.: ____________ -H'--------ír'-----------
Tel.: ___________ CidadeY ___ --=-__________ Est.: ___ _ .. 
CNPJ: Insc. Est.: Prazo:. 

(Não dispensamos mora diária de 0,33%) TOTALR$ 

Nº 
Vencimento __ de __ de __ . _ / r ~q3~w 1 <r:: ,_ 

~ 
·O Aos 
U'.l à RAFAEL NUNES BOF EPP - CPF/CNPJ: 08.527.911/0001-83 ou a sua ordem a guantia de r./) ,_ 

1 1 ~ o 
1 1 ~ r-. Em moeda corrente deste pais 

Pagável em 

~ Emitente: 

o CPF/CNPJ: 

z End.: 
Assmatura 

Avalista: CNPJ: 
.. 

"Posso todas as coisas Naquele que me fortalece." (F11!penses 4, 13) 

CMA 



Vendedo;: 11 EVALDO 

Nome da empresa 

BOTTONI MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

ORÇAMENTO ' 

Data: 23/03/2022 HORA: 08:41 :48 

Endereço da Empresa 

SEQ: 28921 

Telefone da Empresa 
Email da Empresa 

---CÜENTE~---------1---c1ie~t;;-ã-~1cã~-----------------------------------., --------TELEFONE:---------------

ENDEREÇO: BAIRRO: 

CIDADE: UF: ES CEP: 
CPF I CNPJ: RG/INSC: 

Códiçio Descrição Local. Unid. Quant 
7144 MARTELO C/UNHA CB FIBRA 29MM THOMPSON UN 1 

7465 ARAME RETORCIDO 181KG OPER UN 1 

1222 PREGO 17X211KG GERDAU KG 1 

5002 TABUA 30CM x 3M TAIPA PINUS UN 23 

Total Itens: 326 
Observação: 

Desconto: O, 00 T atai Sem Desconto: 1.238,90 

Preço Un Desc Preço Total 

55,00 º·ºº 55,00 

33,50 0,00 33,50 

22,90 º·ºº 22,90 

42,50 º·ºº 977,50 

Valor Total: 1.238,90 

I 
1 

" 

( 



DOCUMENTO AUXILIAR DE VENDA - ORÇAMENTO 

PIMACOL 

MATERIAL DE CONSTRUCAO PIGNATON LTDA 

ROO. LUIZ THEODORO MUSSO 

DE C1ÍRLI - ARACRUZ 
UF: ES Cep: 29194-004 

CNPJ: 03.093.839/0001-00 

E-MAIL: pimacol@lpimacol.com.br 

WEB: WWW.PIMACOLCOM.BR 

Fone: 2/'.;2562876 

INSCRIÇÃO: 081999658 

Página: 

Nro: 781 

1 de 

NÃO É DOCUMENTO FISCAL - NÃO É VÁLIDO COMO RECIBO E COMO GARANTIA DE MERCADORIA- NÃO COMPROVA PAGAMENTO 

' 
i Vr Unitário Vr Unitário VrTotal 

L~~~::lcula Descrição Uni d. Quantidade Bruto Liquido Líquido 

, .. 
MARTELO STARFER 160Z/27 MM CB DE FIBRA STARFER pt 1,00 46,70 46,70 46,70 

\ i 
2106 

-· ,____,, 785 ARAME RECOZIDO PRETO N 18 01 KG DIVERSOS PC 1,00 32,90 32,90 32,90 

812 PREGO 17X21 C/CABECA GERDAU KG 2,00 22,90 22,90 45,80 

2921 MADEIRA TAIPA PINUS 30X2.0 CM 3.00 MT DIVERSOS PC 23,00 40,90 40,90 940,70 
MADEIRAS 

8010 PARAFUSO CISER PHILLIPS MA4.8X65 CISER PC 300,00 1,12. 1, 12 336,00 

--.'~-- ji 

[vr Bruto: 1.402,10 Vr Desconto: 0,00 Vr Acréscimo: o,oo Vr Líquido: 1.402,~~ 

Proposta Válida Até 24/03/2022 

ÍObservação: _J1 
1 
1 

1 

\/enoedor: 36 TAMIRIS - 99646-4348 

AR1\CRUZ - [S, 23 de Marco de 2022. 

.. 

Assinatura do Funcionário 

··1 

1 _, r_ __ _ É VEDADA A AUTENTIFICAÇÃO DESTE DOClJMENTC - NAO É DOCUMENTO FISCAL - EXIJA CUPOM. FISCAL dU NOTA FISCAL 



ENEZILDA TESSAROLO ROSSONI ZUCCOLOTTO 

CNP J: 11.504.755/0001-40 

Produtos: 

18 metros de Oxford branco 

18 metros de Oxford marrom 

Total dos 36 metros: 

ORÇAMENTO 

R$ 14,00 (metro) 

R$ 14,00 (metro) 

R$ 504,00 

Avenida: Gabriel Pandolfi, nº 359, Guaraná, Aracruz/ES,CEP: 29.195-409 

Tel: (27) 99617-8021 



23/03/22, 08:27 Gmail - ORÇAMENTO DO TECIDO CONFORME SOLICITADO 

Gmail Paula Nossa Frigini <paulanfrigini@gmail.com> 

Pg nº 

ORÇAMENTO DO TECIDO CONFORME SOLICITADO 
·-··--·-··----~ 

1 mensagem 
·---- . -----CMÁ >•••o•••••••••H·--··· .. ···-·•••y•o•-H--'·-~---------·---·---·~HH•-·----·-··--···--·••H·--·---··------·--·-·-------.-· 

' 
Loja Stiio Livre Aracruz <stilolivrearacruz@hotmail.com> 
Para: "paulanfrigini@gmail.com" <paulanfrigini@gmail.com> 

BOA TARDE! 
OXFORD USO MARROM R$11,00 O MT QUANTIDADE: 18.MT = R$198,00 REAIS 
OXFORD LISO BRANCO R$11,00 O MT QUANTIDADE: 18 MT = R$198,00 REAIS 
TOTAL: R$396,00 REAIS 
OBRIGADA. 
ATT: ST TECIDOS E MALHAS 

' j .. .___., 

22 de março de 2022 16:48 

https://mail. google.com/maiVu/O/?ik=0692070813&view=pt&search=all&permthid=thread-f%3A 1728030692156793201&simpl=msg-f"k3A172803... 1/1 



.;>i 

1.' "-

---



C{JnSTRiJTDF;'.{F! 

DADC'S CUENTE: 

AS~A)CIAÇÃO DE MCFMJOf~E:S Glli\R.ô.f~/,GNP,J 
27. i 61i.8D2/000'l-!l~ 

A/C PAULA FR!G!Nt 

2 - OBJETOS DE FORNECiMEi\11'0: 

A':?~t~i!~~~~~.(1}:'Y~ !· 

•'i' , .. 

' . ·' ;' ' ~ 

.!:~!·~·. 
( ___ _) MOl\lTAGENS DE ESTRUTURAS PARA O TEATRO Si\GF~Ô "JESUS O NAZA.RENO" 

3 - ESCOPOS OE FORNfCJME!\lTO: 

4 - FORMA DE PAGJl..MENTO: 

Real~zação d& pagamewo após B montagem. 

Fomt'.}Cimento cl0 úqu<' t? enerqla nlátrica no !oca! de trabalho: 

Fomedinento de material parn a axecução dns 13\ividMns; 

Fornecimento de todn:5 os equipamentos necessrírios; 

\j Foma,;er mão de obra qua\incads parn a execuçfü; cJc s0rviç;o; Certificar que 

todos os em};rega::\0:5 rw;E:m uso de seus <J::ividos EPf';s:AtnndEH e respeitar 

GW CONSTP:U('.ÔES - A\iENíDA C3A&PJEL PANDOU f\1 271 • GUJlJ~ANÁ -ARACWJZ ··· f:.S 

CMA 

THHONE 27-098095973 



\.~_ 

Aracruz, 22 Março de 2022 . 

• 'ô. 

QUA[ISERV 
METALMECÁNICA 

QUALISEVi l\llET ALMECÂNICA l TDA 
CNPJ -11.509.971/0001-88 

FONE: (27) 3111-1506/ 998981506 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ 

Paula Frigini 

Prezados; 
E com grande alegria e satisfação que apresentamos nossa proposta comercial. 

Proposta Cornerdal 020/2022 

OBJETiVO DO SERVIÇO 

" Prestação serviços: Montagem de estruturas metálicas para atender demanda do 
teatro sacro "Jesus o Nazareno". 

® Prazo para início do serviço, de acordo com a demanda da contratante. 

PAGAMENTO 

Pagamento; imediato após conclusão dos serviços. (á combinar) 
O pagamento será em dinheiro. (á combinar) 

!Vil.\ TE RIAIS 

Todo material será fornecido pelo cliente. 

PREÇOS 

- ~ • ~ ~ ~ < • 

~ ~~~,p~j~t~~~:(=~:·_ ' 
Prestação serviço R$ 580,00 

ITENS RELEVANTES: 

}- Proposta não incluso ART. 
}- Proposta sem inclusão de impostos. Gentileza incluir 15 % ao valor final referente à 

nota fiscal. 
}- Caminhão munck não incluso na proposta. 

RUA LUIZ fRIGli\il, i\Iº 1855 - GUARANÁ· ARACRUZ - IES • C!EP. 29.195-463 



DAS 

l'"\ i i \::!rl i~.} 
~1.1.fiY,/::;t. M~t.Áf-~~C.'A 

Qi.IALfüEVI MSTALMECilJ4lCA LTDA 
.:;f'li>J ·- l1.5!c9.Ht/N'.:-OHlS 

FOI.JS: (2i) 3111·1:iOSHJSS;,.<J:S15Uü 

}" Re;üiznr os s;:rviçüs objeto da presente p11:ip:)sta em confonnidadc· com os requisitos de 
;;orHa\açi\o. os inkresses da CONTRATt,NTE e as necessidades do negóci1J; 

> Rc;:pi)\'íc:Pbíl.i1.ar--sc, integrai e c"~dusivr;JHente, pdo cmnpr\riiento da lcgislaç;io 
trnbaihisw, prcvidi:ncíária, fü;ç<,\.;; social, reia>iva aos coo.tratos que mantém com seus 
profissíonais. ~.eus einpregzdos ou de outws recursos colocados à disposição da 
CO'<TRAT,<NTE; 

Y Fornece fr~r.roxnenms ie toda a ii1üo dt~. obra nec~-ssárla à execuçJ.\o dos serviços contratado::;: 
~ Fonv:·cer e t!l íhz~~r os equiparncntos de proteção in<lividna~ { E't?I), exigidos para o tipo 

de "m ;;:;;ccução; 
:.- Executar os :-:crviços dentro do padrão de quóiiidade e segurança aplicáveis a trabafüos 

1k:;\g u1tuce1.a, ntfü:.amdo de recursos de·1idcm;e1fre qu. .. 1!ificados e responsabilizando-se 
p-;;bs fiel e .::::<ttO comprimemo do ohjdÍ'!ü dc:;s:J F·IOposta. 

DAS 

;.. F\'et~.:;r ou fazH com que sejam efetuados os. pagamentos pelos serviços prestados, 
em rnnformidadt:: com os przzos e valores {%) estipulados nessa proposta; 

>"' Furn•2ce tncbs as informações, orientaçbEs· e apr<:ivações necessúrias ao bom 
1md<nnent0 dos serviços solicitados e contratados; 

'.>• Deix0r f) !oc:il tot::1ímente !imµo é desím1Jed!cb 1j2 quaisquE:r ·'.)bjetos que possa ser 
<iar!ff:cadc:i, 

Sern rna i'.; '2 nos cflioc;;ndo à disposiçfü; pilr.a quaisquer esdaredmentos. 

í)ua!iSi!rV f'Ji et::! mi:::c!:\nica 
(27) 9 9 l> '.; ./S!U 



. ; , __ 

DADOS CLIENTE: 
ASSOC!AÇAO DE MORADORES OE GUARANÁ 1 Teatro Sacro· Jasus. O Naz;:,reno' 
CNPJ 27 125 80210001-08 

OBJETIVO DO SERVIÇO 
Prestação serviços Montagem de estruturas metáhcas para atender demanda do teatro Sacro 
"Jesus o Nazar~no'" 

PAGAMEl\lTO 
Real1zaç~o do p~gõmento após montagem 

MJ:ffEH!."'IS 
Tono rn~tena! sr.·ra fornectdo peio cliente 

OnRIGAÇÕEB DO CONTR.ATAl·ffE 
Ekt•Jar ou fazer com que sejam efetuados os pagamentos pe:os serviços prnstados. em 
coniormidade com os prazos e valores (%) esbpulados nessa proposta. 
Fornecimento o-:: sgu2 e- energia elétrica no locai de trabalh01 

Fornecirn·?nto de todos os eauioamentos necessários, 
Fome-cm:.~nto de rnete:na; pa~a 'execuc;ã{I do trn.tlelho, 

OSRlGA.ÇÓES DO CONTRATADO 
Fon:ecer mão de cbr a. qualifíCêda para e:xecuyão do serviço; 
C.:r\tflcar qu•; tcdo> cs empregados f-dÇW1 uso de sçu., dav\dos EP<'s. 
Atendt-:r.:: respe!t(,j! lodt:fi as normas de segurança, 

VALOR 'fOTAL C10S SERVIÇOS 
fira aco;daóo o vãrcr total de RS SS0.00 (quinhentos e cinquenta reais). 



ar 
CMA 

CNPJ 33.020.353/0001-02 

Orçamento 
Aracruz 15 de março de 2022 

Material e servicos , 

Aluguel de 3 tendas con1 lona antichan1a, n1edidas de 3X3111 con1 .... 
fecharnento lateral. 

Valor unitário R$ 200,00 (duzentos reais) 

Valor total dos serviços R 600,00 (seiscentos reais) 

Rua Rackel Roni n". 77 - CEP 29196225 - Bairro São .José- A.rncrnz- ES 



CRISTIAN EVENTOS E LOCAÇÕES 
... 

CNPJ:37 .. 7:Z0 .. 589/000l 0 02 

ORÇAMENTO 

ALUGUEL DE 03 TENDAS, COM LONA ANTI CHAMA1 

MEDINDO 3X3 MTS COM FECHAMENTO LATERAL 
.. 

OBS: MONTAGEM, DESMONTAGEM E LOGISTICA POR CONTA DO CONTRATADO. 

VALOR TOTAL DIE SERVIÇOS: R$830ROO(OITOCENTOS E TRINTA REAiS). 

PAGAMENTO Â COil/IBJNAR 

1 . 
B.UA 23 DE MAIO f\19 79, cmTRO ARACRUZ - ESPIRJTO SANTO - CEP: 29190-090. 

E-mail- cristianmixador@hotmail.com./ TEL· 127) 99837-1531. 

/", 
1 ! 

1\ 



Eventos 

Or~~m·· íÔl~'i'.""O ' . l:lf «11 . ~ ~ M ~.' 
Aracruz 16 de março de 2022 

tendas corn lona antichan1a, rnedidas de 3X3m 

\talor unitário R$ 230}00 (duzentos e trinta reais) 

'Valor total dos serv1ç;os R (390,00 (seiscentos e noventa 
reais) 

I 



ria dE-.: 
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IPRIEFEtrlri.JiRA 

AC 
. wvvw.aracn.1z.es.gov.br 

PRESTAÇÃO DE COM'TAS . .TEATRO SACRO - 2019 

COt'~SlDERAJ\lDO --que nos anos de 2020 e 2021 devido ao momento 

pandêmlco não houve realização do evento "Teatro Sacro" de Guaraná e 

consequentemente não houve celebrações de instrumento legal para repasse a 

associação de moradores de Guaraná por parte do poder público busco ATESTO 

para os devidos fins de direito que a ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE (~ 'i 

GUARAl\lt1 - .Pd:\i!G, pessoa juridica de direito privado, sem fins lucrativos, inscrita no 

CNPJ siob li n13 27 .16€i.8Cl2f00tH-rn3', ·· sc:idlada na Avenida Gàb'riel Pandolfi, nº 370, 

Distrito de Guaraná, Aracruz/ES, CEP: 2D:19!)-409, está em dia com suas obrigações 

perante o ~V!unidpro de Amcn.n:, havendo apresentado a esta Secretaria de Turismo 

e Cultura 21 pr&stação de contas referente ao Termo de FomEmto 001!2ü'l9, que 

celebra a p2rceri21 entre a Administração PC1blica e a Entidade para custear despesas 

provenientes da organizaçé:a e t'3Xecução do TEATRO SACRO "JESUS O 

l\lAZARENIJ", re2dlz21do no dia 15 de abril dt: 2022. 

ATESTO ainda, que a refericla entidade apresentou a prestação de contas 

dentro do prazo legal, conforme Art. t39 da Lei nº 13.019/2014 complementada pela 

Lei nº 13.204/20'15 e do art. 66 do Decreto Municipal nº 32.487/2017, através de. 

processo "13.:~D'Str!ü'l 9 com data de c!bertura do dia i 6/08J2019 e processo 

'l7.6il2/2CH9 com a data de abertura do dia 31 012019, os quais foram analisados 

pela Administração Pública conforme Art. 71 de Lei nº 13.019/2014 complementada 

pela Lei nº "13.204i2015 e do art. 68 elo Decreto ~Jlunicipal nº 32.487/2017. 

Turismo e Cultura 

<::.::·--·-/J-·-·-. .A.racruz, 23 de março de 2021. 

f,--=~>l1<:i·Ct..0l.<,,(,Z,~{.,(l..C~,, 
\ ~:!lo1~es cfo1s S2intos iVierciei' 
''"'"·--~ 

s,ecratãrin de T1.nüsmn e CLilitu:ra 

D~cr~to N,º 39.0'!7, de tn/0112021 

;;'.ua Zacarias B~mo Nascimento. n" 16 7. Centro - P..racruz 
C:EP: 29.!90-0301 www.pma.es.gov.br 
Te!: (27) 3:ml-707-S I (27) 3270-7077 

f~\ 
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PREFEITURA , 

ACRU'.l 
--- -- --- --- ----"-:""'- '-----· ------- ------"'--- : _________ _______ : ___ ------- ------- ----- ·-- -- --- -- ---- ----~-~9 nº 

55 
PARIECER TÉCNICO DA SECRETAR!J.\ DE TURISMO E CULTURA DE ARACRUZ--'tiY=,,,-= ............ 

(Lei nº 13.0'19/2014 alterada pe!a Lei nº 13.204/2015, Art. 35 IV e V) 
CMA 

Processo nº: 20.327/2021 

Objeto: Parcfüia entre a Associação de Moradores de Guaraná e a Prefeitura Municipal de 
Aracruz para realização do TEATRO SACRO "JESUS O l\JAZARENO". 

--·---- ---------·------.---·-·- ------· -- ------
Priopoll1lente: Associação de Moradores de Guaraná - AMG 

Por meio do pirocesso aidministlíativo 11º 20.3.271202'1, a OSC encaminha documentos para 
__ realização de parceria com a Prefeitura Municipal de Aracruz, no valor de R$ 5.000,00 (Cinco 
( mil reais) para realização do TEATRO SACRO •GJESUS O NAZARENO", no dia 15 de abril de 
'------' 2 022. 

Após aná!ise dos documentos do processo em epígrafe, a Secretaria de Turismo de Cultura 
de Arncruz emitiu este parecer. 

2. DA, HAB!UTAÇ.ÃO 
, .. ,': 

2.1 A proponr;,n:tf1' a1:n .. e;;e111fou im1 dt0ctr:Mt~nito!S qm:: corrnprov21m o ate11uHmeiílto aos 
requis;ifos pam 1:::eleb1rwção1 do Teirnno 1ale F•i:>mento, errJ conformidladie conl'I os turt 33 e 34 
da lt~t riº13.019/2!J14 aiterad!ai pela lei nº13.204/2015. 

a) Estatuto Soda[ (fls. 52/72) prevendo expressamente objetivos voltados à promoção de 
atividades e finalidades de relevância pública e social (art. 33, inciso 1, e arl:. 35, inciso Ili, da 
Lei nº 13.019, de 20-14 alterada pela Lei 13.204, de 2015); 

b) Estatuto Social (fls. 52/72) prevendo expressamente que, em caso de dissolução da 
. entidade, o respectivo patrimônio líquido será transferido a outra pessoa jurídica de igual 
:'--',1naturisza que píeencha os requisitos ela Lei nº ·13.019, de 2014, e cujo objeto social seja, 

preferencialmente, o mesmo da entidade extinta (aii. 33, inciso Ili, Lei nº 13.019, de 2014 
altemda pela Lei ·13.204, de 2015); 

c) Estatuto Socie! (fls. 52/72) comprovando escrituração de acordo com -os princ1p1os 
fundamentE,is de contab~!ldade e c:orn as Normas BrasUeiras de Contabilidade (arê. 33, inciso 
IV, Lei nº 13.019, ele 2014 alterada pela Lei 13.204, de 20·15); 

d) Existência1 de no riünimo 1 (um) ano, com cadastro ativo, comprovados por meio de 
documentação emitida pe!:a Secretrn·la da l:~eceita Federal do Brasil, com base no Cadastro 
Nacional da Pe:ssoa Ju!fdica -- CNP.J (art. 33, inciso V, a!ínea "a", da Lei nu 13.019, de 2014 
alterada pela Lei 13.204, de 20·15 e Decreto nº 32.487, de 2017, Art. 45, inciso 1). 
Comprovante de !nscrição no CNPJ (fl 64); 

e) Experiência prévia na realização, com efetividade, do objeto da parceria ou de natureza 
semel'.1ante, devidamente comprovado com por meio de Contratos, Portifólio e material 
publicitário (a1i. 33. inciso\/, alínea "b", da Lei nº í3.019, de 2014 alterada pela Lei -13.204, de 

Pr~:'c.:!tt:í~: Cc Ar,\cruz. AV. Mcrvbá. 1r1 :'.O [S..:li!To \·fo1e:bá. AracrJz - ES,'CEP: 29 J .'.:;2-7JJ. CNPJ: 'J.7. l42.7tJ2.'000l-6ó 
.Sci:;r,!H,ric:i -:::e Turi~mo: Ru:l Za...:;;ria:::: Bento Naf .... in11.:·t.t0, nº 1f,7. 6;J.irro C-_·rnro .. ·\:-acru::/ES CEP: 29 _ I q·i-03C 

E-nrnil: !Y_;:!1.>m_Q...~L1ltura(da·:lf.f!!Z~~.>S.Q..'-:J>i:. Contatos. (27) 3270-7(176 



2015 e Decreto nº 32.487, de 2017, Art. 45, inciso X!ll). A OSC firmou parceria com a 
SEMTUR para a rea!izaç~fo cio Teatro Sacro nos anos de 2017; 2018 e 2019, por meio de 
Termo de Fomento nº 002/2018 e 004/2019; 

f) Instalações, condições· materiais e capacidade técnica e · operacional para o 
desenvolvimento do objeto da parceria e o cumprimento das metas estabelecidas ou, 
alternativamente, prever a sua contratação ou 2iquisição com recursos da parceria, a ser 
atestado mediante declaração do represerrtante- legal da OSC. (art. 33, inciso \/, alínea "c", 
§5° dé1 Lei >1º '( 3.0'l 9, de 2014 alterada peia Lei 13.204, de 2015 e Decreto nº 32.487, de 
2017, Ari:. 45, incisos V!! e XIV). Declaração do representante iegalda OSC (fl. 07); 

g) Certidões de regularidade fiscal, previdenciária, tributária, de contribuições, de dívida ativa 
e trabalhista (fls. 45/49) (21i. 34, inciso li, da Lei nº 13.019, de 2014 alterada pela Lei 13.204, 
de 20'l 5 e Decreto nº 32.48/', de 20·17, Art 45, inc!sos li e HIL 

,, __ h) Cópia cio estatuto registrado (fis. 52/72) e eVentuàis alterações (àti. 34, inciso IH, da Lei n<(~i, 
13.0·f9, de 2014 alterada pela Lei 13.204, de 2015); · 

i) Cópia ela atE1 de eleição do q1..'adro dirigente atual (fls. 5-1) (a1i. 34, incisos V da Lei nº 
13.019, de 2014 alterada pela Lei 13.204, de 2015); 

j) Relc1ção nominal atualizada dos dirigentei> da entidade (fls. 10/12), conforme estatuto, com 
endereço, telefone, endereço de correio eletrônico, númsro e órgão expedidor da carteira de 
identidade i::; rn'.Jrnsro ele registro no Cadastro de Pessoas Físicas - CPF de cada um deles. 
(art. 34, inc!sos 'v\ da Lei nº 13.019, de 20-14 alterada pe!a Lei 13.204, de 20i5); 

1) Comprovante de funcionamento no endereço d2clarado pela entidade (fl. 43), por meio de 
cópia de documento hábil, a exemplo de conta de consumo ou contrato de locação (art. 34, 
inciso VII, da Lei nº 13.019, de 20'l4 alterada pela Lei 13.204, de 2015 e Decreto 11º 32.487, 
de 20-17, Art. 45, §2º). 

2.2. A p:rop-oll"inrrêe apras8ntol!..! declaraÇác1 ·!firmaidlai porr·. seu 'repmsenitamte !egau de que 
,,~ iílão :si.3 ®in1contrn em nenhuima :cfa1!S situa,ç~õe3 de impedimento pnavistas no Art 40 dai le~,----._~ 

ruº13.0!"rn/2014 alt:Eiraiola pela l~i rtº13.204!2Cl15 e Decreto nº 32.487', ele 2017, Art 45; 
il11lCiS 1C X (ft 22). 

2.3. A pmponente apre;sentou os doctam•snfos que comprovam o atenci~nwento aos 
reqiui~>ifos previstos no Art. 45° dl·o DE<icrnto !~1uníci[Pla! nº 32.487/2017. 

a) Inscrição r.c Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas~ CNPJ (fl. 50); 

b) Documei-'"tn c;ue comprove a rcguladdade rerante a Fazenda do Município de Aracruz 
(fl. 45). 

e) Documento que comprove a regula.ridad,3 perante a Seguridade Soclal - Cí"HJ/INSS e 
perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serv:ço -- FGTS (fl. 46); 

d) Declaração de pelo menos um dit·igerrte, assinada pelo próprio, atestando que se 
responsabHizará, de forma sclidsria, pela execução das atividades e pelo cumprimento 
das metas p;:;:ctuadas na parceria (fl. 28): 

.•'\ --~ ~ 

Prefeitura dt Aracrnz: A.V. Morobá n." 20 Bairro.Mo:cbá. Aracr..t::: - ES/CEP: 1S. t 91.-7J3, C.:NPJ: 27.142.702/0001-66 ;·: / ./ ~.·.J~: 
Secrd2.fi:.: de Turi~mo: Rua Zc.cari<!s Hemo 1'hsdmenw, nº 1 ;:.7. Bairro Ct:nrro. 6i.racru7JES CEP: 29.190-030. V / W' 

E-mai!: !l!;i''!l!.9..:Cdll!raO!!.;:,'!C:t.1z.~~.'.:.t:~, ConH1tos 117) 3270-7076 ./Í/ " \ /~ ~ 
(?: )! 
\ // 

'· ·---···-" 
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e) Documento que evidencie ;:: situação cia.s instaiaçôes e as condições materiais da f6" 
entidade, quando estas instalaçC.es e condições forem necessárias à execuçao dJWí ....... 
objeto pactuado (fl. 07 e 09); 

f) Declaração de que seus dirigentes não tenham sido julgados responsáveis por falta 
grave e inabilitados para o exercicio de cargo em comissão ou função de confiança por 
qualquer ente federado, enquanto durar a inabilitação (fl. 13 a 21 ); 

g) Declaraiç:ão de qu,;; seus dirigentes nc'to ti::mham sido considerados responsáveis por ato 
de improbidade, enquanto durar.em os prazos estabelecidos nos incisos i, li e Ili, do 
a:iigo 12, da Lei Federal nº. 8.429, de 2 de _\unho de í fl92 (fl. ·13 a 21 ); 

.. h) Declaraç;ãC\ do representante legal da organização, sobre a inex1smncia de 
impedimentos para celebrar parceria, previstos no artigo 39, da Lei Federal nº. 13.019, 
de 3·1 de juiho de 20·14 (fl. 08); 

i) Declaraç:àc1, ~;ob t;;s penas da lei, cL=! que 11~10 emprega menor de dezoito anos em 
trab2lho noturno, perigoso ou insalubre ~ de que não emprega menor de dezesseis 
anos, salvo na condição de aprendiz (fl. 22.); 

j) Declaração, sob as penas da lei, de que não emprega alguém em r·egime de 
escravidão (fL 24); 

1 ~ .- ' .;• ••• '-' 

k) ·Comprovação de capacidade técnica e operacional para o desenvolvimento das 
ativ~ciades píevistas e o cumprimente das metas estabelecidas (fl. 07 e 09); 

1) Declaração de c:1tendimento ci divulgs:ç:ão ela parceria na internet conforme art 11 da lei 
·13.o·rn120-14 e suas alterações (fi 27'); 

3. D#l, illiVfll~U;!!,Ç,~O DO PROCESSO 

3.1. t::rn arnrn!;iH do 1=1!ano de Trab;E.Jho {fls :35 a 42) foi nbS.('.HVadla r:ompatilbilidlade no que 
se ire~fc~ro a:1i:1 •m·t·iwo c.:~put dai L·eti 'i3.01i~, d<:i :!!O'lt~ ;c.i!il:ernda p1:da le8 "ti3.204, de 2015 e 
artigo 2'1 do Decreto nc 32.4B1s dE~ 2:0-fl: 

a) Descrição da realidade que será objeto da parceria, davendo ser demonstrado o nexo 
entre essa realidade e as atividades ou projetos e metas a serem atingidas (art. 22, 
inciso ~. d<:1 Lei nª ·13.o·rn, de 2014 alterada pela Lei 13.204, de. 2015 e artigo 21 do 
Decreto nº 32.487, de 2017). Proposta técnica (fl. 29 a 34); 

b) Descrição de metas a serem atingicif>S e de atividades ou projetos a serem executados 
(art. 22, inciso 11, da Lei nº 13.0í9, de 2014 alterada pela Lei 13.204, de 2015 e artigo 
21 do Decreto nº 32.487", de 20'! 7). Plano ele trabalho (fl. 35 a 42) ; 

e) Previsão ele receitas e de despesas a serem realizadas na execução das atividades ou 
dos projetos abrangidos pela parceria (art. 22, inciso H-A, da Lei nº 13.019, de 2014 
alterada peia Lei '13.204, de 2CVi5 e artigo 21 do De:cn3to nº 32.487, de 2017). (fl. 40 e 
4'!). 

d_) Forma d\s 1;:;xecucão das atividades ou dos ;xoietD~; e de cumprimento das ITietas a eles 
.:; . . ,.) 



atreladas (ari. 22, indso. lll, da Lei nº 13.019, de 2014 alterada pela Lei i 3.204, ·de 
2015 e artigo 21 do Decreto nº 32.487; de 2017). Incluído no Plano no Trabalho e na 
Proposta T écrdca; 

e) Definrção dos parâmetros a serem utilizados para a aferição do cumprimento das 
metas (art. 22, inciso IV, da Li~i nº 13.0-10, de 2014 alterada pela lei 'l3.204, de 2015 e 
miigo 2'1 do Decreto nº 32.487, ele 2017). lncluido no Plano no Trabalho e na Proposta 
Técnica~ 

f) Valores a serern repassados mediante cronograma de desembolso; Ações que 
demandarão pagamento em espécie, quanto for o caso. Incluído no Plano no Trabalho 
e na Proposta Técnica; 

Considerando o objeto do plano de trabalho consistir em realizar o TEATRO SACRO "JESUS(""''1 
·-- O NAZARENO", evento que mantém v!va uma tradição da comunidade de Guaraná e do · 

município de Aracruz na r·ealização da encenc:1ção da Morte e Paixão de Cristo, na sexta feira 
san~; · - . 

Considerando a larga experiência da ·entidade na realizaçÊ10 TEATRO SACRO "JESUS O 
NAZA;~.ENO", ern 2'.Ua 49ª edição, bem como o víncu!o existentE· entre a instituição e a 
comuriiclade de Guarani?,; . 

Considerando os documentos apresentados pela proponente por meio do Processo 
Administrafüto nº 20.:3:27í2021, esta secretariêi concluiu que a instituição, r12speitou os 
requisitos preestabelecidos na Lei nº13.0'l 9/2014 alterada pela Lei n°13.204/2015 e 
regulamentados pelo Decreto Municipal 32.487, de ·13/03/2017 e está apta a firmar a 
parcerr[a com a Secretari& Municipai dE: Turismo e Cultura. 

Aracruz, 24 de março de 2022. 

Ger2nte de Cultura 
Decreto nº 40.138 de 26/07/2021 

L /#/ "';; / r.,..~'7-v-.r/.,.1. /ZAP}' ~-~~-s.·t/~;.~/J'y 

/FERNANDO ROCh.A L!.\COURT 
Turismólogo 
Mat. 29.604 

Pr~teilllr:.i de :"i.r4c.:ru7. r\V Morobá. nº 20, Bairro :'vhrc1bá. Aracr.J;: - ES/CEP: 1S1 19:?.-733, CNPJ: 27.142.702/0001-66 
S~..:re!.-J·í~ Ce Turisn10: Rua Z;:...:t~r::::~ 3eu:o >b.~:.:ii.1entc, nº k 7. Bairro C..:m!"L">. .1\rncrn:JES CEP: 29.190-030. 

E-1n:~il: 1!:._Ô~m.J.;::ultt.J@l.!!.7-cruz e~!.:~.'.:.:j, Comato~ 12~) 3270-7(•76 
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Com "fulcro no art. 32 da Lei Federal 13.019/20'! 4, elencam-se as razões pe!as quais 

não será realizado o processo seletivo por intermédio de chamamento público para efetivação 

do Termo de Fomento a ser firmado entre esta Secretaria Municipal de Turismo e Cultura e a 

Associação de Moradores de Guaraná, CL!jo objeto é o repasse financeiro na ordem de R$ 

!5.000,00 (cinco m!l re<:1is) para realização cio Teatro Sacro de Guaran~1 2022. 

Há 48 anos, a Comunidade de Guaraná, por meio da Associação de Moradores de 

Guaraná - AMG, realiza a encenação do nascimento, vida, morte e ressurreição do Nosso 

Senhor Jesus Cristo intitulada 11Jesus O Nazarell"lo". Para contribuir com a realização de tal 

evento, faz-se necessária a elaboração de processo de inexigibilidade de licitação, por se 

tratar de serviço de organização de um evento que é t'.1níco e realizado pe}a Associação de 

IVloi-aclores de Guarani~. em parceria com a lr:1reja Católica de Guaraná 

O espetáculo, em seus vastos anos ele acontecimento, é realizado com a participação 

de crianças, jovens e. adultos da comunidade de Guaraná e região, contando com o 

envolvimento de 250 atores amadores e dezenas de pessoas no apoio geral do evento. Tem 

repercussão estadual ,3 nos últimos anos 2tin9iu um público médio de 5.000 pessoas. 

Entretanto, neste ano a comunidade percebe que ainda não temos um quadro 

'· ; totalmente está.rei, se tratando de controle da pandemia, porém o retorno dos trabalhos do 
''--' 

teatro sacro já se fazem possíveis, com a devidas adequações e sendo assim foi acordado e 

proposto a re~.:::lização da representação da via-sacra, utilizando as ruas da comunidade de 

forma rnais ini'in-·ista e por isso necessitando de urn valor menor que o de anos anteriores. 

O objetivo do evento é manter viva as tradições religiosas e culturais, além de ser um 

espaço de expressão e de desenvolvimento para o seí humano, promovendo a leitura, a 

inclusão social, a identificação pessoal e a educação. O Teatro Sacro de Guaraná é uma 

atividade que agrega, inserindo valores e princípios morais que têm se perdido com o passar 

dJs anos. Também, tre:1s um espírito de coisti\fidade e união social às pessoas. 

Seuc;.t2.ri2:, d"' 
Turismc e O.;itur<i 

--------·----------------------
Rua Zacarias Bento Nascimento, nº 167, Centro -Aracruz 

CEP: 29.190-030 j ww1N.aracruz.es.gov.br 

Tel: (27) 3270-7076 
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O teatro "Jesus O Naz;u.:;no", além do cunho cultural/religioso, desenvolve a 

habtlidade de socialização dos participantes que, em sua maioria, são crianças e jovens que 

desenvolvem talentos através c!<:1s aüvidar:fos teatrais. Esta socialização fomenta um trabalho 

socioeducativo na comunidade, especiaimente para urna faixa etária de potencic:d clesvio de 

valores fundamentais aos cidadãos. 

Assim, as ações e as atividr.1des do referido Teatro giram em torno do incentivo de 

pessoas que c:·iarn, que promovem e que apreciam ::i. arte. Tais ações e atividades tem 

tc:1rnbém a 'fi:i2liclade de fazer ccn·, que a cu!tura, o turismo e a economia sejam promovidos .. 

Sendo 21ssim, entendemos que o Teatro Sacro de Guaraná é de grande interesse e 

importância para o Poder Público, visto que, movimenta a economia e atrai turistas de 

diversas ~idades do Estado d(J_ l::_spírito._Sa~~C'. que aprecia'!! a arte d? teatro independente das 

s1Jas crenças religiosas promovendo assirn, o turismo em Guaraná e na cidade de A.racruz. 

lmportar1te ressaltar, também, que ci Teatro Sacro de Guaraná tem tradição 

estabelecida no Município há 48 anos e é o maior Teatro SaCf() ao ar livre do Norte de Estado. 

A presença do Teatro Sacro é um forie indicador de seu potencial e de sua importância social, 

a1é111 de fazer paréE: ela tradição da comunid21de de Guaraná e ser um evento demandado por 

e:;t2 coiT:unidade. 

Nest& sentido, o Teatro Sacro de Guarané1 trata-se de um eventc cujo trnbalho é 

reconhecido pela população em ge~al, come de ca1·éter cultural, social e econàrnico, que 

beneficia um p!lbiico diverso, com abrangência estendendo-se para fora dos limites do 

iVI unicí pio. 

\/islurr1trando-s,s, portêirrto, qL1e ;; parceria pretendida é incompatível com a realização 

eh~ procedirnento ele seleção -- dBmamento público, o presente pedido fundamenta-se na Lei 

Federa! n. ·13.0í 9/2014, caput, do artigo 3'1. o qual prev.s: 

Art. 31. Será considerado inexigível o chamamento público na hipótese de 

inviabilidade de competiç2,o entre as organizações da sociedade civil, em razão 

da natureza singuléif c!o objeto da parceria ou se as metas somente puderem 

ser atingidas por uma erllidade específica, especialmente quando: 

l - o objeto de a parceria constituir incumbência prevism em acordo, ato ou 

compromisso ir1ternacional, no qual sejam indicadas as institu\ç;ões que 

t.tilizarão .Js recursos: 

Turi5mo e Cultura 

Rua Zacarias Bento Nascimento, nº 167, Centro -Aracruz 

CEP: 29.190-030 j www.aracruz.es.gov.br 

Te!: (27) 3270-7076 
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li - a parceria decorrer d~ transferência Dara organização da sociedade ciVIY'A 

que esteja autorizada E!!'n lei na qual seja identificada expressamente a 

entidade benEri'iciária, inclus.ive quando se tratar da subvenção prevista no 

inciso 1 do§ 3o do ;:;rt. 12 da Lei no 4.320, de 17 de março de 196·4, observado 

o disposto no art. 26 da Lei Complementar no 101, de quatro de maio de 2000. 

Ademais, verifica-se que o dispositivo legal que trata da inexigibilidade de licitação 

autoriza o administrador a optar pela escolha, que melhor atenda ao interesse público, no caso 

a realização de um evento no Município de .Aracruz, já realizado em anos êlnteriores e 

comprovado o atendimento dos objetivos, ou seja, já consagrado em sua área ou tipo 

Assim, julgo que o caso em api-eço se coaduna à hipótese de inexigibiHdade de 

chamamento público, prevista no art. '.31, caput, da Lei Fec!ernl 13.0rn/2014. 

Diante do exposto e consiclerancio a documentação acostada aos autos deste 

processo, acreciitamo8 que a Ade Moraciore:; de Guar·cmá é a única entidade capacit21da em 

realizar o evento teatro Sacro " .. Jesus O hL:i.zarerm". 

Sl?:>c(~:::tai'la de 
Turismo e Cultura 

A.racruz, 23 de março de 2022. 

-----------------------
Rua Zacarias Bento Nascimento, nº 167, Centro -Aracruz 

CEP: 29.190-030 i www.aracruz.es.gov.br 

Tel: (27) 3:270-7076 
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TERMO DE FOi\llEi\lTO 1\1° 001/2022- SEMTUR 

TERMO DE FOMENTO QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICÍPIO DE 

ARti.CRUZÍES E A ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ -

AMG, PARA OS FINS QUE ESPECIFICA. 

O IVJUNICÍP!O DE ARACRUZ/ES, pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 

27.142.702/0001-66, com sede administrativa na Avenida Morobá, nº 20, Bairro: Morobá, Aracruz/ES, doravante deno­

minado ADMINISTRAç.Ao PÚBLICA MUNICIPAL, neste ato representada pela Secretária de Turismo e Cultura, Sr. 

MOISÉS DOS SANTOS MERCIER, brasileiro, solteiro, Adminisirador, portador do CPF n.º 079.561.897-21 e da CI n.º 

1522195 SSP/ES, residente na Rua Antenor Brando, N.º 8'3, Vila do Riacho, Arncruz - ES, CEP.: 29.197-063, nos ter-

mos da Lei nº. 3.337 de 25/08/2010, regulamentada pelo Decreto N.º 39.017, de 01/01/2021 e a ASSOCIAÇÃO DE 

MORADORES DE GUARAN.4- -A.MG, pessoa juridica de direito privado, sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ sob o nº 

27.165.802iÓ001-03, sediada na fl,venida Gabriel Pandolfi, nº ~r?O, Distrito de Guaraná, Aracruz/ES. CEP: 29.-195-409, Í~"'t 
doravante denominada ORGAi\llZAÇÃO DA SOCIEDA.DE CIVIL, neste ato representado pelo seu Presidente, Sr. JOSÉ 

MARIO NOSSA FRIGINI, brasileiro, casado, empresário RG '149.9566 SPP-ES e no CPF sob o número nº 

090.271.618-47, na Avenida Gabriel Pandolfi, S/nº, Distrito de Guaraná, Aracruz/ES, CEP: 29.195-409, resoivem cele-

brar o presente termo de fomento, por inexigibilidade de chamamento público, regendo-se pelo disposto no a;iigo 31 da 

Lei nº 13.019, de 3'í de julho de 2014, alterada pela lei .nº 13.204 de 2015 regulamentada no decreto municipal nº 

32A87 de 13/03/20'; 7, na Lei Complementar n°·101, de 04 de rnaio de 2000, nas correspondentes Lei de Diretrizes Or­

çamentárias e Lei Orçamentária Anual, consoante o processo administrativo nº 4.203/20'19 e mediante as cláusulas e 

condições seguintes: 

CL~.USULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1-0 presente termo de fomento, tem por objeto a cooperação financeira da ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA f1'1UNICIPAL 

à ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL. p2ra custear despesas provenientes da organização e execução do 

TEA.T>~O SACF!Cl "~iE:SUS o l\!A!'.ARENO". a ser 1·eaiiza-:io no dia iO de abril de 2020, conforme cietaihamento 

constante de Planei oe Trabalho (ANEXO ·11 acostacto ae:~; ai:t·JS do Processo Administrativo n" 

integrante deste instrumento, para todos os ef·~itos, independernemente de transcrição. 

/2021 , parte 

1 .2 - Não poderãc ser destinados recursos para atender 2, despesas vedadas pela respectiva Lel de Diretrizes Orça­

mentárias. 

1.3 -- É vedada a execução de atividades que tenham por objeto, envolvam ou incluam, direta ou indiretamente: 

1 - celegação das funç;ões de regulação, de fiscalização, do exercício do poder de polícia ou de outras atividades exclu­

sivas do Estado; 

11 - prestação de serviços ou de atividades cujo destinatário seja o aparelho administrativo do Estado. 

CLAUSULA SEGUNDA- DAS OBRIGAÇÕES 

2.1 ·-DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL: 

a) fornecer manuais específicos de prestação c!e contas à ORG/\f\llZAÇi-\O DA SOCIEDADE CIVIL por ocasião da cele­

bração das parcerias, informando previamente e publicando ern meios oficiais de comunicação às referid2s organiza­

ções eventuais alterações no seu conteúdo; 

b) emitir reiatório técnico de n:o:.itoíamento e avaliação da parceria e o submeter à comissão de monitoramento e avali­

ação designada, que o r1omologará, independentemente da obrigatorieciade de apresentação da prestação de contas 

devida pela ORGAf\JIZAÇ.Ã.O DA. SOCIEDADE CIVIL.; 

1 
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c) realizar, nas parcerias com vigência superior a um ano, pesquisa de satisfação com os beneficiários do plano de tra-
Pg nº 
ser 

balho e utilizar os resultados como subsídio n2 avaliação da parceria celebrada e do cumprimento dos objetivos pactu- ~ 

ados, bem como na reorientação e no ajuste das metes e atividades definidas; 

d) liberar os recursos por meio de depósito bancário e em obediência ao cronograma de desembolso, que guardará 

consonância com as metas, fases ou,' etapas de e}'.ecu~~2o do objeto do termo de fomento; 

e) promover o monitoramento e a avaliação do cumprimento do objeto da parceria; 

f) na hipótese de o gestor da parceria deixar de ser agente público ou ser lotado em outro órgão ou entidade, o admi­

nistrador público deverá designar novo gestor, assumindo, enquanto isso não ocorrer, todas as obrigações do gestor, 

com as respectivas responsabilidades; 

g) viabiiizar o acompanhamento pela internet dos processos de iiberação de recursos; 

· h) manter, em seu sítio oficial na internet, a relação das parcerias celebradas e dos respectivos planos de trabalho, até 

cento e oitenta dias após o respectivo encerramento; 

i) divulgar peia internet os meios de representação sobre a aplicação irregular dos recursos envolvidos na parceria; 

j) instaurar tomada de contas antes do término da parceria, ante a constatação de evidências de irregularidades na 

execução do objeto da parceria, 

2.2., DA ORGANIZJl.çf-,O DA SOCIEDP,DE CIVIL: 

a) manter escrituraç3o contábil regular; 

b) prestar contas dos recursos recebidos por meio des!e term~rde fomento: 

c) divulgar na internet e em locais visíveis de suas redes sociais e dos estabelecimentos em que exerça suas ações to­

das as parcerias celebradas com o poder público, contendo, no mínimo, as informações requeridas no parágrafo único 

do 211. 1·1 da Lei nº !:J019/20i4; 

d) manter e movimentar os recursos na conta banc;3ria específica, observado o disposto no art. 51 da Lei nº 

13.019/2014; 

e) dar livre acesso dos servidores dos órgãos ou das entidades públicas repassadoras dos recursos, do controle inter­

no e do Tribuna! de Contas correspondentes aos processos, aos documentos, às informações referentes aos instru­

mentos de transferências regulamentados pela Lei nº 13.019, de 2014, bem como aos locais de execução do objeto; 

f) responder exclusivamente pelo gerenciamento administrativo e financeiro dos recursos recebidos, inclusive no que 

diz respeito às despesas de custeio, de investimento e c!e pessoal; 

g) responder exclusivarnente pelo pagamento dos encargos trabalhistas, previdenciários, 'fiscais e comerciais relaciona­

dos à emcução do objeto previsto no termo de fomento, não implicando responsabilidade solidária ou subsidiária da 

administração públics a inad;mp!ência da organização da sociedade civil em re!ação ao referido pagamento, os ônus 

incidentes sobre o objeto da par·ceria ou os danos decorrentes de restrição à sua execução; 

h) disponibilizar ao cidadão, na sua página na internet cu. na falta desta, em sua sede, consulta ao extrato deste termo 

de fomento, conter«do. pelo menos, o objeto, a finalidade e o detalhamento da aplicação dos recursos. 

CLAUSULA TERCE!Rl!. - DOS RECURSOS i=INANCEIROS 

3.1 -- O valor total do presente no termo de fomento é ele R$ 5.000,00 (cinco mil reais). 

3.2 -As despesas oriundas do presente termo de fomento correrão por conta de dotação orçamentária própria, consig­

nada no orçamento vigente, conforme segue: 

2 
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609 - Código Reduzido 

·12.0i .00 - SECRETA.RIA DE TURiSMO E CULTURA 

23.695.003:3.2.0108 - Marketing, Divuigação, ,A.paio e Promoção de Eventos 

3.3.50.4·1.00 - CONTHIBU!Ç(lEE· 

·-· ------·- __ _'L_Q_Q i Q9_Q_O ,.Q_QOQ=_B~ºYiª-Q§_.Q _r9_if.!_á.dQ?_:: _êx_t=:r_c:;í cio __ ç_çi_rre nt~. ________ _ 

CLÁUSULA QUARTA - DA TRANSFERÊi\!C!A E APLICAÇ.~.O DOS RECURSOS 

4.1 ·-Os recursos para cobertura das despesas previstas no Plano de Trabalho deste termo de fomento, serão libera­

dos em parcela única, devendo ser depositado em conta-corrente com extrato zerado, específica para recebimento dos 

mesmos. 

4.2 - Na hipótese de impugnação da prestação ele contas ou de constatação de impropriedade ou irregularidade na 

execução do termo de fomento, a ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIViL será notificada para sanar os vícios aponta­

dos no prazo máximo de 1 O (dez) dias, sob pena de te1- que restituir integíalmente o montante recebido; 

4.3 -- Os rendimentos das aplicações financeiras serão, obrigatoriamente, aplicados no objeto do termo de fomento ou 

da transferência, estando sujeit\)s 'ss mésm2s corÍdiçôes d~i ·prestação d~ cont~~ e~igidos para os recursos transferi­

dos. 

4.4--A ORGANIZAÇÃO DA SOCiEDADE CIViL deverá observar na realização de gastos para a execução eh objeto do 

presente termo de fo:~•ento a proporcionalidac:e entre os recursos transferidos e os recursos próprios a serem aplicados 

a título de contrap2rtida 

4.5 - As receitas oriundas dos rendimentos da aplicação '10 mercado financeiro não poderão ser computadas como 

contrapartida, devida psla OP.GM-!IZAÇÃO O/\ SOCIEDADE CIVIL. 

4.6 -As parcelas dos recursos transferidos no âmbito da _parceria não serão liberadas e ficarão retidas nos seguintes 

casos: 

1 - quando houver evidências de irregularidade na aplicação de parcela anteriormente recebida; 

li - quando constatado desvio de finalidade na aplicação dos recursos ou o inadimplemento da ORGANIZAÇÃO DA 

SOCIEDADE CIVIL em 1elação a obrigações estabelecidas no termo de fomento; 

Ili - quandc1 a ORG,1-1,i\!IZ/\ÇÃO Di\ SOCIElV·OE CIVIL dei;(é3r cie adotar sem justificativa suficiente- as medidas sanea­

doras apontadas pela acJrninistr2ção pública ou pelos órgãos de controle interno ou externo. 

4.7 - Por ocasião d&. conciusão, denúncia, rescisso ou extinção da parceria, os saldos financeiros remanescentes, in­

clusive os provenientes das mceitas obtidas das aplicações financeiras ~,:~alizadas, serão devolvidos à ADMINISTRA­

ÇÃO 110 prazo improrrogáve! de trinta dias, sob pena ele imediata instauração de tomada de contas especial do respon­

sável, providenciada p8l3 aut.Jridade competente da adrninis'tração pública. 

CLÁ,USUL.t>. QUtrHA - DA EXECUÇÃO DAS DESPESA~'; 

5.1 - O presente termo de fomento deverá ser executado fielmente pelos partícipes, de acordo com as cláusulas pactu­

adas e as normas de íegênc•a, respondendo cada uma pelas consequências de sua inexecução total ou pareia!. 

5.2 - Fica expressamente vedada a utilização dos recursos transferidos, sob pena de nul"ldade do ato e responsabilida­

de do agente ou re;)resentante eia ORGANIZf\ÇÁ.O DA SOCIEDADE CIVIL, para: 

1 - n::alizaçE10 de ciespe8as a titulo de taxa de administração, de gerência ou similar; 

li - finalidade diversa da estabelecida neste instrumento. ai:ida que caréter cie emergência; 

111 - realização de despesas em data anterior ou posterior à sua vigência: 
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IV - realização de des0esas com taxas banc.i1rias, com multes, juros ou correção monetária, inclusive, referentes. a .pa- 6 Ô • 
gamentos ou recoi11imentos fora dos prazos; 

2 
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V - realização de despesas com publicidade, salvo as de caráter educativo, informativo ou de orientação social, das CMA 
quais não constem nomes, símboios ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou servidores pú-

blicos; e 

VI - repasses como contribuições, auxílios ou subvenções às instituições privadas com fins lucrativos; 

VII -- pagar, a qualque,- título, servidor ou empregado pl'.1blico com recursos vinculados à parceria, salvo nas hipóteses 

previstas em lei específica e na lei de diretrizes orçamentár'as. 

CLÁUSULA SEXTA- DA V!GÊhlCiA 

6.1 ·-Presente termo de fornento terá vigência de 60 (sessE•nta) dias contados éi partir da data de sua assinatura; 

6.2 -- Sempre que necessário, mediante proposta da ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL devidamente justificada e 

formu!ada, no mínimo, 30 (trinta) dias antes do seu término, e após o cumprimento das demais exig§ncias legais e re­

gulamentare~;. se1-2,o edrnitidas prorrogações do prazo d~ vigênci=i cio presente ·rermo de Fomento. 

6.3 --- Caso haja atraso na liberação dos recursos financeiros, a ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL promoverá a 

prorrogação do pr2zo de vigência cio presente termo C:e fomento, independentemente de proposta da ORGANIZAÇÃO 

DA SOCIEDADE ClVlL., lin-iitado o prazo de prorrogação ao exato período do atraso verificado. 

6.4 - Toda e qualquer prorrogação, inclusive a referida .10 item anterior, deverá ser formalizada por termo ::iciitivo, a ser 

celebrado pelos partícipes antes do término da vigência do Termo de Fomento ou da última dilação de prazo, sendo ex­

pre~,samente ved2da a celebração de termo aditivo corn atribuição de vi·;:;ê:icia ou efeitos financeiros retroativos. 

CLÁ.USULA s.ÉTHHA- DO rlíüt\JITORAMENTO, DO J\COMPANHAMENTO E DA FISCALIZAÇÃO 

7.1 -· ;::ica assegurado à ADMll\JISTRAÇJ.O P(iBUCA :viUr--llCIP.i\L, através da Secretaria de Turismo e Cultura, o exer­

cício do controle e da fiscalização sobre as atividades Dbjeto deste termo de fomento. 

7.2 - Fica design2do o servidor da Secretaria de Turismo e Cultura , matrícu~a , como Gestor 

da Parceria para controlar e fiscaíizar a execução do presente termo de fomento. 

7.3 ·--O relatório técnico a aue se refere o art. 59 da Lei n. 0 13.019/20·í4, sem prejuízo de outros elementos, deverá 

'-/ conter: 

1- descrição sumá;ia das atividades e metas estabeleGiclas: 

li - análise das atividades rea!izadas, do cumprimento das metas e do impacto do beneficio social obtido em razão da 

execução do objeto até o período, com base nos indicadores estabelecidos e aprovados no plano de trabalho: 

Ili - valores e"fetivrnnente trnnsferidos pela administração pl!b!ic2: 

IV - análise dos documentos comprobatórios das despesas apresentados pela ORGANIZAÇÃO DA .30CIEDADE CIVIL 

na prestação de contas. quando não for comprovado o alcance das metas e resultados estabelecidos no respectivo ter­

mo de; fomento; 

V - análise de eventuais auditorias realizadas peios contrcles interno e externo, no âmbito da fiscslização preventiva, 

bem como de suas conciusôes e das medidas que tomamrn em decorrê·ncia dessas auditorias. 

7.4 -- Na hipótese dtõ- inexecução por culpa exclusiva eia OF~G..6,1\JIZAÇPD DA SOCIEDADE CIVIL, a ADMINISTRAÇÃO 

PÚBUCA MUNICIPAL pod,ará, exclusivamente para assegurar o atendimento ele serviços essenciais à popu!ação, por 

ato !Xóprio e inclependentemente de autorização judiciai, a fim de realizar ou rr:anter a execução das metas ,')U ativida­

des pactuadas: 
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1 - retomar os bens públicos sm poder da ORGANIZAÇAO DA SOCIEDADE CIVIL parceira, qualquer que tenha sido a 

modalidade ou título que coricr::di::u direitos de us::; de tais bens; 

11 - assumir a responsabilidade pela execuç§:o do rest2nte do ob;eto previsto no plano de trabalho, no caso de paralisa­

ção, de modo a evité!r sua descontinuidade, devendo rnr consioerado na p:estação de contas o que foi e)cecutado pela 

organização da sociedade civii &té o momento em que a administração assumiu essas responsabilidades. 

CLÁ.USULA OITAVA- DA PRESTAÇJ\O D'E CotÚAS 

8.1 -· /\ prestação dE: contas apresentada pela ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL, deverá conter elementos que 

permitam ao gestor da parceria avaliar o andamento ou concluir que o seu objeto foi executado conforme pactuado, 

com a descrição pom1enorizada das atividades realizadas e e, comprovação do alcance das metas e dos resultados es­

perados, até o período de que trata a prestação de contas, a exemplo, dentre outros, das seguintes informações e do­

cumentos: 

1 - extrato da conta bancári2 específica; 

li - notas e comprovantes ·fiscais, inclusive recibos, corn déita do doeumen~o. valor, dados da ORGANIZAÇAO DA SO­

CIEDADE CIVIL e número do :nstrumento da oarceria: 

Ili - comprovante cio rncoihimento do saldo da conta bancária e,specí-flca quando houver; 

IV - material comprobatório do curr1primenfo do o!:jeto em fotos, 1.;ídeos ou outros suportes; 

V - relação de bens adquiridos, produzidos ou construidos, quando for o caso; e 

VI - íista de presença do pessoal treinado ou capacitado, quando for o c2so. 

§ 1.º Serão glosados valores relacionados a metas e resultados descumpridos sem justificativa suficiente. 

§ 2.J A ORGANIZAÇAO DA SOCIEDADE CIVIL prestará contas da boa e reguiar aplicação dos recursos recebidos no 

prazo de até noventa dias a partir do término da vigência da parceria ou no final de cada exercício, se a duração da 

parceria exceder um ano. 

8.2 -A prestação de contas relativa à execução do termo de fomento dar-se-á mediante a análise dos documentos pre-

vistos no plano de trabaii10. bem como dos s·eguintes reiatórios: 

1-:- relatório ae execução 1jo objeto, elaborado pe!a ORGAf\JIZAÇÃO DA. SOCIEDADE CIVIL, contendo as atividades ou :~, 

-.._, projetos desenvol11ic!cs para o cumprimento do objeto e o cornp2rativo de metas propostas com os resultados alcança­

dos; 

li - r·e!atório de execuç210 financeira do termo de tomento, com a descrição das despesas e receitas efetivarnente reali­

zadas e sua .. 1inculaç80 c<Yfr s execuç§o do objs''.o, na hipót<Sse de descumprimento de metas e resultados '~stabeleci­

dos no plano de tr2ba'.hc. 

8.3 --·AADM:NISTl\,!\ÇAO ?ÚELiCA l\rlUt~ICIP.;L consit·er<:ir2. a:nda em sua análise os seguintes relatórios ei2.borados 

internamente, quar1dü houver: 

1 - relatório da visita técnica in loco realizada durante a execução da parceria; 

li - i"e\atório técnico ds moniwramento e avaliação, hornologsdc pela comissão de monitoramento e avaliação designa­

da, sobre a conformidade do cumprimento cio objeto e os resultados alcançados durante a execução do termo de fo­

mente. 

8.4 -·Os parecere.s técnicos cio gastar acerca ela presta;:ão de contas, de que trata o art. 67 da Lei nº 13.019, de 2014, 

dever;jo conter an~.lise de eficácia e de efetividade das é!ÇÕes quanto: 

1 - os resUltados já aicanç2dos e seus benefícios: 

li - os impacws ecoriêrnicos ou sociais; 
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111- o grau de satisfação do público-alvo; 

IV - a possibílidad<:; de sustentabi!iclade das ações após e: conci1 __ ,são do Gbjeto pactuado. 

8.5 -A manifestação conclusiva sobre a prestação de contas pela .l\Dl\illf\JISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL observaráCMA 

os prazos previstos na Lei nº 13.019, de 2014, devendo concluir, alternativamente, pela: 

1 - aprovação da prestação de contas; 

li - aprovação da prestaçê.o de contas com ressalvas; ou 

111 - rejeição ·ja prEstação de contas e deternú1a~:ão de 'mec'iata instauração de tomada de contas sspecial. 

8.6 -- Constatada irregularidade ou omissão na prestaçÊto de contas, será concedido prazo para a ORGANiZAÇÃO DA 

SOCIEDADE CIVIL sanar a irrei;_1ularidade ou cump.rir a obrigação. 

§ 1° O prazo referido no caput é limitado a 45 (quarenta e cinco) dias por riotiticação, prorrogável, no máximo, por igual 

perioco, dentrn de. prazo que a ADf\/111\!ISTRAÇÃO PÚBUCA MUNICIPAL possui para analisar e decidir sobre a presta­

ção de contas e con-mrcvação d.e resultados. 

\..,~ i § 2° Transco1·rido o p;·azo para saneamento da irreguléiridacie oJ da omissão, não havendo o saneamento, a autoridade 

administrativa competente, sob pena de responsabilidade solidáíia, deve adotar as providências para apuração dos fa­

tos, identificação dos responsáveis, quantificação do da10 e obtenção do ressarcimento, nos termos da legislação vi­

gente. 

\ j 
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8.7 -·.A. A.DrJl!l\llSTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL aprec:ará a prestação final de contas e.presentada, no prazo de até 

cento e cinquenta dias, contado da data de seu .recebimento ou. do cumprimento de diligência por" ela determinada, 

prorrogável justific8damente por igual período. 

Parágrafo único. O tram»::urso do prazo definido nos termos do caput sem que as contas tenham sido apreciadas: 

1 - não significa impossibilidade de apreciação em data posterior ou vedação a que se adotem medidas s2neadoras, 

puniti1 1as ou destinadas a ressarcir danos que possam ter sido causados aos cofres públicos; 

li - ,-,c,s casos em qus não f·:x ecm~.tatado dolo da ORGA.N!Z/\ÇÃO DP. SOCIEDADE CIVIL ou de seus prEpostos, sem 

prejuízo da 3[Ualiz:;ç2,(' r:;onetá.-iFl, impede a incidênci.:1 1Je j~.ffüS d9 mora sobre débitos ev•2ntualmente apurados, no pe­

ríodo :31Ttre o final do orazo rsferido neste parágrafo e s clalc:: en-1 que foi ultimada a apreciação pela ADMINISTRAÇÃO 

PÚBUCA MUl\llCIPAL.. 

8.8 --As prestações de contas serão avaliadas: 

1 - regulares, quando expressarem, de forma clara e objetiva, o cumprimento dos objetivos e metas estabelecidos no 

plano de trabalho; 

li - requiares com ;·ess::tiva, quando evidencisrem irnprc.priedade ou qualquer outra falta de natureza formal que não re­

sulte mn dano ao er2rio; 

Ili - irregulares, quando comprovada qualquer das seguintes circunstâncias: 

a)omissão no dever de presta!· contas; 

b) descumprimento injustificado dos objetivos e metas es1abe!ecidos no p!ano de trabalho; 

c) dano ao erãrio cl>::c:(::-rante de ato de gestão ilegítimo ou <:!ntieconômico; 

d) d<::sfalque ou de0•1i:.:; de dinheiro, bens ou va!or,:;s públicos. 

8.9 -A ADMINISTRAÇAO PUBLICA MUNICiP,<l.1_ responde pela decisão solxe a aprovação da prestação de contas ou 

por omissão em reiação à análise de seu conteúdo, levando em consideração, no primeiro caso, os pareceres técnico, 

financeiro e jurídico, sendo permitida delegação a auto:idades diretamente subordinadas, vedada a subdelegação. 
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8.1 O-· Quando a p1est2ção de contas for avaliada. como irregular, após exaurida a fase recursai, se mantida a decisão, 

a ORGi'\NIZAÇÃO DA. SOCIED!\OE CIVIL podei-é. solicitar 31Jtorização para que o ressarcimento ao erário seja promo­

vido por meio áe ações compensatórias cie interesse público, mediante a apresentação de novo plano de trabalho, con­

forrre o objeto descrito no i:ermo de fomento e 2 á;-ea de atuação ·da organização, cuja mensuração econômica será fei­

ta a pariír cio plano de trabalho original, desde que nãc tenha ha11ido dolo ou frrnde e não seja o caso de restituição in­

tegr&.I dos recursos. 

8.11 - Durante o prazo de ·10 (dez) anos, contado do dia útil subsequente ao da pre~~ação de contas, a ORGANIZA-
,' ; . .. ' ... '' - "" ' 

ÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL deve manter em seu arquivo os documentos originais que compõem a prestação de con­

tas. 

CLJÍ-.USULA NONA- DA D'ENlJí\JC.IA E DA HESC!.SÃO 

9.1 - O presente termo de fomento poderá ser: 

1 - denunciado a qualquer tempo, fica:-ido os partícipes responsáveis somente pelas obrigações e auferindo as vanta­

gens do tempo e1y, que participaram voluntariamente da avença, respeitado o prazo mínimo de 60 (sessenta) dias de 

antecedência para a publicidade dessa intenção; 

11- rescindido, independente de prévia notificação ou inte;pelação judicial ou extrajudicial, nas seguintes hipóteses: 

a) utilização dos recursos em desacordo com o Piano de Trabalho; 

b) ir:adimplementc de quaisque;- das cláusulas p2ctuadas: 

c) constataç2o, a qualquer tempo, de falsidade ou \ncorreçÊ,o em qualquer documento apresentado; e 

d) verificação da ocorrênci2 dE: qua,l.qqer.ci1cur1st2,nc:ia que flnseje a instauração. de Tomada de Contas Espec:iaL 

CLÁ.USULA DÉCIMA - DA RESTITUIÇÃO 

10.1 -A ORGAl\llZAÇ.í:l,O DP. SOCIEDADE CIV!L se compromete a restituir os valores repassados pela ADMINISTRA­

ÇÃO PÚBLiCA IVIUN!CIPAL, affavés deste termo de fomento, atualizados monetariamente e acrescidos de juros legais, 

na forilléi da legisl2,ç?.o aplicada aos clébitos para com a Fazenda Pública, a partir da data do seu recebimento, nas se­

guintes hipótases: 

a. ínexecução do objeto da avença; 

·---' b. Falta de apresentaç2o da Prestação de Contas, nc prazo exigido; 

e. Utilização dos recursos em finalidade diversa da estabelecida. 

10.2 -·A ORGANIZAÇ.Ã.O D.A. SOCIED,!\DE CiVil compmrnete-se, ainda, a restituir eventua! saldo dos recursos à AD­

MINISTHAÇAO P(IBUC.l\ iVllA1/iCiPAL, na clat~ d2 conC:Js2.c do aqui avençcido 

CLÁUSULA DÉCIMA PRfüíJE!Rfa. - DA PUBUCAÇÃ.O 

11.1 - O presente termo de fomento será publicado, ern resumo, no sítio oficial da administração pública na internet e 

no Difirio Oficial, dando-se cu:T1primen\O ao disposto no artigo 38 da Lei 13. 019/2014, correndo a despesa por conta da 

ADMll\JISTl=<AÇÃO P'..)3LICA MUNICIPAL. 

cli.USULA DÉCIM1:, s:::GUt'mt ... DAAÇJ,o PF:OMOUOl'!Jtl 

12.1 -· Em toda e qualquer ;;ição promocional reiacionadc\ cem e· objeto descrito na Cláusula Primeira deste instrumen­

to, será ob1·igatoriament2 destac2da a participaçãc: do IVlunicípio cie Arac;-uz, observando o disposto no§ 1c· Ó) artigo 37 

da Constituição Federal. 

Clt\,USUL.ti. DÉCl!'JlA TERCEiF<!A-· DAS COlfü!ÇÕES GERAIS 

13.1 - P;;;ctuam. ain.ja, .:;,s seguintes conclições: 
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a. Todas as comunicações relativas a este termo de fomento serão consideradas como regularmente efetuad~s, (QZ 
-·- !IS 

se entregues mediante protocolo ou rerndid;::,s por telegrama, devidamente comprovados por conta, nos ende- ef 
reços das pa1ies; CMA 

b. As reuniões entre os representantes credenciados pelos partícipes, bem como quaisquer ocorrências que pos­

sam ·ter implicações neste termo de fomento, serão registradas em atas ou relatório circunstanciado; 

e. A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUN~CIPAL não se responsabilizará pelas despesas excedentes aos recursos 

a serem transferidos; 

d. O Plano de Tr2balho integra este instrumento, Lidependente de transcrição. 

CLÁUSULA DÉCIMA CHJARTA - DO FORO 

14.1 -- Pma dirimir quaisque1· questões decorn,,ntes deste termo de fomento, que não possam ser resolvidas pela medi­

ação administrativ.e, as pertes elegem o foro da Comarca de /\racruz. 

14.2 -·E por estarem assim justos e de acordo, firmam o presente lnstrurnento, em 02 (duas) vias de igual teor e forma, 

na presença das testemunhes 2baixo nomeadas e indicadas, para que sur;am seus jurídicos e legais efeitos. 

Aracruz/ES, de de 2022 

MrnSi~S DOS SA!\ffOS íl!iE'.RC!ER 

MUNICÍPIO DE AR.A.CRUZ 

ADMll~ISTFU\ÇÃO P(IEUC.I\ f\!ilJNICIPAL 

JOSÉ MARIO NO:SSJ.i, FR!G!í»JI 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUAR/\NÁ -AMG 

ORG;\NiZAÇÃO D/\ S:JCIED/\DE CIVIL 

TESTEMUNHAS: 

1. ______ _ 

2. 
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Projeto de Lei Nº XXXX/2022 

AUTORIZA. O REPASSE DE VALORES 

PARA A ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 

DE GUARANÁ-AMG. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE ARACRUZ, ESTADO DO ESPÍRITO 

SANTO; ;FAÇO SABER QUI:: A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E EU 

SANCIONO A SEGUINTE LEI: 

Artigo ·1 º - Fica· ó Poder Exeêutivo l\llunicipal autorizado a rep2ssar o valor de R$ 

5.000,00 (cinco mi! reais) para a ASSOCl1~ÇÃO DIE MORADOt~ES DIE GUARANÁ - AMG, a 

fim de apoiar a realizaçao do TEÁiR:o SACRO "JESUS o NAZARENO", evento est.: que 

ocorrerá no dia i 5 cie abril de 2022. 

Artigo 2° - O repasse de que trata e artigo 1° desta lei deve ocorrer em observância à 

legislação pertinente, ficando a referid.:1 instituição responsável pela prestação de contas ao 

lVl"-Jnicípici dos reGuísos utilizados no prazo de 90 (noventa) ciias após o encerramentc; da 

parceria. 

Artigo 3° - /.\:3 despesas decorrente~; desta Lei correrá à conta da seguinte dotação 

orçarnentàii2: 

509 - Cócfigo Red•J.Zido 

12.01.00 - SECRETARIA DE. TURISMO E CULTrn~A 

23.695.0033.2.0í 08 - Marketing, Divulgação, Apoio e Promoção de Eventos 

3.3.50.4·; .00 - cotnR.lBUIÇÕES 

".001 0000.0000 -- necursos Ordintuios - Exercício Corrente 

Total. ......................................................... ·- ........ R$ 5.000,00 

Artigo 4° - Esta Lei entra em vigor na data d<= sua publicação. 

Prei'eiturc:: de Aracruz, XX cie r!1a1·ço de 2022. 

LUJZ CARLOS COUTINHO 

Prefeito Municipal 

\ 
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PROCESSO: 20327/2021 
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Em atenção ao andamento deste processo, venho por meio deste pedir a análise 

jurídica, referente ao Termo de fomento por meio de inexigibilidade segundo a 

13.019/2014 e suas alterações. 

! 

1 
i 

~ 
1 Ara cruz em .. i4 de Março de 2022. 

!) 

(-·---5/~~À . .{..A...A •. A-<.Â...A_) .. J .... AÂ--'---·1 
\---~-~s tkJJs S.ainitos füilerciew 

Secretário dle Turismo e Cufü.ara 

Decrnto NLº 39.l)'l?, de 0~/01/2021 

Rua Zacarias Bento i\!ascimentc, nº. 167, Centro, Aracruz/ES- CEP 29.190-030 
Te!.: (27) 3270-7076 

lei 

- o 

~ 
CMA 



Procuradoria 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 20327/2021 

À SETORIAL DE LIClTAÇÕE§ E CONTRATOS 

DESPACHO 

À(o) Procurador(a) Municipal, Dr.(a) MOISÉS, encaminho o processo para ciência e adoção das 
providências cabíveis. ;· \ 

Aracruz/ES, 24 de março de 2022. f ) 
Vera luíz31\i>imef ~mole 

S b d I \..~-1 d M . ' . \1 

u procura Qra ueia o umc1p10 
Dec.39.145def9101120216 
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PROCURADORIA DE lIC:ITACÕES E COJNTIRAlf'OS 

Proce§so 2032.7 /2021 
Assunto: Parceria 

PARECER 
2022/LC 

Requerente: SEMTUR - Aracruz/ES 

1 - RELATÓRIO 

Ementa: DIREITO ADMINISTRATIVO. PARCERIA. 
AUSENCIA DE MINUTA DE PROJETO DE LEI. SUBVENÇÃO. 
ASSOCIAÇÃO. REPASSE DE VERBA. ART. 31, II, DA LEI 
FEDERAL 13.019/2014. INEXIGIBILIDADE DE 
CHAMAMENTO PÚBLICO. CONSIDERAÇÕES. 

Trata-se de processo em que a SEMTUR - Aracruz/ES requer manifestação, desta Procuradoria 
de Município, acerca da possibilidade jurídica da realização de Parceria, com repasse de verbas, 
por Inexigibilidade de Chamamento Público. 

(";' 

;.:J 

A propensa Parceria, com fulcro na citada Lei Federal nº 13019/2014, envolve um Termo de ~': 
Fomento a ser firmado entre este Município e a AMG - Associação de Moradores de Guaraná, ~:} 
para a realização do evento TEATRO SACRO DE GUARANÁ, conforme especificações trazidas :~ 
aos autos. '.~ 

C·i 

Após realização de breve análise, verifica-se que os autos dispõem, até o presente momento, ~~ 
de 108 folhas. .~}. 

É o breve relatório. 

2 - ANÁLISE JUIR.:Í[>!CA 

Preliminarmente, deve-se salientar que a presente manifestação toma por base," 
exclusivamente, os elementos que constam, até a presente data, nos autos do processe§., 
administrativo em epígrafe. A esta Procuradoria incumbe prestar consultoria sob o prism~ 
estritamente jurídico, não lhe competindo adentrar à conveniência e à oportunidade dos ato~; 
praticados no âmbito da Administração, nem analisar aspectos de natureza eminentement~ 
técnica ou administrativa, como a conveniência da contratação. ~~ 

'" ~L) 

Para José dos Santos Carvalho Filho1, convênios administrativos são "ajustes firmados po& 
pessoas administrativas entre si, ou entre estas e entidades particulares, com vistas a ser~; 
alcançado determinado objetivo de interesse público", sem a finalidade lucrativa, atendido~ 

·~} 
) 

u 

os requisitos legais da Lei 13.019/2014. fü .2, _f: ·z,; 
(1.1 r-. 

:;:::,C:5 
E ainda, segundo Marçal Justen Filho2, "convênio é uma manifestação de natureza contratual~'.'-; 
Por isso, os princípios basilares contidos na legislação sobre contratações administrativa~) fJ 

,.J •·· 

deverão ser obrigatoriamente observados mesmo quando o vínculo jurídico se estabelece~;~ 
entre órgãos estatais diversos", no que for cabível. y,; f, 

.2. w 
o ljl 

<== ::o 
C3 ;: . .: 

1CARVALHO FILHO, José dos Santos. !Manual de Direito Administrativo. 25ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. p. 221.§ ,f,~ 
2 JUSTEN FILHO, Marçal. Curso de Direito Administrativo. São Paulo: Saraiva, 2005. p. 1888/1889. _1J \~ 
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2.1 - OBJETO 

Antes de adentrarmos na questão da parceria em si, entendemos importante chamar atenção 
para a natureza do objeto pretendido, qual seja, parceria para realizaçâo de Teatro Sacro, 
que se trata de evento que pode ser, eventualmente, caracterizado como religioso por alguns 
órgãos de controle. 

Por outro lado, a Encenação da Paixão de Cristo também pode ser configurada como evento 
cultural, devendo constar dos autos, nesse sentido, a justificada (explicar o motivo) pela 
Secretaria de Município consulente. Há entendimento do Tribunal de Contas do Rio Grande do 
Sul - TCE/RS (Processo 8588-02/12-9) que o interpreta e aloca esse tipo de 
parceria/"co.nvênio" fora da proibição .trazida pelo art. 19; I, da vigente Constituição Federal. 

2.2 - PARCERIA 

Inicialmente, cumpre destacar que, como é éediço,· a partir de Ol/01/2017 entrou em vigor, 
em caráter nacional, com aplicação aos Municípios da Federação, inclusive, a Lei Federal nº 
13.019/14, conforme previsão do Artigo 88, deste mesmo Diploma Legal. 

Com a vigência da citada Lei 13.019/2014, o instituto passou a chamar-se "parceria", 
deixando o termo "convênio" para relações entre entidades públicas, ou seja, a partir da 
entrada em vigor d.a referida legislação, os chamados convênios, na forma do artig·o 116, da 
Lei 8.666/93, poderão ser celebrados somente entre entes federados ou pessoas jurídicas a ·~: 
eles vinculadas3 . 

NÃQJL~J;:'l[Ql,!~ê de. Prgjetg de Lei apresentada que versa sobre o "repasse", da determinada · 
.· quânfia:···a-AMG, visàndo à reaii'Z-àÇão do Teatro Sacro de Guaraná - "Teatro Sacro Jesus o ; 

Nazareno", no dia pretendido em 2022. · .. 
Pela análise dos autos, pode-se inferir que a propensa "Parceria" envolve a celebração de um · 
Termo de Fomento, nos termos do Artigo 2°, Inciso VIII, da Lei 13.019/14. Consta dos autos, 
inclusive, a Minuta respectiva (que deve ser retificada onde consta a data do evento (ano). 

-..... ~_..,,......,._ .... ,..,~-.....=-~-~-. - ... -,,."',"''--,, ·-·-·-<'.:"'-·~ ·-·":- .--~ --;· 

A celebração de uma parceria é formada por várias fases. Dentre elas, a proposta e a execução .: 
do objeto. Com a nova lei - Lei Federal nº 13.019/14, a regra é que se realize ···· 
Chaimaimento Público com a finalidade de divulgar a possibilidade de repasse de verbas a •. 
outras entidades que demonstrem interesse e apresentem Planos de Trabalho que atendam; : 
ao interesse público, de acordo com o procedimento estabelecido nos arts. 23 e seguintes d~; : 
Lei 13.019/2014. , ... : ... 

Por outro lado, há casos excepcionais em que a própria lei o exclui de sua aplicação, comdi 
nas hipóteses do art. 3°, art. 30 (dispensa de chamamento) e art. 31 (inexigibilidade d~;,:.:'. 
chamamento). '' 

.::.: ,:; 
.... ·:: 

O art. 3° versa sobre relações entre o Poder Público e as entidades do terceiro setor, quai~'. .~. 
sejam, os Contratos de Gestão com Organizações Sociais - OS, os Termos de Parceria corri' ; 
Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP e os Termos de Colaboração e] ;, 
de Fomento e Acordo de Cooperação com as Organizações da Sociedade Civil. ('.' :. 

Já os arts. 30 e 31, da mesma forma que a Lei Geral de Licitações, preveem as possibilidadesP f~ 
devidamente justificadas, de dispensa e inexigibilidade do chamamento público, nãâi }; 
afastando, todavia, a aplicação dos demais dispositivos da Lei 13.019/14. · · 

.. ;.: ,.., 

3Manual de Repasses Públicos ao Terceiro Setor. Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. p. 51. 

2/7 



Jft:· 
~· 

Será possível DISPENSAR o Chamamento Público para realização de parcerias nos casos-49 65.._ 
urgência sobre atividades de relevante interesse público; guerra, calamidade pública, grave fJt:}" 
perturbação da ord~m pública ou ameaça à paz social; programa de proteção a pessoaSCMA 
ameaçadas ou em situação que possa comprometer a sua segurança; serviços de educação, 
saúde e assistência social, desde que executadas por organizações da sociedade civil 
previamente credenciadas pelo órgão gestor da respectiva política. 

Nos casos de INEXIGIBILIDADE, por sua vez, deverá haver invialblilidade dle competiccão 
entre as organizações da sociedade civil, em razão da 111ature:za siirnqu!ar do objeto da 
parceria ou se as metas somente puderem ser atingidas por l!.!ima eintid!ade espedfü:a, 
e nas hipóteses consignadas pelos incisos I e II. O que entendo NÃO demonstrado. nosautosL , 

- •' ' ' , ' - . 

A pretensão de análise realizada pela Secretaria de Município, aqui consulente, é sobre a 
possibilidade jurídica de efetivação de inexigibilidade de chamamento público para realizar a 
parceria, em questão, com fulcro no referido inc. II, do art. 31, da Lei 13.019/14, senão 
vejamos: 

Art. 31. Será considerado INEXIGÍVEL o chamamento público na hipótese de inviabilidade ele 
competição entre as organizações da sociedade civil, em razão da natureza singa.iia• do 
objeto da parceria ou se as metas somente puderem ser atingidas por uma entidade 
específica, especialmente quando: 
(. .. ) 
II - a parceria decorrer de transferência para organização da sociedade civil que esteja .... , 
al!.ltorizadla em iei na qual seja identificada expressamente a entidade beneficiária, ó 
inclusive quando se tratar da sl!.lbvencão prevista no inciso I do § 3o do art. 12 da Lei no 4.320, :,~: 
de 17 de março de 1964, observado o disposto no art. 26 da Lei Complementar no 101, de 4 ~t 
de maio de 2000. · ~~-. 

Ocorre que não basta atingir os citados requisitos do inc. II, acima transcrito,(mormente :~ 
quando ausente a minuta de lei) posto que para tornar legal a minuta de projeto de lei que ~;: 
deve ser apresentado e, por conseguinte, o procedimento em si, devendo também ser .. ~, 
cumpridos os critérios estabelecidos no caput do art. 31, que determina a cumulação dos '~~' 
seguintes requisitos para tornar inexigível o chamamento público: inviabilidade de competição -~! 
(dlevemlio-se demonstrar, nos autos, que o !JJ1rOpe1111so evento só pode ser ~ 
efetivamente realizado pela entidade a ser beneficiada, in casa..!I, com o repasse f5 
financeiro em questão - inclusive com Jã .. eniissãó -de atestádó-'pelo ordenador de despesa'~!:, 
respectivo, nesse sentido), natureza singú1ar-dõ ôtijeto oumetàs que só possam ser atingidas~ 
por uma única entidade.jTais comprovações não constam dos autos, e configuram, portanto, ~'j 
pendências a serem sanadas previamente à efetivação da propensa parceria pela Secretari~; 2 
de Município requisitante. fi, !:~ 

l~ .d 
-: ~ç 

Assim sendo, tais requisitos devem restar devidamente provados nos autos, através d~ f~ 
imperiosa complementação da instrução processual correspondente,. De igual maneira, c:iL~ 
formalização da propensa parceria deve ser Precedida de Lei autorizativa, que preveia~ ._,; 

: especificamente a entidade beneficiária. ~; ~ 

-~t t~ 
8. ~~t 
~~ 3:g 

Nesse sentido, como já se manifestou esta Procuradoria em casos semelhantes, deve a,,1 :r; 

Secretaria de Município consulente observar, sem prejuízo das demais outras ponderações j~ -~ 
realizadas neste Parecer: :§'.~ 

.g VJ 

i) na conformidade do inciso li acima mencionado, inexiste ilegalidade n& J 
~ ;:::: 

realização/publicação de projeto de lei, eis que destina a realização da parceria e ~ -~ 

repasse de valores à entidade beneficiária, sem finalidade lucrativa, no entantoi~ ~ 
!= i3 

ausente nos autos; g :fü 
"'i.) > 
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ii) uma vez aprovada e publicada a referida lei, a hipótese se subsumirá àquela 

descrita no artigo 31, li, da lei 13.019-2014. e no artigo 24 do decreto Municipal 

32.487a17; 

iii) a inexigibilidade não afasta a aplicação integral dos demais requisitos previstos 

na lei federal mencionada e no decreto municipal; 

iv) não aprovada a lei, ordena-se o chamamento público; 

v) deve restar comprovada nos autos a inviabilidade de competição; deve ser 

verificada a juntada de justificativa fundamentada de que o objeto da parceria é voltado para 

atividades ou finalidade-de-interesse-público; àutorização do ordenador de despesa; plano 
-~"'·~,.~· ' "' ,. --~'~ - " .. ·;:...- ~ .. ·-· ' . - -

de trabalho devidamente aprovado e minuciosamente detalhado para -fins de controle 
-

adequado da aplicação da verba (modo qualitativo e· quantitativo) bem como verificação de ; 

va~tajosidade nas aquisições; apontamento de que foi atendido o rito orçamentário; ''.J 

regularidade fiscal e tributária do ente mediante colação de todas as certidões negativas ~­

(Federal;-' Estadual, "Municipal, ·INSS;- FGTS; trapalhista etc); declarações pertinentes; · 

comprovação de regularidade jurídica e t~fr!J.C::ê- da parte proponente; comprovação de 

inexistência de pendencia do proponente junto ao município ou entidades da administração 

indireta ou vinculadas; ª1!1J>.Ia""pe_s.9_1J.i~a de mercado, com analise detalhada dos · 

itens/serviços descritos n;plano de trabalh~,-~teíi-élêndo-~e à recomendação do TCU. 

Ademais, nota-se nos autos a emissão de Parecer Técnico oriundo da Secretaria de Município :.r---, 
requisitante, onde resta atestado o cumprimento dos requisitos de habilitação trazidos pela · 
legislação de regência, ao aual. nesse particular, nos reportamos integralmente. E mais~d . 

- quantos a minuta do Termo de Fomento carreado aos autos, este nos parece, em linhas gerais;.~ ,; 
em consonância com as premissas fixadas pela legislação de regência, devendo ser retificada~ ·· 
a data ali constante . .;: , 

Nesse aspecto, e com relação à MINUTA DO TERMO DE FOMENTO trazida à colaçãc{ t 
destacamos a necessidade de cumprimento dos elementos e requisitos contidos no artigo 4ii- :. 
da Lei n° 13.019/2014, a saber: -·•-· 

<\• 

~.: . ·.' 

Art 42. As parcerias serão formalizadas mediante a celebração de termo de colaboração, d<i ~-

termo de fomento ou de acordo de cooperação, conforme o caso, que terá como cláusuiaJ-

essenciais: 

1 - a descrição do objeto pactuado; 

li - as obrigações das partes; 

Ili - quando for o caso, o valor total e o cronograma de desembolso; 

417 

,:·· .. :. 

'V ,, 
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\.. __ ) 

V - a contrapartida, quando for o caso, observado o disposto no§ 1Q do art. 35; 

VI - a vigência e as hipóteses de prorrogação; 

VII - a obrigação de prestar contas com definição de forma, metodologia e prazos 

VIII - a forma de monitoramento e avaliação, com a indicação dos recursos humanos e 

tecnológicos que serão empregados na atividade ou, se for o caso, a indicação da participação de 

apoio técnico nos termos previstos no§ 1Q do art. 58 desta Lei; 

IX - a obrigatoriedade de restituição de recursos, nos casos previstos nesta Lei; 

X - a definição, se for o caso, da titularidade dos bens e direitos remanescentes na data da 

conclusão ou extinção da parceria e que, em razão de sua execução, tenham sido adquiridos, 

produzidos ou transformados com recursos repassados pela administração pública; 

XII - a prerrogativa atribuída à administração pública para assumir ou transferir a responsabilidade 

pela execução do objeto, no caso de paralisação, de modo a evitar sua descontinuidade; 

XIV - quando for o caso, a obrigação de a organização da sociedade civil manter e movimentar os ,,, 
, ....... 

recursos em conta bancária específica, observado o disposto no art. 51; ~2 
uJ 
tt:J 

XV - o livre acesso dos agentes da administração pública, do controle interno e do Tribunal de ;;~ 

Contas correspondente aos processos, aos documentos e às informações relacionadas a termos ~i 
de colaboração ou a termos de fomento, bem como aos locais de execução do respectivo objeto; ~~ 

<( 

o 
XVI - a faculdade dos participes rescindirem o instrumento, a qualquer tempo, com as respectivas =(f 

'd 
condições, sanções e delimitações claras de responsabilidades, além da estipulação de prazo o 

·~;; 

:.~ mínimo de antecedência para a publicidade dessa intenção, que não poderá ser inferior a 60 ~ 

(sessenta) dias; 

XVII - a indicação do foro para dirimir as dúvidas decorrentes da execução da parceria, 

estabelecendo a obrigatoriedade da prévia tentativa de solução administrativa, com a participaçãÍÍ 
0) 

de órgão encarregado de assessoramento jurídico integrante da estrutura da administraçãtt 
lJj 

pública; g' 
·y~ 
~) 

XIX - a responsabilidade exclusiva da organização da sociedade civil pelo gerenciament~ 
º' 

administrativo e financeiro dos recursos recebidos, inclusive no que diz respeito às despesas d&] 
:~~ 

custeio, de investimento e de pessoal; (i 
o .. 
. fl 

XX - a responsabilidade exclusiva da organização da sociedade civil pelo pagamento dos encargo$i .ri 
EU} 

trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais relacionados à execução do objeto previsto n~t g 
:;:~ ·fü 

termo de colaboração ou de fomento, não implicando responsabilidade solidária ou subsidiária d<i~ ~ 
(Í; :.-:-: 

administração pública a inadimplência da organização da sociedade civil em relação ao referid~ ~~ 

pagamento, os ônus incidentes sobre o objeto da parceria ou os danos decorrentes de restrição ~ -~ 
sua execução. 

o•-:) 
"7= (~) 

~ ;~ 
Parágrafo único. Constará como anexo do termo de colaboração, do termo de fomento ou cl~ ~ 

5/7 ~ ~ 



( 

acordo de cooperação:o--plano. de tr~balho,_que deles será parte integrante e indissociável. 

Recomendamos o seguinte: 

a) Acrescer à CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO, a menção quanto à ocorrência. 

também, do artigo 31, inciso li, da Lei Federal nº 13.019/2014; 

b) J.foexâ·r·à .Minuta .do.TERMO DE .FOMENTO o P'LANO DE TRABALHO aprovado 

pela autoridade técnica, já que é parte integrante e indissociável do Termo. 

Nos termos do artigo 38 da Lei nº 13.019/2014, após firmado o termo de fomento, deverá a 

/administração pública publicá-lo nos meios oficiais para que produza seus efeitos jurídicos. 
<l .. 

Por fim, quanto às fases para a celebração do Termo de Fomento, vislumbro o cumprimento 

das etapas previstas no artigo 35, da Lei n° 13.019/2014: 

1 - realização de chamamento público, ressalvadas as hipóteses previstas nesta Lei: o processo : 

em referência retrata hipótese de inexigibilidade de chamamento público. 

li - indicação expressa da existência de prévia dotação orçamentária para execução da parceria: 

encontra-se prevista no termo d~ f9mento (fl.87); 

Ili - demonstração de que os objetivos e finalidades institucionais e a capacidade técnica e 

operacional da organização da sociedade civil foram avaliados e são compatíveis com o objeto: -~ 

parecer técnico da comissão de seleção (fls.77/80); 

IV - aprovação do plano de trabalho, a ser apresentado nos termos desta Lei (fls.77/80); 

V - emissão de parecer de órgão técnico da administração pública, que deverá pronunciar-se, dk!, 
forma expressa, a respeito (fls.77/80): 

a) do mérito da proposta, em conformidade com a modalidade de parceria adotada; 

b) da identidade e da reciprocidade de interesse das partes na realização, em mútua cooperação(. ,, 

da parceria prevista nesta Lei; 

e) da viabilidade de sua execução; 

d) da verificação do cronograma de desembolso; 

e) da descrição de quais serão os meios disponíveis a serem utilizados para a fiscalização dá': ; 

execução da parceria, assim como dos procedimentos que deverão ser adotados para avaliaçãJ\ i 
da execução física e financeira, no cumprimento das metas e objetivos; 

g) da designação do gestor da parceria; 
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h) da designação da comissão de monitoramento e avaliação da parceria; --1iJ_ 
VI - emissão de parecer jurídico do órgão de assessoria ou consultoria jurídica da administraç;o ~ ---= 
pública acerca da possibilidade de celebração da parceria: elaborado neste ato. GMA 

Atente-se a Secretaria de Município consulente para a confirmação relativa à comprovação de 
regularidade jurídica, fiscal e trabalhista da entidade a ser eventualmente beneficiada, o que 
impede, também, a efetivação da celebração do propenso termo de fomento. Ausente, 
também, certidões negativas de iO?~ e de recuperaçãojuçl.icial/falência ou plano devid9.men.te 
aprovado. Tais configuram, pÕrtãnto, confirmações. e pendiências a-serem·- sanadas 
previamente à efetivação da propensa parceria pela Secretaria de Município requisitante. E 
mais. Todas as certidões/declarações apresentadas devem estar atualizadas no momento da 
celebração do propenso termo de fomento. 

Por fim, entendo que na interpretação do decreto de contenção, no artigo 2°, inciso V, há 
óbice à realização de "EVENTO" por partea0Munidpi6~-o-cfüe-Çfera·;--pÕ·r-cadela·;-·obice .àÕ--
repasse financeiro para o mesmo fim. Ausente a autorização do COMAFO. 

3 - COINJCILUSÃO 

Ante as ausências verificadas, opinamos pela impossibilidade do repasse. 

Por derradeiro, cumpre salientar que a presente manifestação toma por base, exclusivamente, 
os elementos que constam, até a presente data, nos autos do presente processo 
administrativo. 

Destarte, a esta Procuradoria Municipal cabe prestar consultoria sob o prisma estritamente ,~' 
jurídico, não lhe competindo adentrar à conveniência e à oportunidade dos atos praticados no -~ 
âmbito da Secretaria requerente do parecer, nem analisar aspectos de natureza ~ 
eminentemente técnico-administrativa. A manifestação jurídica é meramente opinativa, pois ~( 
pertence à autoridade administrativa a competência decisória, cabendo a ela avaliar as ~­
questões de ordem técnico-administrativas. 

São estes, portanto, os termos a serem apresentados pelo presente Parecer, sem embargo~, 
de entendimentos diversos, os quais respeitamos. · ~~·, 

1~3 
. 8 
E o parecer, que submeto à consideração superior, com base no art. 6º-A, U da Lei Municipah 
') ""4/7010 ·;;; _:) __ )_) ,._ . if: 

Aracruz/ES, 24 de Março de 2022 

MOISES SASSINE El ZOGHBI 
Procurador do Município 
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Procuradoria A. PRE. FEITURA 

RACRUZ 
w;,·JW.<.:rw.::uz.e,,g< ... -v.br 

À SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO- SEMTUR, 

Processo 
20327/2021 

Folha Rubrica 

Trata-se de processo administrativo encaminhado pela Secretaria Municipal 
de Turismo à Procuradoria-Geral do Município, para análise acerca da possibilidade de realização de 
parceira, com repasses de verbas, por inexigibilidade de chamamento público. 

Acolho o Parecer Jurídico lavrado pelo Procurador do Município, Dr. Moises 
Sassine EI Zoghbi. 

A título de acréscimo, vale salientar que atendidas as recomendações e 
preenchido os requisitos legais e ausências citadas, conforme já delineado no parecer registrado nos 
autos, é possível a realização da parceria pretendida, dada a existência da previsão legal. 

Registra-se que a presente análise leva em consideração, exclusivamente, 
as informações e justificativas constantes no processo administrativo em epígrafe, até a presente data. 
Por oportuno, vale frisar que incumbe à Procuradoria-Geral do Município prestar consultoria somente 
sob o aspecto jurídico, não lhe competindo adentrar na conveniência ou na oportunidade dos atos 
praticados no âmbito da Administração Pública Municipal, nem analisar aspectos de natureza técnica­
administrativa. Tais aspectos, denominados de "mérito administrativo", são de competência e de 
responsabilidade única do administrador público. 

Consequentemente, as orientações jurídicas da Procuradoria-Geral do 
Município, no exercício de sua competência consultiva, possuem caráter somente opinativo, restritas 
aos aspectos jurídicos •. recaindo exclusivamente sobre os agentes públicos competentes a 
responsabilidade pela regularidade dos atos do procedimento, pela veracidade das informações e 
justificativas postas nos autos, pelo enquadramento da situação tática à hipótese legal e pelas demais 

.._,.; providências orçamentárias. 

Retornem-se os autos à Secretaria Municipal para conhecimento e adoção 
das providências cabíveis. ;1 

Aracruz/ ES, 28 de março/le 022. 

Procuradoria 

Vera Luiza Piínentdl Milliole 

Subprocuradora·Geral f º Mun_icípío 

l/1 

Av. Morobá, 201 Bairro Morobá, Aracruz-ES 1CEP29192-733 
Tel: (27) 3270-7006 j (27) 3270-70071 www.aracruz.es.gov.br 

o 
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Secretaria de 
e Cultura 

V-/\'VW.aracruz.es.gov.br 

J1umtada Referente ao Parecer d2l Procuradorna-Geraii 
CMA 

28 de Março de 2022, 

- Sobre a classificação da Encenação da Pclixão ele Cristo como evento cultural: um 
evento estritamente eclesiástico se restringe ao ambiente religioso e atende 
exc!usivamente aos seguidores de determin21do conjunto de dogmas. Um culto, missa, 
ritual ou celebração a determinada divindade são exemplos de eventos religiosos. A 
Constituição Federai, em seu artigo 'l 9, inciso !, veda aos municípios (e outros entes) 
"estabelecer cuitos religiosos ou igrejas, subvencioná-los, embaraçar-lhes o 
funcionamento ou manter com eles ou seus representantes relações de dependência ou 
aliança, ressalvada, na forma da lei, a colaboração de interesse público". Tal proibição 
não abarca um evento como a encenação d21 paixão de Cristo (como observado pelo 

-~próprio parecerista) na análise do Tribunal de Contas do Rio Grande do Sul e este 
também é o entendimento desta secretaria. 

A encenação ela paixão de Cristo transcende os muros da igreja tanto em sentido literal 
como figurado e pode, naturalmente, ser caracterizado como evento cultural, uma vez que 
o público presente não precisa compartilhar das mesmas crenças para compreender e 
apreciar a obra oor seus atributos narrativos. 

- A minuta do projeto de lei sobre o repasse à Associação de Moradores de Guaraná -
AMG se encontra na página 106 do presente processo, tendo em seu corpo o valor e dia 
de realização da encenação. 

- Registramos que será retificada a data do evento na minuta do Termo de Fomento; 

- Quanto à inviabilidade de competição e natureza singuíar do objeto: como consta na 
justificativa de ine}<iglbilidade, o evento realizado pela AMG reúne 250 atores amadores e 
atinge um público médio de 5.000 pessoas. Abaixo, segue o texto de 27/03/2013 
constante no site da Prefeitura Municipal de P,racruz 

-(http://www.aracruz.es.gov.br/noticia/3418/) com grifos nossos: 
1 

Nesta próxima sexta-feira (29103), a partir das 20h, o distrito de Guaraná em Aracruz, 
receberá o maior Te.BJtro Sacro dt.'J! Espfrfü.i SantcJ. Trata-se de uma realização da 
Paróquia Coração Eucarístico de .Jesus com apoio da Associação de Moradores de 
Guélraná e da pn~füitur'éd de A.mcnAz por rne!io da Se<:retarúa de Turismo. 

O evento tem o 01bjetFvo de 1orornover o turrisirrm por msio da valorização da cultura 
locaJ, social e refígiosa com o intuito de desenvolver a consciência ecológica com 
geração de emprego e renda, além de divuigar o prôptio município de Aracruz e o estado 
do Espírito Santo. 

O cenário estará disposto em uma área dE? 3"000 m 2 e será composi-o por três edifícios, 
sendo um deles como o templo principal medindo 200 m 2

. Também será colocado um 
poço, uma piscina e duas grutas construidas corn pedras. O público terá ao seu dispor 
um amplo pátio pavimentado e de fácil acesso com uma capacidade para receber até 
10.000 pessoas, na qual todas poderão ter uma visão completa do ambiente. Será 
reservado um espaço no pátio para que os presentes coloquem suas próprias cadeiras. O 
local também contará com praça de alimentação, banheiros químicos e um 
estaóonamento organizado pefa polícia militar com o auxílío dos voluntários da 
comunidade que orientarão o tráfego. 
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A secretária de Turismo, Silvane Falaoro, falou .sobF:::i a impoitáncia da realização deste 
grande ewmto. "Trata·-se de uma tradição ela cornunidade local que ocorre há 42 anos e 
que a cada ano vem se aperfeiçoando para .levar ao público a arte com qualidade. É um 
espetáculo religioso que retrata a morte e reBsurreição de Cristo, com atores, atrizes, 
produtores e roteiristas da região. Serão 350 atores que participarão de 38 cenas durante 
1 h40 com o apoio de 50 técnicos. 

[ ... ] 
História 

O teatro Sacro teve início em ·197'1 com aproximadamente 25 atores (membros da 
igreja). A partir de 1975, o grupo de jovens se apresentou até o ano de 1983 em Guaraná. 
De 1983 a 1987 a pastoral da juventude passou a apresentação para a sede. 
Posteriormente a apresentação retomou ao seu local de origem e a cada ano todo o 
cenárío era construído com parte do figurino sendo reconstruído, o que ocasíonava um 
alto custo. Desso modo foi feita uma parceria com a coinunicfade focai e outras 
organizações que aderiram e buscaram reç:yrs:'.)~ par~. a po{1s_trµção cio cc'::nário fixo, e 
assim, a cada ano. o público ven7 aumentando e o teatro se consofídando. 

Como observado acima, o teatro sacro realizado pe1a AMG é singular não apenas em 
Aracruz, mas também em todo o estado do Espírito Santo, além de ser um evento com 
escopo turístico e cultural. Nota-se também a longevidade do evento, iniciado em 1971. 

f.\demais, fqi acrescida a esta juntada uma mlação de matérias jornalísticas e re!eases 
publicitários a fim de comprovar a singularidade do evento promovido pela AMG; 

- O projeto de !ei autorizativa da parceria, que prevê especificamente a entidade 
beneficiária, será encaminhada à Câmara de Vereadores do Município para apreciação e 
eventuai aprovação; 

-Além da tabela de preços do SlNDíPRCHv1-ES (Sindicato de Empresas de Promoção, 
Organização e Montagem de Feiras, Congressos e eventos em geral do Esp"irito Santo), 
foram anexas a esta juntada atas de registro de preços que comprovam a vantajosidade : ~ 
dos valores apontados nos orçamentos apresentados pela entidade beneficente. Atentar 
para o fato de que a entidade pôs sonorização e iluminação dentro do mesmo item; 

- Foi alterada a minuta do termo de fomento a fim de acrescer a menção do artigo 31, 
Inciso li da Lei Federal nº 13.019/2014 e o PLANO DE TRAB.A1LHO passará a ser um 
anexo da minuta em questão, os quais ser-ão anexados ao processo assim que forem 
devidamente assinados; 

-A certidão negativa de recuperação judicial foi acrescida aos autos do processo. Quanto 
à certidão negativa de débitos referentes ao INSS, esta é parte integrante da Certidão 
Negativa de Débitos federais. 

- Anexamos, de igual modo, as pubiicaçõc0s de ratificação de inexigível de licitação dos 
anos de 2018 e 2019 a fim de comprovar o precedente da parceria nos termos em que se 
deseja realizá-la atualmente; 

- Quanto à autorização do COMAFO, registramos que o decreto de contenção de 
despesas (39.657/2021), que no seu artigo 2º, inciso V, obsta a realização de evento por 
parte do município, é relativo ao exercício de 2021. 
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PODER JUiJICIARIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA. DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

R. Des. Homero Mafra, 60 Enseada do Suá, Vitória - ES 1 CEP: 29.050-275 1 Tel: (27) 3334-2000. 
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27.165.802/0001-08 
Data de !Expedição: 28/03/2022 08:52:46 Va!Bdacle: 30 DIAS 
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'rMunidiµio: - NÃO If\JFORM4DO - ISaino: AV GABRIEL PANDOLFI . 1 

1.... logradouro: AVENIDA Número: 370 'l~·· 1 Compleit1ento: PRÉDIO ll.'.:t:t=•: 29.195A09 ' 

i -- CONT tU.O -~ ! 
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CIERHFICt, que, consultando a base de dados do Sistema de Gerenciamento de Processos do Poder Judiciário do Estado do Espírito 
Santo (E-Jud, SIEP, PROJUDI e PJe) até a presente data e horã, NJ!JJA CONSTA contra o solicitante. 

a. Certidão expedida gratuitamente através da Internet; 
b. Os dados do( a) solicitante acima informados são de sua r2sponsabilidad1::, devendo a titularidade ser conferida pelo 

interessado e/ou destinatário; 
e. O pi-azo de validade desta certidão é de 30 (trinta) dias, contados da data da expedição, conforme disposto no art. 467 do 

Código de Normas da Con-egedoria Geral da Justiça. Após essa data será necessária a emissão de uma nova certidão; 
d. A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na p.3gina do Tribunal de Justiçq do Estado do Espírito Santo -

www.tjes.jus.br .. , utilizando o número da ce1tidão acima íclentificado; 
e. Em relação as ccmarcas da entrância especial (Vitória/Vila Velha/Cariacica/Serra/Viana), as ações de: execução fiscal 

estadual, falência e recuperação judicial, e auditoria milita~. tramitam, apenas, no jl!Ízo de Vitória; 
f. As ações de natureza cível abrangem inclusive aquelas que tramitam nas varas de Orfãos e Sucessões (Tutela, Curatela, 

Interdição, ... ), Juizado Especial Cível, Juizado Especial da Fazenda Pública1 Execução Fiscal e Execução Patrimonial 
(observado o item e); 

g. As ações de natureza criminal abrangem, dentre outras: as de auditoria militar e de juizados especiais criminais; 
h. As m3térias atinentes as varas de família e infância e juventude são objeto de certidão específica; 
i. A base de dados do sistema de gerenciamento processual (1ª Ii\ISTÂi\JCIA: eJUD, SIEP, PROJUDI, PJe-lG; 2ª INSTÂNCIA: 

Sistema de Segunda Instâr<cia) contém o registro de todos os processos distribuídos no Judiciário do Estado do Espírito 
Santo, com excer;ão do SEEU e f>Je-2G; 

j. A certidão negativa referente ao Sistema Eletrônico de Execução Unificado - SEEU deverá ser requerida ao Cartório do 
Ofício de Distribuidor da Comarca, confoíme 1\to Normativo Co!!junto nº. 009/2021. 

https://sistemas. tjes.jus .brícertidaonegativa/sístemas/certidao!CER-i' 1 DAO!iVi PRcSSAO. cfm ?CFi D=1O·j88209&CFTOKEN=73218064 
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Messa terra forte dia- rK~vo 

Pregão Eletrônico Nº 005/2021 
Validade '12 (doze) meses 

~~l . ]~. "t~~â!O 
')'·~'y ,,.,.,, ,, " '. ' 

~ij SSOé~!ÜJ ~~~m 

m1~r:1i:~~~~i~;~~~:~"~ 
i-;:t~~'2t~\.. :,,;:: ,. 

O MIUN~CÍPIO DE. lUCAS DO IRJO V!EmJE:, pessoa jurídica de direito público, 
inscrita no CNPJ sob o nt'.Jmero 24J72.246/000·l-40, com sede na Avenida América 
do Sul, nº 2.500-S, nesta cidade, Estado de Mato Grosso, neste ato representado 

(- ; pelo, Sr. Ah..1izüo .José Bassani~ brasileiro .. portador de, F~G Nº 095'i 8304 SSP-IVlT e 
· _, do CPF Nº 862537 .94 'i-9'1, residente e domiciliado ern Lucas do Rio Verde, Estado 
- de Mato Grosso, doravante denon1inado uMU!~ilCÍP~OJ", e a empresa M. DO CARIViü 

MIENiDONÇA Mi:'..11?~CONDES DE SOUZA LTIDA, pesso<:: jurídica de direito privadü, 
inscrita no CNP._Jíl\11F sob o número 35.29"í .5B4iOOo·t-8fi, com sede na avenida das 
Hortencias nº 120'7 VV Bairro Bandeirantes 11a cidade de Lucas· do Rio Verde, Estado 
do IV1ato Grosso, nsste ato representada pei21 1)roprietá.ria senhora, Maria do Carmo 
Mendonça IVl<:1rcondes de Souza, brasileira, casada,ernpresaria, residente ·e 
domiclHada na avenida das Hortencias nº ·1 ;:o7 \/\J Bairro Bandeirantes na cidade de 
Lucas do Rio Verde, Estado do Mato Grosso, portador da C.I. RG. n°4.133.952 
PCE/MC; e CPF/l'v!F n. 0 646.617.4"l6.68, doravante denominada "DETENTORA DA 
ATA", nos termos do artigo 15 da Lei Federai nº 8.666 de 21 de junho de 1993, Lei 
Federal nº ·10.620/2002 e das demais normas legais aplicáveis e, considerando o 
resultado do Pn::gão E!t~'lu·õnico n.. 0051202·;1, Registro d1H Preço ri. 004/20~~1 , 
firmam a presente Ata ele Registro ele Preços, obedecidas as disposições da Lei 
Federal nº Hl520í2002. Decreto r111unicipa! n. 4.641/20~20, Lei Fedl?.ral n. 8.666/93, 
suas alterações e as condições se9uintes: 

1.1. Através da presente ata ficam registrados os seguintes preços para 
cont!rataçi'110 de pesso<él jurídica espedafü:adai ern serviços tdle sonorização 
parz: (eventos, kicação de cmn:."» dle scirni e g~radores parê.J ate1J1der 
admrnlstr~~çãca pt.Jib~ica m1Lmidpa~ de LuG<:i:::; do Ft~o Verdt:! ~ MT, ab2:ixo 
especificados: 

Item Qtd Unid 1 !Descrição !Vlan::;P.: 1 Valor Unit. 1 Valior Total 
r--~+--t-~-1:--~~~.~~--~~-~~-------+-~~~~! ~~--~:!------~~~~ 
00001 22 UN l LOCACAO DE PALCO,SEl'JDO M.!l.TffUAL, PROPRIA R$ 3.400,00 f R$ 74.800,00 

J EQU!PAME!\!TO E ESPAÇO EM GERAL DO PROPRiO 1 

i T!PO PALCO COM ESTRUTURA METAUC.~. 1 

. TUBULA::ç, MEDll\IDO OSX03 (48M 2
), ::c:~ 

DiREiTO DE !'10 MÍNiMQ i'MTS DE \LTJP.~. 
DO PISO AO TE:TO. TFffLIÇAS DE ALUi'v!Íf\iiO 

!
REFORÇPDO Q30, ~OBERTURA EM TOLDO 
ESTILO DUAS AGUAS, FECHP.MENTO 

'--~~--'~~~~-

Pg nº ~;F .. 

B~ 
.ef 
CMA 



Ptc<EFE!TUi::tA 

fl a ~e .}l. e 1f'i· >P:• 
llo.Y .t~i..dLt r,u:V 
fi"~llú"'à 'Ll'fe'!êlJll-''t~ tR.U....,. W lb,.-.._tlJiL,, 
Nossa te-na forte de- .novo 

---------·-·-------
~--~-~--;--------------------

00002 22 UN 

00003 14 UN 

00004 39 UN 

.,LATERAL E FUl\IDO COM SOMBF~!TE, COM 
P!SO Etví COMPHJSADO ·NAVAL COM '1,fiO 

1 METROS DE ALTURA, TOT,\Uv!ENTE 

1

, ESTAQIJEADO E GUARDA-CORPO E, 
ESCADA. DE ACESSO COM i ,SOM DE 

1 LARGUi=\A COM CORRlM.ÍÍ.O i'J/i,s DUA.S 
'I Lf'.\TERAíS, COM INVESTlfVIENTOS LATERAlS 

1 

E !NFERiORES EM MA9EiRfTE PINTADO 
COM TINTA PVA LATEX, CAM.~.RIM 

i llf!EDINDO APROXIMAD/l..hAENTE 4X4, i1REA 

1

1 
DE SERVIÇO IV1EDINDO 3X3 E HOUS:JVl!X 
COMART 

l 
1 

i LOCACAO DE PALCO,SEl\IDO ht!ATB-=<l_A_L_, 1------_, 

1 EQUIPAMENTO E. ESPAÇO '.':M Gi::RA_L DO 
i T!PO P/\LCO COM ESTR.UTUf~A METllJ_IC.7 1 

i 
i 

·1 
1 
! 

1 
! TU3ULP-F:, IViEDINDO osx·:o (80M2 ), PE 
1 DíRE!TC DE NO MÍNiMO 7MTS DE ALTURA 
i DO PISO .t;O TETO. TRELiCAS DE f..LUMÍN!O 
1 REFORCADO Q3o.' COBERTURA EM TOLDO 
; ESTILO - DUAS AGUAS. FECHP..MENTO 
i LATERAL E FUl\IDO COlvi SOMBRiTE. COfvl 
Í PlSO EM COMPENSADO N/\.\/AL COl\1 1,60 
! METROS . DE .. 1'.l.LTUR!"\, TOT/.\Ll\M:NTE 
i. ESTAQUEADO E GUARDJl.-CORPO e, 
i ESCfa.Dll.. DE ACESSO CGM i, SOM DI:: 
! Lfl,RGLJr:::,<., COM CORF::rvl.ÍÍ.·'.) i\;.~:3 DUAS 
\ l.ATERAiS, COM INVESTIMENTOS LATERAIS 
•E lh!FE:=<:i:JRES EM ív1ADEIR1TE PINlADO 
i COM Ti:'ffA PI/A LÁTEX, .CAM.t.Rliv1 
1 lvlED!NDO AF'RÓXllVÍAD.AJ..1ENTE ~'X'i·, i1RE.A 

PROPRlA 
PROPRlO 

1 

1 
R$ 4.200,00 1 

! 

R$ 92.400,00 

i DE SERVIÇO l\1EDINDO 3X3 E :-JOUSfl\l!X 
1 COfv\ART ! 
1 --+-----+-----~---\--~-~-~-' 
1 LOCACAO OE PALCO,SE!'-100 t·JL.'l.TEl~IAL, 

1 

EQUIPAMENTO E ESPACO EM Gf:RAL DO 
TlPO PA.LCO COM ESTRUTURA METAUC~ 

,-:-UBULA.R, MEDINDO 'iúX'l3 (1301\iF), PE 
i DIREITO DE NO MÍNIMO 7MTS DE ALTURA 
i DO PISO ,;o TETO, TREUÇ/\3 DE l\LUMÍNlD 
: F:tffORÇ.ADO 030, COBE?TURA .::M TOLDO 
ESTILO DUAS ÁGUAS FECHAIVENTO 
LA:TRAL e r.::Jl\IDO COlvi ~:OMBR!TE, COM 
PISO EM COMPENSADO NA\/AL COi\:1 1,60 
~ilETROS DE }i.LTUF!L\, TOT;-'.LMENTE 

! ESTAQUE.'\DO E GLLL.,RD?.-COF~?O E, 
( E.SCAD.ü, J,:C: AC::'.S30 COM ·:.SOM D::: 
, LAF'.GURA COM CORRlivlAC) NAS DU.t.::; 
: LATE:::u,,is, COM INVEST!l'v1H!i-OS lJTEF:AíS 
E i!\i=ERlORES EM lvlADE!f:;;!TE :::INT/.\DO 
COPA Tif,iV. PVA Li\TEX, CAJIAt1.RliVI 

i IJ\ED!i\JDO APROXIMADP.l\~ENTE <<i;., llR'=..t, 
1 D~ s:::RViÇO lvlEDJNDO 3\'.:3 E H·.JiJ:Scl\,ffX: 
1 COtv1 ,11.RT 

\ L.OC;".Ç.ii.O [12 SOl\lORiZ1.,_ç,Z.o D~ E\'E\ITO 
1 PPDR.Ã.O Oí. 02 MlCROFOHES S/FIO F!F5B 
1 C/8.ASTA.O, Q3 M1,:Ro:=o1\!C.S C.1Fi0 SM58 
l C/PEDESTAL, 01 MESA DE 301v1 COM 05 
i e.ANAIS. Oi i'JOTEBOOk: C/HD ~60G3 E 
! PU\CA DE SOM PARA GERLl,CAC DE !vdDl.L;, 
! 04 CAIXAS OE SOM TF:APEZODJ\iS CO!vl 
1 

l J\LTO-FALANTE DE ·12 .:: PCENCiA 
t COMPATIVEL P/ PUBLICO DE ATE 200 
jPESSOAS 

PRCPR!A 
PROPRlO 

1 
! 

R$ 6.000,00 j R$ 84.000,00 
1 

i 
! 

1 
·--+-------;----·--1 

i 
PROPRIA i $ OO 
PROPR!O i R-i 65º· 

1 

R$ 25.350,00 

~-~-~---' ----------·------------------

( 

' _, 



---·----· .. ______ _ 
-------·---------------------------·----·--

00005 36 UN 

i LOCAÇÃO DE SONORlZAÇÃ.CJ DE EVENTO 
PADRÃO 02, 02 MICROFONES S/FIO RF5S 
C/8ASTAO, 05 MICROFOl\!ES C/FíO SM58 
C/PEDESTAL, 01 MESA DE SOM COM i 2 
CANAIS, o·t NOTEBOOI< CíHD 160GB E 
Pi..1-\CA DE SOM PARA GERACAO C•E M!Dl1\, 
OB CAIXAS DE SOM TR/-\PEZODA!S COM 
AL"íO-FALANTE DE 12, DRIVE DE TITANIUfvl 
E POTENCIA. COMPATIVEL P/ PUBLICO DE 
ATÉ 500 PESSOAS 

PROPRIA 
PROPRIO 

1 

R$ 800,00 R$ 28.800,00 

1 
t----+---+----------------------+----~,------1---------1 

LOC.A.Çfa.O DE SONORIZAÇÃO DE EVENTO i 

PAQi=ÇÃO 03, OL'.c MICROFOMES S/FIO RF58 
C/BASTA.O, íO MICROFOl\IES C/FlO SIV158 
C/PEDESTAL, 01 MESA DE SOM DIGITAL 
lvllí'llMO i 6 INPUT COM 6 AUXIL.IAl~E!), 01 
IKJTEBOOK C/HD '160GB E PLACA DE sm11 
PAR!\ GER/1.C/\O DE MID!;\ SISTE'.M/1 F.A 

PROPRIA 
32 UN CO!'rTH.JOO 04 CAIXAS DE SUB GRAVE R$ 900,00 

PROPRiO · 
00006 

CO!vl 2 ALTO-FALANTES DE 18 CAD!, E Ql, 

CAiXAS DE ALTA FREQUEl\JCIA 2 VIAS 
TtTA.l\!IUM MEDIOS GRAVES, 11/iclJIOS E 
AGUDOS COM PROCESS.~.ivlEl\JTO DIGITAL 
E DEViD/.\MENTE EQUALIZADOS E 
POTENCL'\ COMF'ATIVEL P!\RA ESPAÇO 

r-----1-----i SOHORO ABERT_O_' __ _ 

00007 

: LOCACAO DE SOMOR!Z/>.ÇÃO DE EVENTO 
1 " i PADt~AO 04, 06 MICROFONES S/FIO RF5E; 
i C/BASTAO, 10 MICROFOl\JES C/FIO SM58 
i C/PEDESTAL, 08 DIRECT BOX ATlVO, 02 
1 l<i'TS PAR.J\ MlCROFONAÇ.í\O DE BATERiA 
\ Cüi'FE!,JDO NO MÍNIMO i' 
: Pt:Ç1\S,OUALIDADE 1 LINHA Uí 
! A!vlPL!FiCADOR DE GUffARRA MODELOS 1 º 
'Lll,Ji-Lt,, O'iAMPLIFICADOR DE CONTR~ 
Et~\i>'.O MODELOS 1 e UhiHA 01 ~:llO::SJ\ I>:: 
SOM DIGITAL C/ 32 CANAIS, C; 8 
AUXILIARES, 01 l\IOTEl300K C/HD 160GE; E 
PLACA DE SOM P/ GERAÇÃO DE MÍDIA, 01 
SISTEMA DE SID FILL COMPATÍVEL, 

26 UN S!STEMA P.A CONTENDO Oô CAIXAS Lt\DO 
L E 6 CAIXAS LADO R DE SUB GRAVE COM 
2 ALTO-FAU\NTES DE 18" CADA E 05 
CJl.IXAS LADO L E 06 CAIXAS LADO R DE 
ALTA FREQUÊNCIA 2 VIAS EM SISTEMA 
LIME ARRAY SENDO: MÉDIO 13RA\/ES, 
MÉDIOS AC3UDOS C/ PROCESS/»íV!ENTO 
DiGiTi~,L E DEVIDAMENTE EQUALIZADOS ::: 
POTENCIA COMPATÍVEL P/ ESPAÇO 
SONORO ABERTO, 40 PAR LED 64 54 LEDS 
3\N, 04 MOVlNG BEAM 200 5H OU 230 7H, 02 

'MIN! BRUTE C/ 06 LAl'v1PADAS e.ADA, !)21v!T 
1 DC: -rºFI '''A MOO (!30 AL 11 i=> Pi f'C" ['::: 

PROPRIA R$ 3 700 00 
PROPR!O . ' 

R$ 28.800,00 

R$ 96.200,00 

i l',L-lJ'1 ;,i
1

N~ ~C·.1·:(,,., 1 TE, r .DE A'.; ;~~-1,0 e, 4 -~/e: .,_;~ 
1 1·.1 •. /""\ ~ .--. .... J. ,_,,_ , ~-J L-. ; . -.. ... _, __ 

iLUZ ·----~i----~_j t----+---1------------- ----

00002 18 UN ; LOC~AÇAO DE SONORiZA.Çfa,O DE EVENTO 
PADRÃO 05, 05 MICROFOl'IES S!FIO RF58 
C/BASTÃO, 10 MICROFOl\IES C/FiO SM58 
C/PEDESTAL, 10 DIRECT BOX ATiVO, 02 
KITS P/MICROFONAÇÃO DE BATERIA 
CONTENDO NO IVIÍl\llMO 7 PEÇAS, D1 MESA 
DE SOIV1 DIGITAL C/48 CAl\l.A.:S, cr 6 
AUXILIARES, 01 AMP. GUITARRA MÍt\'.IMO 

PROPR!A i R$ 4.500,00 RS 81.000,00 i 
PROPRIO i j 

i 

1 

1 --------·----'-------'-------'-----
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Pt~EFEl°fURA 

lUiCAS !O(J 
~l!t.F'b t; .t'F<i'1Jh""'h"'" 
ift u ~ 1t' !t:, tkt thJl ti! 
Nessa terra furte de r:,cvo 

200W, 01 AMP. m: Cot'-lTR.k, BAl:<o 
Cü:'~JUJ\JTO DE 04 AUTO FP.LAl\iTES MÍNIMO 
DE 400\i\I. 01 NOTEBOOK C/HD 1130GB E 
PLACA DE SOM P/ GERACÃO DE MÍDl.t,, 01 
SlSTElvlÁ DE SID FlLL COiv1PATÍ'JEL, 
SISTEMA ;-::o.A CONTENDO 08 CAD<AS L\DO 
L E 8 CAl)(A.S LADO R DE SUB GRAVE C/ 2 
ALTO-FALANTES DE 18" CADA E 08 CAIXAS 
LADO L E 8 CAIXAS LADO R DE ALTA. 
FREQUÊl\iCIA 2 VIAS EM SISTEMA Ul\lE 
ARRAY SENDO: MÉDIO GRAVES, MÉDIOS 
AGUDOS Ci PHOCESSAMEMTO DIGIT/1L E 
DEVIDA.MENTE EQUALIZADOS E POTENCIA 
COMPAT[VE.L PíESPAÇO SO!\!ORO ABEFffO, 
GO PAR LED 34 54 LEDS 3W, 12 MO\/ll~G 
BEAM 200 5R OU 230 7R, 04 0/llNi BFHTiE C/ 
06 LAMPPDAS CADA, 0·1 C.A.NHAO 
SEGUIDOR,LAMPADA i 200W OU 5R, (34MT 
DE TRELIÇA MOO Q30 AULP PARfa. BOX DE 
ILUMíNAÇAO. 1TÉC. DE Aurno E 1TÉC.DE 
LUZ 

1 
i 

r-----+---+-------·--------·----~----------------- -----"----------1 i 

oooos 56 UN 
LOCAÇ.ÃO DE TELA DE PROJEÇAO COM PROPRiA j 

R$ '14.000,00 SUPORTE BOX (TELA DE 3 X 3,5 lvl E PROPRlO 1. R$ 250,00 
SUFORTE DE 4X3,5X4iVI) 

t----.+--J.--;_·--------------------------+----~------;---------; 

000·10 
4.8 

MR 12 
1.0CAÇ,i:.O DE TRELIÇA 030 EM f'.\LLJ,\1if\l!O P~RROOPP·.~,' .. ,1

0
A :. R$ 21,00 

METRO Ui\JE,é\f( '"" R$ 101.052,0D 
t-----t--l---'.-·----·----------·-----·-1----------,__----

00011 ·134 UN 

SERVIÇO DE LOCAÇÃO CE CARF~C DE smA 
CO!Vl CAl><A ACÚSTIC/\ CONTENDO 4 ALTO 
FALAi\!TES DE 12'.' 2 DRIVERS E 4 
TWEETEl:;:s COM MÓDULO AMPLIFICADOR 
COív1PATWEL COM O SISTE~.·!A -· -<· HORAS 
DE SER\/iÇO 

f---+---+--~-

00012 117 UN 

SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE CARRO DE SOM 
COM CA1><A ,l\CÚSTICA cmffEf\JDO 4 ALTO 
1=11J.f~l\!TES DE .. · 12" 2 DF~IVERS E I:, 

TWEETERS COM MÓDULO AMPLIFICA.DOR 
COMPATIVEL COM O SlSTt::MA 6 HORAS DE 
SERl/IÇO 

1 
PROPRIA l 
PROPR\O \ 

; 

r::iROPRIA i 
PROPR!O 1 

i 

R$ 150,00 R$ 20.100,00 

R$ 225,00 R$ 26.325,00 

!----+--+---...;----- ------------~-~------1----·---i-------+--------i 

00013 "145 UN 

SERVIÇO DE LOCP.ÇÃO DE CARRC DE SOivl 
C0!\11 C.'\i)(A ACÚSTICA CONTENDO 4 ALTO 
F1\LAi\lTES DE 12" 2 DRIVERS E 4 
-;-WEE.TEf"(S COM MÓDULO AMPl.Jf-lCADOi;'. 

j COfvlP.!\TIVEL -:::oM o SiSTEJ\iiA - 8 hORAS 
; IJE SERViÇO 

; 

PROPRIA i 
PROPR.IO ! R$ 300,00 R$ 43.500,00 

t----+--l---'-------------------------- ------;·------;--
!SERVIÇO DE LOCUÇAO pr,,i=~A .1\~li!VIAÇAO PROPº' \ ! 

68 UN !. DE E\!E:\ITOS COM DUHP.CJ~c lvlÉDIA DE: (K 
1 

"
1
' ; R$ 550,00 

PROP!~lO ! 
00014 R$ 37.400,00 

i HOF\:/1,S CA1)A 
t-----+--l---1~-------------------------·--+-----------.-

i 

00015 710 PROf-,R:A i 
PROPR!ó ! R$ 23,00 RS '16.330,00 UN i LOCACAO LED PAR 64, EA LE.DS ~:W CAD,L, 

1 ,__ __ _,_ _ _,_ ___ r----------------·-----

000·16 ·1so uN i LOC1'\ÇAO DE CANHÃ.O SEGUíDOf~ 
i 

PROPF<iA i 
PROPRiO li R$ 190,00 R$ 36:iOü,OO 

000'17 io2 
~JN r·LocÃ-ç.io--L~E DAJ-A SHC1V·l--A. P.!o:RT;F~-[:E: PROPRIA ! : 

' 12000 LUMENS PROPRIO [ R$ 190,00 1~$ '19.380,00 1 

!----+--+----+- ·----------------~------+--- ~ 

48 UN iLOrAÇ''DE' ESADl~I-"' r·2c~ •A1<· PROP!=l.!A 1 R$440,00 R$'_?1.120,u"·O 1, 00018 · i ~· nG r - ili .G iP.1_ ..::> , ,Nr .. ~> PROP_R_!O--;-i------f-------j 

00018 
' PROPR~A i 1 

50 UN ! LOCAÇAO DE MESA DIGITAL 5.8 CA>._!AiS PROPR.iO \ R$ 900,00 R$ 45.00G,OO 

·' : 

; 

':· i '-. ·~ . 



PREFEITURA 

lUC:A~S DC.il 
~wrJ ·:vtEr.~ir:IJE 

----i--------------·-------------·--'"·-·------ ... -- --

. l=>ROº-''' . 
00020 58 UN 1 L nu.cAo l'E MES-! RE DF- r'FRll\110·'11 ~ 1 

h!?. i R'' 43 500 o--- . u 1 1 ' ·- '-'- 1 I' /\ PROPR!O 1 ,, . ' u 

00021 60 
UN l:LOCAçAo DE MICROFO!'JE COM Fiol.::oivl P_R __ o_·_P_R·!-A--:1------+--------l 

RS 750,00 1 

1 

. CAPSULA 58 PROPRlO i R$ 2·340,00 
1 

R$ 39,00 
1 

00022 63 UN 1 LOC/l.ÇÃO DE MICROFONE SEM FIO CO!vl PROPRIA 1 R$ 6_300.00 
1-----+---+----+-' C.l\PSUU\ 58 ____ !R~_PRlO i _J 

R$ 100,00 1 

! 

00023 325 1 IN j LOCACAO DE MOVING BEAM 200 5R OU PROPRiA 1 R$ 42_25ü,OO _jl 
- i 230 7R PROPR!O i 

f---- --~--:---·-- ------- ----------------7-------

: SEFNIÇO DE LOCAÇÃO DE EQUIPA!vlEi\ITO : l i 

R$ 130,00 1 
1 

! 

i PARA PF(OJECÃO DE IMAGENS - PAINEL i [ 
i DE LED P3 11'-ÍDOOR DE ALTA RESOLUÇAO 1 1 1 

! COM CAPACIDADE DE PROJEÇAO DE i 1 

! IMAGENS. VÍDEOS E LOGO MARCAS. CO!vl I I. 

· - · · PROPRiA ,li 00024 3-13 UN \A\\!GULO DE l/ISÃO DE 140º NA VERTICAL;:: R C RS 175,00 R$ 54.773,00 
! HORL~Oi\!TJL TAMANHO 00 GABINETE p op::;:i l 1 
i (MÓDULO Elví lv11LIMETROS\ ·1000 X 500 X ' i i 
j 70 p·-·~·ILIJrA"o Fl'"JCA 'r;·o í::.•B!'!ETF' 'li • 

1 •• ·"c ....... u, "3"' u ., - ':."'r~ .1\! ·- : ,1 

i (P!>::ELS) ·:2sx12s ., LOCAC:~O f=>OF! ! ! 

l lvtC·DULO - l l 
--~--1 LocAcÃo -l)E GRuP"ü~i-lli~-8E"R.l\c;üRt:s ------;--------1---------1 

1 MÓVEÍS, cqM CAPACIDADE MÍNIMA.DE 250 - i j : 
/ l<VA, TR!FAS!COS, TENSÃO 380/220/110 i 1 1 

i \/AC, 60HZ, DISJUNTOR DE PROTEÇP.O, j 'i 
1
1 

SiLENCIADO EM NÍVEL DE RUÍDO Sot\IORO i 

DE 32 08 @ i ,5 METROS, COM 02 JOGOS i , 1 

DE CABOS DE 95MM/4LANCES/25 METROS J 1 1 

FLEXÍVEIS (:?.51v1M X 4 X 25M), QUADRO ÇiE ' 1 ' · 

[3J,RRArv!ENTC DE COBRE PARA crn~E)(,1.(1 1 1 

l\\!TERMED!ARI/\ COM ISOL.A.DOí~E~: E : '
1
i 1 

CHAVE REVERSORA PARA DUAS Frnn~s ; 1 1 

DE ENERGIA ELÉTRICA DIMENSIONADA DE PROPR!A i 1 

00026 16 DI ACORDO COM A POTÊl\ICI/', DE GRUPO PROPR!O R$ 2.400,00 1 R$ 38.4DO,OO i 

GERADOR, INCLUÍDO CUSTO DE 1·. i 
lvtONTAGEívl COlvl PONTO DE 1 

;VERR/\MEl'JTO PARA PROTEÇii.O j ; 
COMPOSTO DE Oí (UMA) HASTE DE 1 

COBRE DE ~; METROS DE CO~J1PRIMEt·Jl.(), 1 

COM CORDO/\L.HA DE COBRE 16 MtvQ r~o 
Mil,!!MO, COM 5 METROS COM 
CONECTORES. GERADORES 1 

DE\/IDA!viE!\lTE ABASTECIDOS PAl=i:A ' i 
FUNCIOi•JAR POR 12 HORAS AOS DIAS DE f 1 1 

REAUZAÇAO DO EVENTO: i 
1 

1 
·~--~·---+---~--:'-------7----~--i 

LOCAÇÃO DE GRUPOS GERADORES DE 1 1 ! 
ENERGIA MÓVEL, SILENCIOSO COi11I i j 1 

CAPACIDADE MÍNllVIA Di= 180 KVA, i 1 1 

: ·;r~:FAS!CO, TENSÃO 3.80/220\J OU 220/' 2/'V 1 i ,i 

' l 60 ;_ 7 "Qi\l ~t'lv181 ISTIVEI r- M w· r ltAE !Y PROºP'fa ' ! ' • L (, '' 1v·,.J - - -• .::J C.v . ...-•:. ·i ''1 ' ' º$ 2 900 00 RS 58.DOO,QQ i 
"STi\NO BY: OPERADOR E CASOS\ PROPRiO • " . ' 
: EU~'.TR1ç;os PARt>. LIGAÇAO COiv'l AFT. i ! 
DEVER.A SER ENTREGUE E !NSTAL.ADG t~O i i 
PEF\ÍMETRO LOCAL DE LUCAS DO RiO j \ 

\/2RDE - MT, NO LOCAL DO EVEl\!TO i J l 

-, 
{> 

00027 20 KM 

TOTAL DO Cl-<EDOFi'. i P$ 'l 137 2?'> 00 i 1 ""+-. K • ;.c.L, 1 
~--------·------------------------------------~-----~ 

2.1. A Ata de Registro de Preços, ora firmada, ti:!ré validade de 12 (doze) meses. 
2.2. Nos termos do § 4° do artigo 15 ela Lei Federnl nº 8.666/93, durante o prazc ·1 

CMA 



validade desta Ata de :=-ZE:qi::;tro de Preços, of1 1lunicípio de Lucas do Rio Verde não 
será obrigado i:-1 aquisição, exclusivarnente por :;eu intermédio, dos ser.;iços referidos 
na cláusula primeira, podendo utilizar, para mnto, outros meios, desde que permitidos 
em lei, sem qua, desse fato, caiba recurso ou indenização de qualquer espécie à 
empresa detentms. 
2.3. Em cada aquisição decorrente desta Ata, serão observadas, quanto ao preço, as 
cláusulas e condições constantes do edital do PREGÃO ELETRÔNICO il\I, 
0051202'1-- Re!~lstro de !Preços n:. OCY4/20i1, que a p1·ecedeu e íntegra o presente 
instrumento de cornpromisso, !ndepenciente de transcrlção, por se; de p!eno 
conhecimento das partes. 

~.1 . . A DETE~JTORA DA ATA cieverÉ1 apresentar as notas fiscais eletrônicas 
correspondentes a execução do serviço objeto desta ata, devidamerite processadas 
com todos os c21rr1pos preenchidos, serr: rs1suras e devidamente atestada pelo 
servidor designado pela i\dministração, cJevendo ainda estar acompanhada das 
cópias das Or~jens de Fornecimen1:::1 2utc11tzC)_das pelo Departamento de Comprns e 
Contratos. -
3.2. Após o 11.TESTO cb ser1idcr respans~ivel pe!2 fiscalização desta Ata, o 
MUNJCiPt(; efetuará o pagamento das Notas Fiscais, mediante Ordem Bancária, e 
serão e-fewados na t.srceira ou quarta semana do mês desde que ni310 exceda o 
período de 30 (trinta) d[as, ocasião em que c!everá ser pago dentro deste prazo, 
meCll.'3nto. ~. ªl")!"·"'·'.::·e•1r;:.;r-. Sin d~ 1'r•r1·,r,.::<4·e· n"k- ~I '('·t"' fio:-C!:l! ~, (J·c:1"S d•°'\ ,;d3S Qt"Q'8n'~ f~'"' t ._ o l"·. t~ ._,, 1 .. ._...::e .. <~ e, vv ;>,1-._.t ... ,,. 1 _ e,_ 1· .. > ... ,.,., i:~ ,., ._ J ! i ..._. ...J'--' 

fornecimento, átestada pelo servido:· desÍ~JnEido pHlo !V:unidpio para a fiscalização do 
contrato; 
3.3. Se a Nota Fiscal for apresentada com srro, será devolvida à licitante vencedora 
para retificação e reapresentação, acrescentando-se no prazo fixado, os dias que se 
passarem entre a data da devolução e a da reapresentação; 
3.4. A DETENTORA DA ATA deverá apresentar as seguintes documentações: 
3.4.1. Certidão i'foQati11a de Tributos Feduais unificada com a CND-11\JSS, fornecida 
pela Fazenda Fr3iJera!, e 8 Divida Ativa da Un!2o, fornecida pela Procuradoria da 
Fazenda f\lacion;:il; --~ 
3.4.2. Certidão í\legativa de Débitos Municipais, apenas para empresa com sede no 
município de Lucas do F{io \/ercle;3A.:3. Certidão de Regularidade com Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço (FGTS); 
3.4.4. Prova de inexistência de débitos iriadirnplidos perante a Justiça do Trabalho, 
mediante apresentação de Certidão l\Jer,Jativé1 de Débitos Trabalhistas (Cl\!DT). 
3.5. t~enl1um P8\~2n1emo s1:orá e"fetuadc A DET!::JtrORA DA Af A enquanto pendente 
de liqutclaç~jo quaisqcer Db1·i~1aç6(~~ fo·;anceirns cue lh2 foram impostas, e;·n virtude 
de penalidade ou inadirnplência, ser·;1 que [sso ·;1ern direito ao pleito de reajustamento 
de preços ou correção monetáriEi. 
3.6. O CNPJ da A. DETEl\JTORA DA ATA constante ela nota fiscal e fatura deveré ser 
o mesmo da docurnentação apresentada nc 1xoceclimento lic!tatório. 

4.1 .. ~.s aquisições decorrentes tb pr·2.~::ent~ ,!\ta de Re~iistro de Prnços serão 
formalizadas pela retirada da notc;1 de empenho pela detentora. 



4.2. A detentora da presente Ata ele. Registro d":' Preços sf;;-á obdgacla a atender 
todos os pedidos efetuados durante a vigfü1cié1 desta Ata, mesmo que a entrega 
deles decorrentes estiver prevista para data posterior à do seu vencimento. 
4.3. Toda aquisição do objeto, deverá ser efetuada mediante solicitação da unidade 
requisitante, a qual deverá ser feiia através de nota de ernp.enho. 
4.4. A emp:esa fon1ecedora, quando do recebimento d2 nota de empenho, deverá 
colocc1r, na cópia que necessariamente a acompanhar., a data e hora em que a tiver 
recebido, além da identificação de quem procedeu ao recebimento. 
4.5.1, A:.:> entre!;as e execução dos ssrviços ser;~\ realizada, no prazo ele 05 (dnci~) 
dias ele acordo corn as solicitações elas secretarias rio !\,1unicípio de Lucas do !~lo 
Verde -- i\/IT 
4.6. No recebimento e aceitaç:ão do objeto d8stc::1 Ucit::,ção, serão consideradas, no 
que couber, as clisposiçôes contidas nos artigos 1'3 a 76 os Lei n. 8.666/93. 
4.7. Se a qualidade dos serviços fornecidos nÊ10 corresponder às especificações do 

. . objeto da ata, aquele será devolvido, aplicando-s,:-; as penalidades cabíveis. 
1' · 1 4.8. () objeto clests insisumento f~erá recHb!ôo 1:,,:fo s;:-:0rvtdor designado pc=Jra o seu 
':-:· acompanh2rne1·1to, de forma provisóda, irnediatl::.rnente após efetuada a execução, 

para efeito de posterim verificação de sua conforrnidadis cüm a especificação exigk:ia. 
4.9. O objeto seré recebido definitivamente Qá lncluso o recebimento provisório), em 
até 30 d!as, para verificação ela qualidade, quantidade s conformidade com o exigido 
no Edital, pelo fiscal de contrato designado pela Administração. 
4.10. A Prefeitura Municipal de Lucas do Rio Verde - MT, poderá, qu9ndo do 
recebimento do objeto, efetuar quaisquer diligünd;:is que julgar necessárias ·para 
aferir a qualida!)e elo r-nesmo, observadas as espedficaçôes constantes deste Edital e 
seus anexos. 
4.1O,1. Em caso de dt'.rvidas quanto :3 qualici2de do pi·oduto ofertado, os ensaieis, 
testes e d.ema!::~ provas exigidos por norrnas t~:cnicas oficiais correrão por conta do 
ll·c·1ta:·11·e1' 1~c,r1 tr-:1j·~·dc-, r-~hr-:.:·1cJo a·· 11 r'r1"'1"·1·1,~··rra· r'·=:10 ec::·co!'1»r.:.1· "•S te•:·'fe~ qLI:.:> ~e 1·;:1u··1 , , •V J 1 C:. .,_lct "': '.JÚ;-.1·~· .J "'"\ .• J ! 1 ._J• •. · -:!1- 0 1 !...__,. t_, .._i. ..... . . ._,, V :C • 

realizados t~ a in:;tituiç:ão que as promoverá, nos termos dos artigos. 43, § 3°, e/e. ?t:i 
da L·::i n. 8.666/93 
4.11. Si:: a qualid<:1de dos nmteriais fornecidos n,~k> cornssponcler às especificações do 
objeto da a\a, 2qu,sie será clravolvido, apl!cando--s:; as penaiic!ades cabíveis. 

j, 4.12. Se durante o prazo de va!idadr:; da ata, o objeto/serviços entregues 
apresentarem quaisquer alteraçõe:3 que impeçam ou prnjudiquem sua utilização, 
desde que isto não represente culpa dos agen~:es elo IVunicípio, este estabelecerÉ: o 
prazo em que e: detentora deverá providenciar ;:, substituição, por sua conta e risco. 

5.1 Do r1flunldpki: 
5.1.1 . Atestar na::; notas fiscais e/ou faturas a efotiva ::;ntreqa do objeto desta /;;,Sa, 
conforme ajuste te,presentado pela nota de empenho; 
5.1.L: .. P,plicar à deÍentorn da Ata pena!idades, quando for n csiso; 
5.1.3. Notificai·, por escrito, à detentora da Ata da aplicação de qualquer sanção. 
5.1 A. Fornecer à Detentora da Ata todas as informaçües relacionada~ com o objeto 
do wesente co1·1trato; 
5.1.5. Pags r à1 Détentora da Ata 1121 forma e~;tabe\E!cidE n.::oste instrumento, efetuando 
a retenção dos tributos devidos, consoante a legislação v\f:ente; 
5.1.6. Acompanhar e fiscalizar, através de seiviclrn· desiQn&cio pela ,l\dministração_, o 
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cumprimento deste instrumento, anotan,jo em :·egistro próprio as falhas detectadas e 
comunicando as ocorrências de quaisque1· fatos que, a seu critério, exijam. medlclas 
corretivas; 
5.1.7. Exi!~ir a apresentação de notas fisc::ds com as requisições fornecidas, recibos, 
atestados, declarações e outros docu111entos que comprovem as operações 
realizE1das, o cumprirnento, de · pedidos,· o · ;:itendirnento ·cie provrdências, o 
compromisso de qualidade, etc, bern como fornecer à Detentora da Ata recibos, 
atestados, vistos, declarações e autmizações de comprnmissos que exijam essas 
cpmprovações. 
5.1.8. Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Editaí e seus anexos; 
5.1.9. f\ Aclrninístração não rnsponderá por quaisquer compromissos assumidos pela 
Contratada com terceiros, ainda que vinculados à execução do presente Termo de 
Contré.üo, bem corno por qualquei- dano causado a terceiros em decorrência de ato 
da Contratada, de seus ernpre:;iados, prepostos ou subordinados. 
5.2. Da !Detierüora da ,!\ta: 

5.2.1. Atender as requisições do l'vfUl1JlCÍPIO, fornecendo o objeto licitado na forma 
estipu!acfa neste instrurnento, principairnente quanto ao prazo de execução/entrega; 

5.2.2. Em'ragar o objeto licítado no local H lorma Índícada pelo MUNICÍPIO, 
obedecendo aos .nrazos estipulados. 

5.2,3. Prestar os asclarecimentos q1.H1 fórern ·solicitados pelo MUNICÍPIO, cujas 
reclarnações se obriga a atender prontarnente: 

5.2.4. Não transferir a outrem, no todo ou em parte, o objeto da presente Ata, 3ern 
prévia t3 expressa anuência do MUNICIPIO; 

5.2.b. Credencí21r junto ac- MUNICfP/O um representante e nLÍmeros de telefone e fax 
para prestar esclarecimentos e atender as solicitações, .bem como reclamações que 
porventura surgirem durante a execuç:ão contratual; 

5.2. 6. Indicar, a .oedído do MUNICÍPIO, te/el'ones para contato fora dos horários 
norme.is âe atendlrnenm, inclusÍve 1]nais de semana e feriados, para os casos 
excepcionajs que porventura venham & ocorrer; 

5.2. T Responder, integralmente, por perda.s t~ danos que vier a causar ao 
MUNIGÍP/O ou 9 tercejros em raz?io de ação ou o.missão, dolosa ou culposa, sua ou 
de seus empregados. prepostos ou terceiros no exercício de suas atividades, 
independentemente de outras cominaç:ões contratuais ou legais a que estiver sujena: 

5 2 E' Re ,; - :,..,«,.,rv~~ 1 ,, ·I ,,: ,_ . ., .~ ''·.~ <::>.I ' d ('>r '"'' ~ /í~/ t"1,1as aos ··nc~ !'('•')'' . . ... sponce1, 11 ,(:::;·~, ª' e e,<c u,,;Voi .1cr,1<7, p.J.a.s e ... .,p.::-.~a,-:. ~a 1 ~ e ª' ;:J~.., 
trabalhistas, previdencfárÍos, fiscais e comerdais resuítantes da execução cio 
contrato; 

5.2.8.1. A inadi.rnp!ência do coniTaíB.cio, com reiérência aos encargos trabalhistas, 
fiscajs e comerciais n:3o transfere 3 Ac'mi.11!stração Púl)/íca a responsabilidade por 
seu pagamento, nem poderá onerar •J objeto do contrate; 

5.2.9. .f\Jlanter durant.s s execuç§o (1a ,~,i's t'..>clas as condições de habfiítaçêo e 
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qualificação exfgjdas na licitação. 

5.2.1 O. F?.eparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir às suas expensas, no todo 
ou em parte, os- r!?aterjaislserviços que se vermcarem defeituosos, incorretos ou fora 
do prazo de valídade, resultantes ela entrega/ex.9cução do o.bjeto deste contrato. 

5.2.11. Quando requisitado, entregar/executar em local c!esignado pelo MUNICÍPIO, 
sem que com i.sso haja qua!quar custo adicionai. 

5.2.1.2. A Detentora deve ser respon·sável nela ouE.1!idacf:s dos materiais. 
' ' 

5.2. 1.3. Atender as todas: as demais concliç<~:es clescr!tas no Edh'.a! e Termo de 
Referência que deram origem .3 presente Ata. 

5.2.1·4. Arcar com o pagarnento de todos o.s tributos e encaruos que incidam sobre o 
. produto fomecidc, /Jern como o seu l'ranspotie até o focal determinado para sua 

\.__) entrega (ou instalação, conforme o caso). 

5.2.15. A DetBntora obriga-se e re.speítar as normas técnicas, desenhos e 
especificações pertinentes ao objeto licítaclo. 

5. 2. 16. Prestar os esclarecimentos desejados, bem como comunicar imediatamente a 
Secretaria Municipal, quaisquer fatos ou anormalidades que po111entura possam 
prejudicar e fief execução da Ata; 

5 2 ,, -1 1-. . r i·r •. ~,·°''" ~" r . .~. • ~ r1~ , •. ··. ·º·"··· .. -· 1:7 '"": I . I . .1 • -1 .• 1 • ,.,,0/{)jJcL c:cc:, .~dTlpte que ClJ(!VOCo-:a 1J~,a 1!0•_,d;1,_BÇciO_, 80 OCcl (1estgnauO 
pela Secretaria responsável, por Meín o'r;; pessDa a'evdamente cn~denciada, para 
exame e esclarnc!mentos de quaisquer pro/Jleme.s relac!onado.s com o objeto fomecí-· 
do. 

5.2. í 8. A empre:'_:a vencecfora será responsôvEI por acidentes, danos pes.soais e/ou 
matsdéiis causados· a qualquer funcionário (':!.'Ti !Unção da execução dos serviços con ·· 
tratados, 

5.2. 7g_ Os danos causados nos equipamentos o ou acessórios serão de responsabffi .. 
dade do co:1tratado,, 

5.2.20. O som daverá estar instalado e testado com no mínimo 01 (uma) hora antes 
ao evento; 

5.2.21. O Prazo de execuçÊ10 e de ate 05 (cinco) dias após c:sda solicitação. 
5.2.21.1. Para a realização de grandes ,;::ventos a contratante deverá solicitar os 
serviços 
com no m1rnmo 10 (dez) dias de antecedência e fica de responsabilidade da 
contratada oficializar a contratante da quantidade de energia suficiente para a 
realização cio evento de no mínimo 04 (quatro) dias ants::; ele cacla evento; 
5.2.22. O sen.1içc• locação de paico E; lec'. deve estar incluso montagem e 
desmontagem 
5.2.23. Treliças devem conter os acessórios nesessé1rios pai-a sua montagem incluso 
na hora da entn:~ga elo material locado, tais corno: Cubos, sliver, parnfusos e 
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similares). 
5.2 . .24. O ampli-ficador de guitarra deve ígual ou superior a 150W · 
5.2.25. O serviço de locação de equipamentos de sonorização para eventos, loca­
ção de carro de som e geradores deverão conter atestado de capacidade técnica 
para at.:;nder as espedficaçôes solicitadas no termo de referência corn o menor preço 
e ca.racterfsticas ex<gidé;S .no mernor!al desc'.'."itivo. 
5.2.2t3. l'la execução elo objeto a empresa deverá cumprir- com todos os requisitos le­
gais impostos pelos órgãos de classe que estejam relacionados especificamente com 
o item executado, carne expedição de anotàçõe~s de responsabilidade técnica, regu-· 
lar inscrição no Conselho rnspectivo e dern&.is exigências. impostas pela natureza do 
objeto. 

6.1. O licitcmte que ensejar o retEirclamsnto da execução do objeto, não mantiver a 
proposta, falhar ou fraudar na execuç<~o do objeto, comportar-se de modo inidôneo, 
fizer declaração falsa ou cometer ·fraude fiscal, 'Jarantido o direito prévio da citação e 

.__,. da ampla defesa, ficará impedido ele licitar e contratar com a Prefeitura de Municipal 
de. Lucas do F~io Verde, pelo prazo de sté 05 (cinco) anos, enquanto perdurarem os 
motivos d(:;:terminantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 
própria autorrdc:ide que. apíícou a pena. 
6.2. O atraso iniustiflcado na execução dest!'.~ instrurnento sujeitará o detentor da ata 
de registro d.f; qreços 21 multê1 c:s rnor::l, gem prejuízo da possibilidade de 
cance1arnento desta ata de registre de preç;os, que será aplicada considerando as 
seguintes proporções: 
6.2. i. 0,33</o (trinta e três centésimos pN cento) por dia de atráso, na entrega de 
materiêd ou execução de serviços/obras, c:8lculado sobre o valor corrnspondente à 
parte inadimplente, até o limite de 9,9'/o (novE: inteiros e nove décimos por cento), 
que (··c>r·r·(.:.sponc·;,~ r1 ,-,i·á '{(1 1t1·1"nta) 01

)
0

".:I<' ci·"' -=··r1·r1c:r1· ' .J .l.t_, O ·SI .. 1__.. ·~' ,.,. \ UU #,._,, t....!i.. C,-·._, 

6.2.2. 0,66% (sessenta e seis cerrtésirnos por cento) por dia de atraso que exceder o 
subitem amerior, na entrega de materia! ou execução de serviços/obras, calculados 
desde o trigésimo primeiro dia de crtraso, sübrn o va\cr correspondente à parte 
inadimplente, ern caráter excepcional e a critério elo órgão contratante, limitado à 

--· 20% (vinte por cento) do valor total ela avença; 
6.3. P·era inexecução total ou parcial desta Ata de Registro de Preços, a 
Adminis·traçi3o poderá apHcar às seguintes sanções: 
6.3. í . Ac!ve:·têr.cia: 
6.3.2. Multe: Cornpenf~a1óri<:1 de: 
6.3.2 .'I. Até 1 ff'lo ( cez pc.r cento) ~;obre e valC>r da ata de registro de preços, pe!a 
recusa injustificada em assiná-la; 
6.3.2.2. Até 15% (quinze por cento) em cc;1so de inexecuçf"io parcial elo objeto ou nos 
casos de resdsão do contrato, calculada soiJre a parte inadimplida; 
6.3.2.~3. Até 20% (vinte por cento) solx.:; o va!or da ata de registro de preços, pela sua 
inexecuç:ão total. 
6.3.3. Suspens~10 temporiiria de participação em licitação e impedimento de contratar 
com o Município por período nao supericr 21 05 (cinco) anos, conforrne 
escalonamento determinado pelo art. ·;2 do Decre·to Munidpal nº. 4.915/2020; e 
6.3.4. Declaração de inldoneídade p2rn licitar ou contratar com a Administração 
Públlca enquanto perdu1·arem os cnotívos dêterminantes eia punição ou até que seja 

,,. ... ~ 
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promovida a reabilitação perante a pi·õpria autortdade que aplicou a penalidade, que 
será concedida sempre que a detentora da at<:i de registro de preços ressarcir a 
Administração pelos prejuízos resultantes e após clecorrldo o prazo da sanção 
aplicada corn b;:1se no inciso anterior 
6.4. A sc:1nç:3o de tnulta moratória prevista pelo it.;:mn 6 .. 2 ni3o impede a aplicação da 
mult., c···n-.v·c.11··--··t·"·r;, ...•... .,,:~t~ "1- ·" 1 • ... r'''l·"l d·,~t:i "'·l'·t~ 1 .. ··f ' ··' t ,...1 a ,u •t.Jc .• :,c1 ,_)_;d 1.ne.,.1._. ci pc. o :llí8dl ,J,.;~.,e: t,s L t:OCí ai, c.on orr11e pre\FJS o pc o 

artigo 9°, § 5° do Decreto Municipal nº 4.9·'ifü20:20. 
6.5. As sanções previstas nos i~erH:.> 6.:~.1 J ELl.3>, \).:L4',, poderão ser aplicadas 
conjuntamente com as previstas pelos iltens 6.;: tS; 6.:~.2, garantida a defesa prévia do 
interessado. 
6.6. /1._ execução das sanções previstas pelos itens 6.2 (~ 6.3.2 poderá se dar, 
conforme caso, da seguinte forma: 
6.6:1 . Cluitaçfü) do valor dE1 penalidade por oarte do fornecr3dor através da emissão 
de Guia de Recolhimento; 

_ 6.6.2. Desconto no vaior da garantia depositad<~ do respectivo contrato, se houver; 
~ -, , 6.6.3. Desconto no valor das parcelas devidas à contratada e/ou detentora da Ata de 
:.J Registro de Preços e; . . 

6.6.4. Processo judicial após prévia inscrição elo débito em dívida ativa; 
6.7. Ocorrendo à inexecução ele que trnta o ite:m 6.3, reserva-se ao órgão 
contratante o clírnito de convidar os demais proponentr:;s dassificpdos, seguindo a 
ordeT1 e!:; ciassrficação, para assumir a obri[.Jé·;çãc nas mesmas condições propostas 
pela primeira classif!cadt.:1. 
6.8. A segunáê1 adjudicatária, ocorrendo à hipótese do item anterior, ficará sujêitá às 
mesmas concliçô1:;s estabelecidas neste EcHtal. 
6.9. Em qualquer caso de aplicação de sanç,§o, será assegurado o direito <30 

contraditório e arnp!a defesa do contratado/detentor ela :ita. 
6.1 O. ;\I;~, apllc2çF:10 cL.:is penalidacies pr-evistas neste edfü:d deverão ser observadas 
toda::. as normé~.s contidas no Decreto i\Jlunicipc:il nº 4.!31 Eií2020 · 
6.11. A penalidade será obrigatcwiamente regtstr::1da no DL&rio Oficial ele Contas -­
Tribunal de Contas Mato Grosso (TCE) e nD caso de suspensão de licitar, o Licitante 
deverá ser descredenciado por igual P?ríodo, sern prejuízo das demais cominações. 

7 .1. Os preços registrados serão fixos e irrnajust8veis durante a vigência da Ata de 
Registro de Preços; 
7.1.1. Consiclera·ss Preço registrado aquele atribuído aos materiais, incluindo todas 
as despesas e custos até a entrega no local indicado, tais como: tributos (impostos, 
taxas, emolumentos, contribuições ·fiscais e parafiscais), transporte, embalagens, 
seguros, mão de obra e qualquer despesa, acessória e/ou complementar e outras 
não especificadas neste Edital, mas que ir1cici2,r:1 no c::umprlrnento das obrigações 
assumidas pei2 empresa detentom da ata na execução da mesma. 
7.2 Os preços poderão ser 1·evistos nas hipóteses de osdl:=1ção de preços, para mais 
ou para menos, devidamente con1pmvadas, em ·:lecorrência de situações previstas 
na alínea "d" do inciso li e do § Sº do art. 6b da Lei nº 8.666H32' e altErações 
(situações supen.renientes e imprevistas, força maior, caso fortuito ou fato cio 
príncipe, que configurem é1rea econômica extraordinária e extracontratual). 
7.2.1. Na análise dos pedidos de revisão não deve Seí avaliada a margem de lucro 
da empresa, mas sirn se o fato supervsr:iente é capaz de trnzer impactos financeiros 
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que inviabilizem e/ou impeçam a exec:...ição do contrato pelo preço firmado 
inicialmente. · 
~-1 . -. ' . 

7.3 O Órgão Gerenciaclor deverá decidir sobre a revisão dos preços ou cancelamento 
do preço registrado no prazo.-i·náxirno de dc~z dias _úteis, salvo motivo de força maior 
devidamente justific21do no processo. 
7.4: [\io caso de reconhecimento do clesequilílxio econômico-financeiro do preço 
iniciafrnente estabelecido, o Órgão Gerenciador, se julgar conveniente, poderá optar 
pelo cancelamento do preço, liberando os fornecedores do comprom,isso assun1idQ, 
sem aplic<:1ç;ão ele penalidades ou deterrninsr a negociação. 
7.5. Na ocorrência do preço reaistrado "tomar-se superior ao preço praticado no 
mercado, o Órgão Gerehcia-dor r;)iificará o fornecedm com d 'primeiro rnenor. preço 
registrndo Visanclo a negociação [)E:J'í:i d n::_~duç{10 de preços 2: sua adeqU8ÇEIO ao cio 
merC;ado, mantenclo o rnesrno objeto cotaclo, qual!clcide e sspecificaçôes. · 
7 .5.1. Dando-se por infrutífera a ne-goclação de redução dos preços, o Órgsio 
Gerenciador desonerará o fornecedor em 1·e[açao ao itern e cancelará o seu registro, 
sem prejuízos das penalidades cabíveis. 

·-· 7.5.2. Simultaneamente procederá a convdcação dos demais fornecedores, 
respeitada a ordem de classificação visando estabelecer igual oportunidade de 
negociaç2:o. -
7 .6. Ouarido a preço re•;:iistraclo se tornar inferior aos praticados rio mercado, e o 
fornecedor não puder cumprii" o comprorr1isso írlicialmente assumido este poderá, 
mediante requerimento devidamente instruído,. pedir revisão dos preços ou o 
cancelamento de _seu f·egistro. 
7 .6.1. A comprm.ração, . para efeitos de re,i'isão de preços ou do pedido de 
canceram.:;nto do registro previsto pelo caput deste artigo, deverá ser feita por melo 
de documentação cornprGbatória da el13vaçE10 dos preços inicialmente pactuados, 
mediante juntada de plani\ha de custos, lista ci ~ prnços de fabricant,9S, notas fiscais 
de aquisição, de transprnte, enca1·go~=; dntrE: outros docurneni:os pertínen-;:es, alusivas 
à data da apresentação da propcsta e do rnomeno do pleito, sob pena ele 
indeferimenfo sumário dó pedido. 
7 .6.2.. De posse dos argumentos apresentados pelo Detento.r da Ata quanto a 
neces:;idade _ de n:wisão do preço registrado, o Órgão Gerenciador deverá avaliar 
sumariamente o pedido, a pa1iir do que poderá :3dotar as seguintes providências: 
7.6.2:1. l\!sgar, de imediato e de forma fundarn1~ntad2:, o pedido formulado pela 
Detem:ora ela J\ta, oportunidade en1 que ::i requerente deverá ser c;omun!cada por 
escritCJ; 
7.6.2.2. Se verdicada a plausibilidade do pedic10 e havenc\o fornecedores inscritos ern 
Cada~:tro de Reserva, procede1·-se-é da seguinte forma: 
7 .6.22_ ·i. Serão convocados todos os fornecedores inscritos em Cacastro ele 
Reservêi, mspeitada s ordem de cls:ssiflcaçà:J, a fim de estabelecer negociaçffo 
visando à manutençEio dos preços originariamente registrados; 
7 6 ,..., ') ') (" ' ' f ' ' l - ., . t . . l . . LL..•-· ._,aso a1gum aos or-r1ect:K10n:~s cso2i::;,:r;:1c os ace1i:e _man er o preço ongíria , 
far-s:3-á a cómunlcaçã·] ao DE:tefitor dé1 A-<:a para que este manifeste-se 
definitivamente quanto 2 manutenção do preço registrado, oportunidade em que, n210 
aceitando a manutenÇão, será liberado sem aplicação de penalidade se confirmada a 
veracidade dos motivos s comorové3rtt::::s apresentados, e celebrada a Ata com o novo 
fornecedor; _ · - · 

7.6.22.3. Caso existarn fornecedores inscritos em cadastro de reserva, mas nenhum 
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aceite manter o preço original, o ór9ão gt~ren: 'ador pocleré' convocar os de1-nais 
classificados no certame que deu or·igern a at<:l, ':i8!;}Uinclo a ordem de classificação, 
para verificar o interesse em assurn!r a obr-i!;:iaçf:10 nas rnrssm2s condições originars do 
preço registrad(J; 
7.6.22.4. i\!as hipóteses dos :s;1.11toittt.~ns 'l.~i.2.2~.:2 i::; i'Jflí.2_~::,3 o fornecedor que aceitar 
a manutençÊio do preço original deverá dec!éli"ar <:1 exequibilidade da. proposta em 
face de todos os custos inerentes ao fomecirnente do objeto; 
7.6.2.3. Seo verificada a plausibilidade do º'~c!:clo e não havendo fornecedores 
inscritos em Cadastro de Reserva, procecler-se-·á da seguinte forma: 
7.6.2.3.'l. O órgão gerenciadm poderá convocar os clerna1s classificados no certarne 
que deu origem a ata, seguindo a ordem Ge classificação, para verificar o interesse 
em assumtr a obrigação nas mesmas concliçôes ori~1inais do preço registrado; 
7.6.2.3.2. Na hipótese da alínea anterlor, o fornecedor que aceitar a manutenção do 
preço originai deverá dedarar a exequibil\clade da proposta em face de todos os 
custo~; inerentes ao fornecimento do objeto 
7.6.2.4. E.m não havendo nenhum interessé1do em assumir o valor da ata pelé1s 
formas previstas nos subitens 7.62.:?. 1~ ii'.H.~:'.3, o Órgão Gerenciador poderá 
conceder a revisão de preços ao beneficiÉ1riç1 oriqinal que .~ p_l~iteou, majorando os 
preços registrados de acordo com ct avalia;;;ão re;3lizaoa, ou liberá-lo, sern apiicação 
de p1~naüdade :;e confirmada :J veracidada elos rnottvos e compmvantes 
apresentados, revogando a Ata; 
7.6.2.!>. \\Ião h;:-ivenclo êxito nas negoclaçôes parei definlçâiJ do novo preço ou se os 
licitantes não aceitarem o preço múxirno a 'SH pago peh:'.1 Aclmlnistração após"'a: sl.ia 
avaliação, o Órgão Gerenciador cancelará a Ata de Heoi::;tro de Pre~;os, liberando os 
fornecedores dos compromissos assumid:Js, sern ::Ip!fcação de pena!ídade ~,;e 
confirmada a veracidade dos motivos e comprovantes ;3presentados, e adotará as 
medidas cabíVt::!is para obtenção da contratação mais vanü:1josa. 
7 .6.3. Sc3, no caso previsto pelo subitem 'l .6.4!" •J, a Detentora da fo,tc.~ requemr o 
cancelamento do preço registrado, o Órgão Gerenciador adotará o procedimento 
previsto pelos subltens 7'.6 .. :t!.2 e 7.6 .. 2.3. 
7.6.4. A 1·evlsão de que trata o subitem J.fi,:,?,,4, Sf3rá precadída de pesquisa prévia no 
mercado fornecedor, banco de dê1dos., índices ou tabelas oficiais e/ou outros m(3ios 
disponíveis para levantamento da:s condições de mErcado, envo!vendo todos os 
elementos parê1 fins de graduar a justa n:miunenção do ser.Jiço ou fornecimento e 
auxiliar no embasarnento da decisão ele deferii" c)U rejeitar u pBdicio. 
7.7. Na ocorrência de cancelamento de registrG de preço para o item, o t3esmr da Ata 
poderá, sem pm_jufzo do disposto pelos itens aGi1-r;a, pro,::;eder .à nova licitação para a 
aquisiç:3o dos bens/serviços, sem qu.e caib21 direitn de recurso. 

8.1. A presente 16.Ja de Registro ele Preços .ser;_~ canceiada, automaticamente, po1· 
decurso do prazo de vigência ou c;uando ntfo restaren-1 fornecedores registrados e, 
por iniciativa do Gestor da Ata quando: 
8.1.1. A detentora descumprir as condiçõe:~ pmvistas nesta ata de registro de preços; 
8.1.2. A detentors não retirai· a nota de empenl10 ou instrumento equivalente no prazo 
estabelecido pela Administração, sern !usfüicaUvé, aceitéive!; . , 
8.1.3. A detentma nê:o aceitar reduzir· o ~;.eu preço reQísi:r:::1dc, na hipótese deste se 
tornar superior àqueles praticados no mercado; 
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8.1.4. A detentora sofrer sanção orevista nos incisos 1 ! l ou IV do caout do art. E7 ela 
Lei nº 8.666, de 'l 993, ou no art. 7° da Lei nº 10.520, de 2002; ' 
8.2. O cancelamento de registros nas hipóteses. previstas dos itens 8.1.1, 8.1.2. e 
8.1.4. seréi forniaiizado por despacho do órçJão gerenciador, assegurado o 
Contt·aol1'to' r1·(, e ,, ~rn,..,ia d~fc.s~ 

..J (,J 0.>. 1~.J! \....et;.'-'. CI 

8.2.1.A comunicação do cancelamento elo preço regístrado, nos casos previstos 
neste item, será feita por correspondência com aviso de recebimento ou por 
endereço eletrônico, juntando·-se o comprovante ao processo de administração da 
presente Ata de ReçJis.tro de Preços. 
8.2.1 :I No caso de ser ignorado, ince1-to ou inacessívei o endereço da detentora, a 
comunicação será 'feita por publicação no Jornal Oficia! do Tribunal de Contas do 
estado de \\J!21tci C:.irosso, por 01 (urna) vez, C•Jn:::;iderando-se cancelado o preço e 
registrado Ei partir da 1~1lfüna publicação. 
8.3 A ata de registro de preços poderá ser cancelado pela detentora, quando, 
mediante solidtação por escrito, cornprcr1a1· estar impossibilitada ele cumprir as 

r .exigências destc1 Ata de Registro de Preços, ou, a juízo do MUNICÍPIO, quando 
'.~:----·comprovada a oc.orrência de qualquer das hipóteses previstas no artigo 78, incisos 

XIII él XVI, da l.ei Fecleraí n') 8.666/93. 
8.3.1 -- J\ solicitação da detentora para canceiamento dos preços registrados deverá 
ser formulada cor-r1 antecedência dE; 30 (trinta) cliE1s, facultada à Administração ci 

aplicação das penalidades previstas na cláusula sétin12, caso não aceitas as razões 
do pedido. 
8.4. O cancelamento do registro de preços poclerá ocorTer por fato supervenien-i:e, 
decorrente de caso fortuito ou 'força rnaior, que prejudique o cumprimento da ata, 
devidamente comprovados e justificados: 
8.4.1. Por razão de interesse público; ou 
8.4.2. A oisrlido do fornecedor. 
8.5. Os preços n3[Jistrados considernm-se extintos quando forem urnizélclos todos os 
quantitativos constantes do instrumento para cada item_ 
8.6. Ocorrendo o cancelamento ela ftJ:a de Registro de Preços por qualquer dos 
motivos indicados neste. instrumento, rr:isei-vé1··se ao ó:·gf"\o contratante o direito ele 
convidar os dernélis proponentes inscr!trn: u: Cada~:»tro de Resel'Vé1, ou em nZio 

('\havendo, os demais classificados, seguindo a ordem de das~;ificação, para assJmir a 
-.- , obriQaç~ío nas me~;rnas condições propostas pelé! primeira clé:ssi·flcacia. 

9.1. As aqu1s1çoes dc::;correntes de2.ta ata serãc; autntizadas, caso a caso, pela 
autoridade competente ou por quern aquele delegar competência par8 fazê-·lo, 
semprn com basE::: nas estimativas ele consumo, mediante prévia e obrigatória. 
pesquisa de preços, onde se verifique que o preço registrado ern ata encontra-se 
compatível com o de me1·cado: 
9.2. As aquisições decorrentes desta ata serão formalizadas. atr-avés da emissão ela 
Nota de EmpenhoíRequisição e resp<:::ctiv2 Orc!er-n ele Fornecimento. Caso a unid21de 
necessite de regulamentação não prevista nest,:; instrumento, as normas não 
poderão divergir das cláusulas desta ata. 

-eif' 
CMA 



No:iSa te.1·ra forte de r~o'.ro 

10.1 As comunicações entre as partes, relélcionaclas com o acompanhamento e 
controle da presente Ata, serão feitas sempre por escrito. 

11.1 Integram esta Ata, o edit81 do PR:!EGAO ELETRON~CO M. 0015/2021-
RIEGl:BTRO DE PREÇOS 010l4/2-0:?.1 e a proposta da empresa Mº !DO CAIRMO 
MEINlDONÇr~ IVIJ!il.RCONteH:::S IDE SOUZA LTDA classificada em 1° lugar no certame 
suprc:1numerado. 
11.1.1. Não existern fornecedores inscritos no Cadastro de Reserva; 
11.2. Os casos omissos serão reso!vidos de acordo com a Lei Federal nº 8.666/93 e 
a Lei '! 0.520/2002 no que não colidir com a primeira, Decreto Municipal nº. 
4.64 i i2020 e as clernals normas aplicéveis. Subsidiariamente, aplicar-se-ão os 
princípios gerais de direito. 
11.3 O comprornisso de ·{omecimento só esta:;~ caracterizado medi;:inte recebimento í"") 

~-,,., da nota de empenho e respectiva Ordem de Fornecimento ou instrumento 
equivalente decorrente da ata. 

"·-,-· 

11.4. Na hipótese de a detentora da ata se negar a receber o pedido, este deverá ser 
enviado peío correio, registrado, considerando-se como efetivamente recebido na 
data do re istro, Jara todos os efeitos ie ais. 

12.1 . .A.s partes e!e(;Jern o foro d21 Corrmrca de Lucas do Rio Verde, como único 
competentE, para dirimir quaisquer ações oriundas desta Ata com exclusão de 
qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E, por haverem assim pactuado, asslnarn, este instrumento na presença das 
testernunhEis abaixo. 

Lucas do Río Verde-MT, 16 de Março de 2021. 

M!l.H~ICÍIP~O DE LUCAS IDO !RIO VERD:E 
CONTRtl\TAl\JTE 

AlPJJi:i'.ílo J.r.:ise !t:tassani 
Diretor d.e Desenvoh1ãmento 

Susteritáve~ 

Testernun has: 

Nome: Jackson T!móteci Lopes 
CPF: 0·14.383.9?-i-35 

M. DO CARrvlO MENDONÇA 
MAR.CONDES DE SOUZA LTDA 

DETENTORA DA AT.A 
fi!imii<1 dl) Cannn Mendloro1ça Mârcondl.es 

die Souz.:1 
Proprietária 

i\Jcrne: Sabrina Udia Nluniz de Oliveira 
='.PF: 07!5.36LL86·1-03 

;,,vww.it:casdorfoveróe-,nlt.gcv. tff 



Nessa terta fcrte de novo 

DECLARA.CÃO DE COh!MIEC!~ilEl\!liO 

ATA DE RE:t31STlRCv !JE P!:;i:IEÇOS O'll/202·! 
PROCES!!~O llCHAifÓR!O PF'.tEGÃ.O ELETR<ÔNfGO IW' 00512021 

A empresa NL DO CAíRMO MENDOMÇA MAF!COMDES DE SOUZA lTDA, 
·pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o número 
35.291.584/000í-86, com sede na avenida elas Hortencias nº 1207 W Bairro 

. Bandeirantes na cidade de Lucas do l~io Vereie, EstadcJ do Mato Grosso, neste ato 
representada pela proprietária senhora, ~.faria cio Carmo Mendonça Marcondes de 
Souza, brnsileira, casada,empresaria, resíclente e dornicHiada na avenida das 
Hortencias nº 'I :207 VV Bairro 13and<::-irnntes na cidade ele Lucas do Rlo Verde, Estado 
do Mato Grosso, portador da C.L RG. n°4.'132i.952 PCE/MG e CPF/MF n.0 

. 646.6'17.4'16.68, declaramos que temos conhecimento e não há quaisquer dúvidas 
1 :sobre o que segue: 
\. ,) ...__,. 

a) as infom1açôes constantes no Edital, inclusive Termo de Referência, Condições e 
Prazo de Execuç:.3o e t=irazo de Entrega do objeto, do Processo Licitatório acima 
descrito; 

b) cláusulas contratuais e condições para o cumprimento das obrig21ções do 
Instrumento assinado; 

c) quE: os fiscsiis desionar:los para fiscalizar e acompannar o processo de execução 
e/ou frnTiecimento, s2rª10: 
Fisc::if <Ol+:JJ Cc11nl1"21·tr1>: fv1elina Marques Castaldelli ·-· Matrícula nº 3186, lotado na 
Secrn·i:a1fa Municir:::aí ele ínfraestrutura e Obra,s. 

Suplente: Suely 'Vanessa Aimt:!ida Souza - M:~itrfcula nD 5014, lotado na Secretaria 
Municipal de Infraestrutura 13 Obras. 

. . Declaramos ainda, o pleno conhecimento e atendimento às ex1gencias 
.,...,contratuais, de!ntes das sançõ•3S factíveis d(3 se:orern ap!icadôs a teor do art. 87 da Lei 

Federal n. B.666/~j:3 e Legislação Municipal aplicéiVet ao caso, desta fon11a, firmamos 
a presente declaração. 

l_uc.::is do f~io Verde - N1T, 16 de Março de 2021. 

l\~. DO CAR\\JIO MENDONÇA Mt\RCO!\IDES DE :EJOUZA LTDA 
Maria Cio Carmo f1t1em;k;nça llilo:m::c1ndes tfo· Souza 

Prnpríetáirta 

CMA 



P -í" .. rei e1tura . unicipal de Mante11a 
de Mi~na.s Gerais Estado 

Av. José J:.io.1 216, .!" anda.r, Centro CEP 35290-000 
CNPJ 1.8.504.16?/000J-55 

5. DOS E FORNECEDORES REGlSTR4DOS 
{}) preços.. as quantidades. os fomeeedore~; e ns 
eneontrt3rrt,.,sJ~ !n~Jicados na tabela abaixu-

FonH:cednr: E S SOUZA· 
CNP.J: ]9.835.295/0001-44 

dos itens rcgisn:1dos nesta Ata. 

•~ ' • ''~"" . ' ' ~ '·, r.··') '\. '"" .. , ... '60 "'"">t.r P() IV t. "TE ' 1 /M ., .~'f > brneneço:AVL1'1iDA.("F.1LL~t /A~.lú\~~,·!JJ-<.T .. r~T .. · - Vil'! :.N1·1.1:C·,'l.<J: 
35290-000 
Co1r1:atns: 9 9730 0134 / 33 9 88.20 0194 ! e~tucfü)res;;,~te1a!gmail.com 
Repn!sE>nt:an[e : E.1\/U~RSON SE.'VER!NO :OE !\:)Ol'ZA 
CPF: 03L937 



! ! 

.·\ tónüc .iUOn W<fü:, cada: 
08 R..:feic,res mini brnt de 6 l8mp:idétS: :;.i Pnr led :! wms RGB. :'.'.4 
Pnr ô-+ i:xo 5.: Rack Dír:i..:·r:; 12 <.:"foi!.is D\;'>: -lOOO w8th pc·r cana!: 
O J \:<>.:; \le íiuin inaç::io <L;!Í!::1l D\L\ :e•..:;; U2 fvl<l<j'.ltl13s de fuma.;a 

POl.Y:>DO ~;E\Z 

'.U'.: FL i:'l ORl:.S Di.'. L.ED. .V!it~iCl :Em.i\S 

DlAR!A 
(POR 

lJ'-HDADEi 

DJARJA 
(POR 

\LDADEi 

rn..\RIA 
(POR 

; 
- ! 

u;:vr-.CSA, CORDlíF.S FIXOS E P1~C· .. ILiE;<)'; Li..I\•iJ',oSo'.: Ut<:m.<\Di' 
PAR:·.1. 'Y'f\Slí)!:~. Di\'Ff<SA.S [ DAT,\> '·· U0.-ff'.MOPA 11'-1 \S. 

>-····----i-·· .. -·-···- - ·-·-----·-------·--··--·----------·--····-- ··--···---

12 

l 3 

·i ·\UE\i nr f' \L(O 06.\ík P;.;b j".if;J ~Y:'IW:i 

pnm· '"''ma;; sc;;nirncs -:sp;cilicaçüe>: 
Estrutur;~ Je c.cdtina:s t: vigas de tetiJ todJ d·: nHtteri .. t d;: {~;- -)íJ 1irJL1 
pesa~J.n (;1n ~llunún1(« r:nt::(];ndo 06 nu:1n.h dt': ~~ .).:.,, Hl~.:.i/O:~: dt 
1Undu. .,_\1n.1 p:~· tiirí2Í10 n . .:t fr·ente d~ 06 ;~ ú7 rneti\tS d<~ altuta~ Oi 
rnc~r(\ dç; n . .sa p~·1ra cad;:i !a:erai para. tno:rta~~t,ff~ do ;:;t:;teaia dt: P .\, 

i:obe;·üJru do tt:t i ~:n1 urc::i úgu~1 ... ~()n1 i(;:L~ ifll~>ion.idz~. hr..:tnco 

amic:1:mi:H, pi'.'" til': .;:.s1ruturn de ulumin!::· 
~Hé ~ u~cü\f:;; dp ~~~ttun en) clHnpensadG n;.\\ ~~} di:.: :?5n-;rn a~tid<:rr::t.piu11t~. 
gu:mb .:orpo de i .'2U dt :lltura cm ·.rç.H:i d,, piso , fochhme'HC! nas 
later.1i ·, t fundi'· .:oni S<)rnbrite pre10 <:s.:<1ci:l. de nc·::·;f.o Ci.ll'l1 d'c:grí.rn'> 
anlidena;:,ante d·: \.,~'.O \h: ;argura e C·)rrimàn nas latcnli·:. 

porh: ct~-rn a:.~ s~guint:::s :.zspi:cificaçôi.::.: 
Fslrut1;:<\ de colunas ~ vigas d.:c ietü ·uxfa d<' rmneri:1! de (•-30 linha 
pestt:J~:; •::n aiu1ninio rnedindo 08 rnt:tn:'1s de larguni e 06 !'nr:'.tro:; ;,_ü; 

funcL). cnrn pé direito dt: ü6 a 07 n1e1r-\·~ ~;ç- alLffa_ 01 r:H::r;.} de ~-;,:~u 

parn c1<.b !ater;d par:1 m<,ntagem Jc, si:-,!c'r;rn de P ;\. C·Jbe;:1ura de 
t::.tn )~,:·d duas l'On: lona tension~"ld~! ~)rarn.:o ara~-ch .. 1n1a::,_ 

Di;\RIA 
(PUR 

t.:NlDADE\ 

DlARIA 
iPOR 

piso'""' :;:;truwr;1 dt' :.ilHmínio com n·guis~i:·:r1 de l..~d n :1\té :! ;net;\,~ L\l!Df\DE} 
di.: u~iura en1 l::c.n1ps:~nsai:.J(~ nav~:.d .,,Je "25rnrn ~1ni~(k'liHpEll1tf~ ~~uar:.i:~ 

corpu d·e ! .:W de :liFwa em volta dn . ir:d1a1,1i::r\\') nas. i:L·;mis t: 

fundo. cun1 ~~c1 n1lni1~ preto. c:\...:adt5 .J.: acess•.' ,:oin d;,;:graus 
antiderrapante d~ l .. 2(1 de largura e c-:~rriniü:...., na$ lat~>·aj ·:. 

coin a"! st.:Aguintr.::-; ('Sp~:.'.'cific~~ções: 
Fstnitnr,, de cdumi~ i: \i:,:as de teto te,..:;,, ,k materi::il de Q-30 linim 
pcsud;: em alurniniu rnedindo l:.f m·.~trc.s d<: largur~i e i .2 nn·iros ék 
fundo n·m pé dir<:iw de 1)8 n l O mem•:; d'~ aíiur;;r; uma viga de 2 
metro~ em cada lmcrnl cum coluna~ !nr::i asu de P A, co1Kr1ura Jo 
teto crn duas u~.uas t·n1 lena brane:::t tensionada ant~~harnas~ piso en1 
estrnwra de alumínio com reguln.g1:m de : .::in a ate 2 llH':tro:; de ahurn 
crn C~"!npensad<) naval de 25nnn antid·.;rn-:pantc~~ fe(;harn;;::nto nas 
iatt:nii~; t..· fundo dê Stnnbritl: preto~ g;.mr1.ln .... ~)!.J)O de I .. .2l) :de ::i!rnra c1n 

vcdta d-~:'. p~S\.\ u1n~1 área de servl,;>...\ ~:·; 1 t. t.:Bca.ôa d~ aci.:·.~·uo t~)1n 

dcg,nm'O. :mtiderr1pame ce l .20 (k 1arg;..i;<: " cz;rúrdio 1110 LH·~raic;, , 
un1.0 hr.tbe iHÍ\ 3x} era: andares c<nn..; ~nf:t:ros de a!iura puta rnt~sa 
de S\ítf: ó~! P ,!\.e po;-.,t('ionan1cnt.o dê 1>n1hüc· .~;egtúdc;· 

'-····-·--'·---··············-------- ·-------·-- . ---···- ~·····--·----~ ·-·------------ .. _ -·-

DlA.RlA 
(POR 

L'"-'lDADEl 

te na 

s.rno.oo t::1.ooo oo 

108.000.00 

2000 80.00 

4 200.00 168.000.00 

30 ü.500,00 ·195 ooo,0r" 
~-; 

9.600,00 96.000,00 

' 

--- ~- --- -- 1 
/ 



·Prefeitura i\tluni:cipal de I\1antena 
Estado de Minas Gerais 

.Av. José Mol. 216,. l" andar, Centro CEP 35290--000 

1 · ~~~\p~'.;~a~:.~:l:.~~:~·:'.;~:;';d~~~~ n '.;~,es ~~:(~~--~~~~:~~~ç~:'-~~;~'.~;~ ·a~tfi~'.~!~4 -;:!~:---r- ---- . ·:,r-··-16-0·'·.···Q·-1_~:•.--148. 000,00 
l 5 cçntimetros dt ;:;lt:i:-;1 cm :>.:-ti:, pés de sustenllb:-ào. c::.tnrrnra laternl e 1 l'OR 300 

. 1 pl·s ern tubos vunizad()[.,~ para os~.) (~ln ge-rnt nns P'~:quenas t 7<i..H[);\l)E) i 
i : ·1pre·,e·1t·,··'ier; "u_'_'l'I"''; ·. 
i---..-- i ' --..!..... -..:··r "- ...:...~.:-2.: ... :..~t"~ ~, .... ......._ ..... --.·~···-.---~-- .. -+-····---
! i \10'\TAGE\1 r:p: P•\L<Ei DF LED Pi fAJdANHO 
i ' fvi]\llMO DE .l\.::' o~ r DOOR (()1\:l ESTí:UTURA CO\JPLETA i 

1 16 :~~~:~I~.·~·t;;~:~:r DE !\Lr/·;,_ '.~~~\~-1!:;~~;1~-/;'~~~~i(~~,~~/~1'.~~;;~~I g~,, D/1:'.~~A 
1 NECESSARlOS. !'ROCL~,S.\DOR DE V!DEO C\)\') \'•\Rli\S : ''-ilD,\DE) 1 

1 

OP(·ES DE E',.TR:\DA, :>::- SlNAt P:\RA US·) Di\F!-«S(iS f ' j ~ 
20 4.600,00 

r---rsoNORÍL<\Ç.?\ofijT'G,l{~l\DEPORTE:. ~!st.:r~;~·-;J-;-~;;-;-~1a~:~----- _____ , ____ .__:1,-------, LM OPERADUR P!(Uf·!S~;!()NAL 1 , 
1 l urande oúbiic1l "''ni 24 (:1!,,.,:,;; Line Arrn:; ni~,lia 1lta com potên<.:i:i , 
; 1 de nü tr;ínimo i .70ihvmts RMS cada; 2·! .caixa~ de rnhgrave; com 02 ! 

tf!A-~( 
1 
i 

: fabntes de l B cada. com µotê·nda ce no mininw 1 

.; L200watis, RMS cada: amplíficadorei' compatível cmn o sis1ema de 1 

PA: O l Processador de 08 \ias digiisl com no mínínu 2-4 db pc1 1 

o>tava. a;usk de de !ase entre as bandas, .;'nm:dns '" saida·:: !
1

,

1

_ 

balanceadas: fi ! \lu!tiuüx.' balanceado com spiiter fr) rrinin; . .) de 40 . 
vias ~60P1tS)~ {1 ~ >·-lc;teh(h''.õk o:~ C~c111so~es digi~t:I CL;Hi f}(~ in,:f:irno 4g 
·~anais contendo<> r11!ninhJ de 08 subgrupo,,_ O:<: via:; :w:dEnreo máster 
LR, 04 bandas ce equulízaçàt• mais Oí paramC:irico com lNSERT cm 
mdo;:; os carniis. 08 ;'v!0niwres de cbno cüm pO(~a:;i11 mínima d.: 
,{,()()"\\! E'fv1S ·enche ;\n1p!ifi,adores (::otnrn.civ{:] corn <• .'iist.:·~n1a cL· . 
n-:on)ton:s: Si~rcma ck Side Fi!l duplo con~endo 04 Ca:xns alia de nc : 
n:íni1110 i 200 wau:; i::;c,,.-is, íP Cai:-;as para subgrnws rn\Ji fahmie-:; d<: 
l ;5 noltó~Dtdns rw rr,ir;irn·;' :<(;(l\Vatts R.Vi:; .\npiifr:.adnrcs 

17 i .::mnpativcl ..:<>m "' ;;is1ern:; d1· Side Fi!L O l Proce<:saJcr de (16 vib 
com mínimo :·2.i db por oít:;va. ajuste de :ingulc- de 'ase ,,~m•e as 
bandas, entrada;;; e s:1id1F- b;ihrnceada:s. , O l Cürpo de Bnt;:;i·ia com O\ 
Bumb1>, 02 Tens. (li Surck>, fJl Suporte de Cai.xr1, 02 E;tam.:s pan 
pmws. O! Máquhrn de ChimbaL, O l BmKo .:: um Kit ck'. Mkrofoni:s 
e;;pedflcos: 01 Si~tiilmi de monitor para ha!eria c;;mi um sub de l 8 ,_. 
uma alt<i de 400 v.m1;;: U; :'.:npli:Scadür parn baixo c:om pctói1.;:i;i de 
800\.V RMS, t.H caixn <:ünl 04 alto-fahtr<te,; de li} pok:gadas e ()l 

ci1ixa com O 1 ait<>f1li:un·c:- 1.k 15 polegadas: O l Cubo para guítarr'.i 
C<)m 2 falante;,; <k l:? r:deg;iàas ,;orn poh1cía ck Jí}ü\V F"·\!S: OI 

DiAR!A 
\c)OR 

i::·dDADE) 

( \ Monít.::ir para tecind<l; 10 Direct Bo.x passh n pAr:i instnm:icnws; CC 
,;~{~· 'v

1
;'/ 1\ !icrofones :>em fü) 1Hra voz. cem d·~ trubaliu 

selecíonável e fai:-u1 dt opernç<io UHF; \O ;v1icn:do:1e;.; pnrn \otal com 

13.500,00 

92.000,00 

1 
í 

135.000,00 

1 oed.::stai,;: Oti \.fü::mfones mm; uso diversos com nc<lesmis: Cabos 

I_, --~.l-~~i~~~~~~lº~;~~~:=::r~n~uJ~1, __ :~,:::i~l:'_',~,;_._~:r1.:_,:~p: .. ~.))1·~(-_:1~.'.:,',;1'::.~~.:;1;,'_._,_ .. l -----·-)------'-·----·--- -r------
111<.:áio com 16 (';:;í<is Linc ·\rrny _ ~. ·e: v , . •. ..,_ 1 
ciínimo 1.20')v,;1w: R\iS ,·ada; 08 ';ª'""ª' 1k subgnve:;. \'OD'. 02 1 

falan1es de : 8 pc·le}'.:lda:; cada. C<ím pme;1cin tk ;K- mín\nv.1 !:. 

1200wa!t;; Rl\·lS cada . :ficadores (.'Ompmíveh <:e;m C· sbtema Lk , 

PA: O 1 Prc>i.:êSS<H:lur tk 06 vias com mini mo ;!,.:1 cfo por çita\':i, ajuste 
<le âlw:uk1 de t·i1se ena·,~ ss bnndas. e111rndas e saídu~:. bahlnceadas: 0 ! rn.~\RJA j 
Multi~aho com dt.: 36 vias (60rn1·;): O! >\otebook; 02 Consoles f POR 30 5, 100,00 Ili, 153.000,00 
cií:3i:ai de 32 c<Hiai~ .::nn: 04 hancfas de emm![znção, 04 !vio,1itoi-e:s dr: !,:·'-JiDADE) 
chão de no mínimo ·HWW RMS de potencic1 cadn; amplíficad,ires 
rnmpativei:. '-'01'\1 n sist;;nm de monitcm~s: O 1 Sistermt duplo de Si de 

!S 

Fill conrem.k \i'.2 Cai'ª" airn d-:; no rnbirrw 12;)0 wal1s ·RMS, O? 

L : ~r~;'.f ~1~::;:,:;~:;::~~~~:iI~J::~;;l::;1~,;~,:, __________ ! -----····-:----·--:-;;~-
,' 
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itv. t):)sé l•fr:iJ. 21.6.- 1.r,-, an&x·r t':i9ntro CEI? 35290--DOO i..V \, 
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1
• . !::. ~.:·1t1·"','.1\1.1i:: ...... :·,·1.~.,'·,11.:t,t:. 'U(ll~_:. · •. ·>;:'.~;JuJl~: .. ~ ~" , . . . " ~ • . ·"' ·-1 

~.. .... ~ _ .... " , v" - Bateria CfHH Oi L.~~tn11bo. 02 l\)ns,'. O f .. '.~;uniu~ 1 i 

1 · OI SmYme de Caixa. (12 Estam.:s parn r:•rntos, Oi V!iky;ína Ür; 1· 

li Chinib.:d. ill f'.::d1I parn Bumbo, OI 8:.ir;;:,J;; um Kir ck mk;·dom:s 
, i:sp.~d fi;:,•:; parn " nh·:rnia: O! amplifi:«±J•:< nm·a bai.· ,, :om ... li 
' de n•J rnir::mo -i!í()\\' R\l~. milis O! ut(·,a ;::··m 04 ah~ . .:·;ihr:tô de J n 

; poíegada:: e O t .:aixa -;:om O 1 alw-faiank. :..k i. 5 poicgada:;; O l Cub1• 
l para guiL-_rrn1 corn : L!ÍHPt~s de i 2 po!eg;::das con1 ;Jc-téucfr~_ di! nt"~ 

minrn1" 3ú0\V lUv!S: Oi \·lonítor patE kchJ,l: lO Di;cct Ezn passi'-'' 
para ifüirumcnhi:;: 02 Microfones. :;cm f0 z:,:i.m voz. com fh:-quen63 
ele rmhd;:"' sek,:ion:!\·d " faixa de UHF· !O .'vlichlfrHKs 

pcck'!,L~is. cabos <.:~ c-r•ne:<Õf~~, para ligar !odo ,-, s!sterna incluindo pan~~ 
elêtri-.;:~~ < .. ;:)rn \-Llin f.·\\\V{::T rriE~sil~ri ;:orn sís.ttnH6 a~·;i-retd•.:-; , 0 i 

----:-. ~~~~~::5~_\t ),~~7ff ;~f;ff%;:'.:;DÍÉ~~~-; :H)~~:,:N::~;í~;;~~:-~k;-s( m;-~(~1;~·ó8Zt' ·-··----.. --. 

l9 

Ca~>-H~ l u1c 1\rray fftédía alia (>;.>n1 iA,i_~it1r( i2 de HC 1~nJrünvJ 
! !20(n .. :11:~.-: .R;'vL~: C~l(~U: O·t caixas d;.: (:~ C'•)n·~ o:~ ndarrt_'!:- th: í ~s 
poltga.ia.•, cadi!, cun1 poti.:;icia de tK1 m<J;,;;h' EUG-.. :in:; R\!S cad.i; 
amp!.ifo:sdore:. cGmp:ttivei:; com <• :,isi.rn:~i: Ol \t!i.:.·1·oi<.me \cm !LJ 
para """· com frcqui''ncía de trnbalk·. ;.:.:.Jecion{vd t! fai ·:.a d~ 
operaç:ií<) UHF: ()4 \fo::rnl.ones para us•: di«.c-tsos et»m pedestais; 
l1"'1"'h(""'' · () l c··"'l'''i·' "1'<•i~:1J c1··1n ,, . ., ••. ,;,.;,,.,(" 'frt c;~·'·l·, ("'J.!11"'•;](' í.·, .. 1 -._, '-L',, !"..v. ,,, _..,,, .~, '\.J_ .::;· -~ '-" f, t·l, ts •. d, .. ._ .• _.' ·,,._.(, .._. ,, '-~~ \. _, , 

b:mdas <k: equaii:r.;w:'.'º· O.'. vías d< ;><ida pu:a munit •!·; (C m.nit(Jrc':i 

DlAR!A 
(POR 

UJ1lHDEJ 
4(} 

1 

1 

1 1 
. .......... ---------·-·· ··1·-.. -------;l 

'! ) 

2.800.00 1 112.000.00 

1 

de d1li.•.' ê(Jffi no minín"'' ~<iow R'.\lS :;'<h1:: •: mnp!ifr:1.d•1r c,m;;:arivd i 

L.~. r;~~:::;:;.1:+~;!;;~:~.-~~·~íi[ :~gJ;:!~-~~~~~\~:i:~;.;:'.~~:!~~~~::.:~:'.~~~,:;: .. ~:;.;~:!l:;~ .. ,, _, ---···· ··------·----····-· ···-··L-----·-·-·--·· : 1 
1 1 SO. <- .. ,,.,Aç .. ,{l . A.1,, .. LOC ,.. , 1 .. , L\lX. .) .. ;:..e.i... zk ·

3--·--·-----·1, 
· sonod/aci~o para at<:tH.ier um púb1ko ék- 300 a. 500 p,;ss(><l:> pnrn 

evcrHC'!S: cra110: palestras. apresent~1ç.ões e.s;.xl~nres, :~atros e até tHn 
anis.ta \.:urn voz '.,.; \ .. icdào ou v~c!add t \·C>L~ con1 2 caixas. a1.iva::~ <.k~ 

l)lÁRlA 

/ 

Valor total estim<tdo: RS ~.l Ht .. 000,00 (dois milhõe:~ t' r:;foto e dez nüi rcuüi). 
f 

/ 
J 

., ., 



· · · --; ,:·.~ ~:.;e :-.:.~.:::--:.r::.:.~ i·:·· ~:?. r.\:•s: .· .• ~ ·:;. ;:~ .;;:. .; >· ,;.s:: :;.ç:~'"·" 
:;',: "'::s~v{i ::o.··."',, .,. .. :H· ":-:::::.;{.~ .~--: ·:;:::.-~:. 

' ;;..--· :: .. :;; .... .• ., ::Jo:;• :;; .. ,. 
':f.":-::· 

-.- ·::·:·.··-:-.: =~ .· ·~:2--> :.;. . 

i<~r-::>;:.i3;:) ,J(;: ~iJSVZ ;,:;·cft>~·' :;i!.l <à:· ::::·:l<v: !H:;<-1;:.:. s~ 

f ,·,:::~:. !).::2-:it:. Cf.1 G-füd:·~~ 

L~: .'."-:>.'.<:.:tl·ú(;.e õ!l~'ir·;~-;\~ ·;i •;i;<;fo:1~:;;-;::~,;:n..:.;: .;, "':'t:<:t;; {'.'-::: 

, .; :?e: ;-;i..;::,~ S-:-i:de-1-) 

? '~'-:;t') :.!' ~·.:i;.a':'.!c M., FZ ~ .~. P~:"~'o"·:=:-:~ ~<.::(. c:~;-:-~i:·;.::. 

'·' ;':; ;i~. d·:· ilit.> Ot::t:~.<:'n-i R~~ :.::-:.r.;, '..fo; 

\\.~ :..' .:-·.·~·,.;-<:,::, >k :r-:-~·;>:J<jM,·· f/í.~<'1 i~· ::~v:; 2C.i- l f. '.Y..~:-<:~ 
:.;; .. ,,~ ·;rU·ED 

:. ::·,~1:,, c:·.-;.,;!ic. tr:Jit'1'. t~" !K ; 2'.iZ' t.' ''<"~·s·x· ·:.~·-,<,,·:; 

:'>-:F.f.0 

~ ; ; (:.~r,"·:Y:.~~ ~= · !:1:'.1.<:! j-;'- 00·1/:'.0::~ · r-':')>'.;.~S.::~· ;:,:<'!':'~'; . 
..;;;.:t;t: 

;;.~ (,ç:J ·;~~:.lç,lu · r:J.n;Hs ~(;':1::,):::.:-;~·os·~:.;.;:{ t:-:'l'.'.ú·-;:­
·:-.:'ivt.~ 



•.'.::hYidF< t.it"ih: G.A 1':\RE1;Eff TÊC!~ICO PA~~ r:;N~ 1:E >·~ESltiÇiin t-c: (:C,.~T-\$ i'J ~ l'.H/?t1': 

;:1:.1;F1r:An~JA [<f F'f·0.~!F.l{U11f,.,.i0 {)A Píl.ESTJ.:;i:..G ,~!/.<!':~ fF •,O:>fr.t;·) f. 1 ~~N:H·I.$'{tl.Cti{.' (.')\l('.Uf;~v:.. 

?1; efi,:r~ !}ilf':«::ç,<> r.;,~ J.i~ ;;'.(::: ,, .<.:'·.~::·~,:;,,;i «~· ;;;. ~ ;'z~f··~;{l~ 

C:.':':fl.fr;::'~~k R:vt>N~.;-1··;+:h ~':;·,;·',1:;;'. 

< .. "" U:!~·:o'.'.:<:·i='.'..:~ i;j::,,: ~:~ f; .. ~;.;;·, ; ... c:~"O"-e:·,' i' 
:l':"~f'.°\·'·>'Sl':1!f.''"J 

J~· :.:>:;~-"~":~'c~t> i.~,11;..;~·:;<: . é:~ ·'··~ 'i, ~!\) ;::, .: :;: ·. f.·ç.;.;'}' :o 
M.h::·.'f: SE.'b) 

~1 ,°J:·~~\ l.~-J.::$<.> ·· f.C::W~ <·-. \)("·: ,;.(:·~;. ;:.~ ~\:·~·~.;~ '.'.\:'!:.:,· ·) 

:..T.fü~~ 

'':;i·trí!lR O!Vl;J.1.:U'\. F~~Rf:(.FF· -;fc.N!CO Pt:.f,;!~ F;f{'. l!L flf(tSTt/~i.v:.": ·~)f :c;Jr:: . .s !;'.· 01:";··~:/.) [ 1:~; .. í•h-:1<(;:,.:::::~~~;.:}{•. 
k ;~,J>1,f"'.ES TAÇ:LO :_ o~~(~L i.: ~í\J/ .. OE PHE ST:~çi 1) D:.= ;;,·~t{;.J\!i ==E C··~ C·:U-~4=') Dr P;'~i10~::.'t'\ 
-i Z- t:..:TH3 SACfK; ··jc_C.JS O NALf1RENO". i~r-~•~i~,- N'~ ,~=e.:: d.~ 1-· :::· 

M:'ot~;::E!3l'AÇi.':,(! CONU .. VSIV~· UE PHE:STt.çf.,C fJ~-- c·,~,i;.;\S DE /::X.2.(.'t.íÇÁO UE Ptü-U.::EF:l.'\ -
TE i'.\ :'HO SACE(; "-JE S.U S. D NAZ.A·~ENO-· 

:i .... ~S!:.-:O·.:<tk-1:~:.-sf.:-::.-~,: ~;!<.: :.~},~. 

U>:":.~~~·;;?l','i.<-í'i·~i~!:< f".C{:.·1-:'1~~:; i< : ,.~ .. :-. ~'(~~:r; :'' ;~~!:: ~'ii~~. >;.C 

f'!{ ;t.;;,~·~:; !'.t.:~,:;w-:;.:,•r,· a-.~·: L( '.2·~ ! .. :.:: t:.r.")-t:.._i. 

:.~<:.~~W::. l /.:;. .:::-:~: 'F::_.-;<·:;,.;·:;. :·~ 0; =?>'i .~:"-;.·-.~:e,:,-·~::: 

-~s.:;;~'·:1·:\t n.~ P·',':>:,>: ':'Í;J '-'Y" 
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''Jesus o 
d n '.li f"' ~'"'-t. -n· , 'i;'f 'º' ;!°1' J!t::fi, •,:t·· ·~~::-· c1-"t:~ .. - ·~~J · , ,~ .. i:. tl,~il.J- ..>.1 

02/04/2():tr :)8f140 

Um rncnlGnt,~1 sentido p:·:)funciarnente ;:-(lo~; 

es.3e cenádc. ~itere1ln1;2.r~i·f~. e a enc.enai;ào 
-·,f:;,.sut; o. l\fazaret!Cr-,. Cflst~r:-1da por m:Jlt.klôes 

ss-Ti a dt: ~;:,va; sua F~ensaqEn11 

CjU~?i.V~!T) d~:: liCH.:k~ o est3,j{) e 

até de for2 c!.s,;(1 ~:di'd acor:·rpanha: a 

apresentação. 



6"" Con';Ó:.?\,;ào · td:tiil M"' c:;-J /202.~ Pri:.!::es,:;t:i Seh~tivo 
SEtAos· 

Pg nº, ,t_ 
\. l(_.'-

!J ~os 

Arncfu:z T7t: a.:-K~F Preh?lt<.!rJ realiza-·.:. gr::i•10,~· -ri,;:ão 
~4esta J,_:.;\i&·~··.:ir:j ;:;anta . e:~ . .:(°.<::.} t;:~ ~'~f .:: Ddf;)~Uló Cc.r.3.~·ac EL.":" ~'i"!SÚC.) d~ J:::s: .. s E=··.,:-:~r.,: 1:c :-;; ··;. ;:,; ::!-:·. P.SfCftiva na Prnça Ü<:l P;_;t:~ 
i.?:u~rai~à . .ern t.J.~=:;ii_,..z, .;ir-·:::~~-·~-:-:-: c~-;,:·.fr~-:- -:· ;() ,y3 J2s=.:·; C..riGt~). !niit'.-i'?!:~:o ºJ.ssus, <.) fllEZEl&nr.>' ~· :.'.:::: .; . : :: ::: ·· ~: 

n,.~;sc;1~-~Uc•. ;-,-;iri;.s·.erio. ·3·: f. ;:1··:::!·:~~. :r'\ t.'7: :? r~.~ :c~re=ção. as,:.::-r= -~-30 •:<: -:~u ·~! ·r::st~n':' F.;;~;ca! ~ G t::: -~ .. ·t-:,··,1:·.3. 

eh; fé t>i~~~ . .Js.~~v? 1,.1:.:-irr~:<· ;: {2: ·.~:- \ '.i' .... '.! .. ' :.:-:·.~. i:-~~;3cíc~ ;J2qL:::le~. ':u:=- :~ ;·é~·ir '>.1.:- J:: 3U.:": ~ ;:. :;a!·:ad,:;-. 

A históri:i do teatro sacro 

Jesus O Naz..lri.'·no - i;uaran.~, 

Arnauz / fS 
! >.i~ ;.: :~i '..!<.• .~:: . \'.".' 

i'·i6:a1 .:-r;o r:ta~-car p~s·.~nç;; no Destile C;\,ico 
Cultural -dc:s 170 anos da i"=Gs..sa amãda Aracruz, 

~JE5USON/1ZAREN:J 

#"U rnah lstó ?fav!vkl'2fc 0nt,;d,'1p0! noss,1gente 
~ 47i1 rt'J5deç:.J1ura 

#P~ritbensAr~cruz 
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[,ata: 03/09/2f'.g nº 
Página: :.:. \02 

__ ... ·----------------------------------------.. 
IOBS. :Js valores estão cotados em conformidade corn a prática oe mer,~ac:o. Toda vez que aparecer a palavra "diária" no item unidade (UN), 
.sem .:i ~specíficação eia quantidade de horas, considera-se uma diária d.3 2 .. ~ horss. - Os Valores unitários e rvf\ estão contErnp!2dos para 
jeven· :1s de Oi (um) a 05 (cinco) dias1 caso o evento ~enha duraçã,:) sup~rior a 05 (cinco) di.as será aplicado e çusto cie 5°/o fcinco por cento) poi 

!dia ec::edenle. Em iodas os valores desta tabela estão contemplados a .:mJntagam I ciesrnontag.em /frete ! alimentação i impostos e todas as 
ldesp.::~.as necessáda para reaiizaçãa do serviço. . 

~ii:!E.'~rn"i'f&ífüij#l·\•fVWJh~.RilL~~~~~,;;S~™-.,~~"Wl.'"à~i""4'dlMbe#MJH(:p.'J-&rm .. dWrJiliõOE-~.xs:m.Eir.:IT..i!Zifil '"' 

E
·;;· 1 Produto í Serviço . Descrição r Unidade Valor 

:;:~1·· Comissão recebida pela intermediação Evemos d~P~;ueno,-;;-édio~-Grande e Mega Porcentagem 20,00 % 
na captação de recursos financeiros para 1 potie. 
realização do evento. 1 

.. ooor:·,:~ Concepção de projeto p~ra evento de 1 Eve~~-os ~-;;-:;~_usto to~a! at:é R$ 60.000,00 our, or Evemo 3.970,10 
Nível A (Pequeno porte). até 250 pessoas. 

! Para dr'fül'cãc do por.e :e even:o, será ! 
1 consid;~rF2d) .&. quantioade de oúblico ou valor -1 _J! 

F ·:3r~~-;;çãc:·c"c-;:oj~t~-~~-;;Evento de j~:~:~~;:;;~\~st~t~~;i-de R.S 60.000,0~ Por Evento r--5-.-9-2-8-,7-2-i 
.

1

Nível8 (h/!éoio f:'orte). l R$ '<':C:.CJC ,or, ou 25·1 a "iOO pessoas. 1 
i Para def1·11,;ãc de po ~"" do evemo, será 1 

1~ i considerad J a quantidade oe público ou valor -1 · 
. . .. J _ .L?--9.1}.~_!~ r·,aie:-:______ j--------:-------1 

0001 . .: 4! C?ncepção ºº.Projeto para Evento de ' E11E,'.1tos ~cm :~usto (v:< de RS 130.000,01 a : Por E·1ento 7.770,78 
· ! l\!1ve! (., (Granoe Porte). R$ ::>LO.CGC;,Q~: ou de :é'.:)·: a 500 pessoas ! 
l ~ Para :k~fi;ll .:2e do oor(e cc evento, será i 

1 i considerad~ 2 qua.ntiuade de ;Júbiico ou valor - l 
... .J[ ___ . _______________________ _J º qu~ for/Laia•. t : 

0001;: 5 Concepção do =>rojeto para Evenío de \ Even.c0s xm c'.usto total de acima de R$ Por EvePto 1 
·,. Nfvei D (i\t12:gs Porte). ! 300.CIQ-'.l,Cll CL' a cima de 1.000 pessoas. 1 

' ~ j ( Para defrliç:2c c!o poie do evento, será 1 ! 
1 j con~~~~e~a~:} ~uaniidade de público ou valor - ! l 

10.880,10 

1 l 1 o q"'· 1:), r. 'º'º'. -! -----+--f 000.::;,9 Co11irole de Matsriais de fa.cabamento e l Docu:nentc' elaborado :)-;:;~ Engenheiro ou l----M-:2- 1 ---1-,_8_9_, 
l · Re11estirnento, conforme norma Técnica j Arqui"letc. cleviciament~ regisirado no Corpo de 1 ! 
1 

1 

do Corpo d::; Bombeiro - CMAR 1 Bornt.eoiro pars Controie de Materiais de l ! 

b 
1~.c2'JamEn'..o e Revestime:·i'co, acompanhando j ! 

l de ,AJH m: RRT. 1 í 

·, 000· ;;;f)per:~ci~naii;,~;ão,-;,st;beiecer e E~-,~~~;-~;;,·~~~~tot;;~;:té R$80.000,00 ou Po· Eve-r,-to __ ,! __ 2_.4_1_2_,7_9_, 
· 1 acmrpanha CJ crnnograma das 25C pess-oas, 1al:ir pa:·a até 03 (três) dias de !

1

, 

· Í atividades necessárias de apoio ao opei-cccion;:.\izeç;ão considerando, mobilização, , 
! evento de l\líve! A (Pequeno Porte). realiza:;2.) e :iesmobi!ização. 

1 
l l Pare: dafini.;2c do porte de evento, será 1 1 

, Í cons:d.erac!o 2 quantida::e de público ou va!or -1 l 
j-- , , o quF 1m rna,cr. : -·r--------f 

1 000:;;0Q"p;;acicn~i;;-~;§:;-, e;t;b;lecer e ·-----,-Êve·:~_;;.~~;:;:,-~;-~;;;~;~!-j~-R~i 60.000,oi~~é--i- Per E·:;;~~~ 3.970, 10 

f acorr,panhar o cronog;ama das !'.:($ ·j :30.000,00 ou de 25~ a 500 pessoas, valor i 
! atividades necessárias de apoio ao par;:' alé rJ2, (três) dias de operacionalização 1 j

1

. 
j evento de N\ve! B (Médio Porte). cor,siderando, mobilização, realização e i 

desrr:.-Jbi!izacão. ~ l 
Para jefiniçêc do porte do evento, será i ! 

i co~si0derado ,~ quantidade de público ou valor -1 1 l 
! l , o q'..IE for rna«..r. , , ·-------------------<·--------------- -,--------------< 

Even~cs ,~cm ,-;usto to~ai de R$ 130.000,001 a [ Por Evento 1 5.928,72 J ooo:;;;ãfõperacionalizacão. estabelecer e 
; - ' 

. f acompanhar o cronograma das 
j 1 atividades necess2rias de apoio ao 
1 1 evento de 1,Jívet e (Grande Porte). 

l ! 
.. J_____ -----· ------· 

IOOO:ingj Operacionalização, estabelecer e 
l . . . ! acompanhar o cronograma das 

1 
j atividades necessárias de apoio ao 
\evento de Nível D (Mega Porte\. 

1 ' . 

R$ 3·'.K:.CiGO,Oél ou 50·1 a 1.000 pessoas, valor 1 
1 para 3\é :JS (c:nc·o) di;i.s r.1e operacionalização i Í 

com;·:fora1·:do mobiliz2,ç2.o, r.eelização e 1 l 
des;r:ibíiizacéo.. ! 
F'arn def:niç~c do porte cJo evento, será ! 
cons 1d;era>:'o a quantidade de pCiblico ou valor - l 
o q~~.!~1!1.§.~~:::.:_ ___ _,_._ l 
;:over,tcs .:;orr: G:Jsto total acima de R$ 
30Ci CG0,0' o;_, acima cie í .000 pessoas, valor 
par? a·:é 05 (cinco) dias de or;-eracionalização 
c·Jr,,-;'.farar.dc. ;nobili:t:.E:ç2o, realização e 
ds<;iT::;bi:i::.3c:~ o .. 

Por Evento 

b:::: ____ ,__ __ -------------=========== 

Fa:-;'3 def:riçÍ:i:J do porte do evanto, será , 
::;or:s j ~ra::;o é quantiJaae de publico ou vaior -1 
~ q;:e 'Ot~ 1~_1a1:~r. \ 

12.089,37 

',~~~ 
\ 



"Jf~~~tEL.~~~ [}~ ~J~frErJ~JEtNlCJL:h\tL .. (QJ!€. 2(.[D:f:::i~J 2@;z:~ 

i oooO~·Cifüperaciona!izaç8o, i:::>dra pBsa eventõs ... ~~-~:=:781õi~3S de ~jpei:8êTcrlà~lz2ção ·acima P:.:;rcentager'·n ·~-s.r: 
~que den1c;ndarern rnats diár\2 que a referern-se 8S diárias rnsncionada aclma. Para 
~previste acirra. 

•;~~..,.,..n.,,..; _______ ,,_,_._~--~-~·-•--.. ---------~ 

f 0000-1·;? Píanejament·'.J do Evento de !\jfve! fo_ 

: (Pequeno Porte): est~uturaí o roteiro de 
:; p~aneja.mento E: o respsc.tlvc. cronogram2 
-~de execuç5o. 

eventos com rna.ior numsro de diárias será 
cobr2do percentuai adicionai do preço acima 
cüadc para cada dia adicionai no cronograma, 
consideraGdo mobi\izaç2,o, reaiizaçãa e · 
desrnobHiz2ç·~ª---º-· . __ _ 

Eventos com custo total até R$ 60.000,00 ou 

Para det~niç?3o O.o porte. do evento, sera 
cons:deracio a quantidade de público ou vaior ·· i 

Por Even~:c 

f----,.,"""""'""',.,...~-..._.. ........... ,....~ ........... ~--.................. ,......., ....... ,,~ . .._..,.-.-~.----~-----~--~~ que !2~:2.~lor. __ -----~-------~----.. -~ _____ ..,...,... ______ -.-..-~~-~-,. ..... ,,.,.....,..........,._ ..... -: 
l 0000· ~~~ P!ane!arrlerito .:Jo Evento d8 NfVel B · Everr~cs com cu.s·to totaí de F<$ 60.000,o~i até ;.:;c.r Evs1-rl:.::- 3.98D_.OL:. 
·, ·, ~ {!V:éd~~ Pcrte ): estrutur-a1· o roteiro óe R~) i 30.000:00 ou de 251 a 500 pessoas. 

· :~ p!anejarnenta e o respectivo cror:ogran1a Para Oe1:inição do porte do evento, ser;~ 
~ de execução. considerado a quantidade de púbiico ou vaior - ;: 

.~ ... -:-~----------·--------- ----··,···º qu~:...f~'.:_!~§l~ior:___________ ·---·-····--;:--------···-· 
:: 0000-<3: Planejarnento do Evento cit=-~ Nível C Eventos co1-:1 custo tota! de H$ i 30.000,0i a Por Eventc 'i2.089,3?': 

(Gi·~nc!e Po(le): 2strL~·tur2( o roteiro de 
: p!2nej2rnerr::c e e ;'"esps·::t~vo c.ronogran12 
de e)~ecuç§::;._ 

1 oooo·r.1: Planejamento cio Evento CJéí Nive; D 
(!Víega Porte), estruturar o rotei1·0 de 

. . pianejamento s e resoectivo cronograma 

~~--- ... :.:: de ~~2cuç_§.~!-· ------·-·· ... -·----
~ 0000·;~)' Pi;sn.sjarnento= Extra para even-~os que 

. necessitem de pla;:ejarnento corn rnals 
: dr:. .'.3 iT:Gses de eP~~ecedênc;la. 

F~S .2.0C .:JüC:OO ou de so·i Ei ~; .000 pessoas. 
;-.;are ci,~fir:lção d-J ?Oiie G:J a·vento 1 será . 
~ons;.Jan3.dc a quantidade de púbi!co ou vs!or -

:~:vêntos com custo total s.cim·a de R$ 
300.0üO,Oi ou a cima de-; .000 pessoas. 

\Ja!o1· ds· Planejdmento ê.cimi referem-s·e a 
,=:ven~:o·:.; c,·Jn1 o prazo de até 3 rneses de 
=:x1êeced-§ncia C:s: data dG eveí1to. /-\cada rnê$. 
2dic<o:-cd se;á c:obradc u:n percentuai do prnço: . . . , 

Par Evento 

Porcentagern 30,00 % ~ 

-;----........ .... - . .,......... _____ ..,..=--.... ~---..-.....-- ...... .,-,,,.., .... ~ ...... --~----·~-----1-'.~c; rr~~~~: ta_~~::_ ... ---·-· ---~ 
00041í1 ?iant2 baixa p2ra eve:it~s: tipo Layout. :! CrlaçêD de p!antã baix2 1 tipo layout, corn 

;--·· ..... ~-...... --···~--:~,....,..........,--~--·.·,..· ·-.. ---·: 
1v~ 2 : ; 3:2 : 

; distribL'ição dos Stands e identificação dos 

i·---·-~;-......... ~ ........... ~--=-............. ~~---,..-......... ----·~-----.. ~--~; :~.sp~~~~---~-----,...,.._,.. ......... .....,.,. __ .................. . 
\ 0004:'.,!'. Piant2 Baixs, execução dos serviços de i...evamamank "fopogrsfico de área para 
· j levantamento Topog;~áfico Planirnétrico 1rnplan~:2ção de eventos= necessário em éreas 

! de. érea corr: pié:;,lLa de Situação. onde nã.o ~ossdi plant2 a'!:uaiizada, será 
:dent'.f!:.:ado toc;·::s os pontos fix,Js existentes 1 

::ais .:_--:-::·-nG rQ[·(:.~S:; arvr:~"t=:::S: ;-;_!33 1 pOr-°lÕBSi 

~:2Jç.;.::.~:.~; a e;u~·tos. 

Serviço 

O v2[,:·-~· i~e-:=e!re-se 8 áreE:S coi-n até 3.500ín2. 
j~Õ~:;~}! P i3 n ~~~orr:P~.~;~·;-;:;-é;,~i-;~~d~-;;:;mb2te ~-< .. -ê:ri~~~~;-d~-~ia~t;-b~~~:.,··-~~;a i;~la ntaç"ã~ de---~~-~-~·;.:;i;· 
. . ~ a i~cêndio s pâ~ico. eveí;·:c com tcdos os dados técnicos 

::.ecessérios psr"2 elab0r2ç2o: planejamento do ~ 
sventc e. Ep:--ova·:;;ão juri.~;..; 20 CJ~·po de 
~3c!'TJJeü·os, apn::sentaç.ê.c· em f:)nnato í~·i e 
c~íspcr:ibin:D?.Ção em PDÇ-·. (vaior em í\/i 2 

'.).387,86 

····~,'----··--""··---~ (~ 
2,':3E 

~-... =--=--.~ -·-~·-·-·-·.--·.~.·.~~··---· ... •·.~--··--~,,_, ____ ~~·A.-,-~-,--·~-·~·~,. cr-o<'·~:...--- .. ~- "~?-~~o.:.:Jg ~í:.§~2(~·9._}\C~..§:~~--~..1?-~J.2§9..~~---do event9 ). -~-~--· .--.~-...... ---.o-•• .... -~·.-r,....,..,.-~-----
i. 00\JLi:LS'., Piar-Y~S cor:~ sx-,-\ ::.:=:.·.da espaços ;;r.:)j':;·t(_>~ Ce :·::'.)ó:tiCO: s·t;::t:os: 3ecret.3ria, C:/~J:.;<, 

1 ~especifico~:. ~-;rsç.:a :Je /\iime~1ta.ção a o:Jtros corn ou sern 

::~,~O-u;·o"o-:_,_··.;1;,:_~P·-~,-u-0-.'.:--,u-,'-·u--r a~~--~.--'1.-.. ·.·.-,·;,-o:·,~: .. : .. :;r-.~-~e--:.-1:-:"."':·11"t.~----. ª-.:-, --~-:~~ist&~ssp~~E_:3S. -~~~-.. ~,~~-~---------.. ~---~·~-.. ~ ...... -............ ~-~ ....... ·- ... ~-·'"""'_, _____ . .....,.....,.. ___ . 
':: _ , • ·, l-=- - -=, - ~ _, .. ~ '~e; ~ ·, _ ?rofission3.! disponibiiizad0 exciusivamente üiária de OSh 492,0f,. ; 

· ; q:.:aàro de funcionários da empíesa de 0ar2 a~ua: dur2nte a ooeracion.alização do 
, { Organizaçãc. . sver~tc, inciuindo: mobit:ação, realização e 

.:_!---·~-.... .',~.· .~ ........ ---~ª---=~=o-,..,....,,_...._. ........ __, ________ ~. _ __:_~ .. ~33~~~~t-11í~~~~: do ~S!'.l_O. . ___ T,_ .......... .,,._.._...,.,,_..,....,..,,,._ ____ ,..;, ............. ---........ --.--., 
j 0000 113j .Se;viço na iibe:2ção c\e Alvará para · Serviço de ciespachante junto aos órgãos Unitário 5.769,94 ' 

! 21entc. com:)f.;tente co'lforrne necessiciade do evento, 
?reL+ura ~iu -,:::ipa!, Cmpc' cie Bombeiros, 

~ ?o!fc:a b/li:Har. 'uizaclc da i'.ifàr:cia e 
{. ~ ~ ._;uve;-1.:udt\ iVl;:=io /.\mbien-te;, ECJ}\0 e etc. ~ :: l 
fo;-o-; ;·~Fr~;~,~-;~ci~i~~;:;;;§~-~i;;;·nte ~--~-----rÊ~;~;;;;-;~;·1 ~:ust;to·~~~~M-R$ so_o-oo,oo ;~-r-F:~~~~;:rt~;;,,~!r--···2~õ0clo:l 
! ; contrãçãc de ser.liça de terceiros en-1 

1 

até 250 pessoé:s. ~ f ~ 
i i e-.1en-to de Nfveí /~.(Pequeno porte). ' Para definição do ports do :~vento, será :: 
i ~ c~onskJe:adci 2 quanticifr:ie~ ôe púbiico ou valor - ~ r---... ··· .. -i-~-~----·-- ....... ,~-~--·-·~··-~---·.,.·---____ _., __ ~---i~--~ qu:::.,::·~~~2:~~~;~1~--··~,--- -· --~·- -----=-.-.--......................... t.:_.,. ............ ..,.. ___ .,.,.,..,... _.. .... ...,._,i__..._,,,...,... .... __ ............ ._...... .... ~ 

l--·~--A----------------------------L---~-~-----,--------·--···--· .. ------~·--t-~---··-·--··-·~_;--·--·-----··~ 
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CorBl:rniierPh.11s CMA 

ocifü518f Taxa de adn1inistraç8o referenie a 
l contratação de serviço de terceiros em 
j evento de i'Jíve! B (Médio porte). 

TA~3:EL~ iD!E IR!Ef!ERfENC!J~[L DlE 2fUl21/2:022 

~~~s;,G-;o-~-,1-~-u0-su-to-0-,~·t~-1~ ~~06~~~~~,~:. até 1 Porcent2gem 1 20,00 % 

j ~~rn defhiç§<) do P'Xte do evento, se1·á j 
corsidm<;dc a quantid2de da público ou valor -l 

l o q~!'J'.-2!~ m<~'~:'.!:.~--------------------- ____ _,_ _____ _, 
oc;;;o1e.f'Taxa de adm~istração refere~te a Eventos com custo total de R$ i 30.000,0'I a 

l c~ntratacão de servico de terceiros em RS 300.000,JO ou de 50·1 a i .000 pessoas. 
· · 1 evenÍo d-e i\líve! C (Grande porte). Para detiniçao do porte do evento, será 

Porcentagem 20,00 % 

j 1 considerado a quantidade de público ou valor -

OC:CD20! Texs de 2dministra\;Êo refere~te a -------\ ~\~~~;~~·;.:·:~sto .,,;~l scirna de R$ - Porcem2gem !' 

· i con'.ratação de se"'!iço de terceiros e:n 

1

j' 3C0.000,'10 ou acims de 1.00G pessoas. , 
j event: e!~ ;'Jf\.ie: Q (i\í!ega porte). P~~r:a deíi 1iç8,J do p:')~·te do E;\íento, ser3 i ~ 
1 ! ccr1s1der1;dc a qu<w[ioac:e de púolico cu vale:r -1

1 
li 

1 í • . 
1 ----~--• -----~~~L:~-20:!2:~"'~:'.!:.:....-.. ~.. ____ --!, __________ ,.. _____ __, 

OCC425l Taxa de financiamento. l A T2.:.:.a dt~ financiarnento, será aplicada sobre 1 Porcen'r2gem 1
1 

3,50 % 
1 1 os caoa1~·,enios rea:izaclo pe'o Organi-ador de 1 
,
j ;'· ,- - " . L • 1 

Even\o cl,3 ':'crma antec:pada ao recebimento j j 
... -l ! do seu-~~~-·-· ; -----i-1-------1 

O(iC/-31] Trndutor e imérorete de Libras, l Contexto midiático íjá incluso direito de j
1

1 

IVlinuto j
1 l p·o+i--io1·=>' . ..,,,,.: p~"'"' '"' -frvmaca-o na lll ·1n·,lº'Q8r.n·,: j 1 • ;::i;::i t~i ~'-'1.C: ··-'~·-'-<'-' .v. ~ ._. - ~ 

\ áre3 de 'tradução e inte:-;Jretação em PrcpaQa11da de rna:·cas e sirni\ares. ! i 

j Ubrns/Po;
1

uQc.;§s. Í ~,',~,~~~'~;~ ~~i:~~~~~~;)iitico, propaganda .lil ! 
l ! '.1 j eini'cor2I, hcvúio eleitorai e Eirnilares. • 

j ! ! Legenc'c:.qH;i em Libras 1 

L : l Videos d!versos I 
.. ~_!------------·------~-~-----J-~!~~~0_2_0E~~~'.:~:-'.T9.?:..__ -----+----.. ----~:-------1 

1 

OC:U30\ Tradutor e imérprete de Libras, l Contextos de Confsrência e/ou Sociais: 1 Ho'a Técnica j 794,30 
! profissional oue possue formação na ! Palestras, Oi'icinas, Serninái'ios, Congi-essos, í ! 

l 
\área de tradL1ção e interpretação em ! Fóruns CorY'erências .i\udiênci& Públicas. 1 ! 
~ LibrasíPortuquês. i Assambíeias de classes. Encontros. Cursos, ! ! 
·.:.!. ~ 1 Bodas, Batizadu"S, 

1
,1! ',!! . slr:-:ilsre. :::asamentos, 

For:-naluras. Prerni::::ções, Velórios, Cu\tos 

1 2~:~k~~~~,~-~ii1~~l:ares ! 1 
1 1 !, ! A':~ndirnentc Jurídico em consulta a • 1 ! a:Wogacios, :T:inistério pCiblico e similares. l : 
i "/\u.jiênc as, Ju!gar;-:dr.tos, j:.J!zados. · 1 
1 delegacicis, ;~oncilia:;:Ses e similares. i 1 

! , ! Cc,1'.exk1 ds Lazer.:; Turismo: i ! 
1 1 j Psniues, museus, ci:Jbes, excursões, passeios l ! 
.f-... ~--~------~---------------~~~!!~~~~~.~------ .. !~--·--------{:--------< 

! Ol'C021 l Visi'.a Té-::nic;:; ::.:ve1T~c de i\Jívei A l \h;:CE. ténica de prooutrn para avaliação e ! Visiia ! 
'(Fe"uer···· r:>.-"i"'' 1 1-·1r0 ni'::im,.,rF''' no ic1·->il do evento. 1 ! 

j • " '-' '' .. .,,. l ~.,1;,·nt~3 ,~cr·~·;usto·t~:21 aié R$ 60.000.00 ou 1 1 

j l até 25C pe:3'.)oas. ! ! 
1 P~ra deíi.1içá::i elo pc<e do evento, será l ! 
1 considerado.ª quanMacie de público ou valor - !

1 
\ 

... _·','--·---- i o q~ie for maior. ; i 
oc:1;022j Visita Técnica Evento de Nível B (Médio fvi~r~c~T~~;~;:a d~-;;;d~;;;~ara avaliação e T- Visita 

j Porte). 1 levm,tamemos no local do evento. ! !.!1 

; i E·:entos ::crn custo total de R$ 60.000,00 até 
1 l ; 1 RS '130.000.GO ou de 251 a 500 pessoas. Í : 

·~ l l Para de!Liiçãci do porte do f:vento, ser::i j 
1
1 

l ! cons•deíé1dc: a quantidade de público ou valor - l li ! i o que~ fo; rri2ior. i 
' .•• l - ;-----·------~---~--- -+---·---···-------! 

º(
·(· 0~3 1 v· .... ..,.... ~ . r- . • ~ • • . 1 . • • 1 
' - L l 1s1la 'ecn1ca t:.vemo oe N1ve1 C (Grande \ V:s.'ca Tecrnc:a de produtm para avaliação e 1

1 
Visita 

; Porte). j leve.ntan1entos no loca! do evento. : 
j ; ! Evenios corn custe total de R$ 130.000,01 a ! ! 
j l l RS3 :3JC.OOO 'JO ou 501 "' i .COO pessoas. \ i 

l 1 • • - ~ ' . '. i Pars. defn1çao do pone do svento, será i 1 

1 
; l cons1deradc a ouant1aade de oúblico ou valor - ! · ' . i 

.:1~ .. --\.---------------------------+, .9..~l:ie fr~~'.:!:_1.§Í_?.!.:~-- .... ,_,__ --~.·-----.. ·----);------! 
~ ' 1 ' 

1 1 i 1 

jl 1 1 1 
! i 1 

_._, ! ------- i i 

455,26 

20,00 % 

138,69 

328,02 

396,71 



l 000:::?4! Visite; i écni~g Evento-oe i'~ívei D (Mega 
1 : Porte)_ 
i 

T~tB!iEiLt~~ ~~ ~~tFIEW«lE~\llCZt4l \Of~ 2'.~Ji~,'.~~/2fdí2:2 
Visita Técn!ca.de produtcr para avaiiação e Visit2 ----1---s2'4,24( 
íev8nêarr:entos no ioca! do evenío. 
Eveff~os «_;orn custo total ac;rna de R$ 
300.C:OO,-JO ou scima de i 000,00. 
Pare defr1!çã.o do porte do 8\l!:;íl'to, será 
cor.:~iderr-Ada e quantidad.2 de púbiico ou •_1ei:Jt · 

~------ ·-~·=:.~--~ .. ~--~--... ·-~-,....~~~-~~~~·v-.... ~=-7-.._~- ..... ~---~ ... -~-~-7-~2~~~11~C,~-~~·-~~-··~~~--.-----·~ .. ---... , .... ,~.~ ........... ,. .. ,_,,,__.. .. _ ....... ,__ .... __ ... _ ... ;r--.-.--· ...... - ...... ---.. --·--, 
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Serviiiros e Recursos Humamos 
joBS.: ·::~ val_~res ~stão cotados ~-rr-,-c-o-n·-!o_r_m_.id_a_d_e_c __ ?-m-,-a-p-rática d,e mer~;;;d~~-Tod~;;-~~~ aparecer_ a palavr~ "diá!'ia'' no item unidade (UN), 
jsem a :!Spec1f1caçao da quamidade de horas, consioera-se urna diana de 24 horas. - Cs Vaior.:;s urntanos e M·, estao contemplados para 
~eventc.~; de 01 (um) a 05 (cinco) dias! caso o evento ter~hB duraç3o super;or 2 05 (cinco) dias será aplicado o custo de 5º/o (cinco pür cento) por 
láia ex<.=:der,te. Em todos os valeres dasta tabela estão conternplackx; e rnon'snern i desrnontagem /freie i alimentação I impostos a todas as 
ldespe:;:1~3 ne.cessária·pE;rs realiz2.ção do serviço. 

\O} 

CMA'"'"" 

~1i.1~.-~~~:e.:sr0~~~~E&~~~Z!Jlt::Z.filn~~D.!~.:.11t1u'Zfll!mY:.t'um~!!:!•im~"':!''~'~91(~"--~~r!:~"~"""~· ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Coe; .. ! Produto ! Seíviço , _________ Des{;1'[{:ão .1 

1 . 

, 1 oooo;J Digitado' 

j 'j oooo;:ii Garçom. 
1 j uniform<zad•) para rea 1izar todo o serviço 

0000::·;1, Assessor de Imprensa. l~P-ro_f_i~~-,o-n~-c-o-r~-e-x_p_eri.ên.::::a comprovada--e-__,ll_D_i_á_r-ia_j_e_ 08h 2.060,50 

···~ __j_9~~~~C}_~ie i1:1pren~a. . _.__, ___ -1 

0000>'.I f Bligadista de inc5ndio. ; Prestação d:i serviços oe Bngadism de l Diária de ·12h 
f ! ~ncê1~ô·~·· Pt~)f,:,~io~1:_i.~om curso completo de 
: .. ormc.cao d .. b, .• Ja.h;,IC:. , 

0000 :;:1 C;;egado~~-~--------------·--r;~;~-;:;~;:-~,~~lvid;-~,~s ati~id. ades ;;---~

1 
Diária d;QBhll 304,38 

1 j ca1·ga e deE:•~ar~Ja, remoção, movimentação de 
· · r;1obili2rio, mar:ds, tendBs, equipamentos, , 

1 
'.·. caixas cdver:32S e outr2s ati•;idades correlatas. ! !I 
. O serviço poden3 ser us2dc antes, durante ! 

1 ! e/ou após º-~~'2!.'?.. conf.::_rme necessidade. ! 1 

·jõõõõ:;;i( Cerimonialista. Pessoa responsável pela organização e bom i D-iá-r-ia-d·e--0-L1·:·h~!·--1-.6-.1-,8-,-9-3 ... 
1 andamento do c8rimonial no evento, bem 1 

li l cerno id::intificacão de autoridades e ! 
·j i convk'ados l/JF:i~, preparação da mesa 1 , 
, i diretora pn:pa;açi3o de nominatas, elaboração 1 ~ 

! de roteirn, entre outros. i 
0000 Hlj Consuitor. -rc~~~~~.t;;;;·;;.-;~·ani;-;~~;-·de eventos. rH-:;ra Téc~-;;~ ____ 4_5_2-,6-0-1 

! Plan,sjamen~o Jo evento, 1·elaté,nos e ! 
. 1 avaliaçêies. ___j ! 

0000,;·:j Coordanad~r G;;-i.----------- Coo;.j<c!1;;;~~.-acornp~~!-;~1ento e 1 Dlária de \JS~-,!,-li __ 1_.4_.1_,.2_,4_9_, 

rí1on'torar:-1w1tc de todos os serviços a serem i j 
:aaiizad-Js ::ntes, dura:1\e e depois do evento ! ' 
(lista de pce3e1:ça, avçdiaç:3.ss, emissão de ! l 
c:ertiiic=3do), ir.dusive ''ª rnaliznção de ! 
olen:!:r'as. Exe• 1plo: ox,i.ro:s, cisêribuição e ! 
;,•Jpf':•',,bão ,jc raballK> .:ios ;ecépcionistas; ! 
:·1poio ao mes~r:3 de ceri!T1ôn\a; ~ 

:;nc<11T:inhar1ento de e.J::cridades, entre outros. Í 
------··---·-·---~ -r-----------·r-,, ------l 

Digi:a:::or ,Jara fichas, G21C:astros e outros. ! Diária de D8h í 
' ' 

Unidade Valor 

430,10 

4"11,57 
----------------;~--~~------------·---- l t 

1 Profissional d·e.J;da~neme Gualificado e Diári3 de Obi·: 362,61 

1 l corresponc_:_ente a funçao de garçom. : 'f--···-..------ -,-------l 
10000:.1! íntérpr-ete corn e~;periênda comprovada Dis~>onibi!izaç2c os profissional capacitado Diária de 04h l 2.473,40 
l i er11 eventos. j para E: reali:'.acão de sc:Tviços ele intérprete. i í ,..--.. ----------· ·-------··-·-·-"' ----;--------~:---------l 

0004.;. 1\ !ntérp;-ete e Trndutor de L!BR.AS, Espsté.ícuio~;, Sho'!Js, C>t1emas. Museus e 1 Por Horé: t 
11 Contextos Artísticos e Culturais. s1m11ares, ! l 

'Prepuação e accm1:.ar;hamento de ensaio, se 1 , 
1 necess~rio. ! 1 ! . Até C:1 hora um lnté;·prff~e. para eventos com Í i . ! 

617,79 

•
1
1 mais ce uma hor2 deve s.er contratado mais dei f 

um in·;~rp:-e~~- ___ !,. --------~------< 
0004 ;;3f!ntérp-ete e Tr;,dutcr d-e !...IBRAS, Palestras Oficinas, Serninários, Congressos, 

! Cor.textos de Co;,ferênci2 e/ou Sociais. Fón.:ns, C:c1·,fwênc:as, Ji,udiência Públicas. 
i Assa:1bleias :3 cias~es. E0ccntms. Cursos e 
1 sirni!a:·es. ! 
l,i, Casamentos, f3od2s, 2eiizados, Formaturas, '.

11 :~rei nia1.;C.e~., \i.:-;lórios, Cuitos F~e!igiosos e 
! Simi:é.•:es. l 
1 - Até e: hem Lm lntér:Yeote, para eventos com l 

Por Hora 479,10 

' L! , ;11ais ciec· Lnca hc·:a de-e e t;e;· contratado r.-:ais de: ·b ... , .~'::..~_i'.~'..~::E~te.______ _.1.-_________ ,_------! 
1 OOOC '.lSI Locutor. ! Serviços de aviso e divulg2ção de produtos. 1 Diária de 08h l 1.654,23 

'1 oo~c::;51 Mágico. r·A~res-;;nta~~âc:de atra~~ãú-~;~;;~~"'l paí8 1 Por Hora ·l----3-.3-0_8_,_4_5-I 

~ ·--~ --·-.. ------------~--~~-;~:::1irn~:!2,~::. --~---- .. ---------!.--·-------·i,_ _____ _, 
1 OOOC·~~~! Manobrista. 1-~~-:i~~ o= :ns~::::~~:ra eventos. ! Oiáia de 08h ! 452,60 



Págii!a: ~ 

:ÕOOO'.l:3j Maquiador. SarvlÇ-0 -ae rnaquiíagem-·para "eventos, shOVllS: 
c:esfiles e afins. 

... -----~~ . .._-.__..----···---·-'-' 
Diária de G8h ~ f .2;:;5;;}·:~. · 

; 

·1---·~"'·.------·=--.. ----·---~-_...,,._..,,...'='"'í------~~·- .... 
: 00003!.3~ fviensa.geiro. Dispor.ibiiização de profissional capacitàdo · [dári2 d<:i 08h 267,32 · 

.. '.i para 2 rea!izc:ção cie serviços de mensageiro. ~ :' 

·-oõõõ:~;·fi~~;-~; de c~~l;nÔ:í~~~r~~-~~-~eriê~,---s~~-cJr1ibiif;çã;de pr~fi~sional~ap~citado - -, Oiária dre óSh-~"··--2.0.51~~~. 
·. c;ornprovada ern everrêos. para e recd!:z:a•;·ã.J de serviços ele condução cio 

.. --..-•-·•· .... ,--·.-~~-...---··-·~· ... ~-~·~~--.-.... ~·~-·--........... -~-·.....-'"'-"...,....,.._,., _____ ~=; ..... ~~~-r·-~-=••••"'-"••->•"".,,._",,._r..,.•~~-·..,.._··.-.-.-.·-~~_,...,,._,.,........,...,...--_,,.__.,...,.,........._._ ____ -.;,~--.,.,.,,........_,__,..- • .,,.. •. _.~~~-----·----~- ... : 

GOOO·~ i '. fvladeío. t<.1iod;~~!C1~1 ;--:;.=.sc:_:Hno e feminino de diversas Diãr;:::; ôe CSri 7'83~44~ 
fciade.:::. 1 

... ..,.. .• ,_..,.._.~..,.~·-~-....-.·-·....--..~··-•.,...,._._...... _____ .,... ... ___ ~~c•••-~-.o---~,__....,,-~-. _.._.....,....,......_...._. ---·-----.-----~......,.,.,.....,.~--· -~---............ ;-......... ...,....,.,...,--,-._,.~...,,_ ... ..,,-r-_.~...,....._.---•.-.---•--

Dispor:ibiitzação de profissionai capacitad:i Diária ae G8ti ~ 53:5~97. 

:::>arB a recdização de se:viços de iilotoboy con1 ;; 
. . . . ' . 

~·---- ··~.-: ~-- ... -~-..._---..... -~ ..... -------~-- ........ ------~---·_,,_~_:~~2~:~J2.!2§..;~·E:..~~··~,--.--~·---~--------- .. ~·"·"""''-· -·:~--~-- ...... -............. ,.,,.-;~--........... -----........... ----
~ 0000 +-3~ l\ievvs!eüer. ~ Sen:iço de criação e en·...-10 de e-maH para Poi Evento 3.091 142 ~ 
· · \ divuigs:ção de eventos_ . 
'.:------... ~J-=-----.. ---....... ..,..._--" ....... -~------- _,-.. ---......,,.~-----.. -·~--------------------- ... ·~--_._..--· __ ,,_ 
'. OOGO.~A! P2nfietador. Servk;,o de parrfletagern. Diária de 06h ! 29\14 '. 
}----·--+---·~~-.--........... --·---........ ....-_ ___, ___ ,_~....... -~---··~__.,.-~--~-~·-.. -------~---·-.--------·---~~---~-~~--.,... ...... _.,_,__,., ... ~---,_-.-......... ·::---· 
~ OOOC45i Recepcionista bi! ínoue - uniformizada. ; C-isponioiiização de profission2i capacitado Diária de Of:'.h ; 6'18,02 ,e -

hooc;~jR~~;ci~-~rt~;~ê~~;fu;~i;;da. ~r-6~~:º~~:i~~::;~:d~~º~:~~i~;~~:12~~~::::~:~~ , ___ ;!;i~~ci~·é;'.j;=-·'c·---:~s~::~~·: 1 

: º ) i para 2 realização de serviços de recepção. 
·~ oooc:;:?fR.~~~pcionista-triifngue·-:-uniformizada-. --r Disponibiiização de pr~fu.sional capacitado ;.~Õiéri~ de-u;~;-;;-,.......--· s"5s~Õ~;~ 
~=-- -.&.:: ... _,.. ..... ---.~~-..---~ ............................ --q, ________ ~p~~ r~:_~~aç~9_.~~er·.:_ix_os de ~ecepçã~:.:_~ .... --.,.. ..... ~-------,so--..... ,....... .. ..,.._,.._-.. ~·-,_·-~.:.·-~·---
j OOOC 4 .. 3J l~ecreaôor. ·'. Se!-viçcJ de recreação e entretenimento ccn1 iJi8r;a de ~Jii.h ! 988:5 ( , 

~-- "'~--}.--. ....._.._ _____ ~.......-,,,----~---~~--------·--·r-':.ri2~~'t-~3_:.,.,_,.""""'"~---------.. -...-.~.-~---=---~-~--..-.. ,~---··""'~~,.,,., .. _ __....~~----·~·~·~·-.,. ........ '.----. ........ .,...,.,,,,,... __ 
~ OOOC~~s~ R1:3de Lógica. ;ns~:al2ção ele rede ióg;cci :.:;ategor~a 5 '!O/·hJO: Pe;r PcnTo 247,4í': 

:.-::om tocic c2bsarnentc· e c:cnectores: 
ser/]j·J:·e~:; per2 gerenc!srnsnto de '.Jsuár~osí 

. :Janda e ·~;-éf;=eg:) na n1esrr·:a. i ,,.._.,..,...._...... '••..--:--... T ..--.... ··--•.o•o_ .. ,,.._.,,.,., ..... ~ .. ~-n·-~----~---- ~--~· --~-.-..~---~-----~-.--r---·--· ~-.--~-·'-;--~-~--··-T•-· r• -.-~---------- .. -·.-----;·--~--·~--~-· ---··· .. -------..,.----.·-.--~...-- .. ~ -

OOOC 50~ Revisor de texto. Disponibi:~zação de pr.~:;ftssionai capacitado Laucia ("l 000 '721 ~24 : 
qar6. E rec:dização de ser1iços de revisão de SaraGi:e;·e.3) 

. . ·~exf.n 
··-·--~ ·~•OC<--.·-~-...... ,.,-., ............. ~~,.·-··-~ .. .--··~-.~-··~~ .... _.-.. -.-.. --.-·~---....---:~ .... ·---·E--·-.--·--· ........ ~~..,,.,.. ....... _._~~~~ ....... --... -.-, .. ....,_,,..,,..,. ...... ___ .,,,~-.---·;----=·-··"<••"'=-o< ..... .,.., . .._--, .. o..,..,"'<'•,-·"~------.-.~-.. .... U 
~ COOC-5í ~Segurança óíurnc. ~~~~~'.~'.~i:'.~~~~~,c~~es~'~;~i~~i1~~2~~:~r~~í~Eº 

diurr;a, :_ff~iforrnizadas: fcrrnados ern cursos 
:T1inlst..-Edos p.:r- esco!es cie fo;~;nc1ção de 
\1igiien-~es. t:\ossuir o rr::;çJ!s::ro no departamento 

.. :- 'J8·P.J:iciE Fedeta!. . 

370,55 

fõõõé;52j Segurnnça ;ciurno·:-~--·------~----r:}is~;;ajji:i;~~o d~ p~;~~~;on0Í~apacitad~~---··:---.;~~i~;i;~;;-:_~:;~.-,,---'"··-~;~;;~~i8(. >- .. 
1

• 

· ! para realização de segurança desarmada 
noturna, unifotmizade,s, formados em cursos 
rrdnistn:~dos por escola_s de formação de 
vigHa.ntes; 00:3su!r o re.gis·tro no departamento 
(:;e Pciicic. Fede1·aL 

oooc.~~Ts~;~ .. -:~;-~;~·:::~d~~~i;;,,,;;::.,~-;~~rÕnÍc~~----}. --i~ld~•~-J·,;-·;!~;~~;,d~~:~.,1~~;;0-(~~~í;h~) =O·~--,~------'------ .oié,~[~~,·-··--,:---,.3:;·(;;.;· 
Hotr:;t-.·) )'.<: -" O'; írnpre3sor.3 t8rrnica + .Sisterna +~ 
:.:v~c::. +Oi Di~~;tE:c!·:>r -:- C:-,~·-r":ro!e de acesso. 

~---.--·~--~~--~--~·---~---~·~-~--------·~---~----···---~------·~·~--~~~~~~~~Y-~t~.~~-§.'~~I~?_e_~~t~ .. -'l.9..Q_pessoas pcE .. 9.la. ~.-"-·~~---~---- . -~- ···~-----~-·-----,·-­
~ oooc::s~ S·3í·1iç0 de {;r;;;Jeze e ·:::onsen1aç80. Jispon!bEizgç:ão de píe>f$S\onai capacitado e Diãrla d-2 08(: 291~14; 

:Jnifz::prdzaCo p2íél a re2Iiz2ção de serviços de 
iimpez2 E: GJnservaçãc, coT! materiai de 
'.lr,1pez2; inc!ufóo e.orne :;.;ano c~e chãol 
,3spir&dor vassouras: baldes) produtos 

!;~ ... ~·~O-Q,'.~~~~.:~:.~-·. ,c:_-.:.:r·.-.'~1'".··.-o·~:_:e-.--,~,-~~_i~,~~,i·.;.-,;·,~~ .. -!'0,-.~=,;~· .... ~;_.: .. -...... w··-·=->'...,._ .. ~---~----~~-~~~~~-~~·E.,~~~~;ss8rio~)_:.~.·-~·--·~.----------~ ..... ~ ... ~-=-.~..,..__,_. __ n~ .. ~~----~·~._.......--... --.. -. 

~ - • --- ..... ·~· ..f :; ~, C~:Jn~-e-:;;8J do '.naí!!nç; ;ínp:,.essão de etiquetas LJnitéric· Li~i:29 
::;utc--;:: e-e;--~!\. as, :~.1anu~::·slo (c:oiagor:-!: 
·?.flVS!:'f.1frT8rto e c(Í8Qeí-L) S d'stribUiÇãO ~:Oíil 

~ : q;~ot~x.-.clo d13 (Scebimsntc em teclo Brasil corn ~ 
J ~ ; entrsq2 rapid2 peios çorreios. i ;,,....,-··••·-='~·-------·~ - .. ~ ... ~ . .------. ...---z·-,._._~,,. .. ·-··-~ ~---- .... ...,. ~·.- .... ·t~· ··--··-.:..:._,_..,.-~~--..-..:._...~,..,..""""""ª·"''-'" ................... .-..----~ ........ .__,_~•r,...~ ~. --- --··----'~--~-·~_,__,_.. ............ , 

! OOOCS6·.i Serviço de !Viaiiing Ust. r Cor,"ec:ç2:; do rnaiiinÇJ ';y;,xessão de etiquetas ~ Unitário , 30 .. 83 [ 
} -
r · auto--2c~e::;ivas, rnanuseio (.:-:ot2gerri, 
1 '3nvsiopa:T!:3i,ts e triaç;e:I') ·'2 distribuição com 
~ protocc!c d.3 recebirnen~c oin ~:oda a Gra;-1de 
1 \/íté~i:c: Jt''i:z:anc!o motcqusiros píóprios 
j ., ~ treir;:;,doE para oferecer 2 maior velocidar:ie em , . , 

f-·--- l --·-·-----·--,-··-···~----·-····-·--···-----~·-----·-... ,_J~~~~~~·::,.~.~~'.~!·~~-.. D~~!-~~C.3'.:'.-~~~~~j~;------·-- . ~~~~~----=-~-i~---~-~-l 
L ____ ·_j--------------·-------·------~--------------------- ·-------~---; _________ , 



" ~. r- a: i rv-c)rr~ ·~ i::c; 
~[: 1 ,.$~~~· ··. ~ 11. E !=,_~_,,. .. 

·:: ;·. :.ik-:l~:} ct'-" l1J-,·.r.i.~~·~.c~. 

·~i {: ~~;.t~t;l~~~~·~~ .. (J~:·,~;_ 

---T" Sen;JÇ:C, t&"reêepç-ão ºêfs.pesso as em 

--------· L~?portos e eventos. 
fOOO'i!;_a-r--s_e_rv_iço de Receptivo. 

fõoo:;;;g Taqufgrafu_a_o_'_'Í\~ co~ tradução 

l taquigráfica e :-evisão cio texto. 
1 Disponibilização de p:ofission 
1 par2 a realizacifo de servicos 
i vivo (o taquíg1:2fo deverá ésta 

ai capacitado 
de taquígrafo ao 
r presente ao 

rafar, ao mesmo 
o e discutido). 

ete e/ou CD, e, 
nado com capa 

evento e, desta forma, iaquig 
tempo, o que está sendo falad 

1 Entrega do trabalho em disqu 
l também a impresso (encader 

_____________ __j dura e espiral). 
-+--~--· 1 

ai capacitado 
de computação 

OOO)iiO Técnico d·8 computação gráfica. '. Disponibilização de prof!ssion 
j i para a realização de serviços ! 

! .. J ______ ._______ ; g1·áfica. 

000 i:ii! Téc:ú;o de Sistema. ·1 ProfJ~~~;;~jh-;,[;J!itado p2ra da 
----------' !• 

,r suporte em ~ 

astro, inserção dej 
iS. ! 

com pessoal, ! 
equipamento 1 

1 
! 

uindo tarifa 

1 -1 
com pessoal e 

1 

! próprio, 
rurbano nacional. 

ai CCipacitado t 
de tradução de 

i 
! 

ho!, Alemão, ! 

1 \ ferrarner,tas L<sadas oara cad 
~ i dados, edlçãc de dados e afir: ··-r:::-;-------------------;-·--·----------

' ! OOO:Hi2l Te!emarketing. ' Reaiização de te!emarketing 

1 ! i coritirma_ção de presença em 
__; l Í próprio, em l.ocal próp1·to 111ci 

l ! t telefôrnca local. 
;;;31-relemarke°ti;,-g~------·---------··-fRea!iza~~~' de ~;;;;;;~~~[j;~9 

! ! equipamento píÓprio, em 1oca 
i l incluindo t;;1rifa telefônicF inte 

·;;;~Tradutor det~~-;;~--- -(.- Dispo~ibiiiza;ão de ~mfiss.ion 
t ! para a real:zaç~10 de serviços 

l ! ! texto. Idiomas: Inglês, Espan 
L t i i\tlandarim e Japonês. ... .-..-'!----------~· ----

Data: 
Pg lfcP 

[)3/09/210l19 

Páçina: 1 
\oe 

Ccmi:ro!ierPh.!ls --C-M""Ef~-~ 

Diária 370,55 

Por Hora 824,47 

Por Hora 206,45 

l 
Diária de 08h ! 576,99 

l 
1 

Ligaçã::i .. d~ 30l 246,15 
Minutos 1 

1 
! 
1 

Ligação. de 30 1 246,15 
Minutos 1 

-·--·-~ 
Lauda 11000 l 123,74 
Caracteres) 

. J_ 



T' f4~fEL-~~~ [);[E. rrt~frEIRIEMCEt~it DIE :21f(C,'.il / 2,ú]g~2 

Son:)rizaç:~;:~, Hurrn~nação-:: ~~étíica, Audic \!i"r~st~ah~s, -C~:~rrc~ d<~ §,,:Ji~Yl e f'otcJs 
,,, __ _,A ... ~ __ ,,, _______ ~.....,.._,·,~-----'-·~·.,,.,._ _________ ,_,, _ _.,,,,.,., .. ~ .. ,.,,.---~--._,.-,_,.._,V·---~ . .-, .. .,...,-... ,,,,__,,__ .. __________ ,., _____ ._..,.,..._ .. ~ 

j~!r~~, ;;;o~~i~1c~:ç~~t~~ ~;~;~~~~~~~' ~~~~;~~i•d'~::s~~;~~~s~r~~'.~: ;Ji~~/~8;,~~~~t1~~=- ~~~c;\~=ic~~~~~l~t~~i~:~~~~. ·:~~~~~:~t~~~~i~';,'~dsa~=r~ur-::;, ~ 
\e.tent·J~; de 01 (urn) a 05 (cinco) dias 1 c&so o evento ten;1a ci: . .;raçãc.: supsdor a 05 (dncc) 0;as ~·~erá apíic-acio o cusic de 5°/o (cir=cc. ~·Jt cento) p::::r ~~ 

1~:s;~.~~~e~~~~!~~r'.~ª:a"r~·~6v~;~~~~~~~'.~!~~i~~- estãc· comarnpiadcs 3 r:1cintagam i chsrnoht2gern 1 frete / aiima•1tõ1·ç~K' i irnp:•Si.(os e 'oric;s as ~ 
~i~:l.rt~~:....~l.a:.-~,.:f&.'T~'?.Z-!4."~E~~~,,;;3.J;lK~~;;."1:.r.:T.~~~·~YIT{".fl.S5.!'il:~f;:~rn:".'.E~1,N!.~~rr::~:J:~::.~.!Z?,;;™,..tf.t:E5r~W~ 
r---·~··:;- ~ :~-.~·--.. ---- . 

. __ ,......_ ...... ~.-., •• -.-~----. .,..."'',.,....... ............... ~.-·.~~----...- ........ ..-.---------.. ... ...-~-- .... ·-',:--·----~---·~ ..... ~~,,,....-,. ........... .., •• _..._.... ...... ,_..,.....,..._._....,.......-:~-. .._.---"'--·--..--;--""-'""~"-.,_,.,.._. __ ,.... _ _,,,,_.._.,.._,~-----·-:,,..., ... -=-.-.. ..... ,,. ... 

~ 000(':)3~ Br)x T:= .. !SS. dt.."'.::: Tirus;:; (estns~-~f"é: 2~Ui'Y-:fni.o 1,:)0 tipo Q rl6 l~/!Ç~'ff(; ~:n('3..:-:-:r ~}),.J::i · 

::-=--~ ... ---,~~·-~·=- .... ,. .... __....... __ ·~-·---... ~ ,,.. .... ~ ... ,.. ........ _,~ ... - ·-· -· ---------~--~-~1-.!fL~~~i __ g~_Q).~~---~~-~---·~~--~·--=-----~~-~~~~i--~--.. ~,.,-~-~-~ .-----, .................. -~ ,._..,. ................... .,, ... , .... 
~i occc.:;.3~ C.2;--ro 1)9 So.-r:. ,·-·ar'YJ .-··L.'.:.) 0 o:r. .. ,ara diV' ilQ-?rão j.c. eveni·oc· r'(''"""r.~ Diãria da C:~3h 'i .237".36: 

.\---··~~~----,,~--~------··------ ·--·~---~-~------~----~-:ia~~ç§~_~e. ~~ot -·~ :=:: ____ ··---~~~]------~~ -+---------...... ,_~. 
~ OOOCI3~ C;omputador. ~ntei C·Jre-l3 3.··JGhz c,u c:Jrnpative! - 4G Ce Diáris 92,64 

\vien1 .~- r·E) "\ .(L{J(3b ·· 
:3oiT'/Vfdeo/Fax/Rede1CD--R\fV iV!onitor LCO ·: 7": 

. - \!Vi:.d::vvs uu. i_inux, C:f;-ic:~ 20~ 3 1 antivfrus . , 

L----~--L-y---·----~---··---~-----~--~~ .... ---··-·~--pí_of~-~sio~~~J.e.~)rtugL~~~ ... ~~~~~~9.~do~L-_._,._~~~--,,·--·""·-----·,.-·.-·~ .. .-.-~~------( 
:\ OOOC i·s~ C.J~Ju;rto eh~ i·-!\icr:~Jfone.s µare Baterl2. ~ C:on_iunto ·J:.~ ~-fi1cro-fone.s para 8aí:eria. f)iÉ;r'.:.-: 382-~l.._--
rÓÔÜc ·7~f õi~;i·t;~; ia·;;- ;;;-~-~:;~:-~-~-é;~1º. . -------~- ·;··-~~l~~:~~jci;:;~-víci~-~;·i~~~ii;~É-;;í~";;{ic---~· ·--- -- .ü.iá~::~ -- . ···~- ... -·:;·;;~~{:88 
j oo~·;;éTo.istribuici·;;·d~-~.~fd·;;-----····----~----·-··-~··· Dls'í;:t:::ci;~;-~-·!íd~(,'.~-,~~;·~;;~).·----------·!w-.---·~--;;.:_·~~~ ~·"·~-· .. -~~---r~~--···;·?,~;·:j;'-
:ç--··--.... ;---~~--------------~---------------~-----·-·· ....... --~--- -~ .. ~--~'-····------,,,.------·---... .:.--·-· __________ ,., -···-- .... ~·--- ............ ,....-------, 
i OOOC 7ô\ Distribuidor· VGf.1 ! Vfdeo e Audio. ' '!GAL+ safdas. ' Diár::,: ~ T\:\1.W · 
-----·-·-·'------·------~.._,-------·------'----_,._-----·'---------··- ------------·---\------.--............... --~---~----..------... 
J OOOC-7sj Dj co:n equipamento. l Contcataçso de DJ para eventos com seus ' [<iéria de :J!ih ~ ·: .652,i'3-
i . ~ squ\p2:n1sntos . ·r--n.,, .. ~--~-·-...- ·--·~ .. -·-....--..-----.-_,.. .... ..,_, _____ --~ ....... -· ___ ,... _________ _, ____ ,---------~-----·--.·.--..----~---'"":""""'-------~-·1--------~ ---~-·- ... , .. _ -···-,.Y·___...,..,·~~-. .. -~~---

': GGGi.CJ~\! ;:::·~:stg;s ·- .::;B!'viç,:o ós •.:nstribuiçãc. ciE! 
; enetg'.2 p2;·a ê.tenc.li:-:v:;:~ibJ :~o 12.vento_ 

JisV1buJç:§o cie :3riergla: t:<J iacc!~ do -sverito 
~.::.crn ·fr_;;qec\rnstr'cc de fT,a::sri2l, caOo PP s 
~uaJrCJ ei.§·:::·icc.:s corr! disj:_:r:tores ·em 
coffforrníd2de c.c-n1 a c8:-;s. cio evento 1 !nctuido 
eletrici~-ta d:3 p1antão cJ1_;rante o funcionarnento 
ôo ev3;tf. (l/2kJf -em \v!·' t":c;nsiderando área do 

·.--·~ ... ";'-, ........ ,--_,,~---- ... -,,_. _ _,__~ ..... ~~ ··-~,··~-··-· --~~-~ . .._,,~._.... ___ ~.----;~ ~~-~~;;_~~-~):... .. -····-·--~~.-... -...... -. __ ...., _,.-~ .... ..,..,._..,.-· ---~,...·-----h--:~-- .. ~ ...... -~_.,,__,.,.. .... -..... -... r·-----..-.--~.--~.,.__-. 
:: OOOCP ~1 ~ =nL.:;r.,~ ·-net·Y'-r ,.;.e so-·,;..., ,1 ... r,-=zar·ãn 31sts-rn21 ce fé!torno de sc:-rn con1 02 caixas i];árL2 45-~~,: 8 ~-. 
': ", ~.·.· ~,, .. -,~~l·;_r>f: . .O. ~OI! (",'f'.--.·i!/·~,:_~~ •. Q'·.-,·.··,~,o '.~._!,11,~~·,·,·v,l;,'~.'.>l. "z' V -_ ~" ., · _ ~- ·· , ,_., ,_~· j srnp:iiicai:ia e c:;:ib·:is (Som de f~etorno de 

:3ist?n·12 ce retorno cif:; ~·.cTn CO'Tl 04 caixa~~ 
} 8rnpíi·iicada.s -.s cabos .:s~:·n·; ôe Rstornc d~: 

~-·---~---------~-~·--·~~--~·,-·•-....-4·--~,--_... ..... .__,,_._~-··~=~~~-:..-........-._...,_,..._ ______ ~-~"'-..-.-....---··"'··,..·~·~-~·-.. ,.. . ..,._ __ ~---··.,·---..-.....--,.; .... ...-........... ~-·---.-~·-·'----·-·--:----~-- ... "'-----· 
OOOOC.3! Equípame;-:tc de sorn/.sonorização p~ra ;\/iesa d-3 sc\11 ·~/32 car"i3Í~-:: arnpiificador D:árLG ' ~-!-."72:.3 1 3(5: 

] eventos em ioca! aber~o é/ou -fechado - ;.:iotência 1300\fVRM-S; ec;u::iiizador; 08 caixas 
: r:mbiPnte oc·in1E 1-;ª 1000 '·articioante~ ~ B.cústh~as da 4-00 V\JRlVS corn ·tíipé e pedesta: 

:,~-... n--i.~.: -~-~~·~--~~~·~-~.:~~~------~~--~-~~.~~-:~~--~.--.-~!:1~~ .. ~: __ f2~~E!_:~L~~~~~.: .... -~~···-----·----··--···-·--·-~-.--;·. _____ ... _ .. ~--·--·· .. ·-- -·-- "" ~ ----·. - -·· ........... ,--....--... -...... -~ ............. ,... 
~ GOOU:'.'t~ E~uipame;"";·;:c"' c;e som/.sonorização aara P.Jle8a .J.s .)(;~Tt ~-~/-16 can::ús= a.rnqif·ficador D;ái-;a :37'0~00. 

·'. E:ventGs eiP 1.:tcí:-)Í ab-s:-::c.; 21.y __ ; fechBcio ·­
:. ::·té < tJO pê·-:1ci:.::1a:l"i:e.:.~. 

::vJ'i:éi: ~i3 2~:0·i\Jf-~U\/\,S; t:·:~ua!izaUor; 2 ccilx21s 
.:u:::tJ::: {!-:;~;;::_; d·3 ~í .)0 \f/Ri\113 -:;':)r""! ~~ripé e ped{~sts; 

'. .. --............... ·-~ ~· ... ,-·--........ -... , ~· ......... ··~·.---~~.--. ., ··-···~--·· ------~~_,,..._-~ .. -~-~-.. _,~~-__:~J~~-~~ ~fi.!~-2~=~~~=~;Z:! ~.:-- .. ---~-·-~~---.=---~ ···r~,·-----=-..~ ,...,.?\~--~---~----~·~~---- .. -~·-~-·~:.---~-.. .-.--·-~-.. ~,: 
: 0001:2.5! Equipamento de sornlsonoíização para Mesa de sem ci32 can:=;is, amplificador Diáiia 2.100,00·: 
· ! event::is em i::-,ca! aberto e/oL< fechado - potência 4COWRMS; equalizador; 06 caixas 
; . i.até ·1000 pc.rtic!o2ntes. =icú2ú:as de 200 WRMS :om trioé e pedestal 
!.--···-.;, ____ ._ -----··--···--·--·--·-··~--------·--- .. -- .,."'~P~Q:01.!.:::2!..:·2~ ~cz.rori_:::.: ..... ~--·----~-~---~-~-i,--.----~-·----- ., __ _., ___ . _____ , ..... ~. 
~ 0001,.(;!)~ Equi~-amerr~o ae sorr:/s0(10;-ização paro f'1iesa t:1s som c/15 ca:riaí::; 1 arn9iificador 9!.JD,00: 

l e.vtntcs e.:11 !\')C8\ abe.rto :?:fc>U "fechado - :)o'f.~:-.... ;.:;!g ·-z~:O'v\iRMS; equalizador; 04 caixas 

!00º' ;;J;§~;;~~~:f i~,';~~i~~~~i;~ª~~~--~~~~~~~~f i~~~~s~:~i~::::,;-i- --;~.~ -+---, 55o-ooi 
i l até 600 pa!iiCiiJani:es. acúsk:gs de 200 WR!\/!S c•Jm 1ripé e pedestai 

h;oo::drEquipamento para tradução simultânea~! l :~:~;,:sf;:í:;cc:~~~~~::;:~;~~:~~;;,d;r àe 701 &té~~--~ô-\ê;;;--~~~27.658,66·! 
~ i 2 canais de tr2nsmissão. i .. iOCD O·~ssoas. ·--.-~ .. _,__ _____ ~ ; ' ~+·-~----..-- .. _,_'"_,_,__.,~-.-;:.~--·-·...._...-· --t 
! 000:,02! Equipame;~;2-;:,~;:;;-~;,~ltân~lr~::abi~~. :3;i;:-~ fo;;~·~;~;~t;;;;ci-;,~: de 3Q'i até l Di2ú' 8.575,51 r 

!::-.=_-:::::!~ C&~\2ÍS c'~:~=~~~~~~-=-=:=::-:-===::::::l-::-~;~~~~~~!~=,==--==-~-=--=~==--==--===== : ==--=====~-~::_:::::=~---=:=-..::l 
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CMA == 

00009: ·l Eqcipamento para tradução simultânea c/ l càbfne:ráclTôe-i.:::,n-;3"5pi3"rã-2tender de 5(ff até r 
.. 12 canais de !_ran_~rnissão_:__ L.?_OO pe~~o2s. 

Diária 19.718,38 

Diária 2.514,42 oooos.-11 Equipamento para tradução simultânea ct ! Cabine, rácnc e fones pa:-a até 50 pessoas. 

.. \ ;3._9anais de transmissão. __L.--------~------------------J.---------->-------o 
00009<11· Equipa_mento para tra~ução simultânea c/ 1 Cabine. rádio e fones pa:-a acender de 101 até Diária 6.484,57 

1 2 canais de rransm1ssao. l 200 pessoas. 

oooosf:=:.i~~;-~~:;t; parn. éradução sh~tt-ân~:.~-i Cabi~~ rác!ic E io-;;_;s par~-~tender de 201 até 1 Diária ! 9.131,33 

1

2 canai·> de tran.:,m:ssão. l :JOO pefson~. ! 
OOOOB; Equip~11ent~~;;· :rachJção slmul:ânea ~iT C2bi;~~ ~;;~;~-~~~~~~;-;~~end~r de 51 até-i-- Diár él---·13.837,81 

J 2 canais de trans1iissão. 1 -; 'JO oesrnéis : ! 
00009:;1 i=ot~grafia µrofissi_onsi. digitsl com ---

1

, F.ntr~.~~ ~e CD-:_~; to~~~-;~ fot;_ digitais -1 Serviço -':!---1-.9-7_8_,_4_5-1 
i eqrnpamentc - sa1da oe 4 heras com 100 (1-eso:uçao de 8.:J MP e 1oem1f1caçao de cada j l 
fotos entregues. foto no arquivo com as s2guintes informações: ! 

li Evento, assunto, locai, cidade, estado, data e !. 

crédito do fotógrafo. Cópias no tamanho i 5 x l 
l 2í cm ccicrida - Essas fotos serão '. 

.~·--,, 'l selec;._mad33 CE un contato digital com no l 
'-·!·~'-...., __..l'J__ ... ... ------··---~-~· ··--·-~~·-------------·-h ~2!nin]~:_?Q~~!~~:~~·------·~_._~ .. --------~--~-.-L-.h---·----~------< 
· j 00009; • Fotografia profissiom:i digitai com sàída 1 i=<s:igisü:i fmográi'ico co;::pl2\o do evento com e ! Ser\'iço 

i 
. de até i 2 horas - Grnnde Vitória. 1 ent~e:~2 de no r1 ínimo 30tJ imagens gravaaas j 

1 

em CD ou DVD no formato digital (resolução Í 
mínirna de 12MP e identific2çãc na forma de , 
meíaoados em :::ada foto c::J:11 as seguintes l 

! 
informações: evsnto, assunto, local, cidade, 

2.802,92 

. ;st~d~~:a-ta e -~~~?i:to do fotógrafo). (Valores I 
... ,.----------------------------------{-. .!~~-~~9!2_ci!: .~!~<:L!~L ______ ----- ---l-----------:,_: -------1 

ooom: :: Fotowa-,'ia p;·ofissionai digital com saída ! Registr J fotcgráfico completo do evento com j Serviço 1 1.978,45 
de até 4 hor2s co1:-1 impressão de 100 1 e:--1tre.;)<' :JE. no r:· inirno 200 fotos em DVD .::;u ! 
fotos 15x20cm - Grande Vitória. ; -:~IJ no íorrnsto digitai (resoi: 1ção de 12MP e i 

! identificação na forma da metdados em cada 
foto corr: as seguintes :nfc;-rnaç.Ses: evento, 
assut:t<), local, c::idade, estado, data e crédito 
do fotógrafo). Entrega e impressão de i 00 
fotos no t2:11anho '15 x 2: cm colorida - Essas 

_ fotos serão selecionadas de um contato digitai . 

L ___ , -----·----··--··-----·---------------L~~~~~~~-~~~~1:~00 fo:::.:_~~~~:.s para ___ j_ _________ ; ' ' ·-------1 
1 ooom:E Focogr::ifia. pmfisskirni digita: eorr s<:1ída ' Regist,·ci fct:.g·dico completo do 13venio com e Serviço í .401,46 
-1 · C:e. a'ié 1-horns .. (;;arde \fitória. entrE1['.J<o db ;-o 1·1: 'l'mo : 00 i!llõ:~1ens gr2vadas 

· ; '1\ t ~:rr: CC. ou DVD no fonr:ato digi:a! (resolução 
·-,\.. __ ,.,,,~ ! ~ ! ! r:iínim;o de. ·121v1P e identific<'JÇão na forma de 

• · met2d:~dos em c:ada foto c0m as seguintes 
Í Í informaçõ.35: e-.;ento, assunto, iocal, cidacle, 
l 1, l , estado jc•ta e crédito O•,-: ;ológrafo). (Valores 1 

1 ·f-:-:- .. j -----------·~J~~~ge'.'i_0~s- Wóri~L_____ __ ----!-----·~--+------~ 
l 0001u t Fotografia profissional digital com saída ·t f~_egistro fc.trigr~1fico con1pleto do evento com e ! Serviço 1.978,45 
j ) cie até 8 horas - G;·ande Vitória. i en':rc'.)'1 der.o -1ínirno 20C irnaqens gravadas· ! . 

1 

· ' em CD ou DV~.: ·1c. fow,aio Ciiqital (resolução i 1 

r;;ínhic:: de 12lv: P e ider:tificação na forma de !! 1 
metadmics .ern c:aca foto com as seguintes 1 

1
1' p1for~B~;õe:::: evento, as%nto, :ocal, cidade, 1 j 

_ , estado, dats e crédito de foiógrnfo). (Valores ! \ 
~·__j ___J paa G__!:...~:9_e '1!,:tória). _ _ ! l 
j ooou·1j Gerador. í 50 KVA - (01 equipamen'.c disponível pel~ Diária de 08h ! 
1 i , perfociri de U8h com combustível valor de R$ 1 l 

1 

' i 2:30,0C ele hora excedente, incluso ART, j ~ 
; ! rnobl'.i::2ção e desrnobilizaç2o, apenas na f i 

f-::-:-:-:- .. -:-----------~--~--··----------!.-.~~~~~:'.':_~~!e~)__ _____ ,, _______________ .. __ ~------~ 
1 0001 :J!i\ Gerador. j "-50 '<'JA - (J·i .o;quiparn.snio di3ponível pelo i Diá-ia de C!8h l 
l · · ~~r:·:c:'.) ~2 08~ ':~m c~;;~L·~-ti'.el valor de R$ j l 
l .)LO.,,l. ,JE. h'.)rc bACed,,. ;eE., 1. 1C,USO ART, , 1 

li mobíii:.:2çãc e Jescbili:rnção apenas na Grandej 1 

: l Vitória). í i 
1

1

0001::{ .. •3erad~----- -1-340 f('/i\~(r)i-;qu;pai~~:,;-,::to disponível pe'o 1

1

· Diéria de OSh 1

1

. 

perí.::,óJ da :)8h -::;01-1 ccn1bustível valor de R$ '. 
280.0C dé. !~ora axcecent:=, inciuso ART, i 1 

. j j rn.Jbili·_:::c:1ç;~c e .:iesn1obi\!z.:1!;:ão apenas na --,-1

1

! l 
i l CJ:·a;-t:~-3 v:t.: :i•:. :. 1 

,• ::::,--- - .. -~--.-- :.::.~-::.::::.::::.:=::-.0..::==:~:-~:::::=.::====:: ----! 

3.109,95 

6.458,10 

5.108,25 
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T,9,JEIE ll,\ V:~ íE ~tElF~ !f{!E ü\(l<C:fi:éi\f!~ !!)!t! l© 2 Ê,/ 2@2.4. ·-·------..........._ _____ _ 
80 f<Vt-\- (O'; equipamento disponível pelo Diária de 08h 2. i83,53 ·' 
p2rfocio de 08i1 c:Jm Con1bus"lf\i'ei vaiar de R$ 
;.:20,00 de ho;·a exceOen~e: ~nc!uso J~RT1 
iT1ob!l!zaç80 e desmobiiização 1 apenas na 

': ~ . GrandE '-/ítód.s). 
-~----{··-·-------· -----~-"--.---=----.. ....,..·------... -~~--~~--~ 
' 000102; 3erador. 200 KV/-\ - (01 equípamu110 disponfvei pe!o 

::i-srfodc de 08h com combustível vaicr de RS 
25:J:JO de hora -s;<cedeni:3, iriciuso /~FfL 

\ ·: ~ rnobHização e deSITtObi!iz.ação, apenas na :· 

f-oõõ1 oE·,--;:;;;,:naç~-;-~c~;~;§::;·;~~-id~~-----. --r· '.~~~~~~-·~::~~~-º'- ------------· ---~--~··;é;· ___ _;,~---eÉ~ó,2c~ 
.,,__,,. ______ :{~----........ ,_----.. -·~-~··-·------------------~r,--~·--,,,,__.-......... ------~-- ............. ·-....... ----~----··_,,._.._..,.......,.~.-...._..,_~~--------.'-·_.....~-.----~ ..... -.... .-..---,.4 ... ........_-, - ..... ----~-........ _ 
~ 000101·i ;;i_;rninação - íV1esa de luz digita! - acima ~ í\/iesa de íu2 digital - acima de i 2 canais. D~ár!a "'l .029,59 

,; Oe i 2 canais. ~ ~ :, ·· 

\.·.-'.:_?~ 1 o~~-·1.': '.::.:'~:~~~º -:~::~~~-g. :::::.~=~-==-.'. k-,~in:'?~º - ~'.:'~i~1g H;~ .. !:vitóri2 ). ----1;--· Diér;a ---: ... ---659, 04 ~ 
t..-.n•_...,...-"""'"'"-.. ~-~-" -~. ~----.------: 

~ OiJG10~:,~ llu;--.--;inação - Rac~ Dlrnmer de iuz digita! - ~ Huminação - Rack Dimrne( de iuz digitai - i2 ~"lária :3SS:[J2 

; ... ~-. -- .:~.:.~ 2 ~:~:=~~--~ -·--~·-·- ---r~c---·~~~~--------,~~--~.§:0a:~~---- ~~ ___ ,,_,._,.,._,..,_. ______ ~~- ----------~--_,_ __ t;,,~,~~--···..,.. .. ,.....,.__._~,,.·--·-- -~(' ~.....__,, .... __ _,_...,__:-
: OOOííü!. Hu;-ninac:"3o - i~efietor EliosoiCai. iiuininaç.ão - ~1efietor E!lpsoidaL \)1ár~8. ~~46~ ·í SJ' 
~--~-,;~ .... -....~ .. ...,,,.,.,....,.,., ____ '""'" __ ~~,__.;~__..._ .... ___., 

t 0001·1 t• !iurninação - ~efietor rresnsL 
--:_..,...........__..,. __ ._ _____ ·--~ ... --. ___ ........,..,,...,..._,_ _________ ........ ~..-~-,_., ... ~,_~-·-=---··-i.:·--,.---...,,._...· 

~ iluminação - F~efifftor FresneL Diária 238,2'! 

: 00011::1 :Jurnir>ação - R1o;fietor !rno2:- Setlight. 
·.:,:.-... 1-00.1 ·1· .~_,:·_:. ·,,~,-u··~11-1-.1·n·,:.~~.~~---=~~c :·,~:,~1.·.--~,_:o ... r .. ·-.u~--,,-j .. :,::; ~,·-_-.. · -r· .---~---~--··;-·!·--.. -~-,·--~,,-~·~-·~.-·~-O~,--~-.·,-···--~·--~~~-. -- ----;~ ... ~-.--~·:~-·"- ...... ,--·.---··-·~ .. :.-~-:-.. : .. ~.·~.J·:-._ .. 

-- -~ ~:;~~ - o-:..: ~ ·- _....,~ ; t:..:rnír;Gcêc. - !~et!etor p"i:p81"'. ._.ii2r~E ~ -
~----·~_, .. ____ . __ ,__..,. .. ~ ............. ~--~.-~~~.....-..-~--_._...-.-;--.~-.~.-~··-·-=·~-----··..--, .. -............... ~~~~,.....,. . .,._,..~-·, . .,,........,,..~----·~- .. -~.-.:J:....- ............ ~~ . .,.....~~.·~ ..... -.---·-~--- ,, __ ,..... ....... -~ .. -., __ .,_ .... __ ... _ 

; 0001·: 'H iluminação - Refletor Par 38. ~ i!uminacf';o - Ref!etor P21· 35. 
-''.----·~·:--·~----...... ---~--·-------·-------~t--·.-------~.....-.-~--------- ......... ~----------~---<··.,..··~·-~-~~~----··--- .... ~--.-..--.-.............. -._ 
~ 00011 '.~~' llurninação - Refletoi- Par 6L:.. i liun-1inação - Ref:etor P21r e~:.. .: i.)iÉU"iê . ·; C< ;30 

~0001~;;~r!~i~~;~~~ão -Rcii~;;vp-;~-~EÜ.~-·--·--~-~·-;·1~:~i~i~~;~~~-~~R;l~~;p~~-~,~D.~--~-----~---~-+--··-·-;=;1á-;~,--·--- , .. _, __ .,2.",;6,:;5 · 
·.----;-::---------.. --,.,_.---=~--~-....-------------'!-------=-''""--~·~------~ ....... --.-.-.~~.~.·------... ------..:~-~-dW_•_ ... _ _,<"'-"'"•r,.,... _______ • •. -.--.• ... •P ....... ~ 
~ 00012"?·. iiun1inacão corn luz bíanca. · iiurnk;a·:;8o con1 ~uminái-18. conl Cupuía de : i'V? 

' , ! auiiim., caoearnsnto e C8i>(& cie comando para :. 
'' ó,36 

"'-....~--....... : ... -·..,.·····-·~ ... ·----=---- --··-.. -=--"· .... -..------~.-·~-·-··-~-------'"'·~·-=---~·-·Jl~~E~~~:~~~i.~~~~~:~~~J~,~9:?.~ .. E!~ !].~~~~ ár~~~---J~---~-~ ~ 
0001L ·j ! lrnpressora ··érn;ica. 304~.38 . 

. ·~-.. ·--- ·,.,i.---..,,·~----..... ~rv.-er.-.-~.-.-··---· .. ··--··-:..,.,-~-~__,_-..--=---~-;--~~9_u~~~-ad~~~~0 .. !!~9l]J. e ff(iqu~t~~_.:_~.:; ... ~.·---..--.~ ... ~-·---,-·-··· ·-· ~-.. ,·-..~---------~~,.. .. ·-~-. 
DQ01~~'. ~(npress 1Jc8. ~ irT:pres:2~or,::; i2ser 'i5ppn: + E.s·tablHzador (com ·'J12.ric. ::_.7·c1:6s 

'.- ~cnar'~. 
' .... -...·--·~ .. ..,~.--.~--...... _,_,. •. ,,._Fo~~ ... ~-... ,___ .... A,,.., ___ ~--,--~-,___,__,....=-;:-=----,-.-.-, ________ .. , __ ~, ... _...,..,.... ___ --·-~,, ... -__,_.,... __ . -·---~.--~--;--...-.-. • ..,,...._...,....,_,-~--~•o•-..·-· ........ ,..._._....,...,..,....~ ... , •. ,,..-. 

~\;ir..:!tifur:dcnai (Scanns~ 1 ·;E:;(, ln1pr,3ssora e 

---------'~~~--~---------··"_,..r._... .. ------------· ......... 
~ ion<:Jressom jato de tinta .. gcirna de 9 ppm (comj Di2ria 224,9'? 1 

~ c21iuc:ho ). i (-"'\ 

t_~::2pia_9..=_:!:3) corn cartucho~.:.-.---

~-coô~'.2fL~~~;-~-(~~~~.~-·---~~--- -·w----------------·,--~~~~;:,~;~~~,X~:~~~~~~~~~~~~:::s~c~~~ ·---,---"-018rf;;_--~--.-----~3õ8\3_; 

·:----··:1.--r--...... -------.. -,.,.... ..... ~--........,----~-.---,-----~r qerfel~~-~:i_c:_ionaínent~,:~~-~-----.--·~-......_.,;...~._...-~.-....... .... --. __ ,. _____ : ..... ---·~·~·-·· . .--.: . ... -.. 
1 OOOí::;c,l Máquina de .iogar papei picado. ; Capacidade paí"8 02 kiio. Duração · Diári<:: 493,62 

1---····:--------·---~--------------~. -----'. 2.:.?9'.3-~~áve!.j:_apel _P~":.9º· . _________ .. ----·-·-·----···---·--·-
~ 000! ,;:~1; rv'licrofone auricu:sr. ; .. /ÍiCiºOfoPe 8UíÍC.JJiar se:·~: 710 ::orn bateria ou D~áíta L.2;~"j)2 / 

í---····'-.. ~·-------... ,. .. ---~-----~---------·-,·--E!!f1a _i!:~~"!9:....---· -~. ·····-· ..... -, ... ·-~-----·---_._, .... --~-------~·---·· _ ------··-···--.. --..... 
~ 000·1 :~Oj r._!;'.crofone corn fio (lnciuir pedestai de ~ i\.1icr(1f0ne corn fio unidin::-clcnai profission2i : ~Jlãr~:: . 99:25 '; 

.i~---·-h-~~~~?~..:~--~~~9_qua~~?-2~ecessário): _____ ~L~~!~1 
__ ~·.3t~~~-.§~~~- .. -~--=,.··~~·-~-~-~~·-------------·· ...... ~~- ... ~.-.... ._-..... -.. -.,,,....,...,,..,.,...--~-~~.,.._...--.... ,,---·-: 

! noo 1 ·}·! íVii~r-ofone d~ '·""n'-"1\,.., -~ f'.:1icr.:Jf1~1f'e 010 lé:'t:,e[a se:-r1 fie: corn bateria C'U Q;ár~s 29·1 .. ~4 ~.'. ~ '-' '• •. it\Jo . • ,,._, ?~,,_-_.,a. 

cJilhé lnc!us.-:'. . 
·,,·_.~ noo ',· _:l·.:_~: .. -,t\.f~.~.--~.~~:i º-,·-,:--_ r::.-o-.. ~ .. ~.· o~-n.-ec--... ~~---~-....--~~----·--~-· -·.~ ............. (' __ f _______ ..,....,.~~..,_,,,__ _ _.,~,~ ~- ... -~·-.--. -----·-~·..--·---·--; ................ ,-.. -~.;;,;,::_. ,--.'_.·_·;:,.- .....-, .. ,•·.---,-.,.,., ... ,,..;_ .. ~--,_~.~:-,.-~.· _::-,,_ ·. 

~ -·- ._, ·::: ~ ,.....,_ • t\:1cí~)1:1r;e rnoce~o gocsenecK para mesa ou _ _ 1:: -

; _____ ···-.--=---~~-----~~· --~~-----... .---.-~~--·--·--------~· ;:,úlp~~~--------.....-.--- -·~-------· -~~~---.----· ...... ,.-........ -~-~---~. -w........---. ........... 

~ C001:Y3i I\/Ucrofone pc:r-2 C·:>ro/CoraL Nlicrof::;ne parB. C:oro/Cor&L Diâ.rié. ~~58.8~!. 

1 ::: ;;~~~€~~~:~::::de'::: __ ,_~~:~;~~d:.;:;;~~=,~--~----:~~--~----~:;~'i 
j , . UHF/VHF /C,C\T'.f/HDMu , 1 ; 

l-=----1----~--------·---------· --l~.2:Yi_c_r~~N~:Je1~-Ç~.'."Pºne,;_~-------·-,--_:~~---p·----...... .,-._-I;-.-----···----{ 
i 000,· 371 Mon!tor TV - 50". l Tela c!asma/icd; entrada para: l Diãr:a t 502,88 ~ 
Í j ! UHF/VHF/CATV/HDIV1ii ' . ~ 

1--,---~·-----... .,._.....----~-----------~-...'.~Y.!..~-~:Nície•J _S::omp<?_'.2.~:;,te. ----------~----~-~~--·-",_ .... ,,.J~ .. --_,_ __ p ......... i 
í ,_, ______ J __________ ----

.... --···---·-n·~-·-i·-------~ 
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IConii:milerl>!us 

CMA 
ií'AffiífELf<, f!JJ!E IFt!EfE!R3.IEfMCl8UL fDliE 21DJ21/ 2@ll 

846,96 OO·i1T7 "f\ifõnltor Videowair46 F>:')iegadas. ---jrvlõ"nitor Vidê.(:;;Nalfde46ºtelas em Fui! HD 1 Diária de 04h 

J (Valor por teia). I --+--------1 

00· r 38 Mouse sem fio. --! Mouse sem fio para apresentação (distância 

1

. Diária 41,69 
1 de até 30 metros). 

-------------------~..----·------------------------------1--------1 

001· 39 Notebook. ! \ntei Core 13 3.1Ghz-. 4(38 ram; l Diária 158,81 
! HD ·160138; ~eitor de cartões do tipo SD, MS, 
i MfVl'::. rvlS_Pro; ·t E)(p;·ess Ca1·d com suporte a 1 
i
1 

cartões 34m:n; 2 Slots para cartão Mini PC! 1 

Express .'.fu!landhalf); i0.1 "; Fax Modem; 1 ! Webcam, 1 Conector VGA i .5 pinos para 1 
mc.r,;tm E•:(terno, 2 F0o,·tas USB 2.0, i Entrada 

1 para rnicrofc•1e, 1 Saida para fone ouvido 

1 

SPDIF e 1 rede loca! RJ45; Rede: Rede locai: 

1 1 

Padrão 10 Base Ti ·100 8ase TX; Rede sem fio 
Min' PCl-Express padrão 802.11 bg Wireless; 

j 1 Windows; Pacote Ofüce 2013, ANTIVÍRUS 

r 
i · PROFIS8.iOMAL licrnclado, atuaiizado e 
1 portugu?s Brasil. 

. :;·,:42! Ooerador de eauipamentos audiovisuais Profissional d-e-v-id_a_n_1-en<:e capacitado a operar Diária de 08h 

1' • J 1 e som. aparelhos audiovisuais, computadores e 
i demais apareihos eietroeletrônicos a serem .\--... ~J __ __, utiliza.9._~~ du•~nte o~~ve11tos. -------1 

l
1 

OOJ i411

1 

Operador de equipamentos Sonorização ! Profissional devidame.nte capacitado a operar j Diá-ia de 08h ! 
P.A !. sistemas de sonorização de médio e grande ! ' _ ... -.J______ ___ _ __ ~ J porte, ª.E.~~m utiliz_'.1_.:J_t;:s durante os eventos. l.-----·-+Í------1 

1 oo:: 14:3! Operador d;;luminaçã~~---- - - iÜi~~cnibiiiza:;ã_? de profis.slonal capa~itad9 ! Diária de 08h 

roo

, j ~ pa:a a realizaçao de serviços de 1lum1naçao a i 
1 ! serem·uti!izados em eventos. l 

o·:.i13i ~air;-~1 d-~-LecJ ?3~i~ÃM (Estrutur~ par;·-r~~;~~ei ;;~~ LecJP'.3.9~·~;;M c~ua~tidade de .pix:,I M2l 
. :, m:ar;:ao oeve ser cmada separndarrente) ' ·6~;o.:i6 co:n 2ngJ!o ~íe V'S2C 160° na honzoma! i 

f ... --~-------------·------------:--~~'~!~'...C'.~-~-Cl~cal !:_C:::'.'.~t.;::-~~~e 4000: 1_ ! 
0.:.112! Pain:I de Led P61\AIV1 (Estrutura para .. \ PaiI~E.1 de L.~d P6iViivi qua~1ticiade de pix~l ivl~ \ M' 

'f1xaçao deve ser ornada separadamente J ' 28221~ com angu!o ·:ie V!S30 160° na horizomal ! ~ 

}-.... .:_i--. i_JJ.:4'.)" n~_~ctical~~9_::iraste ~e !~000:1 ~·-----~ 
l OO:: 144! Pomeira L&seí. [ Por:tEiro luminoso p~rs c•SO em projeç§,o. ! Diáris i 
'-' ____ _: _____ ·-------------------L~__i::'.g_~_:_? ".lontasí tpo 29.!.:.~~r. 1 l ! 00: 145J Ponto Lógicc, l ins2:~ª5'.ã.'.'. cem tcdo c.aDeamento e conectores l Montagem 

1

1
1 

1--- ~ , ne_,.,~;:,dt1os. i --+-------1 

·1 oo,:·j;ã) Pmjet;r Mu!;;;;,-fdi~~-------------·\.-~;;~;-,~:~~'.i~~cii;-3 ~~tir cie 3000 A.l.urnens 1 Diária 1 
' • are :ioco ,<\,JNJumens. 1 1 

fõõ,:· 14?1-p;j·~~;-;Vt~-lti:nídla-:-------.-----1 Pr~;~~~~~h;~dia até 3000 .A. Lumens. ·---r~j~---+i---4-6-3-, 1-8-1 

foo;::l49[ Projetor Muliimídia. rr::~-eto: multi~1ídia a oartir de 5000 A.Lum~ Diária 1 2.514,42 

.L ... --'--·----. _ .. _)_~-~oo~_An:;-1lurnen~-~ ... ~... r------··-~-----1 
j oo;:. )?Ot Púlpito fl.uilico com !nox. i Púlpilo Acrílico qara ~;presentações. l Unitsrio l 198,51 

~ 
... _______ , _____________ .,_____________ ---:1-----l 

' 1 
C·:' l69: P01pito lr:terativc. P1.Jl1~ilo cc m 0-1 Morn:::ir .!12" para 1 Ur.itá;--o 1 412,89 

~ ~:'.;;: Qua~~j~~::~~I~=-=----------_;~~~: ~;;::_f,, a Oôgadoc ;,~'.".'º'l:_r ___ cM-~---'j----'-! 7_2_,_0_4-i 

f'OC:·151. Réoio (tipo ·NaiKl2lkie ou similar). : Lo,~qo dlca«:s \até ô ":iT1J , Diá1"::.1 1 105,87 

·rac :;)gs; Rádio Trad:jç§o-Sím~itânea. 'fR'á~~o r~·;;-;;aduçã;·~ir,;ultânea (avulso). i Ur:ité':r·i_o_· -·ii" ___ 3_9_,_7_0 ... 

roc:::1s2!-Recle Wi-Fl;;:;;;Acces Point. "f Eq~;p;~~~1,;:d'; 108·;.;:~~os com insrn12çã0---ó;;;:2 i 

l
. : ; CO:Tfi()Ulél·~SC, fü·ewc_i! (;eiw2y e .. , 1. : 

l dispo,1ibil.zação ;:>aí2 'J'3L érios até 03 Pontos 1 1 

r. ., _ _j ____ .__ j Dife:en·(e:s_. ____ 1 ---J 
C :' 155\ SerJiço Ce Edicão. En t:·eg2 .jo i:rnduto finei com 2 matriz com i Por Hora 1 

' . I. 
uma r~Ó;JÍ-3 E·m DVD, com edição por t 
corrputador '"'' quando soiicitado, corn efeitos 1 

l es Jecisis di;:•itais, Lmdc1 musical, menu ! 
1 . pe:sonali.o:ado. lclentificcJr em cada DVD com ,. 1 

il \ as S·:guir,tes infom,açôes~ 11on:ie do e~ento, 
1
! 1 

; , loc21, c.dude estado e data. E:aboraçao de l 
[ ·---··-~--·· .. ---····-----------.... L tri'.~.?..~º!:·~~:_--·--·---·- r -+i------1 

411,57 

555,82 

463,18 

833,73 

463,18 

50,29 

247,47 

926,37 

791,38 

576,99 

-



q' :.,..-}_ 

~ 0001':5?;. Serviço de etiquetagem e envio de 
' : r correspondênc.:La. 

'serviÇo de etiquetagem cie' etiqueiagem ê 
envio de correspondência peios correios, com 

- ~ ~ ~ode o custo. . '!-'-""·=-'••-:-.-.;:-• ..._-.., 1="=<,__, ___ ~ __ ._._.. •. ~--------..~:----_..,_,_r..-.,,..,._,...,,n--..-----=-;;•,....,.,....,,.._._,,...._.... ____ ,__,........,. . ......._.._,;---,.,_..,...,..,.,_...,.._...~,,.-·,....,--...; ___ "' __ .~_,-....,..., 

; uoofsn ~~~;:~~~~;~~1~~,~~é ~;;~~~·~s~orn :'3erviç:o de captação de á.:Jdio e vícieo corn 
câmera P:oflsslcnai; ilu1-;-1L1aÇão; rnesa de 

~,---··~-;.~~~----- ..... -----...... --..... -........ ~ . ._.__.-----------~-~~S:~~-E'.~~!~~]~~~-y~3'"'"~1~~2'.3íª telãc.:~_., .. ~ .... ~··i'"-'" ....... ---~,.~·-·"'·~~-·~.;,.-..-,...,..,..., ... _~ .. ~ .. --·--~--; 

i ::::~~',: ~: :::::;; :~ec::a::d:~;:-:::;;~~~:::~-::;;;;~\~ga ''D~;~~;8h'---;,,:,;, 
do arquivo em íV1P3 no toso! e técnico 
especic;iizado r3m gravação de eventos em 

·:----·-~,.....__,.....,. .... ~~-~----~~-~·-,..,...-=--~-... ----·~---------~-~-· Su_d~iG~·. ----~-------~·-..,· ~~~v,,.,.__,, ____ _ 

~: 000~ i2~ .Sisterna de R.ádio °'JlsitE~ção. 

. . 

;_ 00013p~ Soilorizctção \lo!ants. .. ;'\utorrióvel rJE Dequsno por·~s 1 :~píicação: í)ié~-~·.:: ·;.~vi 8,Cl9 

·.: .. ·. ,<:0_0_1. ~;: ... -.:~,·· __ ,(·;~,,v-,'·,:_~::,,.,·-. ----~~~--~ ... ~ ~__,._. .r=.--------=·--~r-~:-.~~~!f~çã_c P~.~i.~J.!_á r:~~~~~~,,~;'~D~~~~-.---...,. ... ~....-, ....... _ --~.;.::,.-~:·.:.··,·~ .. :· ·-,--·-··-~-.... ----··---·- ..... ~ .. ~-.. 
- ~ ~ ~ Switci: 2~ partas ·i 0/100/'i DOO. , ____ ,_,._.:_.::._::.._. ·-~--~~62~~~-(~-.,) 

~- ooÔ~ 5~fs~;.,;~~~~--·-~·---~·-~~-~·-·----~·~~·---~-~-~i--;~~~~ ã~;rta·~~~ffi/i~Õ~~1 ÜÕÜ·. Diár\e 198/j~ · 

'.~õõJ.~8~~:~E=~~=~=~~-=- --J s\~~~~~~':~rt~s 1011~~~2~90.-~- - ····~ ~~~=~:~~~~~=·~~~;==~~~?~~?~ 
i 000'; 6'<:·1 Técnico de equipamentos audiovisuais e Prnfissior:al devidamer.te capacitado para :; Diária de G8!; l; L:.,-! ·; ,5."T : 
: r ' 1 SGílO(zaÇ§c,:· ;-eai!za.Ção de 8Üntagerí\ desmofúagem··e , 

rnar:utenç.ê-o de ap2se!hos audiovisuais, 
somputadc.res e oem2is aparelhos 
2ietro~::I8trôniccs a ser2rn utliizaoos durante GS 

'1----·-·--;--~------ -·--~----____ .... _,,._~.~~·----~-... -~--> ...... ,._-.... ._~~-~:~e,..~~~)~: ...... -s··--·--~V---,,-~,_,,__,...., .... -~- ,,..._ _ _.,._,.......,._.....,. --·....-.~--~··.-· ... -• -··------ -· .... ,,, - ·-·~........--·--- ................. ~·••' 
· 000';~~51 Técnico de ilui~:lnõção. · Oisp;Jn!bi!ízaç20 ele pr·oflssional capacitado · DiáriE: ele (),3!: ,~-~--;.57· 
; ; i ;Jara s in;,talação de iiuminação e manutenção ~ .• , 

·~---~···+---------· ............ ~------=--------L--0~~viç1~ d'=: il~ff1lna.ç_~;?_: ____ ~_· -.--... ~--.......... ~.,,,-.-..-.. ........... ----~--·~-·-,,.,·-··----. 
~ coo·: E\6.i Teia com estrutura de Sox tíuss. ~ Teia :3Jo:• C!nefold (4,S·ri~ x ê,O m) - com Díá;-i;3 · .. ; .588~06 

' . '. . ··---·~ .. <-"1--·.,..._,.,-~·----=-·""'---""'-~-~ .......... ,.,=--,,, .. , ________ , ....... .,.,..._,_~--~.,--~.---...,_..,.,.,.-_,, ........... ___ -~--~~.~, ........ ..,.,__,,,.,~------~ft•--.. ,-:· 
~ 000(:Jê\6í Te~e Prompter P2x2 Púiplto. TP de í ... ,c;fHco ~om 02 Hc1stes de /\crí!i66 B Ur-?itéric ;:.. "i ·17 :4"! . 

'~ a.:ió(:(G7f1~!~-P~-~;~;~~r i-';,;;-p·~:;~:~·;-. -~·-----·t·:;~;~~~~.~:í~;~;~r~t~~22i~!&·~~ci~·;~~rí!ico ;(,i · ~~·-·--·Urité~;-~· -.-;--:; .·: ~i-1 .• ~~· 
~-......_--.~ .. :... ... ;;._,...,.,,___i .• .....,,_.._ •. ~.----= ...., .. ~··- .... -~--...,----.~--=-.. ,-.-..L~~~s_c;J!_ç~~--'.:~~~-~~~~~rc~~--- ... ~ .. --~~----~~----......-...-.......-,..·-.,.....,._. ,.,.....,, ................ ~-. .,...._ ~,....,.. --..... -..... --~ ......... -..... -.,·~····n-..--· - . '' . .. 
~ ooo· 7;:Ji Trio Elétrico Carreta Trio t:létnco -- Tipo C2rr.9·ta 3 Eixos com D~á~·i;:; ~31 _33'.2~3? 
· : ~ 23,ü'.JiT: ci-9 .-:;crr1prirnen;,:o; ,:\;~orr: de alü.ff:S 

·'.--=----"··-'.--....;,:..~--~........_,.., ..... -= ..... ,----·-·-,..~-~-

ooo · ·;;;:~~ T;-~o E:étr:cc Car;··eta. 

~ ~ 
~---.'r4,"-r-----.,._...., _____ ........, _____ ~··-------· 
~ coo·:; 7;5~ Trio E!étricc F'31co ívlóveL 

j . 

3,20m de i:rgLra, Cavalo de força toco, 
CamE.:·i;11 corn s:r-condicior1ado e 0·1 banheirol 
C'~ Gerador eis ·1 soKv,:,.,, sistema de 
sonc:!zaç:ão coi·n n1es2 ,}e: 32 canais digitais 
2.orn P .. ~ .. (-18re ·frente: -:--;_n-:(o e lateíals

1 

Trio C.~E:.t(c:1 -·· ··:~ipo Cen--..s::2 :3 ;=:;xos c.orn 
.2:5,0'.J;~ e~~ -~cn1:::nimeni:o; t.80rn de aítut2:; 
4,40:-n de i::,rg~;ra, Cavaic de irn·ça 1:ruckado, 

5~~;~~;:,~~~~ ;~;,~,~~t,:~!,2~r,~;~~,9~n~2d~anh,~iros, •• 

sonorização con1 n1eses cie L.i-S canais diçntais 

. ! ~~~~;~~~:~:~~;fe~~~~"~·~::~~~~~terais, -~---~!----·-----·~-.--.---~----....,.. ......... ,.._. -· -~~ 
~ Trio eíétí!c.::: - 2:/4 (urn eixo\ comocsto per dois ~ Otária 1~2.367,00; 
~ Jaic-o-: S·21ei:.s de se::. :=< ,~ ... J3.ra frente ~ l +-------------------t~;:,a~~~~~~'~,,;~;;;~Q'.';;;'~' º'---!---- -+---~ 

l __ . ___ l_ __________________________ J _____________________________________ ~:.---~-----··-·--·------·-·----~y: 
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Con\:rn!Rer?lus 

(· 

dl: li ffi~~IELS1 [Q)fE l~!EiFIERlENCJI~lt !DliE l.i1ll21.ll / llõl22 
CMA 

00011:ífTri_o_E-:etnco_P_a_:_co_M_o_'v_e_i. ________ l_T_r_1õ8i:fi-ric-o ~=:oco (um eixo), composto por 1 
1 l dois palcos. ~!'-''Lema de som F .A., para frente, 

1 funco 9 laterai·;. cansole com 24 canais de 

+-----·----·--------·---l. entr<:.~.~ s s~~0_~ de geraoo; de 60 KVA. 1 
OOOF 3 Trio E!étrico Truck. 1 -irio eiétrico - Caminhifo '\íuckado" 2 eixos comj 

l capacidade acil"na de 3.00G kg de carga). I 
l compostc p:x ~.cm palco, Sistema de som P.A., 

1 
! para f:enie, fundo e iate:ais, consoie com 32 ! 

Diária 

Diária 

, j canais de ent;·ada sistema de gerador de 90 ! 
r;:;;:; :: ~--:-;--~·-.. -~-~- - . ---!--~Vf\:------- : l 1 

'!4.022,55 

22.232,80 

49,49 1 vvv • 1 :j Webc.Jn\/1oeoc2n-: :\lucroTOne Pronss1on2I. ! -: .3 rv1P. i Diária 1 
--···-~-------~··------·--&~--.--·------~:-~·-···----------.~-----~~--·------'--·------~----~ 



·1·114.ra~f\J:k~ CTJ>~ ~lEfE~tE~«:JU·~a_., ~Jrt: 2:0111.f 2«t.<~~1: 

Eaet!"c;;c~.ctmésttcejs~ ~,JtengfHit.1S e Acessór~r;s de Gzªn~H·'o 
\'oss~~~)s v;í«;:;~· estão .. cotéK1·o~ e;n c0nforrnidade co;; a p~~Íica. ;.;~ad0o~~~;-~;~~-;p;t~;.lavra "c'iária~~~~~ .. unidade (UN)1 [§ 

!!~:~:;l':~:~i~i(~~~oadi;y~,~~~;2;:~s~8c:~:~·e~~~1~~i~;~h~8dL'.;~~ªJ~)~~P~~i~;;:~~(~i~~~~ ;~~r::r~:~~r~~~~ ~1dl~~~ã~ec~~J:(~:~~~d~·~rp:;~to) w 1 
1~:;,~;;~~'~e;;~~;~~ri~~~sr~~e~~;~;,~~.;~'~.'~!~~~~ estão conten:ipiac.'cs ,, rncntagern i dssrnontageni /frete i alirnentaçãc i imp:.;stos e todas as fi 
~ i::t...'1'i&imii!~ã~i.rS1,.:.~::.~~-*-r.18&,t:kr:1:1~~.,-;:~~.X!!..kEF..mzzi::~=1Wi?.rrn:;m~.s~:,z:&~7..:rE;;n.~I~,:;IWaJ:mm.r2UE:.iill7~%EE"~iiF<"~~~w:s~~~~~~~~w.;$Sffi..,~i't?..W.:~~ 
t---•-"'"'•r-·--~·---~.w • • __., ..... ~,......,,.....,.-~ -

'. ~~'.'.'. __ ~--------~~~~~~/~~::iço ---.. --~~~-~---_,-..~~ .. =-r-·~~ e:=~~~~~~~~~-~·------~----i~-::"~l!Ciéi~)J::~---;,'-------~'.~'.~~~-
) OOO~-J4~ ?d- (~ondicionado. 1~.i- condicicnado 18.000btu.s, (rnodelo de Unfü~~r\c irFô,42 ·: 

·.----··~ ... ))<'~ .... ---· --... -~-~~--~----~~----~---------,---l~~l:.--.,.-..~~·~. -·'°"'----· -~ . ·;.--.--~--~ .......... ......_:'...._... ....... ____ ~_ .. , .... _ .. 
i ooo:::'.J6! f}.;- Condicionsdo. . !~,,condicionado 'i2.000bê:.1S, (modelo de Diár'El 4.-,0,2:::.: 

{---···--~-=-.. -~---·------~-.... --"'---------~ janei~1..:.. _________ ~--.... ,.,_,.,.~..._.---~----·,,,..,;;_---------- ................ ~-~-~--·:. 
~ coc~;2·7"~ P . .ría:ijo de flores. C:i.aboracêo de arranios tioo jardineira par8 U:i!té.t:c· 337 :'":~6 ~ 

~ ;nesa p;~;·1ári.s e arránjcs ca\~ trlpés com flores ) 
. ~ nobres nfr~ur&is. 

~------·-~--=--··•~----~-~-..,--~-,..--~•-~··---•••"o·--~-~--~,_,... ___ •~~·-.~·--,---~--~--..----·-•-~_.,.,,~-w-•---------~~-.• -....--.~--·-·••• . .--...--.;--...... --.---... --·· 
i ooo~:sc~ EancE:da. 52nc2da GO!T! :Jlal torneira, slfão 1 registro 1 Uni·ié:·!o .345~2·~· . 
..... ~ ....... :.~·--( ......... ,....,.-=···.,....,,.....,..,... ......... ~.~ ....... .,..,....,...,.,,..,._..,,, .... ~~._...-... ~---~~,_~~,'""{, •. ~.~~~~-i~~~~:.;_~_e_ ~gu:~.~-.~.:;.~~l::'.;. ___ _,~--.. ...-.-.-............. .,..~--· ~--~· _..,._,.,..., . ..--"""--:"""'-~···-· ...... --~--~ "~, 
~ OOG: s·q Ec;t:sdeira. ~ 8ated-3ira Pian,stária. Oíário 165,4_;-· 
~-----····-..:;-·~---------~~..,,......~,,......~,~ ... ~~~--------~;~. ~----~---~-··-· - .................... ....,,. .... ~. ~--.---...,_.;:---.... --....,._...,.,..,.._._.r--....... ...--.-.,~.-...... -..... ~-__;r------.. --... ~-
; 000'.82! Bebedouro. ·· Bebedouros p2ra água gelada e naturaí, som · Diária ' 291,14.t 
· ~ pé, µaca ~ia(raJ§o de 20 litros. 1Joínecido sem . .. 

::--···-{---·---~---~---·--··--_.._.~ ... -~-. -----------~ q_~~!~~~:_----=-----~-··--~-~~- --·--~ . .-~~~---~ .. , ........ -...~:---- ..... _____ =, 

~ ooo-- 82.~ Es~el'.!o cor;Jo lnt:~ít·:'. ~ '.:::sps!;~o (~Crpc inteiro r.-;c;ín supc1te, tamanha DL~H-~8 ~ 58:S~~J ' 

l ooo,:oÉi~~;;;~l!~~ c~;~;-i·;~;iP:;~·-·-----------~--t-~,~~i~<~ :~;:~ :nte:;;-~;,~ sup,;:e, tama1:;; __ ;.,. _____ 0lâ;;;·--~-·~~---:;·~;s~57·· 
·.-ooc·~·~8·~~~.· ;:;-ª u~:.: .. ; .... -'" ........... -~·~~----~-,. ...... -~ ...... ~--~-~ ....... --.--.. - ~- ;t- ... ~~9ED,.;~~~~:.o '~~~--~~---.-· ... --.--... -.~ -----......... ---.,..._._..._;1-,"'" ... ~- ----~---............. ~ ~··, --~···..,-- .. ·---~-...... ,. .... ~ ....... . 

_, --·· ~ .•...:· ;::;~a:Jstor ,)::/tente corr• ii~j8~~E10 s!étrica pc;ta ser Qié:ria .-:(.i"C/lS : 
~ :.}S3·:2:; E~rn sais c>Jm n~~-nif::ulaçãc e confecção 

',-· --,--~J;------------·---·---------~-----------~'?~~-i;:'..~~~~-~;~paço P§'.~E_.100_e_~~;>oas. ·-----~-~--·-----------·--~;--------: ; ooo-s4i E;<austor. ! t:xau~mr !JOterte com :·oacão eiétrica para ser Dlar\a ;)·1f1.99' 
• 

1 

~ Jsado ern sala corn n:a1~::0Li!ação e corifecção . 

·'---,.·--·!-------~--· . ------~-----···--···--------~--.. ~-~~ .. 9~ ª~12~~~~-~:P_açc:_p...§L?~§º e_:~ssoas. ~---·-=~-.-... ~----··--- .. -. .. __ .... .,. ....... ~~----~.._.-..... ~~­
~ OOO'"B6f E;(tintor de- lr:cêndio. j f.::xtir;!:C'I da .-~8::~ - ê !q;;. ;_)iâria 92,64 :· 
:----- ••~--,:,,,_,..,..._,.___.,...~. -·· ~----,...,.----•~-·.•• •---·• ·w--.....-.~-~..-"'"·~~-.<~~r.-•.-•~·•·•-•,.,.._,,_r• ~ -~-... -..---·-•-.,._... -~·--==-- .--..·~··~.....-,........,._....,_ ...__,,.....,.,....>-..;---• ~·.,-··•-•._...,_,.., .. , •. _, .. _ • ,,.,.,_.../,.........,_,..",.._."_,. __ ~ 

~- ooc· n;·~ Fi!p C~:ati. '.=:avalai.s, b:oç::) corn 5G ·foih2.s e p~nce!. '.)~ár:.·-~ ·105)87 ·. 
:·=---.. ••" •·~·{.,..~·•·.,..,...•.,._-. ..,...,.__,...,_ ... ,.-'• .,--,,,,~,.,._ ,.,...-, . ..,..... .. °"""·-·~e--•-=<r_,.,,..~ • ..._,.,.... .... ,",.._<r•-- -· ... _..,.,_ ,__......,__,..__... ... .,...,....,,,._ .• , _.,.,.._...,,......_._.,,,.~_.., ...... ........,.._ ___ ..,.__., ... _""? __ __.~.----·-•q ,...,..---·-~~--~~· .. -.....,...,....==--,.._..-: 

33{\35: 
...... - . .,.~..,...., •"•• ·.~r= ··~~•·••.,,._.,_. -• _._,,., .... ••- ..•. ., --·-·" - . ....--.. .. ,..~-- ., . ..,,._ . ._.,,..,........--..,..,,. -·'"··~-.-- ••·--.. ~ ··· •5- .... .,.,--~~=-r•.,....,..,,.,..,,..__..,.,,,_.,, .•. ,.._,.~.,_,.,_.._,_~--~......,..._.,.,....~ """~~-'"""'.!'"'"~" ..,._.,, _ _, ,-......... • ,•••·~'°\""•~'>""',......._.,.,. •. ,.,,.,"<.",,,..., .. ._,..., 

.. ooo· sol F:Jrnc. -~----···-----·----··--;~~-=-_:~~::.:::=~~co ::~~~~...'.'11f~ima 40 ~--· -;-~~, r:~~'.~: ___ __J ___ .. ?47_,·~(.-ç~~ 
t~oo~·~9fF~-;~-~~--,""'~--·~-- ~ Forno óe \\irei-o-ondas 28'.. Diár;a ·':65~4~-,-
~-----:·-···-;#o---~·-·-----~·--- --....... ---···-·------------!~-~---.. ...,.. .. _ -··-----~,.---.-..--·-·------------_..._.. _ ___;~-·--····--,----~---··· .. ······- .. -{ ...... --. ., .......... -... -.... ....... _ 
; 000' 2 ~ ~ Freezer. ~:.·íee:z3!· frcstfree de no mfniriio 240 L. ·· D!árla L~. ~ '2)39 ·· 

: coo;:;~ F;;;-obac -- ------- ----===:J:;~~~~~~;~~~~~~t~ ~;;:=r:~~:o:~:,_:~ ~~~~'.:~~~; 
)~oo~:~~t;~;'d~ir;-------------------··- i ~efrig.3radc;- c:i•n capacidac:e d~ Diá;L~ · 297,76: 

rooo~·~.;fc;~1~-ci~i;;-----------~·--------~-~,~·-· .; .. ~~~:;;;;!.~'~:,~~ ~;;~~~~:~~:~;~~~10 240 L·:--~-i---"-· Di;i;~·----·i--~-··--~~,3:::12 ; 
1 ooo:;:;~fc;~,.c;~napo-ci~;;~~[,- --~!-2-C~~-;;~:~~-~----~--~. _,....,, ___ -,... ___ ·-~-----~~---·fP;~~;;~·;~ ·---·~--------.. --3~~!·5-: 
: 1 • unk~ 

:( o0o0.o0:;~~-~~-!.-~·-1 ;,:o.~·-,·.l~0r .. ·~.-.~.i,::,~_ .. ·-c:.~.--.=:~~=-:=--: .... ~=~~==J~~~~~-~~~~~~i--:~~~~·-~~-:~·--==--=:~--~~:~=~ ·,~.: .. ~~,'~c~.~-.':.:_::~:·-:_-=~.:~_:,.·.:_~.-,~J-~ .. ' · 
- ~ ~ -'""' ,_iqL:id'.fceci:Jr industria!. _ . ·- . _ 

·-·~--- ... ~:...---.-.=--.-..~----,....,..,.,...._... •.. , .... - ... -=-~~-~~-.,.,..-~.""""~---.;,..-=- ... ~··~-, .... -_...~~~-·._,..._.._,,._ .. ""~-..,_.....,... ... ,_~~-----------.............. ~~----...-..~-- .... -....·,, ... ~ .. ~--- ,..,.,... .•• _~-... --.. .... ~,...-.._..._ ••. ~. 

~ 000::1~t~~ iV'táqujna de c2·i:é ·· coil! sontadoi·ss de /\uto:.:-:Ê:tle:é!: 1/2 cefés. 0eJT12nGa de 200 cafés 
\ cosc:getTl. d!ár-;os. SaídE: de águs qu6:Tte e aqueceüor de 

J __ .. J~.~....,,,._-~--.. ...,..,..... ............. ~..,,..,.,..--=---~--~~-.. ~~....,,.~--~-~~-l~~~;~ ~~~~~~,~i~\u~~~:~~~ -d~:onsumo, café, .i-~ ... ,..·---. ..,...#~~--·.--·Ji..-ª'""""'"'-..--~---j 
Í 000::43\ rviáqu:na de café -- corn cont2.dores C:e ; Autorn8tica, 1 /2 cafés. Demancia de 100 cafés · D!ár\a · 62'1,99 \ 
~ ~ dosagei!i. ~ diáiios. Saída de água quente, (não incíL!i ~ 

l 000:~:0;;=~~~~~=--===-=-ti~i!~~~§§,~~ :~;·1:0::;~1e~~~~;oj--~ 
' l 

t __ ... _L _________ ·---~--·---------------·-1-·---·-·---~~-------~~-----~-~----,----~----------"-· -~---·--·-----..:~------~~--___;, 



1. 

00024(i'Pratos laminados. 
; 

' 

Descart'&;iEC------· 

.~; ________________ ----·-------·~:-----~~--.-· ·------~·------
00024'• Talheres de plástico. 1 Garfos e fa:~as de plástico i)ran 

l acroximadarnen•e, 15 cm. 
··-----~r-1.---.-......,----··--... --·-------

000241: ! Toalha de mesa. _______________ j_~'.~~11c~~J ''.:~~_'.t~ª - qua_c~~ada 
00024!:~[ Toalha de mesa. ! Branca o·J co!orida - ret3ngular 

i .. r----
000251·1 Toalha de mesa. Branca ;)iJ coiorida - redonda -

1 

00025 i~vasos orname-.n-ta-1s-g-ra-r-1des palmeiras ! Flores tropic3is. 
' ou outrns plantas para deco~ação das i 

-· 

co com, 

(1,40 mi i ,40). 
--

- 4 a 5 metros. 

2 metros. 

'.''lq 
Dat~: 03/09/2.0J}g nó . 

Págin=i: !.5 ~ 

Conii:roíl!erl?h!s _ fJf" -
CMA 

Pacote com i 5 ! 4'1,22 
'd \ uni . -\ 

Pacote com iO ! 20,64 
~ uni d --------....; 

Unitário · 41,29 
- 1 Unitário 6'1,80 

--~~-~ 
Unitário ' 51,61 1 

1 

1 Unitário ! 370,55 

f 
L__ .:. 2rnas d~ ci1·ci:lação. _____________ ,..; ______________ ·-------------·-- 1 _____ ... ~ ___ i ________ J 



?ágina: :hf, 

rf::~'l;~~~~s?.~~~:}!~~~~~i·:~~~~~~;~;,~~:~:~~~~~:.:~~~~~~~~1~~~~~~f~t~~,~;;r~~=~:~~;;:~~;~or ~ 
~dla exc.i:dente. Etn todos os valores desta tabeia estão c:cnternpiados a moniagem f desmontageín I frete J aiimentação i imposios e tecias as ~ 
}despe~ii~S necessária para realização do serviço. ~~ 
. ~ 
·~:~;~x~w;,,.,, .. _,._, "~~~- ~~.g: ..... 4g.,.,.c+·:;;ro:Sb, .... m~.JiL~I1"&•""ít3'?i~~\L:.~di2ifr•blE'...~~..::11d~~~-~t1i ,---··· ..,..__.. . ----· . !i-- . . ,,... ....... -...... , ·-: 
;'. ' ~ : 
:! Coo · i Produ~o 1 Serv~ço iDescr;çãü ,, 
~---··: ~- --------- _____ ___j~ 
j 0001f ~lJ Kit para banheiro. cscovê: absorvente, pente: sabonete, ~ 
! , 1 sabonete ifquido, lenço umedeciào e Papei 

'l.JrJidacle j Vaior: 
---r---~ 

Unitário 92:64 ·; 

;___,;_ 1 ---~---..-.... __.._..__.... .. ___ ---~---r-_h.Lgiênicc:. -----------~~~_..___, __ ---------~-~---~-,.,~.-... ,.,.,..........-:-......... - .... -..,, ........... - .. -.-. 
~ OOOif i;j Livro com caoa esoecial pera reoistro de ; iivm de caoa dura, com folhas de Enila. Un\táric. E.ô,02 · 

i---·'-~E~~Sª· ~----~---~&---~-----i-------·-~-----~~-~---~------·--&~·~-~-.--... -.-.... ,__,_ .. -~-~--.... -........ "~ .............. ~ 
i 0001Uj Material d.9 consumo a ser l Canet2 e.s·'erográfica, bioco para anotação, J Por '• 49,ô.3 [ 
~ · 1 dispon!oi!izacio aos participantes do : borrach8) durex, fita adesh1a/dupia fase, régua ~ F-"erticiparrL-s .. ~ 

~evento. 3'J er:~. 2 50 crn, tesoure:;, cíips (pequenos e .1 

.I 
! 

l 
! 
1 

i 

grar:riss), QíéJmc.eador: ·furacíor1 pincei atôrnico) 
d\sque·ie. coia1 2pontaciorl '.Jarbani:e, envefopes 
Hm0r&.dosl p8~·eí oficio, envelope pardos 
(:=>,í\A,(3): e~é8tic-::r, et~quetas, extrator de clipes, 
-F:ta crepe, gn3rnoos pi g!·aínpeador, lumicolor, 
i:~p;sl pincei atôrnico coloddo: sacoias, porta 

=-----·•, L ...... -.... -~~~-_ ... ...,. ...... -""'"" .... -.. ~r"'2- • ..,.... ..... ,-~ .. -------~---º-~~~5~:~chá (ga~.!::1.J::!:~~h~E"'-:-~ ___ J, ____ .-..,.,..,...~,_.,,..""..,..,......,,.. . .-.~-~------~J 



OBS.: -::s valores es~ão GtY~.sdos ern conforrnidade corn a prétca de rnercado 10da V6Z cue ap3recer a palavra ''diária'' no iteT; unidade (UN), 
· se1n a :i ~pacificação d.::1 qu2ntidade de lvxas= considen:1-se urna diár!a de .24 hora:;. - ()s \/3Jor0s Jnitários e ~A2 1 estf.ío c:onternplados para 

eventc :·:de 01 (urn) a 05 (cinco) dias. caso o even\c tenh2 duração supe'!Or 2 OS (cinco) dias será aplicadü o custo de 5°1~ (cince: por cento) por 
ldia exr1: dente. E:il todos os valores desta tabela &stão ::;cnternplad~s 2 rr:on:auern ! Cesrnonta<:]em /frete! alirnentaçBo i irnpostc<::. r~ todas as 
ldespe:: .; s necessária para realização do se-rviço. 

~llif'JF-."'T'!~T.mtall!"~r.rilfil:;m.'1:!r'~2~cli~1amt:lt1Zl~'J:m2:111.i®W..:.:t4:t.!SL'llii:·$r.-ill"a:ID.~~~~J~2'.t:m~~i~~~'2UZ'1'.~~~~~~~~ 

1 e~<· . --------;~~;;~ f _~::;---- !~~~~--·~=:~~:=~~~.~:~~~-;~~-==~=J-~~nnda1~;~~--__, _____ v_a_1_o_r-1 

OOOí ~;'.~ !'~uª·-~------.. ------_____ _j_~~~~-':'.:1-~ra! ~.'.:..::.?.:1~nL__ _ __ l Garrafa 5,96 

0001H: Água_ ! Dispcnibilizaçf-ío de ág:Js em g;cmafa de 500 md Garrafa ! 8,60 

---------·--------·---------\.-(_s_e_r_v~~o_e_1~·~_t~_?~_·_v_i~'.2l· l __ J_ ____ _, 
l 0002C:C Água. l Disponibiliz2çün de água ern gmrafa de 300 mi! 
L_____ ; (servido em 8C1po de vidr.::i\_ i 
fü0o2(;~j Água-.--------- -----f-Di~pon:tm;~;;;-ci; ág;~~-~~' garrafão de 2-0--'j·---G-a-rr_a_f_ã_c ___ _,!,,__ ___ 6_1_.-8-0-1 

_ .b .. ·-----~···--------- . ___ L'.'.~·-~~-~-2.9.'2~'º piá~-~i~.?~_:___ i ·--------~,__------1 
\ __ ) 0002c::d Almoço. j Buífet Co1-11p!etc: inciuircD -1 bebida não Custo Pi ~ 103,22 

~ ~ .L~ .. L-----~~-l-~---·------------~~.-~~~~!~C:E..!.__s~~~..::'.-9.~i~ expresso. --;--~-Pessoa ~---,,.---------1 
j 0002( ::i A!moçc. ! ~,lª-~~.::_e ~1~1u_i,:K~o :, ~:-~~~jr2, nãc alcoólics, l cist•:_Pi ·· 
.}-- .. l---·---·-----~--~--------------i--2Jb1 t:~'3~~:.::!~~--P·.:::::.:-~:'.· ___________ ,, , es::.ua 1--------1 

j 0002.(·1~ Bruncr·. '. tôuffe• Cornp!et0 ineluinoo café, suco, i Cust:::> P1 ; 107,19 

t:: .. i-----··----------------··---------·----:··:.'.'.!~~~'...~'.:.!~.~~a~!.§~:. ___________________ _i ___ Pess~_: _____ _ 
0002( ; ; Café da ma11:12 ótJffE.'· :>)r:1eletc inclui:-,(·) café, suco e ágda. ! Custo p..- 51 ,61 

~ ' ' : Pessoa 

1 

0002c;;i Ca~-----·--------·---·-- -- ----r:;~;;;tt.W:~;;~~~,-de·;-~;~J;; de café com ·----- Garre.fa 

. c:apacUade •Jara 2 litrcs. base e ~ícaras de 

10002(;;[ Café-.---·-·-----·---- r ~1~~:,;~m;sçfui de ga;;;~-d;café com----:-- Garraf;-----

j l l capacidad·~ 0ara 1 litro base e xícaras de 
i I J_~~~~-:_ _________ _ 
J 0002c:;;fCoffea Bre-;k. ! Buffet C~ompletc incluincio caíé, suco, Custo P! 

J- ·:~-------- -----------[_:::-frig_".'._1 a2!_~·".._~-JU~:.-·-·--··--------- Pessoa 
j 0002C!:l 9ºPºs descartáve! para agua, café ou ! Brnnco ou transparente. Pacote com 50 l 
'j;:;:-- ··! sobr~~:i.;~~----·-·---·------·----------1--.. -·--··--------·-·----- ··-----------·---------'.--- unia:......,. ________ ..., 
I 0002· q Coquece!. : Dispcn:biliz::;·ção de canapés, sa!gadinhos e i Custo PI '140,28 

_ -l· i.' ·, s:mil?.r·~s frics e quentes c·J:Tl base de : ;:::.essoa 
impierr:eni'os t8is como: 08\és, queijos, 

J\ . . _) 1

\

1 

~ 1 . d f __ pa mim, aspargos, alcachofra, peito e ra:1go, 

Garrafa 5,29 

124,40 

63,52 

51,61 

62,20 

25,14 

i ', . etc :2 ',ipos c'e ,.~friger2nte (O! iigth), água . : 

j 0001! ,jG~~~-====~~~~~~~~~:~;~,;~~~====:-:::J'"''~~ 33,oa 

1
0002· :;! Kit alimentação (catecing). '. r?afé d~ rranhã (bebidé> acf:ocúlatada, 0-1 cruta, ! Uritáric• 3"1,76 

1 • VI s;..1>:du1ch=). ·---·----·-l 0002·{Klt aii;,~~nta·;g;~-~ateri~~-)~----------~-;~:;,~;;~-,'Qi~~;:.;~Õ-Ítr·;p-;-~~' sanduíche,01---.---Unitá1:ic. 30,44 

t--··· ~----~----~,~_:........_ ______________ ; __ ~?--:~~-~~.S:~~Bal ~.l:a..~._ .. _,. ~~-~-··---" _ ------·--·~~-------·--·-·--· .... ---------
j 0002· 1! ~:it alimentação (catering). ; ;\lmoç.:> i:Oi ·~arne, 03 gua!'n!ções), i suco. · Unitário ' 63,52 
·)----·\----------------- ;-------------·---------
! 0002· ·1! Kit a!imentação {catering). [ Jant~ir /()1 c;.;r,- 1i, 03 guan-.i.;;ões) 1 suco. 1 Unitá1·io i 
~---1---------·---·--·----·-----------'---·--··--·---~-----------·----------·---'-------'-------t 
1 0002· :: t Refeiç:3o. ' ,6.l1:1oç0 ou jant:o:r E:m s.1:bir.0:1ie refrigerado, i Custo P/ i 141,60 

'1· t c_orn Sf:'.Niço;,.- dd copeir~gem e garçons .. Pessoe j 
' 01spon;ve1s. anwos unnonrnzaoos. Talherss de i i 
.t aco i;-:ox, to'c:ihas e cobns-rnanchas brancas ou l i 

! · cÓ!orídas de a!god§o, !!nho ou renda. Copos de! 1 

•;idrc o J crista: ;todos os tipos C:e iaças), 1 1 
i guar.janapo:3 (Je aigooao oL• linhc. Louça : ' 

1, cornp!eta de porcelana. Cardá~fo: sugest2o 
em 2tk>:o: val::ir por p:sssoss, incluindo 3 i 

·'--- .. ·~-~-~--~--·-...---~-..._·-·-~ ....... ~--·----------·--~~~~~'.~:~2à~ .. :'.'_~:~~~~~~-.:~:~~::~~=:~~---! __________ :i-; -------1 

63,52 

Garrafa de 02 i 10,72 

~itros ·---;-! -------1 
Garrafa de 02 1 i0,72 

.... !---------~--'"-------- -~-----------~----~-- ... -------------·-----:~-
0002·: i Í Refrigerante Norn:al. 

···f----- Litros 



.( 



Data: 

Página: 
~ -

11-'1 rJ· ~ prr.)r1--, ~· 1 • "' ! ••• ,. ,. ,; 

·S.in-J·.:;: t:.> !.>~ Ü'np.?-;~_,t;5 1::;'.:;- f:-,.,~;:i •C<:j:.:. (:-·r;.;-;":'-':-"'.f:~:.~ .. :;-
a:.·~~;~~ f·g;~~~-f~~(•;f-0'i•_, (,::1""::f}i(<;.':,;Y, J:, ~,_,;.~(,)i)~, ~t'f: (;,'.'f<'.fi 

CMA 

'"' "----~---.,_,,..,___,,,_~.--..= ' -"''w--=~--.,.------"'----~----·-------·-·--------~- -·----
OBS.: C: .: valores -Gstão cotados em conformidade corn a· prática Ce rner·:;a::\c. !:~da vez que aparecer a palavra "diária'' no itern unidade (UN), 
sem a E :i:'ec!ficação da ::uanrldsde de horas, ccnsidera-·se uma diâ.na da 24 heras. - Os \/a~ore$ unitários e r·A 2

, estão conternplados para 
eventos :k~ 0-1 (un~) a 05 (dn,:;o) dl2s, c~1so o evE:nto tenha duraçáJ supsricr ,_=} !J6 (cinc,J) ciias SE'rá aplicado o custo de ;sc;,ó (cinco por cento} por 

!dia exc1::: ente.. Erri todos cs \/a!crss desta tabela estã8 c:-nte:nplacJC.3 a rfl(Jíl'.2:~err1 i d·:;s:r.ontag-ern J frete í alirnerdação / irnpo:::tos e todas as 
jdespes :i:. necesst ria pars realização do serviço. 

"""khL~!!!Y~Rrrnrn:rr.3::~~"1tr.-~~zEm~:,~4·;::.]Er:~.'.>!i~~.::xe-~~:E~~~'E~™z:m~LD~™"~~~::"':!!=~-::,;:.=~::;,;,,;:•~~~~!!!!!~ 
1 1 

Cod .1.-----~·odu_!:l, SeN!ço ____ j __________ _Desci~-~~o Unidladle Vaiou-

00022·1.A.nais - -,'orma~c. /:'4 até 32 páginas. j l•npressão .:oicnda. Unitário ! 42,88 

~]:~~_::~::::~- 1~,8, 21 l':'"~~::~=j~-~~=--------] -~nitári~ i 14,03 

fº":'L~'':'ª'._----------·-·---------~~~2:~~'.:';~~--------·-·---------------------~----~nitári.::_~-~---5,96 
d ·::::artão - 10x5.:rn. 1 irr:pres:o2o ::olc,-·cla. i UnitÉr'o ; 1 ,65 

.. ooo __ ;j·Cartaz - Forrns-tc A3 - 29,7 x 42 cm. =:t' l~pre;~~;;-~olo1··d;:;-·----------------JÍ ___ Ünitâr:-;;-·-·-; 10,59 
í ;--- ·j------- ·------- ,;,.. -------1 
>c.J~ :'. Catâlogo - for~-~~º .A./l a'.é OS páginas. ~~Jre~~~~:~~·~ª· 1 Unitãr:o i 17,20 

00022., Certificado - formato A4. r !rnpressz:o colorida. ! Unitário--] 6,62 

00022;--C:onvi';-~F~-;_~toAS~·;·õ:sx14,8cm. 1 írnpres~2o~;lo~ld;--·-~-- ! Unitário -11,25 
.. ··----------··----··---------------···-- ----r····-·-·--·--·-·--·------------ , 

00022·~ Crachá de p2pi=..1 ce;rn corda (i5cm x ! CiiaçEio e i·nprsssâo colonda, papel couche l Unit3rio 
10crn. - l fosco 15crn >. '·Ocrn. i 

l 
0002~ ;;·c;;~§o~-i~;;~;tj; peças -G;fica;-··--r-c~iaçi~-;;;~;~~~-de peças gráflcas para ·--i---Por Hora \ 

1 . 1 evemo:3 (n8o inclusa eciitoi-ação de revistas e ! . 
L_l'ooo~-:··FI 10 2· J J_iv~l.:.-~-----1 -~------ : u ·-· - -{1', ___ 2_9_8-1 
~:'.\~~-=--~:'._~~:_____ ---~:pre:~__ã~~~r-'~----·· JI - rnrano i:--·---'--1 
J 0002~.:. Fo!der /~~~'.~ 2~2_.'.:_2-1 __ ~~- i irnprnsst10 colorida. --i Uni:ádo ~,_:,· ____ s_._7_6_, 

1 0002~ ;: Foidec Fech2dc i"'.-,8 x 2-1 cm. r in-:pn;~:'~~~;):icla. --·- Unitário , 7.41 ! 0002'. ;; . Fo~c~có~ia. ---····~·-------·--·------- -·:-:;;;j-;,~:J~:h;;~~A-~~;~~;d~~------ ·---T ___ U_h_it_á_r_io--é;-----1-.-1-9~ 
.;..---- .. --~---·~-----··-·-~·-------------4----~----:-----·-·--"~----·- -···-· ·--· ---------~-~--,-----··----~----~~----~----------i-------< 

0002: :: Fotocópia. l Papei ·:am1rho A4 - pre.éo e brsnco. Un tário l 0,53 
.. f-'.--------·---------------··-+-·-··-··---------··-----·---·-------------·;--·--·-·-·"~----< 

. 0002'.''.:j Panfleto - 15x21_cm. ~~'.~pr~~k r~~~-ida_:_ ______ . Unitário 1;,.._ ___ 4_._2_3-1 
' . ~. 0002:•q Revista - forrnaw A4 até 16 páginas. ! impressão colmida. Unitá:-io . 

i...--- •.. ~--~----~~·--~--------·- • -!-.--.. ···------------------·-------'---------'~------' 

3,31 

206,45 

46,32 

' 
)'~\ 



Página: 2.~).; 

Si r-~ci i f:)íC)rn ·-
1:.:<.· 

·----- •A ---··-~-.. ....... ____ ._,,._,,.,,-...,,.N.>~"----"" ..... " _____ ,, ___ , ___ ... -~"~"<~~...-........ ., - ·-·-'°' ___ ..,, -·-.. -----H-.. ~---·.--· ... -~ ______ , ___ ,,.,_.._,.,,.._, ____ .......,.~V,._.___, 
;oss.: O 3 \:a!o;·es tstã-:1 c:otados et:; con·:-:orrnidade cem: a pr~:t·:;a de r'•E·rc'1Go. -í"'::;d:::i vez: que 2psr,.3cer a palffvTa ;'diár;a'' :;o !tern Lffiicir.Kf.:.; (Ut-..l), ;~ 
. t-... ;,; ~sern a-~ .:}t~cjfir::sç§o da quar1tid2d2 ci•'.:! horBst C9'.!.~iç~.e.r.a-:ss urna d1f.1ri:~i de ;:,J horas. - Os \/qicr.:!s ~!Pitários e }Ji2 , Hstão cç·~1ternpic\rjo::; para 1· 

feve;itos :i'°?. 01 (um) a 05 (cinco) diE<s, caso o evento tenha c'uraç3o superior a 05 (cinco) dias será aplicado.::· custo de 5°/o (ci;iw f.'U ce;1io) po« t\.·.~,~.· 
~dia exce :.i ~nte. Er11 todos os vaiores desta tabela estâc ccnternp!adc2 t.::i rncnia;.?ern i ciesrnontag0n1 /frete! aiirr1entação ! in1postos r;;: iodas as & 

;desnesê: necessá'"ia parz, ~ea·i2aç80 ao serviço. .~~ 

'."'*-''""'""""'''.!!·L=i&k,.!,==:c=1~"'T-"ZS;;;',:=ma:~::m:o:>Z:;fil',"f:T'"'=""·'"'""''""'""""'~~~""'""'"'''''''"'"'''"""Jl!'!E::Zl!~""~™"""-=~~j 

! o~:,:, ;~~~""'I::~:=~~~~~;;,,,e de - ~~~~~~:~~~~d~~:,~~Y:~:i ":~::::--~ 5 e~:~ 

' 

~ela ds ~~oteç8c nas !atereis. Dutos Ciículares 
-flexíveis. que pe:·mitern instaiaçõas rápidas .e 
aeaban1ento per~eito corn ·::errnina! de fixação 
~ue pen:1ite o direcionarnento do P..R: 
result2ndo no maior aproveitamento da 
c!imatiz2ção. Pz:jnel de Comando 
/~utomat;2ado corn total s·sguranç2 para 
operadc:··, petrnitindo o nl·:ffiüseiusem acesso 
a parte alimentada a rede, com capacidade 
para receber até quatro maquinas, comandos 

i inciividuaL; com proteção de sob;-ecarga na 
,-E:de. (;2.bc:~: cie Ç~onexões C:é;bos PP de i ernm i: 
:)c.ra h<:riissc:ãc da rnaquins sté o paineí Cf3 · 

'..'.·,'.·-. 0-0.04;1.;::·,··,;;r-c··-0·11:._,:.,·-r:·1·0~.-,:a--:-o~~P.··~11·;-----·---~---~---·-;-;~'.~ 1e9.':~2:o----·----·----------------~~-->---;~,·n1·•·c"1r1·r,·~.--+- " .. ?;·u·:·.·-:-.,n-
"\ _ ..... :: \ ,L,; condiciona.de spiit !8Dú0 btu3: instalado ~ .. _ ' """" _L\_ 

. : cc,r.; tcC:·) o r:-:aterial neces.sé.rio. 
roro:::~~~;;-;,;;ici~~~:j·~:-.spiit:···-·---·-------~~---~---A~-~~~ci-;~:;:~~;;;-~-;~~; 2~ic::~,;::·:;1;~;~1,;;;iado .. ---·.---"'--0~i·:éri·;;····.··~----2~4·1-r,4i-
;·'.:.--ºººLl.1- ..•. ~.• ... :·_.;:,~_~º-.-,·-c·'·'·.:-,'o·n--~·.·º~º· ~n·,·•,·,·.-.--.~~--~·--~----·-~··~·.\~ ~:[:~~' t.:=~~~~~.~=~~:~C~J~~?.~~~~~~~~...... -..--~·,:.-·~-~--~ ... .._...~,.,...,··--:r~-·-,_, ...... " .. ,....._....--~~ 

, ·-- :..; ..... ""r- /.\;-- Cond;cio:12do spiit 60üQO. di:U$.·, instala.de :Jnltário 3.0L~3 178 -

~---··. 0;.-..--_....,.,·~----.. ----~-~···~=·--·--..-.---- ....... _-,--,.. ··-----..--~-.. ..:~-~~~~~!,?.::~~~.r~~i~,~~1...:~?~~~~.c!~:.,_ __ . _________ .... ~ ... -..-.-.----.-............... """""' ...... -- ... ~--~- ....... ~-~---
! 00025;~, /-\rquibancacias em confo;midade com a Estruúra tl:buia;· de i 1 /2" irii:eír.o com par;;de l Custo F11 59,55. 
~ !-quê.ntidaàe Ce púb!!co: sendo no máxin10 cl-2 3rrin-~ d& E;spe.ssura, totalizando diâmetro de;, Pessoa 

: 2 pessoas por metro/degrau. 42,5n1<1-., !n:e:iancio o pr·irr,iúc degrau conforme i 

indicado pelo cíiente, corn 0 1"?0n1 de largura, 
g~1arC:a-c.::irpc corn ·1, 1 Orn de aitura em toda 

~.-.'.. OOOLJ .. 1. :; .. • ---... .._----~··-·~-·-----------------~~~;~~~~~~j~~~-n c~;~;ª,~~-~~~:.~~s~~b~~~- _,,_~~.'-----,..- ...................... ~.-.. ·~·- .. _, ___ ,..., _____ ·~--··: 
Auditório construícic co!:l oe direito com 1 Divisór'3S de mc:deira revestida com caípete ivi2 f:Z3,42r:;;,,,, 
3l20rri. para atuer n-::i rnelilora.nie1lt0 acústico a napa ·1 

\ 

. . 
'--- -=~::Jll:1r.~---·=··==-=-·=-=::tt=::"...--

s'.!Tt:ét\:;;:-1 de ,::cab;~ínen'~;J n2 cor a escoihe;-, o 
::~u.ditófio e~tn.rtui":?co ssff; :.-:.oíun3::; interna:::.: 
c:oM ·./SD totaii·r;,--~nte !ivr,s. 
=~~~visó1ia .. ::. de 3 1)0 m de ;-:!ftu:a c'.JnfeccionBda~; 
::oc;1 painéis d~ sadeira :)e; tipo cc.rnpensado de, 
Stnn1 . .ss;xct:Jté'.Cas em san·8.fos de maàeiia de 
:.:;:at1t::.J ~-XºO:Jic3i:ient:, c.zm·2co frepiantio). 
;::stru\;:-cs fi-xas, ·.:le.,1idarr1s!1·~e revesi:idas corn 
·:::srpetE pa:·c1 a~L,ar cornc- '.s0:amerito acústco. 
;:~ri.Ea_-:s én1 ki ..... ia sintá:i'J::. n2s cuas face.: 
,:·,:;cr e. c:e-firi·) cc,ín acabé~n-;ento de a:ta 
Guc1!Li9,J.3. P;sc. '.'ffi.:!~st:c.0 :;orn ,~arpete de 
Ny;or: ~.·.YJr a derinir). Clirn.3tização corn f..\r 
::ond:,.~~:)nê<=io S:Jlit ou C·2ntrai d,~ Ar 

·;.;~~~c'~'c:~~~;~~~.;:'~~e3nus~;i~~-~~'~ i~~~-~f0~o~-~-,idade 1 
3r-cc(!1.~·icionado, poítáteis: estruturados sob 
e:nas5i da oçe;. O painel ie comando deve ser 
'iutornc:t'zado com totai s2guranç3 para o 
~Jperaoor, p!srrnitindo o rn.-:~nuseio sem acesso 
s pari.e: éliirnent2,da a ;eue corn capaciclaC:e 
para re.:ebe::· todas as lT;áquinas e comanoos 
L·1div'.d .. :é_-.j:;, c·Jrn proteçE:o ô~· sobrecaíga na 
i"'SGe Cê.f:.·J~' FF· je para interii~·sç:ão dei 
r;18q·.:ir·c .c:té o :~·cinei c.;s cornar~do com 
·~errn;r·1::d.s de cc,nexão S~eck 1 e ·~ensão de 220\! ~ 
~([fásic.1. Cispo;-dbi!!zaç2.o ']:3 ·~ésnico 
:~;spsciai;za(~O s;-n inst2i&çS0 e :··nanutenç2ci 
cu;-a:·t:::? ~cd::· o ~3verrtc. 1 •. , 

--~----=,,.-=-=-==.-:=~===:..""7:'....,1.."---=.=·~·.:::-._,.-..,.._._.,,,,,.,..~.===-=z:;::c=.=-"'"'°==·-:::-,-:::::~~=:':===~;:n"·:::r.:;;=:u:=l 



j • 
.!''" (''§ 1 r· .. ,-("' t•·,,·-,, __ 
n j '"';~ ! ~-J i -..h r, í 

-:";irdi-: •) ~ :'.:!<!• \:mp:~'.·t:r,. 
(• Mú•·,:~::_~1 G'.;:J f .. o;··..;1f< 
-tb fü::: :Í-,;:.i ~'-?.!ôÜ~:'}. TJ~!B!Elffei [)JfE !RíEIF!EREINl1C!A!L DrE 2(f]l1j 2l0l22 

000254 :ianheiro Hidráulico - fibra ou plástico. Constn.:ído ern fibra de vidro pintado na cor 
branca ·=" Caix.a C água c·xn capacidade para 
250 1 e corn s'.~;tflcna de bói2. 

1 Diária l 370,55 

\/aso Sanitário Ccnvencior-:ei ern PHFV com ' l 
sistema de sifão oara eliminação de odor. 
Caixa de descarga. Lavatório em PRFV com 
torneira plástica. llurninação Interna. Sistema 
de Suspirn para eliminação de Q8Ses 
concentrados. Com manutenção preventiva e 
corretiv& corn abE,steciml9::tn do reservatório 
de água e rfoposi~cão dm rT1éllf~riais de limpeza !.· 

(papel higiênico'" saco de i;xo"j com sucção e 

1 

, destinaç."ío ~inal cos dejEto::: conforme normas l 
____ ; .. ____________ .. _________________ L022!?J;:.0~:!~-------------.. -------------l----------f------1 

000255; ~.anheirc quknic-:i - fibrn ou piástico. l Luxo: ass.gnto, d2scarg2 papel toalha, gel j Diária j 238,21 
para mãos (com álcool). Com manutenção l i 
preven'.iva e corretiva com abastecimento cio í 1 
reservat61-ic de égua e re~osição dos materiais 1 1 

1 de limpEO:za \p3r:;ei higiênico e saco de lixo) com! 1 
"j · . . ! sucção e destinaqão final dos dejetos I ! .11___________ t-~!!ºrrne_:!!.:~~-~-~i:b1e_~:~;:~~:______ ---1 __ L ______ ...... 

00042C! :aixa D'Agua de 2.000 litros, incluindo 1 Caixas c'áç;ua d''' polietiieno. tubos e conexões\, Unitá:-io ! 4.300,99 
! ·nstalação hid1-áulica e distribuição nos 

1 
ds primeira qua!:dacie ins'fa'ado por bombeiro , ! 

1 -.oritos r•ece""é"'º" hidráu!ico. Cem fornecir:ien\o de tubos, 1 1 
1

. .,! ~ . . '-J>- " '-'• ~ t 
conexôes e t·::do materi2I n-scessário para o 1 1 

i i perfeito ,-unGionarnento, até 25,00m de ! 
J <..____________ distânci'::.~1E~~-~ Caixa e 2::!ltim<?_ponto. __L_ ___ ,..l ______ --1 

1 00028: i. ::a;~~_r:-~~~=-~~·cacão -1-:~~:Y-~~ ~:;_:~:::·~~.~m, d!v~:'_:~ __ J ___ M: ~----3_3_,0_8-1 
! 00025E'Í Cenografia. ~ Cenoqrafia oalcc e 3mbientes. j M' i 741,09 

·1000251!\.cerc~ de fechamento·~-;:;1 c;~pensad~ [ c~;~~;;~,~c.Jtur;1 lv~~~élica·d'~f;.'r;c. ·u· e -·-;1M;tro jj;,;;~-1·---5-0-,2-9_, 

19,85 

·! 1 naval. : n-2var:-e,1'.o u~ter:io com r'130-Trancesa de tubos ' 

1 

· ! l calva11i;:2dos de ':".E Painéis Moduláveis em ! 
. f :'.1. 'li)~, C'O> ~ Jl'1P""''3C'O 1"·' ,,,; r1'" ,, "imm 1· ' ; l.< }C 

1 
C. '-''-" '-''· 1 .._,; · !.:;> ..1 ll'l V .;A, '-V l, 1 

· ( r:·:sdind-~: 2,2;:,!T x 1,6Qn--, ,:>:oc:a) pintada corn i b : ; tinta piso na coí .:inza. i 
·, 00040':::·~~h~;~~:~~;-:l:e ç;'so~---------tc;i:;-;~;c5;;;;,-:-!~;;;;s d;;;;-;~pensado de r--1/>-

'. ? :-'111 1 ~,'C:::C\,,;:>'·• c·i'Cl,,~1_,i 1..1\-:' U•t , I l i_ é c::1-n'" ,:~1·· "~l·' ·j1Jl'"'1'"c' cJ''°" ref~·~o do t'af-iadt) 1 

.L- _; ___ ~·------~_ .... _____________ 1 __ ~~~;;1,~-~~~,;~-~~~~~~;~;,~:;:~~t~~t~:. ·--~--~~----·---]----
. ' 100026 · i Climatizadores evaoorativos Dor ; Ciirnat!2.2dorns i'OVap::iral'•.:cs de C-Jrnnde po:te_ Uniiár.c 1.813,03 

\ ---{ j -;wpcrc:''·o C'Ql"Y\ \hl·L•'---,~ ,1-, 8'' . ' , 1 ..__ • .) ....... ....,('., ~ 1: ._,, • .i ._. .... v e, i 

-~· j movimentado. -: ?.0?Q~~h. --------L··-----------·------- ____________ ., __ J_ ________ .. _, _____ _ 
00025 l; Climali:z.adores evapormivos por Í CiimE•Í'/.ê d,,rns ç,vaporau •OS de Pequeno t Uni:áno 824,47 

. i ::ispersão com \Joiume ::'.e ar 1 pone. ! ' 

.l_ .. ]1~~0!1tado_ 4§.Q.9_~/h -------L-------- l:-----·--<-------1 
l 00026 ~. C::ii1'1atizador-=-s ev2ooradvos por l ClimE~li:,.E1dores evaporfü:vos oe Médio porte. l Unitário 1.236,04 
! i aspernf10 corn Volume de ar 1 1 

l movirrn:ontado: 7000 rn3/h. • 1 , 

l 00026:;·. Cobertura Constru i~Ja, ?e-;;;,~naliz~da emTE~~~::~~;i~~-;;!;-:;~·;;~~~;d;e_~ vigas ---1,---M-;-·---\:--. ---~-7-2-.-0-4-t 
- conformidade com locai do evento. metailcas espec:a1s revest;oa com Lec1do 1 

l 
1 

O;:ford _º.u Bagum ern co;1bmiioade com a 1 \ 
1 decoraç,:e:·10 co evento, n1ocu1ados em \ 
l 

1
. confom1idsd.~ c::>!"n iocc.: a rne·:::!ida do local e \ 

l lona sint~tc2 de primeira oua!ioacle na cor ! l r ···------··--··------------~__:~RIS'}~~~~~~~~~CA. -------·-- !-----~-~ 
< :., ~C·l~~i1 ·e_r rn: ciu ?Ir er,-, pai·-,ei Isotérmico, j Mód;1,c l~sc;':té.1· o, const:1~ío~ e;r_ pe_rt1I l Unitário l 4.992,77 

npo cs ~ritor:c.:. ~ ';:eta! c.o li·idus~i- ai ç~ Pa1ne1s 1scterm1cos ~ · 

1 
' ::,ons~1ddc3 dE: 'l~!c.!eos "'· p:R, e revestido;, por· 
chapa~' de ª'1C •)·é-pintados. l\!t:1cieo PI!~ ele 

1 r--·· 
l 1 

i ! 

;:;iassifb1c8c !!··.·\., rnedi:"do :~.08rn de 
c:ompcl:r é1:tc., i2rgura 2,'"'-2m e altura de 2.85m, l 
siirnmi:> ê,d·J cor:·: Ar· con(1ici,o,1ado de 18.000 · 

i BTU'.s. -----·~-J-
---~--------J.~----------------~·---~--·-~~ .. -·-·---------------:-·---- ----,-----..... 

1 

----------------------------------'---------'-------' 



Péginc: 

1"1~.ts!ELN~ LC»t2 ~tEiFEtRle~'~cc:~i:-~fL ~']f~ :7;,[·):2f .. / 2,~;~:1: 
Contêiner modu!ar em painel Isotérmico, -'Módulo-sâ~lii:ário, constn.Íída· em perfil rrietáiic6 r-···--·uiíi"fério-~-.-: ---crz7i{6ci' 
tipo Sanitários. industriais P&inéis isotéTnicosconstruídos de 

núclteos 8: P!R ,,~ revestidos por chapas de aço 
pré-plntFc,os. !'J:Jc!eo P!R de classificação .l!-f\i 
n1sdi:1do 5:08rn de corr;prirnento, iargurGJ 
.2,42rn e sEura de 2,85rn: contendo 06 caüines 

·~-- .. ·-:------·-----_,,.--~·----- J~an~~ria~ e o_:? pias.~-_._, __ ,_,.,....-...-.,_.,,._...._......_,_. ................ -~ ... ,....,...-~........_,.._,..-_...,,~ .... ~·-- ...... .,.~ ... --: 
~ OOC ;~·33j Cortinas de .~.R com í 120rri. : Cortinas d,3 ;1~r para ciin1atização. Unitáric 6~9~34 :_ 
:--··:-·-~'-' ..... ·~----~--,,,..•---o·--·~---~·~,,.. _______ ~-·------t---~~'·'·-·- .. ----~--··----~...,,__-.~--.._..,,_• ___ •~-,---·.:;-••........__,~~-•-.--~>·o-• ..----...--.-~~--...... -

~ OOC ;:33~·i::s):ns~urg p'2."'8 Recepção i 1~\rea de até 3ü0 m2· Cornposta·d'3 fló)/er .3 ;\/i.~ ::~2"-\2::~ 
:: (~reci:=.nciarnerr;:c.. ba!::2c pars ~ 3 oessoas coin "'! 3 1on1ada3 e 

Hu1n!nE1ção1 com biiilster.ia. pa;-a 8 posições! 
corn 8 tornadas e ilurninação ern sistema de 
elum:no octoao;ial, wm paredes mistas em TS f 
e vid;o, ~~end; o TS revsstido em cores, corn i ;, 

---··-·~·~-----~ .... .,,,.. _ _,..,..,_..,.....,;,._,,....-,,, .. --.. -"""'-..--·; 
; ooc ;:'34; Graciss do tipo separador de publico. Em f;strutura metálica e·m aco oalvanizado sm !, i1fie"iro i...insa;- ; 50,29 ~ 
~ ' i painéis r11,::duLSveis con1 altL;ra -:~,30m, podendo'.! 
i ; ' ser ~'d_iiza•?º também como espaço para .. ' n 
~-' -··· ---~~---·---·-~~v· ... ..-. ... ~----~------------! pU~l~?l:J~~~~--.... --~-~·--------------~__......."~~--~-·-·----.-~·-··:;__......-.--.-~-~-*~- , 
! OOC!S6l Mastm para bandeiras com 8,0üm. ' Com estru-:ura em tubo gaivanizado de 2" ccn ' Unit<:'.1ríc 595,52. 
1 ~ ~ n3ôuç8o para 1 <: i /4 e Roldana p/ , -~ 
i ; : haSlf;-arnento das bancieiras, altura de 8,0Cm. : ·;-··· -r----~--- .. ~----~-.~ .......... ,-----------1 .. ~..,.._..--~-· ----·--·-.. ~~~----- .............. _________ ... _____ {-*'"~--...,......._,,,....,,.. ..... ........... - •• .-.---- .... --... .-.-·--·. 

l OOC 1 :.!ô?~ Mastro oara bandeiras promocionais corn ~ C~o:-n est(utu:-2 em tubo oelvanizado de 211 a · Unité:ríc 97,93. 
' j 6,00rn. · ponte óe fixélç:ão das bc;;,deiras. aitura da 

: ' . ~-~~~~?!_:2~--,~~.-..-.. ~---- .... ,.~~--. .----~--.----.-· ... .,,....----.i~; .. ,.,.,.._,...,_.,_,..._ ..... ,~ .. ...-~.-·-.-··~-~"-·-·-...-.---·,. .... --.., ... -•. : 
( ooc;:;~9rPai11éis ~;TS-p·~;~~-aiização exierna. Em estrubn=i de materia1 p2d"onizado Uniê2í!o «55,42 

i. oct.:::1--:0r::1 corn painé!s TS na cor branco, 

;·,,·.:_-u:-0-; ... :,,;_ ::-c.8,~'.~--,.;:~, .... 1».!-.',-:-:. ~ ~,-.. ,:,·,~~, .. _:;.·.' .. ·-~.,. : .. ·:.~, r.=--·-·~·--~------~--~-·· ---· ... ~--; ... ~~~ .. ~~~1.jc: .. ~~~2~2! .. 2~ i 1 og~-::.::..1 '29.~~~inaç~o) :_,~. ---~-~ ... ~~ ... ~-~-~----,.·· .-... ~~-· -~.~--. _.,......,....,...., ~··- ·-· 
. -. ...... :-' ,__, '=' _ "._,. ~- .sinaiizsção inte1-r12 E:rr~ &sü·ut0_'.ff: de mate;;c.J 02d:·onizado Urfri:8r!c· 80 102 

c-ctsr~-C<:7;i com painéis T'S na e:.::r brfinc·:J 
!~' -··· ~ .. ...,..._.. ___ -... ... ~ .......... ..-..-.-~--~----- ----------{2:1.~~!in~ _ _?:22_~_J_<_-_i _,0_1 ~_·1_,._': .i~~.O iluminação). 
~ ooci;~70~ Pãinei cie !ona para fe,::harnento de 
~ , ~·~:andas. . 

!nst2n2ção, montagem, desrnontagen:i de 
patnei eríl :ona si1--;téjc2 d,3 prirneira qualid2de : 
~ia C(•r 8.~8:1CE:, (íecidc, "l ·~::)lJ'o po!;éster revesticio'.; 
co1T1 d:Jas carnadas Ge F\IC (~/ 8Lf.\CK-()UT~ 
prcdut.:J a:_!to-extngüf\:sl: lndicado para 

-.,· --··· ____;;_, .. ._.-~----·--·--,~·-----~··-----~---~-----.'.- ferl_~~-E:~ ~!º !§!~ra~~~~~~2~------- .... - ................. ~ .... ·,,,_..,..~~ ' ·-, --.,·---~·~- ... -.~ .... ~··------.__,....--.. 
~ o.oc:~/'2~ ;~~in':l; .-: 0 T~r'~..-:.0 ir;;; i .. l:_;;-,!a facp par;:: Ecc f~s·~n:tLffC-~ de aço (e.tEnguL:;r) cha,oeacio srr 
~,: ·,:., .. :?.-C.i1." a:. .. ,~, -.::;:,,_ .... n',·.·,;~._~!.":°!\·I~~-·:, ;,_ •. _:.·~~--. :--· . ..... _.. - "- ~ - " :: con;!)ensado léWai ds ij:c~rn, revestido e;n 

rne;t0ri3f s~ntétlco na c-:..;c s e3cother) inO\ca.ôr.::i 
pa:-.g ·fnc:li::mer;tc interne de palcos ou 

·i--···---~- ~·~---_,_...-..-.~~~-------------.. ~·! .. ..l'.~S.~~~~~~~~~3'.E~~~~·~·· -~~---~---~--..-...-----~-----·-·~-~··~ ........ -~ .... -.-......... ,_._ ...... " ........ ,.. .... -.. 
~ 00{J:~71~ Pain81 de Taoadeira mono face para Er:: es·::n.:tLré' de aço cei:.=:n~jUÍ2ii"; chapeado err: iVF 86:02 _-
~ ·~fechamento diversos. corn:_:,en3ado navai de 5r:;;-r1, tevesüdo e.tn 

i 
r:i2i:e:ia! si:itético na ex 2 escoiher, indicado 

J . para ·fec:1&merttü int6rno de pa!cos ou . . . 

t---- '" • ~ -~r- • _,,..,._,,,_~-----··~·· ... -.... ,,.,,-·.~~...,.··~ ... -~r---.-.-·----···n~-•,.],~~i)Stj~:3;i,~;~.-.~~§2: .. # __ ,R--~---~~-----~~·-.-..---..-..-::. __ .-~~·-, ... ,.,.---~..-- -.->·~--~-· --------~-
QQ(::! 73'. P2i~1,3~ ern TS rY2ra fechc;:-r~ento. E:-n L;~:~E-n1a padronlze(ÁG octE.norrn n1edindc Un?t:::.Tk> 82:05: 

:·--... -~;-· -·--·---···--~ -·--·-----·- ·-···,··---~·--·---- ----··· .. -.. ;,_. -~"-~~:.2,2'...l, 2-'.L':'..~~-~·-··--,.., ... ·····---·-···--.. -- .. ·-----· .. --c~··~·-------·-·- .• ----·t----~----......-...' · 
ooci;: 74! Pa~co Concha ·t 4x~ =~rn. fl_~E:d;11.:k~ ~; 4lürJrr; de (xK:::;t de cenc:, 13,00m de ~ Un!t2i~io :?10."i 73,09 ;. 

prc·1\!::did2de= 9,00m ele 2.~tura no vão centrai ~~ ;· 
pise '.{ 2.2Um do solo. ;~·:,:::erlurn em ians sinite 
~tica :ia ,~or b;·anca cio ;E.do externo e cor pr.etc: 
cio ié .. j'J :ntarr:o: 2.uto e.;~·:·.ir:guívef, estr·ut_;ra 
rne!.f..;i:.;a d.3sr·nontávei: corn vlgas de tubo de 
acc} nalvar:izado de t 1

' :,.; calandraàa e peífil de 1 
aÍL r:~fic· especisi para fixação da lona. "' 
02rd:1us) t:)i·."'(-:::s de FL..Y ;~:;stn1hHa de tubo 
~;ai\:'(~riiz:3: 1 0 c:e ";" X, ;:1eôind0 '.3,üüm x 2.:00rr, 
com J.Oürr: dê; aHur2 c:.0rn capacidade Cl's caros?-

~eed:,;l;·~J~~'~d~:~.~6;;,~~~~~,~~~ mix . '" . ! 

pavi:-11(~ntos 1 sflndo e ~~~t·-neiro·a 0 150rn ds 
aitur~~ -~ ,J ;:.;eç\-.:ndo 2 3!oc.n Ce altura de soic

1 

pa:-a ;:.:cíí1odação de· ;~1i.2sa d-8 som, iuz. 

fotó~L~:~::: ~~!nagern. 

. ~ 

--------------------·------------·--·-------·---------------....:--~---·~-·-·-----·-··-·-RL_ ___ .. _____ ~_; 



Data: 03/091/IV'hº 

P3gina: 23 ~ 

Cornii:ml~eirPi:__ 6{)" ------= ·r,~&t'.Et):\ aJI~ ~fEIFIER!ENCEffi:&. D!E 2dJl::J2jl/2'.((»2:fMA 
00(!751Pãlco CÕricha 'i8xT4-m-.-----~---rPã1Cõ-é,J:':.Cií8-,-totalm3nt& iravado e aterrado, l 

i estruturado com 1 ,60rn de aiiura, 18m de 1 

1 1 frente, ':4m de profundidade, rampa par-a 
! acesso de cadeirantes na lateral, e duas 
! escadas com corrimão sendo uma para lateral 

'
Í e outra no fu;1do de paico. Revestimento do 

pise com car:'.let& nevo na cor cinza e 
fech:::mento dE~ frente e later'3l do palco, de 
avo.in"é1c.farnente 30cm, em compensado !' 
naval pintado naco:- ;xeta. 01 praticável de 

l_ 3x3m para :::ateria e PA corn 04 torres em 1 

Unitáíio 

estr~itura BC'l( TRUSS com '.2 m de frente por ! 
3rn de funde, por 8rn de altura com capacidade! 
d& 2té 800 Kg de carga cada, 2 torres em 1 
estrutura BOX TRUSS com 2 rn de frente por l 
2rn de fundo por 6r:: de &ltura com capacidade 1 j 

' de sté 600 Kg de carga cada. Com House Mix !,! ! ... 
Est.-uturadc, e:n 030 cob.:;rto com lona branca 
ar,ticha1Yii..i :113'.fndo 3x3rn, piso elevacíc: em i [ 

- ··--'·--~---------··------------·----J_~g.'~:~~~-:iJ:'.:'C:~~?.!2:~.:~arpete novo na Ct?~~:i!-~----·--"- ! 
OC::• 276! Palco de grande porte com até 2,00rn de Estrutur2 de palco corn f.~chamento, piso em i Mº t 

\altura do so!o, com cobertura e carpe,te, funclo em box Truss, com lona 1 1 

39.539,98 

291,14 

i fechamentos !aterals. plot3da/adesivada impressa e instalada, 1 i 

------------------: es~ia ele a:~-~~----- --li---------+------1 
OC>:0277l Palco de grnnde porte com até 2,00m cie i EstrtJtura de pa:co cem fechamento, piso em 1 

l \altura do solo, sem cobertura. c21T6t6, ftJncfo em bcx Truss, com lona ' 
M2 178,66 

plot:-ida!adesivada imoressa e instalada, 1 ! 
··~i--------·--------··-··- --~!:'.~~2:~~-~~~so;____________ ~--------+------1 

OG-:1 ~23; Piso do tipo oeck com 10crn de altura. i Piso com eiírutura metálica, revestido corn l IVF , 59,55 

oc::; 28õ\ Pi;o-;;;i~~~:ci~-;;;õ,so ;ci;;tura .-------··+·z;~;2=~~:,:~~;~~~-~-~:~!':~:=n~?v:~ ;;;~~~~~!1.----M2 ----!-i ---83 ,37 

1 elsvaç2o do solo, co;~: regulagem de altura !. 

variável até cJ,50m e oainéis Moduláveis 
! _1 . meoindo 2,0<Jm ): 1,JOrn (cada) com estrutura j j 

~ 
'. i de c;ço retar!wlar de 7:Jx30 chapeado em · ! 
; : COiliC-8LS:10(; naval cJ3 -15n1m. (SEM 1 l 

1 
oc::?ni P's~. e;t;~;~~~j.'.l c~1:--:~~Õ.1om de altt..;rn, --: ~;~::~~~~;~~·;.:,~jind·;;:2,o·orn x i,OOm (~ada)·-+----M;-----'l------5-0-.-2-9-1 

1 
· co:T carp,_t.:; --,2 cor a cefinir. CCJ"P es;rL tu:«l de aç.J r,:;tangu!ar de 70>:30 i ' 

''o ,·1.:val de ~ ,'-'.·n11·n,, 
1
',, Í chaoeadc e· :1 cJmp2nsa,: "' , _ 1 

~ ; (cg~!~C:.::B~j:T~L. _ ' I 
33,08 

! com es·:rutw;;i de aço reta , 
1 oc::;27s[

1 

Pi~-estr~t~;:;d~-~~-0, í om de altura. l MoculáJeis medi rido 2,00:rng' xula1 ,r0d0
8

m
7

(
0
cxa

3
d
0
a) 1 M2 !i 

L. · chapea.jc, ern compeccsado •1aval de 1 hmm ~ .. .. .. -1_ ~ (SEI'Ji C~~3_t:_-=:TE_). ---~-~ ~ . __ _j,__ ___ -1 
1

1
' OC::: 281\ Praticável err: T3blado com altura até Com estrutu.-a metálica cesmontável, para 1 125,72 

'0,8(Jm. el•õ\ aç2o do solo, coi;: regulagem de ai:ura ! 
j ' v<o.-Li'.'ei •= p;_:.'1-.éis Mcci1 ''~1veis ,nedindo 2,CiOi--. xl 1 

1 
1,0Cr:i (cnda' com 6str«~tura dE' aço re-c2noulé1r \ 1 

. dt; '/Cx:~-0 c1·apeado ern compensado n3v~i c!_Je i ! 
_l .... +.---------- ----r--1~~-:~2'..Ç~r2!~:_CARP~TE. r----· l r- ; . -~+,-~~~~-! 

1 1 1 1 

-···---------------------

1 ~ 
j ~ 
~ ; 

1. 

i 

1 

i 
1 
l 
1 
1 



Data: fl3/©Y!i2.019 

, ~tlJ!.~:Etl-=l~à [))~ ~fEf~WL~!N]f::[l~'ifL ~5'l~ ~:~D)~~tf Z@1í.2l 
rooM:i6l Sala de reunião Õu apol~:íaraeventõs:~-'f~8~;:~~~íl~~~i:~~r~Õ;~c~~~~~~;~;iadêira -~-y--·~·-·~1F·---~~-·--4;z3;45 • 

rneiheirarnento acl:stico e napa sintética cie 
acabamento r:a cor a escolher. 
Pé direito com 3 1.20 m de altura 
corJecGionadas ern p2in8is de madeira do t~po 
compensado de 6rnm 1 2struturadas em 
sar:a{·:s j,s !T:adeir2. Ce piantio scoiogic;.;;rnente :: 
cor:-.s~c (1-splEF1t!o). Est~·:s::uras fixas, · 
d3v~.::,~nV·3~~·ce. rs·Jestidas corn cai"pete para 
&tu2: c:;r1.:) isclamerrt1.::i a.:;:Jstico. Forrc1das ern 
!one. s::itéticê:= nas duas ·faces (cor a defit~dr) 
cor~-, acabome;Jto de alta qualidade. P:sc, 
revestido corr: caípete d~ Nylon (cor a de-fü1ií). 
c:nmat1zação com Ar condicionado Spíit. 
i\t1óciuios de ar-condicic.n3do: porláteis: 
estn1~u:2dos sob chass; de aç:o. O painel de 
corn8;1dc .:eve ser autol';"!atizado corn totai 
se~}lF&nça pfüa o opera0or, permitindo o 
mant~seio sen1 acess.:; à pa1ie alimentada e 
rede, cor,1 ccpaciciads para receber toda.s as 
;~:iáqt.;ina::: 1:; con1andGs individuais com 
oroter:áo de sobrecarqc' na rede. Cabos PP de 
Para ;~Jte;lí:;iaç§o da n;áqu!na até o palne~ de 
cornEr:.dc1 com terminais di3 conexão Steci~: e 
tensão de 220\i trifásico. Disponibilização de 
·téc::i1:;0 especjalizado srn ínsta!ação e 

1 : :--nanut(:n1;So durante tc1:;0 o evento. 
'.'- _ _, ., '. <-• ..,,,;·r· ---_,,._._,.....,...,""-""="""'"'""-,,..,..., .. .,__,.-.,,...,._,..,..,,......."""-~~-~~~.--..,--e-._.._.,... __ ~. ~..--.~_....,....,.__.,....6'"r•._,.....,.--~-="'-~-~c:---·~-.~--...,.,-.-..,...,.,,.,.~ ... -=•"~·'""',,,..~-,.,.:. ~=~....._ .. .....,..-.•.-,,__,,_ ... ,,.- ·--~---··,- ·-· ... , ~--.-.··' .,.,...._,, -.~· 

1 OOC '._;2l ·.:~ºr' ,;,.._n de ,--oiC-)t~ d~ r:Ai~t~s com c::HT') ; .S:Jcç8o elas ,~a;xa d6 cisjetos ccrn Caminhão Unit~-(~; ·~ ... ; F?! 76 -. 

. ~-- .. ; ~_;~;f ;p~~fo~;.~_·:_:~_:_::: __ ~--~--:___: _____ 2º"'!? ~!,., "~'.~?'.:'.:~~:!.::;; ic~§~..§~eq u2do. ----·~·--~-----·-~ • _ ---·-·---------· 
~ ooc~:.~1~ Ssrv~ço de Foínecirnen-Lo de. água · P-\bas1:ecLr1-3í:·~G de é9u2 potável com carro pipa;: ~_inH:.2r:o ·~.786,56 

·~--··· .... L.29_t!~".:..~~-~~-·-'"•-T .. ~~.,_.,----~------·---i--~~-!_?:; ~:.Q__!tli-~)S. ---=-~~~--,-~~-~------·~~-~l'.--~-- . '1V~---··-+------· -·· 
~ OOC ~~~35~ Stand corn rnontagsm Oáslca. Pis;:::: Carpct·3 na coi ºrefite ap!icaóo . ~25,!'2. 

dire"lcr:-ie;ite no pise s;ds~en!:e; Pcffede: 
Fecha:nento em pair.a! tipo TS na cor branc2 
est:·utur2do em perfil de 2lL1mfnio com altura ciei 
.2 120 rT:e·;:ros; Teto: ·vaz8do; Placa de 
~dcntf·ficcçãc: Pi2ca cu;-<./a n2 rnedida ds 
'\,O:S::~C/~-í c:rr,: Bdssivs.ds r::orn o noíne do 
sxposito:- .::.rr ;etras helvétcas. na cor pre·ta; 

.:___. __ --l-·--··- -·----------------··-~---·---·--··-) .. ~~;1~~~:-;J~~~~;r i~~~'.~8.~~·:.~~ada 3rn~-~~:.-.,-----·--- .... 
l OOC ;~s6\ Stand com rnontaoem esoecia!. r.üsto · f'•isc:. :evestido de Carpei.e ra cor grafite il/" ··-·-;---·~5352"f~ 
1 · ~ (Alur.iínlo/~/i2deira .... }. ' , 2pHcado c::ret;Jmente n.J p~so .9xistent9; 

J , Pa;·.3des €:.stn.:t1íadas en: aiurnínio, fechadE!S 
em íarnina.jo branco ti~o TS 1 com aítura 
de'.J J~{~rn adesivadas corn programação vis uai :· 
s sei· EJ1\..'i~dE: pelo dk~r~::s. 
De::..csitc i:-orr1 Paredes e.i:·: rnarcenaria ·fcrrade:s: 
SIT, :•G:Ji.ifli azui (ou co:- 2 ser definida pelo 
c.li<,:·1(e).i"mie ::io Tete err·, marcenaria fonaao 
srn t·:1]L1 rr1 br.::::-!cc.Te.si:eti-as ern n12rcenê:ri&. 
for;·acü~s E:\!1 b2gu:n Oíanco a aplicação ce ~on~ ~ 
píc·(~;j3 na p2;;te fí-on-~;:;~ .. ~::on1Lnicação vlsu2i ·~ 

iogoi·;1arG.a~ s-ando a !ftip•-.sssão e lnstalaç:ãc 

·~---··· ~~-~-~ ....... _-. ...,~.--..____.._,,..,...,......_.,._ .... ___ -·---'.~-~-feL~:~~~2~:ª rr.:..o..0.!_~j~:2·2:_~---... -----=~-·-----,~-------~~ .. ~=,,..,. __ ._,_~~·=~..-----. 

~ 
l ' --··· -------------------------· -----'·---------·-·------ _____________ º _____________ ._:.:._ ________ ,_, 



.~ 
' ,;_v, 
\ . . ) \ ,-

Co~trn.fü~•Plu,.s_ .... m:.Qoi;~™~= 
CMA 

~rJ~íaiElt!i~ ftll!E l~!2flEl1~JE~'<!!C1tA!L fDJE l@l::i/1.022. r Piso re;:esticlo -:le Carpete ;.,a cor grafite 1 
1 aplicado dirE(a"wnte no pise existente; Parede! 

1 
c:Dm F2cr1amen'c:J em marcenaris com altura l 
de 3,0 netms, r,oivestida cem ccrano na cor 1 
brancaJ'aredes da sal2 vlp estruiuradas em 
alumínio, com ffochamento em spider e vidm. 
Porta e;1, vrclm ·tempera()o. 
CepésiTO em marcenaria fo:rado em corano 
(cor a ser defirJji:i pelo c!íf:1--;·te). 
T:ito ern marcenaria h=20crn revestido em 
bagur:i b>anco e iluminação cor.1 calha 
f!ucresuetl'te 

1 
i 

M2 

1 

Tesie.irnE; c:-m mercenaria fotTadas em bagum • 

1 

tranco e a;Jiicú~~ão de bna plotada na parte j 

~~I 1.11. 1 

~ ! .mpressao é ins:alação 8it·lLJ3das pela 

860,20 

L • Cornur.ic:açfü) ·/2ual - logo1rarca, sendo a , 

l ... : ______ ,______ ~.::"~:__________ . ll ______ ll_ 
·· 1:, 0002tfl Stand Construído Esoecial Temático. ! 0 rojetc ex .. :!. SI~'º obeoe~s"ido é! um tema M' i .191,04 

\'...../! ! sspeci ico. Mo.~tagem Esoer:1al construída em ! ! 
1 i estruture: de m2deira com acabamento em ~ ! 
J-·· ----------·------·- ! í-~~iur:~-~{_c:'~-~im:__ _____________ _J 1 
1 0002Ul Tenda de apoio (barraquinha). Tende com 'f.echarnento de fundo e lateral a t Unitário 555,82 

.! ___ ,.. -------------,------·------------'..'~~~~!.!.L.1!::'._~~_c2inclc:._~~~_:~~m. ~-------:-------1 

l. 0002~.c Tenda modç,lo cônica i Pirâmide medindo Tendei de pequeno por0le sm lona sintética de i Unitário 635,22 
4,üOm x 4,0Cm primeira qualidé1de na co!· Brnnca, (tecido 

! (Sem Fechar;1er;·ics L.aterais). ·:DO% pclié~;cer ··evesTic'..J c:n1 duas camadas 
ll 1 de P•/C C.· E L.L,C:K-OUT, pr.::iduto 

1 2utoex i11g;jí.iel, }unr;;õe:o :!as lonas atravé::: do 
! "'"''e··v1 :J-· =:oic:"'ge·n ~.1.0,···,~·nir·· !=>estrutura j ' •. ,1._.. , l -. G -·· ,._ ! <... ,.., .\ ~1 ,_,e, ._.. . 

j i i meté.iica d,3srncntável em perfeitas condições ) J 

! l ' -' i 
·~ ~ \ de use <Jirnensi::in::lda e comp2tível com o i : 

' ... l--.~--·-···----- ... ----··-·-~-~ .. ,,.-~~---··"------------ .. --l.~-~~~-~1-2~~:...0~ .. ~!:1~?~------···-~--______ ., _______ ;__. ____ ~·~--~-!-
0002! · t Tenda medeio cônica t Pirâmide medindo ! Tendfi de :Jequsno pmte er:: !ema sintétic=, de j Unitário i 992,54 

'I l 5,00m x 5,00rr. (Sem Fechamentos ~ primeira qu2!id2de 11a sor Bían·~a. (tecido ~ ! 
i Laterais). ' ·100% <:m!ié:::ter :evestiao cem duas camadas l 

l de P\/C C/ ::C;L.~.CK-OL;-c, :x,.Jduto ' ! autoe>:éi1güive:, ju1ções das lonas através do 

l
l sistem8 de so:dagern eiftrô0ica e estrutura 

meté.!ic.c. desmontável ern perfeitas condições 

, · j . i 1 ;,e_ u~so. diri;e.ns_1onada e comp2tivel com o 

. \._/f--·"',---------·--~---------·l-~~~'.~) º-=~-~:'..'.~-"·-----·-------- --:--------+------! 
·j 0002•1;:; ·renda mode!o cônica i Pirâmide medindo i Tenda ::le qequeno porte em lona sintética de 
i \ 6,00111 x 6,00rn · primeira quslidade na rnr Sranca, (tecido 
! ! (Sern Fechamentos L.ateí2iSJ . '100':'~ p0lié:·.ter revestido com duas camadas l , :J,3 P\JC C.t BL1:,cK-OlJ", produto 

1 

::iuio··s,~;in<Ji.:ÍV< '. junçõE;s das lonas através do 
sisterr:3 d") :;ohagem 2:e1~ôn!c.3 e estrutura 
'netàiic~ :'e·;rncnt<3•1el ':0:·1° oen'oitas condições 

J de use, di.TJ::ir.:<onêdE e :;~,nqafr1ei com ~ 

r ' Tam21m) Ja ter;da. 

. _i:ll"-fend~Ílf1odeio CJ~;~la rne,dindo 10,00m _,,-T3nr'~-~;;-~-~~--~;sintéti~.;-;J-~ primeira 
! de diâmetro. qual;,jade n.:i ·:::~ir branca, (tecico 100% , 
i poliesie• revestido .::;orn duas camadas PVC C/ j 

1 
i i31_1v::1< .. c \..iT, ::rodutc .3uto-e~'.tinguivel), ; 

junç·S(õS da:? lcY~:~s ;~tí2v{•s do sistema de 
1 soldagerr, e!e-:rôni~;a e ·::xéêda na estruturn 
i atra,1é:> d·J ihé.s de lata·:: '.encionada com 
l cordãc 'JE: r>ylo1 de 5mrT: Estrutura Metálica 
1 desmür·tÉ1vei, .';m vigas de '.Ubos de aço · 
Í galvanizado clro; '!" V. com 0,30 de altura corr, '

1

! l junções por soida mig e ca!andrada a frio, 
! fixacl2 2.0 sc,!o através de estacas de 1" 'A e • 

Un'tário 1.588,06 

Unitário 5.889,05 

1 ' i .L- ... L---~------,----··-··----·----.. i-·.!:~~~c~:!_i:"..::0:.~~~:~.--.-----------------+--------4-------l 

l 1 1 1 

1 1 li 1 l 1 !! 

1 i 
. -~··--·-----------·--------------~-------~----~ 
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~.ki [;_ ·:; !::n ~-!tí'i;C:'. li t~BIEL~. !Ql!E R!Eff'\Efíll.!EíN\C!l't.D= iiJ;iE 2.íi'll~J.,f dJ02:!2 
"0oo294··renda Modelo Uipuia medindo 20,00rn 

: :ie diâmeiro 

; 
·' 

:enda com Lona Sintética de primeira ·r- Unrtério-~-~~-~-~-5-.9-.4-6-,7-4-; 
Otialidada na cor branca. (tecido 100% · 
poliéster revestido com duas camadas PVC Cí ' 
BLJ\C~<-OLf;- 1 produto auto-ext!nguívei), 
junções das lonas através do sistema de 
soldagem eletrônica e fixada na estrutura 
através de iihós de latão tencionada com 
cordão de ny!on de 5mm. EstrutUía Metálica 
à,2srnontével: ~m.vigas de tubos ~e aço . 
ga?vanizado de 2· 1 com 0,30 de aitura co1T1 

jLT1ções nor solda inig e csiandrada a frio; 
fixa.da .30 scíc atns.vés de estacas cie 111 "Y2 -e 

.--......... -~-"· ... --~. ~"=--~----,_ ..... ,..,_~.-~..,.._.,..~~·~------,L braçad~~_r8 -~~Ulê:~,:~ ___ ._,..,...,,...---=----..---.-..... n.._..,.,.._,..~= .... .,..-~-................. ..,......,,....,..... _ _,..._,... .... :-.-----~-- ................. -~ ................ 
: Oüú3o;::,~:-encis :nodeio f.=·aviih;§o aii:e(nativo sor.1 Tsncia 1-nod(~ic p2vHhão 2h:srr:stivo en1 :o;-is i.J~'2 ·-·:: ?:~.: 

· vêo íivre de :3G rnetros (FECHADA 
• PROi'ITA PARA RECEBER ,~R 

'i CONDiC!ONADO). 
.i 

s!ntétic2l Oe pi·im:3ira qualiciêde na cor Bran·:a, 
(tecido ·i 00% poiiésTer re•;estido com duas 
camadas de PVC C/ BL/.'..,CK-OUT, produto 
autoex[ingüfv'!i, junções das ionas através dà 
sjsterrt3 :i e se idage!T~ eletrónica ,3 estrutur8 
!·r:etálica desr1cntávei e;·ri perfeitas condiçCes 
de uso: dimensionada e compatívei con1 o 
tamanhJ de: ~enda, corn fechamentos !atereis e~ 
''.oda ç:.i-epar3.ção parn recebeí as maquinas cie 1 

· ! P\r C;ondicionado. . 
~-=--,. ...... ,,_.~_.,.__..,,, __ .~-.. -·=~---·_._......~--~-------~---·-··-~---·---~ .. ---~--~-,-------~------~--.. ~--------~-·-~·-~~·-.:-- .... -.-·~.,,...----: 
\ 00030f;\ Tenda modelo Paviihão alternativo corn - Terida rnodeio paviihão aitemativo em lona ívl2 99,25 

: ! vão iivre de 50 metros (FECHADJ1 sintéüca de primeira qualidade na cor Branca, 
! PRONTA PAKA RECEBER AR (tecido i 00% poliéster revestido com duas 

• ~ CONDiCIOMADO). carnacé>3 da r::ivc C/ SL.l\Ci<-OUT, produto 
c.utoextlil:JCifvaí, junções 08S ionas através du 
slster:1ê. c;e so!degem etetrônica e ·astrutu;·2 
r;,etá!ica desmor:távei em petieitas condições 
ds uso, dimensionada e cornpatfvei· com o 
tamanho da tenda, com fechamentos laterais e' 
toda ptepatação para r·scet.er as maq~inas de ; 

, /~:,. Ccnc\icicr-i . .3ÔC. . 
·---~---~~--=,..., ______ ,,....~-~-.--._.......- ...... ~-~---~-------........,...:,-· --.-.. .... -,.....,..._ __ ,, ...... _..,.~._,.....,__..,,..,._ ... ~· .............. . 

' 000291:: Tenda rnocieio Paviif--ifo tédtemativo de T;~nda ds rnêdio porte ern iona sintética cie 
r3rar.de porte corn v§u iivíe de 15l00m"ou 1 priíneii·a qualldacie na COí Brancal (tecido 
20,00m. ' ';00% i=''J'iéster :-evestido com duas camadas 
(SeIT', ~ecl1arner/tos Laterait;. de P\/C.: C;/ B·_AC~K-OU!. 0roduto 

auto-ex~i='i~·;Jf,1et: _j 1J:1ções ôss lonas através. do 
.s;steff~c~ tle s.;idagem e\E;;:r:Jnica e estn . .rtun~ 
~~etá;'.ca -:ies~ncntá\;el e:-·'"1 perfeitas conóiçCes 

i de uso, ciimei1sionada e compatívei com o . _;,.--..., 

,~ .... _--------~·----------------0'.:rr~_t,p d~_ tenda~ .. ---.-·-· -·---';--·----·---~-'·---------! 
~ 0003~·~ T8nda rnodeio Pavilhão Alternativo de ~ Tenda (ie rí1édio porte ern ~ona sintética de. WF 59

1
55: 

~ Grande porte co;-n vão ii--Jre de 15,00m ou · primeira qu2iid2de na cor Branca, (tecido 
20,00m_(FECHA.D;:\ PROl\!T!\ PARA ·100% poliéster rsvesiidu com duas camadas 
F'.ECEBER A:~ COl\lD!CiONADO). de PVC C/ BU\CX-OUT, produto 

autoe:<t:rg:Jhrei junções ·::'as lonas atravé2 do 
~ .s!sierrk· de S·)idd:;1err1 e~etrô(1ica e estrutun.;· 

1T,6tái~ca dds:nontáve! .:;rn :::;c~ríe!tas condiçôe~. 

c:é, 'Jso, dimensionada e compa~íve! com o 

i----··· ----- ;~21:ianhc da ·~enda. 
~----------------._.__.. . .._,:............--~----·---... --.. ,..._......_...,_,.,..,...,.._ __ ,...._,~~...-.. ·--~-~·------:.---~--~··---··--··-·"'--·-·------·-----·' ~ OOOWI! 

l--··· j 
i 
l 
j 
~ 
í: 

! 
l 
1 

'---·-· 

Te:ida modeL:i Pavi!h2c r\!'lernat!vo de 
rnédio porte corri vão iivre de i O:OOn1 a 
í 2:00rn. (Sern F2cha;"!'K;ntos Latei'a.is). 

T-snds1 cie n1Sdio porte srn iona sintética df: 
::;·irnEira quaqd8d:s na cc!r BrancB, {tecido 
,.: iJOº/a poHéster revesti<Jc c·JfT1 duas ca111ada~. 
de P\/C :::,; BL;:\Cí<-OiJTi produto 
at..rlo-,sxti:igüfveL junçõss das lonas através do 
sis·ferr12 dt. !3oicagem ele·irõr1ica e estruturg 
rnetáiics desmo:1távei e!T; ~y3rfe~tas condiçéJes 
:-~e U!:.:.J: dir:1·~n:;i,:nacia B c.c:--nvadvel corn o 

--·--· --··~~------------~-·~~3n!.§0~~.E~~·~c~~ª- ---~--··<-->·--~------··----·-; -~----~·~--~--~;-.--....... ......... ---~ 

----



l
·---------·--·---

00030(! Tenda modelo Psvi!hão A.!temativo de 

1 

médio porte com vão livre de 10,00m a 
i2,00m.(FECHADA PRONTA PARA 

'RcCEBcR "R rr."'-''''r'.IO\·U•DO) 1 ' '- __ , /""\: - .._.. . ._.., .u:_,.. 'Ji"i. ,· 

i 

Tenda rnódelo psvilhão altêrnativo em lona=i- M2 

sintética de p;irneira qualidade na cor Branca, 
(tecido ; 00% pciiéster revestido com duas 
camads:; d,o; P\IC Ci BUID<-OUT, produto 
autoexti'1güí11:il, :unções das lonas através do 
siste;i-12 cie scld<::gem eietr·ônica e estrutura 
metálic<3 desr.1or:tável em pe1ieitas condições 
de uso, dimensionada e cornpativel com o 
tamanho da tenda, com ·fechamentos laterais e 
toda preparaçãc para r;;:;ceber as maquinas de 

·i----··i ·--------·--·-·····--·-------_------~~-Con~l~~~~~9-· ----·-··--
00029 :·!Tenda modele Pir3rnide meoindo '10,00m ! Tenda de p:iqu.sno porte e:ri lona sintética de r--Unitário 

! :( 10,00'!1 (Sen-: ;=echamerrtcs Laterais). l prh1eir2 r1ua!idade n3 cor F.;ranca, (tecido ! 
· -, 00% po:iést:3r ravestidD com duas camadas 1 

de
1
PVC U ~'.:_,e:,_~:K-CJ~T, prodcto t . d 

1

1_: 

au o-ex'lngu111Ei'. _:u'·"~oes cas 10;1as a raves o ; 
sistema de solch~3E1T1 eietrônica e estruturn 

\ 
metáiica desrn.ynável em perfeitas condições 1 
de uso. dimens\onacla e c.on»paiível com o 1 

· \.__.../; t21r1anho da tenda. 1 

J 00029.;·.Tenda modekiP1râmide medindo 7,00m >'. Tenda ~!e :::equ~-~o port~-,;;:;:; !ona sintética de _ _.j Unitário 

l 7,00m 'Sem cecharnemos Laterais). \ primeira quaiidade na cor Brsnca, (tecido ! 
·100% r:cliésler revestido com duas camadas l 

'I de P\/C C/ BLACK-OUT, p:-uduto ! 
. auto-:din~JL!iVG; junçõcscas lonas através do \ 

, l sistern;:, r]E, SJl:'agern eieirônica e estrutura ! 

f de usn. dim.::ns:·Jnada e cornoat1vel corn o 1 

i 
í 

1 . ( :aman~.c oa teda. · i 1 

. ~ i r.netái:c:a d.es:ncntáve! rn1 perfei'.as condições ! 

10002':;; Tenda ''Codelo Picàmide mediado 8,00m ,;fTe.od~j;;;;;~~oo po;,:em loo .. a sinté_tica de Uni:ário -1 
1 s,oorn r;;,em !-echamentos Laterais) ( pnrneir,; q•Ja:1d:::de naco:- 8;-anca. (tecido _ 
! ~ ., OOºíc C•olies':e• :evesticlo com ouas camadas 

j j \ de P'/C Ci í?LACK-OUT. pmdu'.o 
1 l · auto--e:'.tingüívs', junçõ.;;,; dás lonas através do 
j ' si:::.te•·.1~1 d<" :o!csge•n eletrô•1iu-1 e estruturn 

l ! ! r_neti'\ir. a cJe:.íf•critavel en: perfeitas condições 
l l de use di•Tié!n:·:onada 2 cumpatível com e 

55,58 

4.631,83 

2.315,92 

3.242,28 

· l l iamc:11t;o (é: Tffcia. l 1 

'j 0003.:;-; Toldo c;;;tr~d;-;;;ci~i~·TZnel. -----:-··=~~·;·~~;·,~~;-;~;,:;ta~~::· re;:;~~tlda com tecido ;-j w·--1---2-0_5_,_1_2_, 

. ; · i cobe1io corri lona e fechamento iateral com l 1
1 l " ' 

. 1 -)'·-~ .. -! ... ·----~----------~-plástico tr~~~~rente. ---····- \ --1-i' ____ ___, 

··\_ i 0003J!i; Torre para sustentação de caixa d'água l Torre r-ar2 sJpcrte da caix;:, em estrutura i Uritário 1 2.051,24 
l r de 2.5:JO litros com 4,00m de Altura. l r;1e-rélica com 4-,00rn df; altura e base de 2,00m 1 ! 
l ___ ,,,_i _______ ~---.. ·-·~------·--------L-":<..?·Cr2::::.:... ____________________________ ! ____________ l,_! ------' 



1:-··. ""--:------·-~-~--.---- ..... --~·-~------...,,--,·-~~-- ,,~-";-~-·.,. ........ .-.. - ~ ~----~..-----,.__,,,.-. -~ ...... ,.,... ................. ___________ ... .,_,~,~ ... _,_, ~-.... ..,.,......_...,._. ·---........... ~ ---,.---...._-~--·..,......·· 
~ C:)!J32S~ í\J\es-a. ) \l-=::;::1 rie ce:itro. e,·?:-·:.~ "t\\22. 
Í.,·.-C .. :,:. ·);.-_ -~. ::.:-;, .h.·. ~e~~-. - ·----""""'" ..... ----~ .. --.~~-~-.,~------·-----~·-·;;.----···· --~--------....,..-----....-..-........ --.~- ·---.-~---,-': -----~----~-. ,~ ·---;~-~------·-

-
1

' ~.._ iVL:i-~;3 rir:.! Cêtrtr·:> em rn:,:;'deira ou estrutL:ra r.:>á.:-:,:-; ·i-4-4,25 

J O ;; ;;~·! M ;;2. .--... ~---~-----.-----~---~. ·----~~--···+~:~·;:;;~ ~~;;:,~~~~~;;~~~;~;estr~~~;---·--·l· ---~-[.\ ·~!-i;- ·---t-~-·--~97 ,7S-j 
1 r:T~~é.Hcê CO("; 4 cac:elr2s fi)·:as, estofadas n;;. 

.... -.---- :,~-.--~--.-- ........ ~ .. ~~~~~-·~ ..... ~"""' ............... ~~--~-~~-· ..... ..,....,,., ..... ~---· -~· _ _::::_;:! __ }? ~-~~:;. ......... -~~.--..... ,,,=-··-----·-... ~~ ....... ,,..._---~~·..-.~~-..-----=--.. ~---o-..,...·~-·-·~ - ··~·--r.--).L-.-........ -·.-~--~ 
246.15 [ 

------ ----·----



· f'' .. ~ i ~-.... .. ,,.,~ -"'"''""'• ,= ·i::s~ 
i•-Hf'")I \....3f l ' "=~-

·~' ·'dk:l~~.> ~;:e:- f..mpn!~L-~ 
·: -..:;).'.\1·:.<-1":?rr1 ~'~ ;,;.2~!'.s·t< 
:::1['..!".t:::'1.'io:Xi:1ic. 

Data: 

Página;~ 
Contrnl~ 

CMA 
irc~!B',\Et.111 Dt.: RIEIF!ERiEINJCliA'L iOlE 2:@2:íl./ 21:CV22 

:::.~:·~~.~=~-==~~:=-~~-=-~~-==--===·-1··~~~~,~~~:·~~~;:~~·.~----------f·--~-::-: :-;:-~---;----1-:-~-:~-~-I 
ooc::~~~of~:--~=--~--- __ I~m ~·~~~~~~~~k;gar~=- ~·--+----2-38_,2_1-1 

125,72 

ooc.:'.~L'.:!::'..::_ ____ . --·---· li__:~:::'.!:~'.~: 300 cn:: .. _ L Diária 215,71 
ooo~3j1oalha. To~ll:a~ ds tacido (exceto em TNT) para mesa l Unitário 41,02 

1 reconoa e11 pvc cores O!Vers3s. ! :·,.-r: ---·:-----~- . i -----.--:--- . ---.f-. -------T-------1 
ooc.~'.:_~_:~:=-~=:To pr~.=: _________ __J__Tor~-.::~::.:.~'..:.'.:'~larne~~'.:1_'.:'.ad~s ern eve1>tos~_J._ .. __ D_ia.·_ r_ia_-_____ s_6_,0_2 .... 

OOC :: ~41 Torre tas PVC. ! Pm«3 isola1füi:.to ( oedestais corn cordão de ÍI. Diária 72, 79 
l l iso!amer:to -coírente piéstic_a~)._. --------1·------

j OOC ::~71 Unifila -1 Pe~~~;;-~;-;:~ist~~7e-;étil de fita, para i Diá1:Í~-
t-···-!~-------·~--------------l·--~r9~='..''~~2.~~~:e fila e f · .. '.'.? ~e_~_s_s_o_a_s_. ----~ ~ 
_! o_o_c.:'.=~~:_it_;i_n_es_. ___ -·-~-------····---·--------·--J.Vit"~~=~~~~1~..2__1._o? .. x 0,50:n. -· i Dié1ri2 _L __ 4_7_3_,7_7 ...... 

. ;.~ ·: . . 



Página: 

r------:•• __________ .,... . ._.,._,._~~.----«~_...&'"'*"""-•·•_,_·--•-~...,._., ... -,.~~m,._,T,,_,..__,.,., . .,.,.,__.,,..,.._ ... _..._ . .,_,,__,.,.,,.,="-'==-•"""<U"•"__,•.._.,._,_ ____ •--=..·..:-.--,._,.,..,.4..,.,..._~.,...-_.,.,,_..,._,._,..,,._~~•··"'-----·-...,.,._.,._ ... :I 

~OBS.: ,_:i ~ veiores estão cotadcs ern conformidade con-: a p:-~itíca de merc&do. TodEi ve:z que aperecer a pai2vra "diária'' no item uni(.fa3de (UN)1 , ~ 

i ~~~;1~1-:' ~:~i~i~~~;)0a c~sq(~~~~;~)8~1!~,~:ec:~':iª~·e~~~~~;~l1~8 ~~~:~;~~~0s~i~: ~1~~ª(~i~;~) ~~~r::r~~~~~~~~~ ~~·u:~~ã~e c~"~ot(~i~~~cil~~r~:~to) por ~ 
!~:s~:~ :;;~~~~J;;~~,.;~dpor~rZ~,;~:~;.~;~(~i~l~t~~~;l~:~ estão cont<3mplsdos a montagem I desmontagem i freie! alimentação i impostos e todas as ~-

f fü2i~12,:a11: ~~ES-~::J::x;_:rz~;~zrr~:1Eill~Y"4·.i::'ltli-&zw.a.·l .. V&:í&'fVJ.:~7~GE::-T~lF1'.Jh"E..%iffi"..S~.%~~.i!f.:'$.~~;mi·;~::m;s·:~!~E!~'i>iliii.:zrr..~:::J&t.1#.ê~kES'f.illMi.'&~ .-.;--- .. ·-------'-------·--~ ---------- .............. ~ ·-··'74'__,,_, _______ _ 

j Co~ .. ·---·-·-·· ~~d~_o _ _!_.~~~-~~rt.1~ç~o --~L----·-------------~::.:_~-~-~_él" U11üdl&Kh \fr;i\or : •-·- - ~-~, -· ••r-- S ··- -·---- --- - =--~----·._,,,...__....,.,. __ ......-~-.-.----,------~.--~_-

! 00034 J .ó.mbulância. \ ,ó.mbuiáncia r;orn franquia de íOOkm. Diária de 08h 3.297',87: 
--~~e-----···----- .. -'"' 

j 0003E:;· Micro ônibus tipo exacutivo - 21 lugares ~ Com rno~oris"ta 1 direção h:díé1ulica, 
c0n1bustívei, a:· sondic~onado, ti;)o execut~vo 

Diária de 08!> 

:om -7r?.•q'li2 oe até 1 COk:-r.. . ·;--••- "1,:----------.------·• ·-:-~~~·--·---------~--·---·-- --••'{''-"""~- m--• •-• -··~·---------, 
i 0003E · 1 Ornb'-!s Upo execu;:•vo - i!Ll iugares : Com mo;o,-is[a, :iireção n!cráulica, · Diária de ü<3'.-; 2.%8,3L;., 
, ~ sornbustfvei 1 ar condíc1.)~!2do, tipo executivo 

.:--~=• "'~-- ..... ---~--..- .,._~_..., • -~~ •~ ~-•- ~~~--~...-.-..- ----.-..-.--.--..-~. •~~~~~ 2~-:~::.~~) -1~º~T '- .--·•·ro•-·-·-~~----~-·---.~-~r~.--·,-4-.. ~ · ~· ~-~--~~~·-·.-·~~.4~~ 
; 0003E ;•: Vf,;\j - i S ÍUgéíf6S ; ~~:~~ ~!f)(~~~\8'. :~-e~~~O ,"':;~:uÍi:::~ ov • ,·, ,..... ._Ji_~n-i8. i::i& ."~}(i- " .. c<i~\d,:.-?'"' 
~ 1 ~ .....,c.JI • kln--::t.\1 1:;. 1 a •....,.;fLm_, <.._.t .e.....!.!: ~~ .J"V v"'8Cu( . .._. ( 

·i ooo3E ~;~~Ã:\J --º· :u;~;-~s--·---··----~~----·------·-·-1··~~~;;~~:~f:~:,
8

~r:~1~~~~~é~~i(~·--·--·-...... -r ~:;·~;ci;.}Ê;,-.· ... ·-- ::·~65,561 
! J ; ·:ornbust:vei, a: c:ondic,0.-180.:,, .:i;x. execu~:·.10 ; 
fõ;õ&::i ~ Vef cui~·~;cu~~;;;·~;;ori;;--·--··--·-{'··~?;;~;,;;;~~~~';~~::~h.,~-;;:;;k-;,~----~· ----~:- o~ária d~ 08~-"(--.i .31 s/j91 

looo:,;·f 0~~~~<:~:~:~~,~~:·, ,~;;ª'~-_tl~~~?~~~~~~~~~~::~',:~t:~:~;=-~~:~~j 



loss.: c::;-;;.~~stão ~otado;~;-~~;f;rmidade ~prática d;;;;;;-;;;~·:;:;-;;·~·; qu~ apa;;-;;r a pala~ "diár;;:;:;o item-;~idade (Ul\J), 

l
sern a E::;·2.ecificação da quantidade de horas, considera-se u;o1a d;é1·•2 de ~'.4 heras, - Cs \!aiores unitários e rvF, estão conterrplados para 
e~ento:: '_le ~1 (um) a ?5 (cinco_) dias .. caso o evento !enha ~JunJ~[ãc;: superior 2 05 (ci_n~~oj' c!ia~ serc-) aplicado º. cust? d~ 5~1~ (c~1co por ce~to) por 
dia exo'•:leme. Em todos os ·1a1cres ciesta tabela estao comemplaoos a mon'.Egem i aesr:v)magem ! frete/ al1menmçao i impostos e tocas as 

!aespes,1;: necesséria para realização do serviço. 

~:l!E,'Zi34>~m1~~JIF=Trl.2!.:s:<.t.~..Jl::~m:n!:.Y:m~~:--~:U~'3fil::NI~,UE~:'.o~a.:.:!."'!E!!·~~~~~~~~~~~!~~~~~~~~~~~~:!!!!!, 
··r------~-·--- --..-~-----~--·--e------~-----~~ .... = ~ -

Cod i PnldLlto i Serviço 1 Descnçao Ufl1idiade l 

000351T\~~óri~•. t E~~ es;~~tu~~ material-;~dronizado, sistema - M" 

Vailorr 

379,28 
! l em alumínio octogonal, o espaço terá paredes 

i laterais e frente rnisca erri TS revestida em 

L'
1
i ________ . __ _ 

j 00035 'I Saia de Negócics. 
'·~ 

L) l 
1 ' 

!_,., __ ,_~-·---

! cores e vidro com porta. fechadura e tranca. 
i Tsto per(::ioiado com ar condicionado 
1 climensionacio Délra o eó;paço, iluminação e 

_ __! to~j~~ (Serí~'.~~~9.?.):....__ -----------'--------1 
f Estrutun; ás :11eterial p2dronizado, sistema em M2 296,44 
1 a!umínio octogonal, espaço teré paredes ! 

laterais e frente mista em TS e vidro, sendo o j 
TS revestic!o ern cores, deverá conter poria i 
com fechadura e tranca, teto pergolado com ar 1 

condicionado c!imensiorrnclo para o ambiente, ! 
tomad~~~!minação. (Sem tablado) j-·--------~-----~ 



~:;~~t;~~~~l~1t~l1~~~~)~~~~~f Ê~~1~;~~~?,~;~~~{~~~füK~f J~:~g~~;~f ;~:" l 
i.~.E!iI~t.m~~.::;.i:1~1&il'"'~i~.füZ-i.:Tit,::n~~r~&,~D~_;a.-;~u~l~...Mr::::kb1~~~~arzin.'IEiiF'~~ ..... ~':fil~1· 

i c::;d i [::imch..río f ;~erv~ço Oesçr;çãci Uniciaç~e Valor-
J--_,.. ·---------~~-.. ··--....,. .............. -·-~---.... -...-.---~....;. ~·-~~_,.,..__,, __ ~.,..,...-...... ~, ... ~--------. 

! OC :1352l Espaço físico - Saia de 20m2 a 40m2
• 1 Salas (podendo medir entre 20,0 a 40,0 m2) •! Diéiia 1 L:-.535,23. 

~ ' 1 p2:~2 ;eaU:zê:ç2o de ·;:rab8ihos ern gíupos nv 
~ ~ 1 locai do Gvento, corn cad2ir2s s mesas. 
~ ....... _ _..,._,,,. _____ ~~-=----'-"'-..-··-.-.··--~...._. •. ----~~~---~t-- .... -...---t·~-~--· 
! oc '.1363\ Espaço fisicc-: - Saia de 4·1rn'e.80rn2 • ; Saias (podendo medir entre '1-'1 rn2 a e.o rn2) D!é,·i;;~ 3A3'! ,'33 

.---··-,.----·e-..---·--.---·· .......... ,.....~~->--·-- __ .,... ___ _ 

! .. --~~-------~-... ~-~-~-~~--~-._..... _________ L ~~;;~~~!?:f ~. ~~~~~~;~!:; ~~~~~~_:~~-----~------ __ --~---·--.;·---- .. ·--·---~---
l OC0359~ Espaço fisicc (auditódo e/ou sala)·· Saí2c •Js eventos (rec'.1280, com ar DiériE 'iü.306 149 
~ j caoacidade o/ 2tender ·j 01 a 300 ccndic!onado e pon·~cs para ~nternet para 
~ ~ pe.ssoas , vtabtilzãç;ão dvs seí-..'íç;o::: SQ!icitados: 

sor:oriza 1;ãc compatí\:ef de 2cordo corn o 
e.vento 8 [ns·::aiacão C.2 ;::3tru::uras necessá:~2,:.; 
so rn~~S'Tio (s):.: Ps1iC.(\ cadekas etc.); fonn=(cs 
ei·,1 auCitórls ou escoia;- cu &rn '\.?';· Hurn'.ne;çê.c 
padrão sompatívei corno iocai e pesscas 
se:nts.des por eventç. F'a:·E1 um público .:;r:trs 

; 10·1 s 300 pessoas 
1 oc·:; i58f E~~·~ço ~~~i·;~;~(;,-~-;j-~ó~i;~~í~~;~)~---~··-~·· -s~·ié~d·~~~~;~~~t~s (f~~~~;(~~;~M'~;;~-;~~-~ ~~~-~--~~ . .---.~--·~~oi·f~·;;· e:·.-~-· ~-~~~·5~~;8:~·-~16~· 
i ~ capacidaOe p/ atender 3Q a 100 pessoas condicionado e pontos psra internet paía 
! viab'liz2:ção dos se1·viços solicitados: 
' sonGriza.;.ão compatív<:i cie acordo cor;-1 o 

evento e insc&iação de estruturas necessárias 
ao rnc~srr1·J (.sx.: pa!co 1 Cê'.deiras etc.); formatos 
er.'1 aud!t~>rio CJU 8SCGÍ3f OU ern .. LJn; íiurnincção 
p2cirZ.o sompatívei ccrr: o locai e pessoas 

. sentadas oc; evento. ?ara um público entre 3D ' 
; , • e ·1 OC• pessoas ; 
t--·------~-·- .. ------··-----·---~-~-----~-· --·--:---··----------------.. -----~ -~---.-------- .. -~-... ~.-~ ...... .. 
~ OC :J360~ Espaço físico (&udítório s/ou saia) - Sa!{.c Ge evr::ntos (fE~cnat.io: ·~om ar 0ic-~J::~~ 
l ,_; ce.p2cidac:e p/ 2"i.er:cler 301 a E.00 c:c.ndick)nadc; a ponic·:-: ;)~1;a internet p2tra 
! 

; pes3oas 
SCi'1oriz-3ção c..on1paÜ'.tSi de Eicordo cor;"i o 
evento ,:: ;ns!::aiação Ge ast-u·i:uras necessár;ç:;s 
&o í:18S,TF) (e):.: paic:c: ::sc!eiras etc.); ·fonTíato~ 
eL-1 3UC'.t~·dc;. ou escoia:- cu em uu:l~ Hur11;naçã0 
p2d:·§1c c:c1mpatívei cctT: e local e pessoas 

;: 

i_;·'., 'v--.,r ·:_:_i ~~6-;.' :,_:~e· _:::--•• ~~-ÇO ·'1 •• 1.-;,;~~u~···.-(~--L-··-~~-' 1·~,-0~:·,-~:,. -u~ ~-,,G-·•' 
1 
~~ ·,, ~ -:--!. ·· --·--· --~~;-~;;1:Q~~~~~;~~~~.: .:.:'.·~-~ ·=~~~-~-·~::~-----.. -... ------·· " .. -·· --,,--·-·-·-----

... - .... """ .... ._,..., ~'..... ::: ...i~~·..: - Sai~.côee\rsntos(fec!iaóc·:comar 0ir.J~fJ 27.L,.57,5-i 
~ capgcidacle qí atender 5:")i a 800 co:1disionadc e pon-~02 0~1r2 trternet para 
i pessoas viac1i'z2ç:ão :Jos se!'vi~'üs solicitados: 

sonmizaç§o c:ompa·,:ve· de zcordo cone o 
evenL:) e ~ns·usiaçãa de e~:;trLELffas necessárias 
ac- rnes;rro (,sx.: pa!c..c;: 0:-• .::-!clekas e-te.); formatos 
em audH,:)rio ou escolar c~u ern 11 l_t; Hum~n2.:cã0 
p2d:-§o -:::omcatfvel com o !oca! e pessoas -

, , sEm;ad;c~s po: evento. Para um público enti·e . 

j oc ~;~~5~;~;ed~~-;~~~- .. -------·---------- -f ~~~~~~~~º~E:j~a;éa~ ~;~:~' ;;;_;;-~--Qi,;;--->----;,(;5-:49 • 

l .. ,· OC .. _.; ;~60;:,:j- H' .O-S.:-0_ eG· <>-.e __ •. :,::,.,-_ ...... --·---·----~. ----.. ·-~-,---~~-~:'.!:~·-···-----·~---------·---~--·-·--·------·-~-~------·--·----·-- ··-+·----·-·--·--l 
• - . ...._ v Hcs.D:ecie~Jet; etr hotéis de ::;; ·s 4 estrelsis ern Oir;·r:~:. ~ 908,:52 :~ 
~ i apdjar·1e.1tc~ triplo. C,:\;n .~afé da manh~~ 
~ · :: !ni:,iuso. ~: 

~.;s;~::~-=-~:=-==~~~~~~~~~~:;~~~~~S~{-~;;~~f~:J 
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Data: ID3/09Pgºfjo 
Página: 33 J'ZJ 
Contw~ler~ ' <::,·1('0" Hif")i"f'"'\lC'f">~ 

...,,,., ll ~1~1 ~~ i; ~ 

Sü·:h>::!;i;::> ::J<!'. Ern~1.~..,J~J'.'.i 
e~ H:.r/-z,~~rn e'.(• .~·.::,i!<Jt>. 
dt;_ I~ >.P-i:·:~.:::< '.1:1nic~. T.t!iBIEU'I. [J)!E liU:fF!ERJE~CJJ:AíL DIE '2_!ftJ':J11 liJ'E:;:~. 

elas em 
-------------------------,--------- -

00031:-'.-[ Hospedagem. i Hospedagem ê'Tl hotéis de 5 estr 
1 l epartarnento ci:Jplo. Com c8fé da manhã 
l ~ ;ncluso . 

elas em 
... ' --·--~------ --·-i'-----------------------

00031:.'. ! Hospedagem. ! Hospedagen ~,>11 t1otéis de 5 estr 
! ! apartarner;tc_, t:-ioi-::l. Com café da manhã 
!--- í incluso. 

alcoólica, 1 ooo3·;·;I Joot0<.--- r;-·la c~tie ~iliii~do1°bebidê:~o 
1 sobrer;~~ª-:3 café exp~~sso. 

0003<! Jantar. Buffet Completo incluinclo 1 bebid 
. ! , alcoólica, sobremesa e .::;afé expr 

a não 
esso. 

s serviços do 

r Diária 
' 

Diária 

Por Pessoa 

Por Pessoa 

! Bandeja 

! 
f\Aontagem j 

! 0003:::'.J Petit i~ur (i12_clu:_:::nc!~~ descartável). -_f~~ried~=~~~ salgac!;,-.---__ 

! 0003·_,_::i Ponto de lntem2,t; i ServiçD dr,; 'nte·~net já incluindo.o 

_i ---·· L-------·-· --·~·--·--------------JJ?.'.~'.E'.~13_::;~~~~~.::C'.:?~1to:_ ____ _ _______ ( 

1.153,99 

1 

i .236,04 

156,16 

138,96 

~ 
51,48 

183,95 
1 



Comu '\ fcé1ç2'10 VP.~H,1a~ 

~~'.:tf ]1~~~I~~lI~;~~~'.ií~~g~~gE~~Y1~f Eª~t~~§fi:~~~g7f iiêi~~~t;;:-I 
L~~~]J~~·~"ffJf-~LZ~r.:liZzrrzr:~~..,ITIT~'i'~~D8T..cl:lri4VZ~EI~::'!T'~~-·P-lEr::2rnr;:mmn;:z:~:&'lfil>~~4fü'Ez:~.:.li~:xzr:.r~m3m:!·1rrti~~lfilBT;e;:~ 
~----·-·- ·-~--------- - - .,.,..""':: 

'.,~-- íl_~o::.003cs\ ... ~· ::,-d-es·,·v·o ~:m. ~·~.~\,~~~.'iº.:-,. ~.' ~,·\'.~,~.~.~~ . ...,-i..f ~i~:: __ , __ ......,. ___ I.:~-~·~·-~~~·-·· ~·--.-~ .. .--~~~l·e~.:::~~.~~:----~~----~---'.:....-.. -~~~ fi~ack: __ ~ ···-~:~~---~.faóc::.'. 
... ~ ...,.... .._ ..... ~. '-' . in:presst;10 c;iQita: em adeSiVC aplicado em P\/Cl ~VF i97,85} 

, ~ ou :V1DF 3mm e acabam6nte corri fita dupla . 

~----··~·- .. ----~--~-_,.~ .. -~..-.. ,,~~"~~-----,,----~---.. -=~-...:.~.~~:; 1 i:;s·~e~1?...!2~· ~v~nic~·-~-... ---------·-.-.----~--...~~-·- ... .,.... .... ..._.._ . ...,..,,..,...~,-~-~----.. --=--·._... 

; 00037f,i, t-\desívo .. :,: :m.oress§o dL~Jtsi ern ad;3sivo; insteldo no lvF· fi'/:9::.1, 
~ t • -

·;.-. ---; -~· ---~---~~~-·-~-~---··-.....---~,...,...~-----·-~--~t-:.~~i;.ntc~~~-·--~~---...----............ # •• ,~-~---------·· .. --..... --... ·-~~--~....,..-~ ... - • ..---.-,,. ... - .............. - ••• ,.,,'""--.., • ..,, __ .__.. ............... :: 

~ 00038> Banner - Formato ·i x í ,5m. i imp1·essão coiorida. ;Jriitáric '1.fl'.3,03 
'...-.--'··!... ~----·-.... ------~·~---~-.. ~-~-----..-~----.---.---..----· ......... ....-.-~-~--·H-----~ .... ~·-· --~~~···~· .. ~.:.~--- .. ---·--·-···-
! 0003s'.i Blimp. !_ocação, aplicação da iogomarca, blimp Unitário L~.122,33 

diâmetro dE: 2·IT\ con; kit ds !nstaiacão 
comp!eto ir:ciuindo O repare de f~i~S: . (--

( ____ ,.:._ .,..,_....,,..__, __ ~---~·--·--·..--~-,...-~ ..... -..,,_ _ _..,. __ .,.. ____ \. ~~~~~ic?11f ~~i~;J~nl~~~,~~~~Yi~~1

:). --....... ·'.~-··......,·-··-_,,,..-~-~-~ , ..... -;'. .. _ _. __ .......... r--~--·: 
~ 00038.J: ':risçãc cie p2ças c:e cc:nunlc2ção visual :'. Crie.çf?.c c-s peçe,:-; de cornu;1lcação visual pare , ·?oi hol·r~ .:2C~ 1 .. i:!: . 

. :.,.,._ .. __ "":· ··: .. ?.?_::.?._ :~_.~1·~0 ~-~· ...... --.---~ ····--· -- ,.. .. ----~~-·· .,...,. .... ~--... ~· c.~., ............ ·~--,~Y~D.!::·~~~ .... ~-........ _ ... ~ .. ---~ .. -· ·----.-.-.. ~--·"·~--·-........ ~~~..,._,.·---· -·-.. -~ ........... -~ ................. ,--._,,,,_ .. -.... -.... --.-... _.,,,..__... . .,.. ... -..... ~ ...... =-"··· 

~ VC023_:!:- :::-a;x:::. ~-:Tcdtl.~?3·::. cE: F"e;xa Oe iv!ot:f;-, co;T: escrit21 :~:·;; :v·~~r::·c ·_;~·:-;!<=· [2;Cló: 
. . :~.>:.·i"·8S ·s s·Je; .:·!Sf:\·ç2,c. 

fÕÜo3a;;· -1~;~;~~~111 ~~t~-1~~:-~;~;;·-~;-;.~;ion ~~~~------~·;;~~~;~:~-.§;~ji.;~ít~ ;-~;- ic;~~-~;.:-eirr;-io-caçã;~-;··~·--·-~---~-~-·- ~v1~ .... -.-~- ·-~···~~--- ~2:~;::·32:·: 

l ::l',~:~:: ~º~~~~:~~~~~~---~~~~~~~~~:~~~~~~~~:~-;~~~~~=:::~~ 
~--.... ~ ............ _,_,... .... """ ... ---~ ~~·- ~~., =-.. ;p ••• ,_-.,-. ~--~·=.,~ ... ~~~~~~ .. - .. .--.. f .. ...!Jl'~~ ~~:. ~é~~_e;:~c~~~~ar :_-~!~~~~~!~2:2 .. D~~!.;::~·-'"J·.--,~v----.~--··-·- .... -,.;~-~-~-···,. ~----~--~ 
1 00031:''1 o H'f?5/30 ' =str"l' "-~ •·r·- "i' 11°í-io ,~~r-- fíxar;;o de ;01"º"' E" ; 'vl·:h-.-. L''" e.,:-·· ; P.R 02 f 

looo31;;l~~:e~(Eq~;p;,,e~--;;~;-- ----+~~~~;;~§;~~~:;:~:º (~:~-+~õ;~;~ci~:;~d--~;~:~J 
i i mov;rnento totaffv'O ds rresas pep111te o 1v1Dr / i:\'~i>A ! A.::r111co I ..... n.spa em aço 
i ~ale.anca dos ínais diversos cortes e ~ c.sco\/5do; {CJbs·: Valor 2,penas do corte 1 o ~: 

l,,.-ooo'{:: .. ,·; 1~·· . .!~~~~~2~ .. ~·~-~~-~~-~~r~-~--,a-n·-----·---~-~--~--~n~~!.~~!-9:~~~~!~~-~~~E.Íºr~~-~~:!9?2"~'.~) ciiente 2_;_,_...~-+-.. ·~-·····-~·-~···.~~·-·. -.... ·i--------..··-- ... ---- .. 
.... . -i""otern. Loc2ç8c. de estrutura rnet8!ica frentes verso F:~- D~ár[;~. 1~93:5;r< 

C,60 :'< 20Jm com aplicação de sdesivo com · 1 

·•-~ ---.···~--·--··~.--..~ ~~,_ -.- ·-~~i~~l~-~:;_~:·~?.,.~\_:~~i--~~:!.:....~·· ~<-e·--·•- ·---.. ·~·-"' w• •--.~r-....·,-"·--~-~ ·--~ ·~· ---· •.•.- ••·~,..,-. 
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Data: 03PJjfrlft19 
Página: 35 .) Z& 
Conl:mlaerPlus ef 

TAlB5~lA [!)fE !~~iFtE~lE~CJI~IL iOJlE J.IG21/~ 
CmrnJnicação Ele~rnrdca 

:~-Os valores estão cotados em conformidade com a p~ática de m~~cado. Toda v~z que aparecer a palavra "diária" no item unidade (UN), 
;:.especificação da quantidade de tiaras, considera-se uma cliéria de 2<• horas. - Os Valores unitários e rvF, estão contemplados para 

~e en- 1: s de Oí (um) a 05 (c~nco) dias, caso o evento tenhH duraçE!o superior a 05 (cinco) dias será aplicado o custo cie 5°/o (cinc? por cento) por 

!dia e.o:edeiite. Em todos os valores desta tabela estão contemplados a montagem i desmontagem! frete í alimentação! impostos e todas as 
Ides;:: .>as nec.essária para realização do serviço. 

~Ili t~"'SFS=~~~~'<>;i'.;'$!<..=-:~:gp~;r:p>~ -&h-9•d*ffy,,§E!:f ·'? < •• .f?1P4<,,,..,'??E:rn31UE~7Il9Hil~~2'ã31''.''1C'-'í'W.Jlfü1@ @!@iiH '· ,q;.:;;n;g,'1'.· :·~'l:""n;ry-w 

r-··1------- ! 1 

t 'i:I i Prnduto /Serviço l Descrldío t Unidade t Va~orr 
:;;;~ Criaçã-;;d~-;;:;fdias eietrônicas para -t Criaç~·? e~-;;~tençê~ d: rr;ídia~ eletrônica.~Hora- 411,57 

-1 eventos. 1 especmcas para atenaer dererminado event~, 1 . -
... J ____________________ Jjho!~~~!ma!!mkt~~'._::, fanpage, temp~ates ). i ________ ..._ ____ __, 



Data: ~J3/IU'f}/20l9 

Eqanipamentos pa;-a: R.e.crnação ~ BrinqLH:O;dJ©f,; e Senrái;os 
!08S··::õ~e"s-;;;~o c;t;,do~-;;;:;·;;;formidade com 2 p-(átic;:-d~ rrercacl~. Toda ~;;;q;;-e aparecer a palavi-a "diària" no item unidade (UN), ~ 
Jsern :f especificação da quantidads de horas, ccn3idera-s.s urn2 diária de 24 horas. - Os \laiores unitários e ivF, estão conternpiados para t 

E,~~§~~~~§~~~::::::::"::::::::::::~::::::::J 
1--·---,-....---~---·~------·-~-------------;.----·,..~-,__..,._- . - . i -·-------·--:,---~---· -· 

;; C{:d F-~~ .. a:dHt1::) / ~:1.et\·dço ~)esc::-~~ãc L2nàc~a:::!.:;~: \-iate)~ ... 
·------ ---;·--~ ....... ----~~-- .......... ~ .. -~---~.----. ... ..-..,_ .......... _____ ~-~-.~ ...... .,....,..,.-.-.- -..-." ..... ____,.----~--...... --..,._.. ---·~---~··----~, __ , ____ ...._,,__...,, .. ---·;.-ª-"'- ~......., __ .,.,.__,_......,,,_, .......... '<= ............. ...-.. ......,~ .... ~. 

~ 00039lj_ Ca;·nê· Elásücc;2_ ívleci1:-:c;c 3.40t;! de.c.Hát;etro s 90 crn.de aHL;ra ~ ~~)járfa de G4i~ .- 559,04: 
,. ! da [;&s·a at'.§ 2 r~de cl·2. saH.o. ~1.es~stência de 

500 kg pars impacto nas estruturas, estr;...1turas 
em metai calvanizado, rede de salto em 
poli.Sstt:;r Cõrr1 n-::sistência ce irnpacto de nc 
mínino :3Ct) j;,~·, moias i•e!icoic!ais de traç§o 
zincêda ôe a~-VJ desernpenho 1 pioteção de 
n101as ern ionç, vinílica G0!11 acoichoamento de 
no. (r.1i1!;rno 1 íl"ff:'"L PrçYi:sç~~io lateral com rede de 
';'ibrE, de r,y:on, multicolor com fios na 
espessura mínima de o::; rniHrnetros e 11·20 n: 
de ahi...Jra éiO redor de kic\0 o brinquedo e 
s~st.::·;r-;ia de fecharnento na enlradf1, fixaQa ern 
tubcs cie proteção con~ iT:f!lirno cie Oi po!egada ~ 
de di8ín:::trJ :-evestidos c:om espuma de :--io 

iTifriir.--io 2 crn cie: espes::::ura e .3;-1capados coi~r-; 
!C~n :.:. ·i::kc::;~ i.: sscade c;,,s tu:;os tne-láHco~; ~--:D 

·---·..-----.,,__ ___ ... _e_~-~·-·-·~·--~~---·~-~-~-~~-·-·--·- .. ----..---... ~~-·- .... --~E~~:~-~-~~~ ~~~j!~-~~~~~~!:~~::i~~.!~J ªJ29.!:~},~:o · 
C";as·~eio ~; 0-Jc/c infiáve; -~:-::::estico ern espL:.11C. cie 
:iO rn:·n;n-.o 2 Cff1 de esp.:..sstffél encapad& por 
1on;~ -.;i\1i~1ca 1 erti ·~orn-l2to Qe casteio 
~1·1uitj; ... ck:rlc~a sn1 estn./~;_;ra me·{áiice 
Qaiv2n~zc:1d~\ <";Off1 coeiert0r8 ptn;:etora err; 
·::ecido ".Jinfíico:;!edas protetoras ao.redor do 
brir<1uedo :ffn rede Gorn 'ios de fibra de nylcn 
cor:"':-; m'.r:~rnc de 05 ~-ni:i-"'netros de espessura 
c;~c r1 rot1.:~j::· l-Jd·:J J vãJ.) ~:::>~erai e. ·:echan1e11to d;;: 

i ooó:3:3s,c;;~i~l~-1iá:~i-~-éci~~- .. ------.. -----~-·- .. ~;;~~~;.'~,;:c::~~~é~;;:~!:~~~~~D;:s~s~~;;;~-d~T-,;;é~i;~;-~-,-1;;~--- .. ,,-.3-\i:~;9·· 
:-10 •,-1mirno 2 cm de es;)essL:rc: encapada per 
lona vi:1ílica, em foítr12rtt.: de castelo 
multicoiulcla em estnf:ura metálica 
ga!v2nizad::;, com cobertura pro·~etora em 
tecido vininco .. redes protetoras ao redor do 
brinquedo em :ede com fios de fibra de nylon 
cor,-. ,_, m;n>mc de 05 milfmetros de espessura 
que p~otnjE~ t·JdG e> v2o ~ete;--ai e ·fechamente óf, 

. :~nt"a.da. . 
~-~-••~---··~--..,.,~-- .. ~-•·•--.»~·--~--«-~-•n-..---..~~_.....--.,_.....- ·----.-..-~., ~-~-.----- - ---~~- -~ ••- , .. _..,...,.__,_,,~--,'> ••••· ___.,,._- ... - .• -.-----~----.~--.--..-- • •·~--·,,. ·-• • ·~··-•-• •• • • ,.__,~,·-- • • •• • •- _, --,,~• •-• . .,.,·-• ··,•·-~• --..·-•••-""· 

3,04 
~-,-........ _ - ---------,----~-~--~--........,_..~.~------~---~ .. ----~,-- -~ ~- --~ ....-.-- ..... ~-··__,_-,~~- ----~~---~-- .. ~ .. ~-.... --,~·-<=,~· ....... --..... =..-·-····· . . .. --;~---~-· ··~-----................. ~· 
~ 000405: Co·,-1]P-.fmE-l'·iu ,..;-- 1--..::::i,.,r.Or.,. ... ~ rtU,....,...1.p ::8'"i"""' -. . .., ,..;..-., c·,.,,, .. ;1,-rr , .... o·1·i..-. 1.--.:nimo qn.~ ': ;:,-,,'·1'·:5;·,--ir_, ·7 ;:~. l : 1 _,i:_,,, . : ..... _.ç; ._..:::.,v!l' !'-' '-....! Glil..... _;. 1.c-· .... ~ .... ·e .•.:;,;VI l..r: ..... ·-=~LI.~.'. t;:· \ll·I!. li ........ ,~.; ,_, -- :....-· .1 ;-:· ! 

-~-"' ~---~--.~,~ ~~.-.........--.,~----~-----~.._,_., __ ld~~~~l-~~--~~~(\'i':-;__;:1 .. P ----~-~~---.-=-= .,_... •'">'r-~~ .... ---..-.,.~•--,.•-.-rr--• ---~~ ..,_,. __ ~•-

e01 )·-'~- /· x i-4 fios 500.h 00(\ ccrn tratarriDnt,J 
~itr.s\1JC:ieta e 2nti-fun~n. ;__-;,~y11 :;;ramadt.ffé 485 g/rr:", Espessli~a de 0/l2T,rn, censão cie :-uptu;a 
iongi~udina! 80 k/5crn e t·2nsversal 75 k/5cm, 
(!ô.S ciir1er)sõe.s 8,00 ;~- ~i 2100 nl co;11 todos os 
sqL.Jlpam.3;-:tos necessé.r!os pera seu 
·tun.::;i'. ,r,aTent.-J, sencic cabes diétricos, 
~-na~-:guei:as para águs. -s seus adaptadores! 
'Sois,..,1er.tc e crote.to;-.s·3 pare, os motore:::, 
t71d::~: pri:rtetor3S nas íaterais. Utilização de 
.3aU'b :ir.:rc,p:'ado a-ióxiC'.:> :0 com registro ::o 

t---··-·-,:-·---'---__ -·---... - ___ ----------·---- ______ ,, __ _:Y.[l!".;?_téri :_:i_Q§_~~~~~'.§.: ___ . ~--.. --·-----···---------.--:; __ ------· 

' 

'---·--·-"------



D:ita: UiifJCJ9 /'f&19 

Páa1na: 31 a g n 
- )'23 

IConfrrnfferlViiE 

000''"1 F"tebol de Sabão lnftável méfo 

1 

Confeccionada em lon2 de alta resistência, 
vulcanizadr: eietronicarnente, emborrachada 
em pvc 7x '!4 fios 500/íDOO, c:Jm tratamento 
ultrnvioleta e anti-fungo, com gramadura 495 
g/m2

, espessura de O,L'.c2mm, tensão de ruptura 
iongitudinal 80 k/5cm e transversal 75 k/5cm, 
nas dimensões 5,00 x i0,00 m, com todos os 
equiparnen(os necessários para seu 

Diária de 04h 

funcionamento, sendo cabos elétricos, 
rnangueiras para água s seus adaptadores, 
iso!arnen'.o e protetores pars os motores, 

! 1 redes protetcms nas la~erais. Utilização de 1 
l ' l! • 

1
1 sabão apropriado atóxico e com registro no 

2.473,40 

l Viinisiéiic da Saúde. ! ! 
ooo,;(~ High Jump (1 pessoa). ----rE·;~ipa;~~•to d~~~lt~~~m corda elástica e jÕiária de c)4h _,,..j--3-.2-9-7-,8-7-1 

! 1 estrutura em L;bo de ;y,eta: com 5m de l j 
1 l diâmetro para Oi pessoa. l l 

000·:~;,7! Parede de E'-'c-~-i~d-::'l'"'--~;---------rêJar·'~:-d:·::~:-1~0~-~~;~~~-iri'l~-e-1 -~----r-;:)iári~ ci-- ~4~·--:~-__ 1_6_4_8_9_3-1 
• .. , , .. ·- •. e . " o'~. i , e. ·C ·- ---· ·~a , ,• '•' . • , ; . . e e; v . ; . , 

! ! Confecci,Jnado em lona viní!ica de alta ! · 
! 1 resistênciõ. (KP 1000 e MP 1400), termofixado, i 

i 1 f emburacr2do em PVC h:í4 i'ios 500/1000, 1 !
1

i ! emborrachar:1n.nto.eret2ni2'.ado, com tratamento i 
u!tra-violets e 1nti-fungo, gramatura 495 g/m2, ,

1

. 
i espessura 1J,Lt2 mm, tensão d,c; ruptura 
!, longitudinal 80 k/5cm, transversal 75 k/g cm, 

1 
1 amarração e i motorventilador de 1,0 ou 3/4 cv 
j para uso em 127/240 volts. Dimensões de 5,20 1 
ll. (L) X 5,20 (C) >: 4,20 (.A.) metros, 5,60 (L) X 5,60 ! 
l 1 l (C) X 5,50 (A) metros e 6.00 (L) X 6,00 (C) X l 1 
l j \ 7,00 (A) metros com 04 cadeiras de escalada, \ j 

1 ... 1 ------·~--·-··-------------J}ip~~~~~~;~'.1~~~~;~ue~1es, 02 malha~----L--·-·----L-----1 
fõõõ. .(J<frintura Faciai. l Plf\ITUR/.\ F/l.CIAL (maquiagem artística) l Diária de 04h 1 i .648,93 
1 l · usando no mL-:imc de '5 cores variadas. i 
! ! sendo ! O normais e 05 com glitter. Os l 

1 

profissionais E.'írl maquiagem artística devem ! 
· ter i:éibiiidade para re3!iza;· nc mínimo 1 O 1 j 
1 estampas diferentes, s;;:n·::o paisagens, carinha ! l 

1 
de bichií':ic.1s. oersonaoans infantis, flores, e i ! 

. out:·as, com ~~posição~::ier:nanente do material 1 l 
! para atendimento do toiai exigido e utilização 1 j 
1 de tint2 aibi:::a a base de égua e glicerir:a, : , 
1 cert'fioaca Je:o lt~:ViETF~O e com registro no 1 

·b--·-~-----.. ------------·- ______ ,_.::!}in_is_re_·.r_i·::._~~~~-_u_· d_e_ .. --·-·~~---------·-:---------_J------1 
'i· 000:1941 Tobogã lnf!ável grande. Medindo 08 metros de comprimento, 8 r;-1 de Diá-ia de 04h 1 3.297,87 

l largura e '! 3 m de altura, confeccionado em 
1 ! mate:-ial kp 1000, soldado e sem emendas, 
j ! [-- bom~a(motor) de 10(_,~_1_0_1_1_2_0_1_v_. ______ ---'·----

J OOO:~~Tob;~ã !nfiávei médic. lvledif'1do (;(3 metros de comprimento, 5 rn de l- Diéria d~ 04h 1 
1 ' iarç;urn e S m de altu1·a, confeccionado em i ! 

1.648,93 

i ' mài:.eíiéll k1: 1000, soldado e se1~1 emendas, ! ili. 

L 1 bomb§(m~~~) c~2_~i i Oi! W_v_. ---·-
l 000:;;32r:robogã infl;~e! l)equeno. Medindo ü4 ,-,1etros de compr1menio, 4 ~n de Diária de Qt.-,h-+!l--1-.J-,.,-1-8-,0-9-1 
l ( · iargu1·2 e 3 m de alturn, ccnfeccionado em í ! 1 mat::orial kp 1000, soiclsoo e sem emendas, 1

1 Ç i ~b2(notor)_de ~C':'._íi_Q!120v. 
j 000:;~)1 ( Touro Mecâ-n-ic-0-.------------ ToL' :o mecânico por :::1cic•.1_a_m_e_r_1'_i0_e-le-. t-ri_c_o_e ___ ,_ __ O_ia-· r-ia_d_e_O_L{·;i--1-_-6_4_8_,_9_3-1 

. · :notJ; com redução f:: gir·J, -~s~ruturado em ~ 

J
1

1 fibra, rGvestick> e~n bo:Y3::ha e couro sints~ico 
ele :xi, base de prote1;;§0 inflável com 4rn x Lim l 

l_, -···--<--------·-·--~---- __ :_x o s9_:::~::'~ 3J;:ura_:_ ___ ., _____________ o..! --------------~ 



22/03/2018 (Quinta-feira) 

Desta forma, entendemos que o Teatro Sacro de Jacupem­
ba é de grande interesse e importância para a gestão mu­
nicipal, visto que movimenta o comércio local e gera renda 
através dos visitantes de diversas localidades e municípios 
vizinhos. 

Importante ressaltar, também, que o Teatro Sacro de Jacu­
pemba tem tradição estabelecida no Município há 18 anos 
e faz parte do Calendário Municipai de Eventos. A presença 
do Teatro Sacro é um forte indicador de seu potencial e de 
sua importância social, além de fazer RPrte da tradição da 
comunidade de Jacupemba e ser um evento demandado 
por esta comunidade. 

Neste sentido, o Teatro Sacro de Jacupemba trata-se de 
um evento cujo trabalho é reconhecido pela população em 
geral, como de caráter cultural, social e econômico, que 
beneficia um público diverso, com abrangência estenden­
do-se pa:a fora dos limites do Município. 

Quando a Secretaria de Turismo e Cultura apoia a rea­
lização cie um evento como este no município, ela está 
r 11 mprindo sua função de fomento às políticas públicas de 

~ :ismo e cultura, além de divulgar o destino de Aracruz 
·---t}'ara turistas e visitantes. ' 

Assim, justifica-se a realização do teatro "Representação 
da Vida de Jesus Cristo" em Jacupemba pela Associação 
JASCOM - Jovens Amigos a Serviço da Comunidade, visto 
que é um evento inerente a esta -comunida~e, realizado 
pelos moradores locais e coordenado pela JASCOM. 

O ~~~sente pedido fundamenta-se na Lei Federal n. 
13.019/2014, caput, do artigo 31, o qual prevê: 

Art. 31. Será considerado inexigível o chamamento púbiico 
na hipótese de inviabilidade de competição entre as organi­
zações da sociedade civil, em razão da natureza singular do 
objeto da parceria ou se as metas somente puderem ser atin­
gidas por uma entidade específica, especialmente quando: 

I - o objeto da parceria constituir incumbência prevista 2m 

acordo, ato ou compromisso internacional, no qual sejam 
indicadas as instituições que utilizarão os recursos; 

·-. ___ .' ·- a parceriã decorrer de transferência para organizaç!io 
1 da sociedade civil que esteja autorizada em lei na qual seja 

identificada expressamente a entidade beneficiária, inciu­
sive quando se tratar da subvenção prevista no inciso I do 
§ 3o do art. 12 da Lei no 4.320, de 17 de março de 1964, 
observado o disposto no art. 26 da Lei Complementar no 
101, de 4 de maio de 2000. 

Ademais, verifica-se que o dispositivo legal que trata clri 
inexigibilidade de licitação autoriza o administrador a optar 
pela escolha que melhor atenda ao interesse público, no 
caso a realização de um evento no município de .A.racruz, 
já realizado ern anos anteriores e comprovado o atendi·· 
mento aos objetivos e metas estabelecidas, ou seja, já 
consagrado em sua área. 

Assim, justifico que a realização da parceria entre_ a PMA e 
a JASCOM para a realização do teatro "Representação da 
Vida de jesus Cristo" se encaixa à hipótese de inexigiblii­
dade de chamamento público, prevista no art. 31, caput, 
da Lei Federal 13.019/2014. 

* AssrnAoo DIGITALMENTE 

Aracruz, 16 de março de 2018. 

jean Cario Gratz Pedrini 

Secretário Municipal de Turismo e Cultura 

Decreto n° 32.067 de 01/01/2017 CMA 

PROCES,SO ADMINISJRAT!VO N~ 1.355/2018 
JLNEXIGIVEl DE CHAMAMENTO IPIUBUCO, CON­
r-OR~E ARTXGO 31, DA. LEI 13.019/14 E AILTE­
l~ÇOIES 

Publicação Nº 127107 

Processo Administrativo nº 1.355/2018 
. ~: .. 

INEXIGÍVEL DE CHAMAMENTO PÚBLICp, CONFORME AR­
TIGO 31, DA LEI 13.019/14 E ALTERAÇÕES 

Ratifico em todos os seus termos e reconheço a inexigibi­
lidade de c;-iamamento público para a celebração de Ter­
mo de Fomento, com objetivo de cooperação financeira 
com repasse no valor de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), 
a fim de apoiar a realização do TEATRO SACRO "JESUS 
O NAZARENO", evento este que ocorierá no dia 3(;· de 

março de 2018, firm.ado com a ASSO,PAÇÃO DE fYJqRA7 
DORES DE GUARANA - AMG, inscrita "no CNPJ sob o nº 
27.165.802/0001-08, sediada na Avenida Gabriel Pandolfi, 
n° 370, Distrito de Guaraná, Aracruz - ES. CEP: 29.195-
409, doravante denominada Organização da Socieda­
de Civil, com fundamentação legal no artigo 31, da Lei 
:!.3.019/14 e alterações. 

JUSTIFICA.TIVA DE iNEXiGIBILIDAD:: 

Há 47 anos, a Comunidade de Guaraná, por meio da As­
sociação de Moradores de Guaraná - AMG, realiza a ence­
nação do nascimento, vida, morte e ressurreição do Nosso 
Senhor Jesus Cristo intitulada "Jesus O Nazareno". 

O espetáculo, em seus vastos anos de acontecimento, é 
reaiizado com a participação de crianças, jovens e adultos 
da comunidade de Guaraná e região, coritando com o en­
volvimer1to de 250 atores amadoíes e delenas de pesso-
2s no apoio geral do evento. Tem repercussão estadual e 
atinge ur.i público médio de 5.000 pessoas. 

O objetivo do evento é manter viva as tradições religio­
sas e culturais, além de ser um espaço de expressão e de 
c'.esenvoivimento para o ser humano, promovendo a leitu-
1-a, a inclusão social, a identificação pessoal e a educação. 
O Teatro Sacro de Guaraná é uma atividade que agrega, 
inserindo valores e princípios morzis que têm se perdido 
com o passar dos anos. Também, trás um espírito de cole­
tividade e união social às pessoas. 

O teatro "Jesus O Nazareno", além do cunho cultural/re­
!!gioso, desenvolve a habilidade de socialização dos parti­
cipantes que, em sua maioria, são crianças e jovens que 
desenvolvem talentos através das atividades teatrais. Esta 
socialização fomenta urn trabalho socioeducativo na co­
r;-iunidade, especialmente para uma faixa etária de poten­
cial desvio de valores fundamentais aos cidadaos. 

www.diariomunicipaies.org.br .. 
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Assim, as ações e as atividades do referido Teatm giram 
em torno do incentivo de pessoas que criam, que promo­
vem e que apreciam a arte. Tais ações e atividades tem 
também a finalidade de fazer com que a cultura, o turismo 
e a economia "sejam promovidos. -

Sendo assim, entendemos que o Teatro Sacro de Guaraná 
é de grande interesse e importância para o Poder Público, 
visto que, movimenta a economia e atrai turistas de di­
versas cidades do Estado do Espírito s,,pnto que apreciam _ 
a arte do teatro independente das suas crenças religiosas, 
promovendo assim, o turismo em Guaraná e na cidade de 
Ara cruz. 

Importante ressaltar, também, que o Teatro Sacro de Gua­
raná tem tradição estabelecida no Município há 47 anos 
e é o maior Teatro Sacro ao ar livre do Norte do Estado. 
A presença do Teatro Sacro é um forte indicador de seu 
potencia! e de sua importânc:ia social, além de fazer parte 
da tradição da comunidade de Guaraná e ser um evento 
demandado por esta comunidade. 

Neste sentido, o Teatro Sacro de Guaraná trata-se de um 
evento cujo trabalho é reconhecido pela população em 
geral, como de caráter cultural, social e econômico, que 
beneficia um público diverso, com abrangência estenden­
do-se.para fora dos limites do Município. 

Assim, justifica-se a realização do teatro "Jesus O Nazare­
no" em Guaraná pela Associação de Moradores de Guaraná 
- AMG, visto que é um evento inerente a esta comunidade, 
realizado pelos moradores locais e coordenado pela AMG. 

Aracruz, 16 de março de 2018. 

Jean Cario Gratz ?edrini 

Secretário Municipal de Turismo e Cultura 

Decreto n° 32.067 de 01/01/2017 

IPROCIES,SO ADMINISTRATIVO N~ 1.618/2018 
lINIE:XICGi!VIEl DIE CHA.Mtl".MIENTO PUBUI:CO, CON­
IFOR~E AR.1!IGO 31, !DlA !LEI 13.019/:í!.4 E AlTE·· 
RAÇOIES 

Publicação Nº 1 27105 

:: l?rocesso Administrativo nº 1.ó18/201S 

INEXIGÍVEL DE CHAMÃMENTO PÚBLICO, CONFORME AR­
TIGO 31, DA LEI 13.019/14 E ALTERAÇÕES 

Ratifico em todos os seus termos e reconi1eço a inexigibili­
dade de chamamento público para a celebração de Terno 
de Fomento, com objetivo de cooperação financeira com 
repasse no valor de R$ 15.000,00 (quinze mil reais), a fim 
de apoiar a realização do TEATRO SACRO DE CÓRREGO 
ALEGRE, evento este que ocorrerá no dia 30 de marco 
de 2018, firmado corn a AMOCA - ASSOCIAÇ.ê;Q DE MÓ­
RADORES DE CÓRREGO ALEGRE, inscrita no CNPJ sob o 
n° 07.868.502/0001-88, sediada na Rua da Igreja, SíN, 
Córrego Alegre, Distrito de Guaraná, Aracruz - ES. CEP: 
29.195-970, dorc.vante denominada Organização da So­
ciedade Civil, com fundamentação legal no artigo 31, da 
Lei 13.019/14 e alterações. 

~ft!Jll!I /IE~~ 
~Vffl! [E;.._, ASSINADO DIGITALMENTE 

r-n 

JUSTIFICATIVA DE INEXIGIBILIDADE. 

Com fulcro no art. 32 da Lei Federal 13.019/2014, elen­
ca-se as razões pelas quais não será realizado o processo 
seletivo por intermédio- de chamamento público, para efe­
tivação do Termo de Fomento a ser firmado entre a Pre­
feitura de Aracruz e a AMOCA - Associação de Moradores 
de Córrego Alegre, cujo objeto é o repasse financeiro na 
ordem de R$ 15.000,00 (quinze mil reais) para realização 
do evento Teatro Sacro de Córrego Alegre. 

O -Teatro Sacro de Côrré'gci Alegre é, uma peça 'teatral rea'­
lizadê1 em Córrego Alegre desde 1993. A reali?ação deste 
evento é de exclusividade e competência da ]i:ssociaçãó 
A.MOCA, entidade organizadora e que já realizou parceria 
com a Prefeitura de Aracruz para a realização deste even-
1:,o nos anos anteriores, o que impossibilita a concorrência 
para tal evento. 

l\Jeste ano, º- espetáculo acontecerá no -dia 30 de -inarço, 
em frete à Igreja Católica de Córrego Alegre e contará cõni -
aproximadamente 130 (cento e trinta) atores amadore"!~ ""', 
entre crianças, jovens e adultos da comunidade e mais d-- ' ; 
zenas de pessoas no apoio geral do evento que trabalham 
de forma voluntária. O evento atrai moradores e visitantes 
da região de Aracruz e municípios vizinhos. 

Em sua 26ª edição, o Teatro Sacro de Córrego Alegre tem 
por objetivo manter viva as tradições religiosas e culturais, 
além de ser um espaço de expressão e de desenvolvimen­
to para o ser humano, promovendo a leitura, a inclusão so­
c:al, a identificação pessoal e a educação. o Teatro Sacro 
de Córrego Alegre é aberto ao público e t:em a expectativa 
de 3.000 (três mil) pessoas para àssistir ao espetáculo. 
Este evento é de grande interesse e importância para a 
gestão municipal, visto que movimenta o comércio local e 
gera renda através dos visitantes de diversas localidades e 
municípios vizinhos. 

Importante ressaltar, também, que o Teatro Sacro de Cór­
rego Alegre é um evento simples de cunho cultural, onde 
busca-se a integrnção das famílias, utilizando a experiên-
cia dos mais velhos, com a vontade dos mais jovens, atr í~ 
vés do trabalho participativo de todos da comunidade. 

r~este sentido, o Teatro Sacro de Córrego Alegre trata-se 
de urn evento cujo trabalho é reconhecido pela população 
ern geral, como de caráter cultural, social e econômico, 
que beneficia um público diverso, com abrangência esten­
dendo-se para fora dos limites do Município. 

Quando a Secretaria de Turismo e Cuitura apoia a rea­
lização de um evento como este no município, ela esta 
cumprindo sua função de fomento às políticas públicas d~ -­
turismo e culturn e de divulgação do destino de Aracruz 
parn turistas e visitantes. Além disso, o evento faz parte 
do Calendário Municipal de Eventos de Aracruz. 

1\ssim, justifica-se a realização do Teatro Sacro de Córrego 
J\,egre pela Associação AMOCA, visto que é um evento ine­
rente a esta comunidade, realizado pelos moradores locais 
e coordenado pela AMOCA. ' 

O presente pedido fundamenta-se na Lei Federal IÍº 
l3.019/2014, caput, do artigo 31, o qual prevê: 

www.diariomunicipales.org.br 
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Publicação N° 191053 

PORTARIA Nº 15.803 DE 25/03/2019. 

CONCEDE LICENÇA POR MOTIVO DE DOENÇA EM PESSCA 
DA FAMILIA. 

O PREFEITO MUNICIPAL. DE AR.A.CRUZ, ESTADO DO ES­
PÍRITO SANTO, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS 
E NOS TERMOS DO ART. 15 DA INSTRUÇÃO NORMATI­
VA APROVADA ATRAVÉS DO DECRETO, Nº 33.531, DE 
15/12/2017. 

RESOLVE: 

Art. 1° Conceder a Servidorn abaixo descrita Licença por 
Motivo de Doença em Pessoa da Família: 

E 
---··-··1---···--·~·-···----------·--: 

Mat;·i. LPe:-íodo . 1 Proc:E:sso , 
--------+--·-··----- -·----~ -----·-, 

1 Rosi_ana Carvalho 1 
3080

, i 07 /03/19 a 4180110 · 
·a _____ __J ____ ' __ l_!?/03/19 -~--; 

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publi­
cação, retroagindo seus efeitos a data de 07 /03j20 i 9. 

Prefeitura Municipal de Aracruz, 25 d~ Março de 2019. 

JONES C;A.VAGLIERI 

Prefeito Municipal 

l?ROCIESSD ADMJINllt~TfPlA'inl'.\f'O Nº 4º203/d!.l\!J:t9 
]]\!llEXIGÍVEL DIE CHJ\IMAIMEIN!TiD PÚIBUC10r COí\I,· 
FORME AifrncGO 311' í)ffi> L!El :t3:J.1>19/:i!.41 E S~.lii!E·· 
RAÇÕES 

Publicação N° 19095_~ 

Referente ao Processo nº 4.203/2019 

fl\.\__.,eGÍVEL DE CHAMAMEJHO PÚBLICO; COJ\JFORME AR­
TIGO 31, DA LEI 13.019/1~- E P.LTERAÇÕES 

Ratifico em todos os seus termos e reconheço a inexigibili­
dade de chamamento púbilco para a celebraçãc de Ter;-.-io 
de Fomento, com objetivo de cooperação financeira com 
repasse no valor de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), & fim de 
apoiar a realização do TEATRO SACRO "JESUS O ~,JAZARE-
1\JO", evento este que ocorrerá no dia 19 de abril de 20 :l 9, 
firmado com a ASSOCIAÇ.fi.o DE MORADORES DE GUARA­
NÁ - AMG, inscr!ta no Cl\JfJJ sob o n° 2.7.165.802/0001-08, 
sediada na Avenida Gabrie.I Pandoifi, nº 370, Distrito de 
Guaraná, 11-.racruz -- ES. CEP: 29.lSS-409, doravante de­
nominada Qr.;ianização da Sociedade Civil, com fundamen­
tação legal no artigo 31, ela L.ei 13.019/14 e alter-ações. 

JUSTIFiCATIVA DE INEXIGIBIUDADE ,, 

Com fulcro r.o art. 32 da Lei Federal 13.019/201<'.:·, ele:r,­
cam-se as razões pelas quais não será realizado o proces­
so seletivo por intermédio de chamamento púb!Ico par:i 

1!r 

r .. J .. _., 

efetivação do Termo de Fomento a ser firmado entre esta ~· 
S·~cretaria Municipal de Turi~mo e Cultura e a ~sociação 
d-~; Moradores de Guaraná, cujo objeto é o repar'dJ flnan­
cdro na ordem de R$ 2<).000,00 (vinte mi! reais) para re­
aii2a1;:ão do Teatro Sacro de Guaraná 2019. JZ~ 

Há 48 aí'IOs, a Comunidade de Guarnná, por ~a As­
scciação ele Moradores de Guaraná - AMG, realiz~IM11'ence­
ncição do nascimento, vida, morte e r::ssurreição do Nosso 
Senhor .Jesus Cristo intitulada "jesus O Nazareno". Para 
contribuir com a realização de tal evento, faz-se necessá­
ria a elabo1·ação de processo de inexigibi!idade de licitação, 
por se tratar de serviço de organização de um evento que 
é único e realizado pela Associação de Moradores de Gua­
raná, ern parceria com a Igreja Católica ele Guaraná. . 

O espetáculo, em seus vastos anos de acontecimento, é 
realizaclo com a participação de criarças, jovens e adultos 
da comunidadE: de Guaraná e região, contando com o en­
voivimento de 250 atores amadores e dezenas de pesso­
as no apoio geral do evento. Tem repercussão estadual e 
a·:inqe um público médio de 5.000 pessoas. 

e objetiv:J do evento é manter viva as tíadições religio­
sas e CL:íturais, além de ser um espaço c!e expressão e de 
desenvo!vimento para o ser humano, prnmovendo a leitu-
1·a, a inclusão soda!, a identificação :Jessoal e a educação. 
o Teatro Sacro de Guaraná é uma atividade que agrega, 
inserindo va!ores e princípios morais que têm se perdido 
ccim o passar dos anos. Também, trás um espírito de cole­
tividade e união social às pessoas. 

O teatr.::i "Jesus O Nazareno", a!ém do cunho cultural/re­
ligioso, desenvolve a habilidade de socialização dos parti­
cipantes que, em sua maioria, são crianças e jovens que 
1j·2senvoi"·2m talentos através das atividades teatrais. Esta 
socialização fomenta um trabalho socioeducativo na co­
rnunidade, especialmente para uma faixa etária de poten­
c:;al desvio ele valores fundamentais aos cidadãos. 

.!·.ssi1~1, ;:;s aç;ões e as atividades do referido Teatro giram 
·?.ff1 torno do incentivo de pessoas que c:-iam, que promo­
·- ·~m e .. ~ue ap:-eciam a arte. Tais ações e atividades tem 
',:2mbérn a finalidade de fazer com que a cultura, o turismo 
e a ecoroocnia sejam promovidos. 

.Sendo assim, entendemos que o Teatro Sacro de Guaraná -
2 de grande interesse e importância para o Poder Público, 
visto que, ;n0'1irnenta a economia e atrai turistas de di­
v~rsas cidades do Estaclo do Espírito Santo que apreciam 
a arte do teatro independente das suas crenças religiosas, 
ç.rnmovendo assim, o turismo en1 Guaraná e na cidade de 
.L1.racruz. 

1-nport2r:te re~;saltar, também, que o Te2tro Sacro de Gua­
raná terq t(ãdição estabelecida no Município há 48 anos 
e é o maior Teatro Sacro ao ar !ivre do Norte do Estado. 
r presença do Teatro Sacro é um forte indicador de seu 
(>)tencia! e de sua importância social, além de fazer parte 
c:~1 tracliçãc da comunidade de Guaraná e ser um evento 
ciemandado por esta comunidade. 

r:este seíltido, o Teatro Sacro de Guai-aná trata-se de um 
E:Vento cujo trabalho é reconhecido pela população em 
geral, corno de caráter cultural, soda! e econômico, que 
beneficia um público diverso, com abrangência estenden-
do-se para fora dos limites do Município. Pg nº 
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Vislumbrando-se, portanto, que a parceria pretendida é 
incompatível com a realização de procedimento de sele­
ção - chamamento público, o presente pedido ·fundcimen­
ta-se na .Lei Federa! n. 13.019/2014, caput, do artigo 31, 
o qual prevê: 

Art. 31. Será considerado inexigíve! o chamamento pt> 
blico na hipótese de inviãbilidade de competição entre as 
organizações da sociedáde civil, em razão dê natureza 
singular do objeto da parceria ou se as metas somente 
puderem ser atingidas por uma e11tidade específica, espe-
cialmente quando: ~ 

I - o objeto de a parceria constituir incumbência previs­
ta em acorde, ato ou compromisso internacional, no qual 
sejam indicadas as instituições que utilizarão os 1-ecursos.: 

II - a parceria decorrer de transferência para organização 
da sociedade civil que esteja autorizada em lei na qual seja 
identificada expressamente a entidade beneficiária, inclu-

. sive quando se tratar da subvenção prevista no inciso I do 
§ 3o do art. i2 da Lei no 4.320, de 17 de março de 1964, 
observado o disposto no art. 26 da Lei Complementar 110 

~, de quatrn de maio de 2000. 

Ademais, v~~rifica-se que o dispositivo legal qu2 trata da 
inexigibilida.de de licitação autoriza o administrador 3 opt2r 
pela escolha que melhor atenda ao interesse público, no 
caso a realização de um evento no Município de Ara cruz, já 
realizado em anos anteriores e compr:ovado o atendimento 
dos objetivos, oü seja, já consagrado em sua área ou tipo. 

Assim, julgo que o caso em apn:ço se coaduna à hipótese 
de inexigibilidade de chamamento público, prevista no. art. 
31, caput, dõ Lei Federa! 13.019/2014. 

Diante do exposto e considernndo a documentação c;cos­
tada aos autos deste processo, acreditamos que a Ad2 
Moradores de Guaraná é a única entidade capacitada em 
realizar o evento teatro Sacro "Jesus O Nazareno". 

Aracruz, 26 cie março de 2019. 

VIA CÂf\J[JIDA FERREIR..A SA.NT0!3 

Secretária Municipal de -rurismo e Cultura 

Decreto n° 34.842 de 15/10/2018 

IJ>ROCES,SO fliD>MIN:tSTiFl;.~,Y~nJO N'° 4.2'.?:3\/ 21Qltfll 
INEXIGXVEL IOJ!E CHJJUtf!ffe,M.!i:t~iiQJ IPIÚBUC(J;1, CtON·D 
tFOR~E ARTIGO 31,, [JJ~ ILIE! l~.1~19/14 [~ i'U.1":2D 
IRAÇOES 

Publicaçãc I\!º 190951 

Referente ao Processo nº 4:273/2019 

INEXIGÍVEL DE CHAMAMENTO PÚBLICO, CONFORME AR­
TIGO 31, DA LEI 13.019/14 E fllTERAÇÕES 

Ratifico em todos os seus termos e :-econheco a 'nexioil:W­
dade de chamamento piJL::ii<::o para íl celebr~ção de Tem-,,) 
de Fomento, com objetivo de cooperação financeir;:, ci:.•m 
repasse no valor de R$ 15.000,00 {quinze 1T1i! reais), a 
fim de apoiar â realização do TEATRO SACRO DE CÓRRE­
GO ALEGRE, evento este que ocoírerá no dié1 ::_9 de abri! 

-ti 

de 2019, firmado éom a AMOCA - ASSOCIAÇÃO DE MÓ­
R..11,DORES DE CÓRREGO ALEGRE, inscrita no CNPJ sob o . 
nº 07.868.502/000l-88, sediada na Rua da Igreja, S/N; 
Córrego Aiegre, Distrito de Guaraná, Aracruz - ES. CEP: 
29.195-970, doravante denominada Organização da So­
ciedade Civil, com fundamentação legal no artigo 31, da 
U:!i 13.019/14 e alterações. 

JUSTIFICATIVA DE INEXIGIBILIDADE 

Com fu!cro no art. 32 da Lei Federal 13.019/2014, elen­
ca-se as razões pelas quais não será realizado o processo 
seletivo por intermédio de c.harnamento público, para efe­
tivação cio Termo de Fomento a ser firmadq .entre a Pre­
i'eitL;ra de Aracruz e a AMOCA - Associação ·de Moradores 
de Córrego Alegre, cujo objeto é o repasse financeiro na 
ordem de R$ 15.000,00 (quinze mil reais) para realização 
do evento Teatro Sacro de Córrego Alegre. 

O Teatro Sacro de Córrego Alegre é uma peça teatral rea-: 
!izada em Córrego Alegre desde 1993. A realização deste 
evento é de exclusividade e competência da Associacão 

. r· '\ 
.1'.MQCA, entidade organizadora e que já realizou. p,ar:. :a 
bm a Prefeitura de Aracruz para a realização deste even­
•:o nos anos anteriores, o que impossibilita a concorrência 
para tal evento. 

Neste ano, o espetáculo acontecerá no dia 19 de abril, em 
f1-ete à Ig1eja Católica de Córrego Alegre e contará com 
:iproximad:::mente 130 (cento e trinta) atores amadores 
2ntre crianças, jovens e adultos da comunidade e mais de­
zenas de pessoas no apoio geral do evento que trabalham 
ce forma voluntária. O evento atrai moradores e visitantes 
.:la região de Aracruz e municípios vizinhos. 

Em sua 27ª edição, o Teatro Sacro de Córrego Alegre tem 
por objetivo manter viva as tradições religiosas e culturais, 
além de ser um espaço de expressão e de desenvolvimen­
to para o ser humano, promovendo a leitura, a inclusão so­
c~al, a identificação pessoal e a educação. O Teatro Sacro 
de Córrego Alegre é aberto ao públicc. e tem a expectativa 
:ie LOOO (duas mil) pessoas para assistir ao espetác;:i·?· 
Este evemo é de grar.de interesse e importância pc:.' ;~ 
gestão municipal, visto que movimenta o comércio locãl ·e 
gera renda através dos visitantes de diversas localidades e · 
municípios vizinhos. 

Importa;-ite 1-essaltar, também, que o Te3tro Sacro de Cór­
rego Aleg1·e é um evento sirnples de cu:-iho cultural, onde 
busca-::.e a integração das famílias, utHizando a experiên­
cia dos mais velhos, com a vontade dos mais jovens, atra­
v·§s do trabalh:J participativo de todos da comunidade. 

Neste se11tido, o Teatro Sacrn de Cór:ego Alegre trata-se 
C:e um 2vento cujo trabalho é reconhecido pela população 
E:m gerai, como de caráter cultural, social e econômico, 
que beneficia um público diverso, com abrangência esten­
dendo-se para fora dos limites do Município. 

Quando a Secretaria d'= Turismo e Cultura apoia a rea­
lização de um evento como este no 11iunicípio, ela está 
cumprindo sua função de fomento às políticas públicas de 
turismo e cultura e de divulgação do destino de Aracruz 
para turistas e visitantes. Além disso, o evento faz parte 
do Calend.ário Municipal de Eventos de Aracruz. 

'------·-----·----··--·-------------------· ·---··----·---------· ------·------·-------"""--' 
www.dlariomunicipal.es.gov.br 
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, PROCESSO AOMIIN;[SfRA'il"IVO li'J. 0 3.51S>J2020 "' .1USTXIFE.Cti'l.T:no\ DE IOISPIENSA E INEKlrGIBIUDADIE 
DIE CHAMAMENTO IPtil~UCO NOS TERMOS D.~~ ll:E !N.º 13'.@19/2014 E SUAS AlTERAÇOIES 
----------------------·-- Pubiicação Nº 263121 
JUSTIFICATIVA DE DISPENSA E If\JEXIGIBILlDADE.DE CHAMAME!\ITO P0Bl.1CO NOS TERMOS DA LEI DE N.º 13.019/2014 
E SUAS ALTERAÇÕES 

Ratifico em todos os seus termos e reconheço a inexigibilidade de chamamento público para a celebração de Termo de 
Fomento, com objetivo de cooperação financeira com repasse no valor de R!':; 20.000,00 (vinte mil reais); a fim de apoiar 
a realização do TEATRO SACRO "JESU$ O NAZARl,:f\l{)", evento este que ocorrerá no dia·rn de abril de 2020, firmado com 
a ASSOCIAÇAO DE MORADORES DE <3UARANA --ÃMG, inscrita no CN?J sob o nº 27.165.802/0001-08, sediada na Avenida 
Gabriel Pandolfi, nº 370, Distrito de: Guaraná, /\racruz/ES_ CEP: 29. :! 95 .. 409, doravante denominada Organização da so-
ciedade Civil, com fundamentação legal no artigo 31, da Lei l3.019/2A e alterações. "".Pg nº 

,j76 tg:f' 
JUSTIFICATIVA DE-INEXIGIBILIDADÉ:: 

Com fulcrn no êrt. 32 da Lei Federal 13.019/2014, elenc2m-se as razões pelas quais não será realizado o prooesGeaSeletivo 
por intermédio de charna!i1ento público para efetivação do Ttnno de F·:>•0e«!to a ser firmado entre esta Secretar~nicipal 
de Turismo~ Culturn e 2 f\ssoc!ação de Mor·adores de Guara.ri.? - fl.MG, cu_jo objeto é o repasse financeiro na ordem de R$ 
20.000,00 (vinte mil reais) para realização do Teatro Sacro ''JESUS O N:~.?.i\P.ENO" em Guaraná 2020. 

Há 49 anos, a Comunidade d.e Guaraná, por m<:io da Ass•xiação de f'/i(Jradores de Guaraná - AMG, r.:::aHza a encenação 
:.) nascimento, vida, morte e ressurreição d~ Nosso Senhor ::esus Cristo intitulada "Jesus o Nazareno". Para contribuir 

--». ·-'"':'m a íealização d_e tal evento, faz-se necessária a elabeir~ção de processo de inexigibilidade de licitação, por se tratar 
1 de serviço de organização de um evento que é único e realizado pela Associação de Moradores de Gua;aná, em parceria 

com a Ig;eja Católica de Guaraná. 

O espet<kulo, em seus vastos anos de acontecimento, é re;:;iizado com a participação de crianças, jovens e adultos da co­
munidade de Guaraná e regiao, contando com o envo!vimentc de 2.50 atores amadores e mais pessoas da cidade e região 
no apoio geral do evento. Tem ief;ercussão estadual e ;:itin9.:: urn 1:1úblicc médio de 5.0.:lC pessoas. 

O objetivo elo evento é rnanter viva as.tradições religiosas e ·:uiturais, .::.;!ém ele ser um espaço de expressão e de desenvol­
vimento para o ser humano, promovendo a leitura, a incíus2o social, a !dentil'icação pessoal e a educação. O Teatro Sacro 
de Guaraná é uma atividade que agrega, inserindo ,;a!ores e princípic-s morais que têm se perdido com o passar dos anos. 
Também, trás um espfr!to de coletividade e união saciai às pessoas. 

O teatro "Jesus o Nazareno", além do cunho cultural/religioso, desenvoive a habilidade de socialização dos participantes 
que, em sua maioria, são crianças e jovens que deserr1olvern talentos através das atividades teatrais. Esta socialização 
fomenta um traba!hn socioeducativo na comunidade, especi3lrn:mt:e para urna faixa etária de potenciai desvio de valores 
fundament;;11s aos cid2cl~os. 

Assim, as ações e as atividades do referido T2atro giram ·~m t::::irno do incentivo.de pessoas que criam, que promovem e 
que apreciam a a1te. Tais ações e atividades tern tambfm a "inalidcide dE: fazer com que a cultura,•::> turismo e a economia 
sejam promovidos. 

, ·"endo assim, entend'.::mos que o Teatro Sacro de Guaraná é de grande intc:resse e importância para o Poder Público, visto 
-,·-~ue, movimenta a economia e atrai turistas de diversas cidades do Estado do Espírito Santo que apreciam a arte do teatro 

independente das suas crenças religiosas, promov•;)ncto 2ssirn.- ,'.) tLirismo em Guaraná e na cidade de Aracruz. 

Importante ressaltar,. tambérn, quE: o Teatro sacro de Guarc:nt tern tradição estabelecida no Município há 49 anos e é o 
maior 1eatr·:· Sacro ao ;;;:· iivre de Morte do Esta(lo. /.\ µ1-~!r;en~:a d:i ·reatrn ~:acro é um forte indicador de seu potencial e de 
sua importância social, além de fazer parte da tr<xiiçâ:n da comuniclaCie de Gua;aná e ser um evento demandado por esta 
comunidade. 

Neste sentido, o Teatro Saem de Guaraná tratc:;-se de um evento cujc• trabaJho é reconhecido pela população em geral, 
como de caráter cull:t1ra 1, religioso, social e econômico, que be;;aficia um público diverso, com abrangênci2 estendendo-se 
para fora dos limites do Município. 

Vislumbru1do-se, po,·t2ntc, que a parceria pretendida é i:1ccrnpatível corri a realização de procedimento de seleção - cha­
mamento público, o presente pedido fundame'1ta-se na Le' Fe-:'ernl nc-. 13.019/2014, çaput, do artigo 31, o qual prevê: 

Art. 31. Serei considerado lnexigível o chamamento püb:ii:c na i1ipótese:: •i2 inviabilidade de competição enti-e as organiza­
ções da sociedade civil, ern razão da naturez21 shç;1.1lar c;o objeto da p:m:~cia ou se as metas somente puderem ser atingi­
das por uma entidade específica, especialmente quanôo: 

1 - o objeto de a parceria constituir incumbência previst3 em a·:ordo; ate Ol1 compromisso internacional, no qual sejam 
indicadas as instituições que utiiizarão os recursos; 

II - a parceria decorrer de transferência para organização ela sociedade civil que esteja autorizada em lei na qual seja 
identificada exp;·essamente a entidade beneficiáriêl; ind•Jsi'J«' qtBndo se tratar da subvençã·~ prevista no inciso I do § 3o 

----------·--------------- ---
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do art. 12 da Lei no 4.320, de 17 de março de 1954, cbsenraáo o disposto no art. 26 da Lei Complementar no 101, de 
quatro de maio de 2000. 

Ademais, verifica-se que o dispositivo legal que trata da inexig!bilidade ele licitação autoriza o administrndor a optar pela 
escolha que melhor atenda ao interesse público, no caso a realização de um evento no Município de Aracruz, já realizado 
em ahos anteriores e comprovado o atendimento dos objetivos, ou seja, já consagrado em sua área ou tipo. 

Assim, julgo que o caso em apreço se enquadra à hipótese de inexigibilidade de chamamento público, prevista no art. 3_1, 
caput, da Lei Federai 13.019/2014. 

DADOS DA ORGANIZAÇAO DA SOCIEDADE CIVIL: 

NOME: Associação de Moradores de Guaraná - P.MG 

CNPJ: 27.165.802/0001-08 

ENDEREÇO: Avenida Gabriel Pando!ft, nº 370, Distrito de Guaraná, Aracruz/ES. 

CEP: 29.195-409 

PRESIDENTE: Sebastião Atrno Bianchini 

TELEFONE: {27) 9-9755-8564 e (27) 9-9756-9191 

E-MAIL: atilio.sb@hotmail.com f / jrmairibeiro@amail.com 

··-=:"· 

\ESPONSÃVEL TÉCNICO: José Roberto Mai Ribeiro 

l-mENTIF!CAÇÃO DA PARCERIA' .· (~\ 
OBJETO: Organização e execução do TEATRO SACRO "JESL:s O NAZARENO", a ser realizado no dia 10 de abril de 2020,'na 
Sede da Associação Comunitária de Guaraná err _f\raca;z/ES. 

DOTAÇAO ORÇP,MENTÁFUA: 

727 - CÓDIGO REDUZIDO 

,_ 12.01.00 - SECRE1ARIA DE TURISMO E CUL11JRA 

23.695.0020.2.0063 - MARKETING, DI\/ULGAÇA01 APOIO E PROMOÇí\O DE EVENTOS 

3.3.50.41.00 - CONTRIBUIÇÕES 

1.001.00JO - RECUP..SOS ORDINARIOS 

R$ 20.000,úO ('dINTI: MIL REAIS) - VALOR TO!:;;r_ 

PRAZO DE IMPUGN).l;ÇAO: 

Registre-se que, no pr2zo de 05 (cinco) dias, a contar desta publicação, a justificativa poderá ser impugnada, conforme 
previsão de• art. art. 32, §2º, da Lei nº 13.019/2014, e do art. 25, §2º do Decreto Municipal n° 32.487/2017. 

Publique-se de acordo com a legislação vigente. 

Data da assinatura: 06 de março de 2020. 

Aracruz, 12 de março de 2020. 

FLÁVIA ct\N:DIDA FERREIRA SANTOS 

Secretária Municipal de liJrisrno e Cultura 

1 Decreto~" 34.842 de '5!10/2018 -·-------

IOM /tS AsS!NAOO DlGlTALMt:NTE 
RD'P-"'f.J 

www.diariomunicipal.e.s.gov.br 
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PREFEiTURA MUNICIPAL DE ARACRUZ 

AV M~n)bà., 2!i Mornba 

29192n3 - .f:\rncn.1z-ES 

Fone: 32961092 í Fax: 3296'1092 email: pma@aracruz.es.gov.br 

Dotação: 609 

Valores. DisponHveis: 

(+)Saido Inicial da Dotação _______ . __ _ 

(-)Valor Reservado ______ _ 

(-)Valor Empenhado ________ _ 

(+)Saldo Final da Dotação (SfVIARcp)_ _____ _ 

(-)Requisições Aprovadas e não Reservadas ___ _ 

.. '1) Saldo Liberado para Compra (SMARam) ___ _ 

(-)Requisições digitadas e não aprovadas ____ _ 

(=)Saldo Final Geral 

. ···\'"j 

MCR24700 é>sia: 28/03/2022 13:08:06 

R$ 70.000,00 

R$ O,OIO 

iR$ 0,00 

R$ 70.000l,OO 

R$ 0,00 

R$ 70.000,00 

R$ 0,00 

R$ 70.000,00 

Pg nº 
m 
L-
CMA 
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Secretaria de 
Turismo e Cultura 

Pg nº 

'NWW.aracruz.e::..gov.br =it 
TERMO DIE FOMENTO Nº 001/2022- SEi\/lTUR CMA 

TERMO DE FOMENTO QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICÍPIO DE 

ARACRUZJES E A ASSOC!AÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ -

AIVIG, PARA OS FINS QUE ESPECIFICA. 

O MUNICÍPIO DE ARACRUZ/ES, pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 

27.142. 702/0001-66, com sede administrativa na Avenida Morobá, nº 20, Bairro: Morobá, Aracruz/ES, doravante deno­

minado ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL, neste ato representada pela Secretária de Turismo e Cultura, Sr. 

MOISÉS DOS SANTOS MERCIER, brasileiro, solteiro, Administrador, portador do CPF n. º 079.561.897-21 e da CI n. º 

1522195 SSP/ES, residente na Rua Antenor Brando, N.º 88, Vila do Riacho, Aracruz - ES, CEP.: 29.197-063, nos ter­

mos da Lei nº. 3.337 de 25/08/2010, regulamentada pelo Decreto N.º 39017, de 01/01/2021 e a ASSOClAÇÃO DE 

, . MORADORES DE GUARANÁ-AMG, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ sob o nº 

·-C.~)27.165.802/0001-08, sediada na Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370, Distrito de Guaraná, Aracruz/ES. CEP: 29.195-409, 

doravante denominada ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL, neste ato representado pelo seu Presidente, Sr. JOSÉ 

MARIO NOSSA FR!GINI, brasileiro, casado, emwesário RG "149.9566 SPP-ES e no CPF sob o número nº 

090.271.618-47, na Avenida Gabriel Pandolfi, S/nª, Distrito de Guaraná, Jl1racruz/ES, CEP: 29.195-409, resolvem cele­

brar o presente termo de fomento, por inexigibi!idade de chamamento püblico, regendo-se pelo disposto no artigo 31 da 

le.i nº 13.019, de 3'i de juiho de 2014, alterada peía lei nª 13.204 de 2015 regulamentada no decreto municipal nº 

32.487 de 13/03/2017, na Lei Complementar nº'i01, de 04 de maio de 2000, nas correspondentes Lei de Diretrizes Or­

çamentárias e Lei Oíçamentária Anual, consoante o processo administrativo nº 4.203/2019 e mediante as cláusulas e 

condições seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

1.1-0 presente termo de fomento, tem por objeto a cooperação financeira da ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL 

à ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL para custear despesas provenientes da organização e e){ecução do 

TEATRO SACRO "JESUS O MAZARENO'', a ser realizado no dia i 5 de abril de 2022, conforme detalhamento 

constante do Plano de Trabalho (ANEXO 1) acostado aos autos do Processo Administrativo nº20.327/2021, parte 

_ .· integrante deste instrumento, para todos os efeitos, independentemente de transcrição. 

1.2 -· Não poderão ser destinados recursos para atender a despesas vedadas pela respectiva Lei de Jiretrizes Orça­

mentárias. 

1.3 - É vedada a execução de atividades que tenham por objeto, envolvam ou incluam, direta ou indiretamente: 

1 - delegação das funções de regulação, de fiscaiização, do exercício do poder de políciá ou de outras atividades exclu­

sivas do Estado; 

li - prestação de serviços ou de atividades cujo destinatário seja o aparelho administrativo do Estado. 

CLÁUSULA SEGUNDA- DAS OBRIGAÇÕES 

2.1 - DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL: 

a) fornecer manuais específicos de prestação de contas à ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL por ocasião da cele­

bração das parcerias, informando previamente e publicando em meios oficiais de comunicação às referidas organiza­

ções eventuais alterações no seu conteúdo; 

b) emitir relatório técnico de monitoramento e avaliação da parceria e o submeter à comissão de monitoramento e avali­

ação designada, que o homologará, independentemente da obrigatoriedade de apresentação da prestação de contas 

devida pela ORGANiZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL; 

1 
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c) realizar, nas parcerias com vigência superior a um ano, pesquisa de satisfação com os beneficiários do plano de tra­

balho e utilizar os resultados como subsídio na avaliação da parceria celebrada e do cumprimento dos objetivos pactu­

ados, bem como na reorientação e no ajuste das metas e atividades definidas; 

d) liberar os recursos por meio de depósito bancário e eni obediência ao cronograma de desembolso, que guardará 

consonância com as metas, fases ou etapas de execução do objeto do termo de fomento; 

e) promover o monitoramento e a avaliação do cumprimento do objeto da parceria; 

f) na hipótese de o gestor da parceria deixa; c:Je ser agente público ou ser lotado eJll 9utro órgão ou !'lntidade, o admi­

nistrador público deverá designar novo gestor, assumindo, enquanto isso não ocorrer, todas as obrigações do gestor, 

com as respectivas responsabilidades; 

g) viabilizar o acompanhamento pela internet dos procE,ssc·s de liberação de recursos; 

h) manter, em seu sitio oficial na internet, a relação das parç;erias celebradas e dos respectivos planos de trabalho, até 

cento e oitenta dias após o respectivo encerramento; 

i) divulgaí pela internet os meios de representação sobre a aplicação irregular dos recursos envolvidos na parceria; 

j) instaurar tomada de contas antes do término da parceria, ante a constatação de evidências de irregularidades na 

execução do objeto da parceria. 

2.2 - DA ORGANIZAÇÃO. DA SOCIEDADE CIVIL: 

a) manter escrituração contábil regular; 

b) prestar contas dos recursos recebidos por meio deste termo de fomento; 

c) divulgar na internet e em locais visíveis de suas redes sociais e dos estabelecimentos em que exerça suas ações to- , 

das as parcerias celebradas com o poder público, contendo. no mínimo, as informações requeridas no parágrafo L!nico 

do art. 11 da lei nº 13.019/20·14; 

d) manter e movimentar os recursos na conta bancária especifica, observado o disposto no art. 51 da Lei nº 

13.019/2014; 

e) dar livre acesso dos servidores dos órgãos ou das entidades públicas repassadoras dos recursos, do controle inter-

no e do Tribunal de Contas correspondentes aos processos, aos documentos, às informações referentes aos instru- ,/'""""·, 

mentas de transferências regulamentados pela Lei nº 13.019, de 2014, bem como aos locais de execução do objeto; 

f) responder exclusivamente pelo gerenciamento administrativo e financeiro dos recursos recebidos, inclusive no que 

diz respeito às despesas de custeio, de investimento e de pessoa!; 

g) responder exclusivamente pelo pagamento dos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais relacionac 

dos à execução do objeto previsto no termo de fomento, não implicando responsabilidade solidária ou subsidiária da 

administração pública a inadimplência da organização da sociedade civil em relação ao referido pagamento, os ônus 

incidentes sobre o objeto da parceria ou os danos decorrentes de restrição à sua execução; 

h) disponibilizar ao cidadão, na sua página na internet ou, na falta desta, em sua sede, consulta ao extrato deste termo 

de fomento, contendo, pelo menos, o objeto, a finalidade e o detalhamento da aplicação dos recursos. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DOS RECURSOS FINANCEIROS 

3.1 - O va!or total do presente no termo de fomento é de R$ 5.000,00 (cinco mil reais}. 

3.2 -As despesas o;iundas do presente termo de fomento correrão por conta de dotação orçamentária própria, consig­

nada no orçamento vigente, conforme segue: 

2 
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Turisn1() e ultura z 
609 - Código Reduzido 

. --····-. ··-···- --·· .. -------- ····-·1 

12.01.00 - SECRETARIA DE TURISMO E CU!._TURA 

23.695.0033.2.0108.- Marketing, Divulgação, Apoio e Promoção de Eventos 

3.3.50.41.00 - CONTRIBUIÇÕES 

i .001.0000.0000 - Recursos Ordinários - Exercício Corrente ----·- -~--·· 

CLÁUSULA QUARTA- DA TRANSFERÊNCIA E APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

i 

__ J 

4.1 - Os recursos para cobertura das despesas previstas no Plano de Trabalho deste termo de fomente, serão libera­

dos em parcela única, devendo ser depositado em conta-corrente com extrato zerado, específica para recebimento dos 

mesmos. 

4.2 -· Na hipótese de impugnação da prestação de contas ou de constatação de impropriedade ou irregularidade na 

execução do termo de fomento, a ORGAl\llZ~.ÇAO DA SOCIEDADE CiV!L será notificada para sanar os vícios aponta­

dos no prazo má~dmo de i O (dez) dias, sob pena de ter que restituir inte~1rnlmente o montante recebido; 

4.3 - Os rendimentos das aplicações financeiras serão, obrigatoriamente, aplicados no objeto do termo de fomento ou 

da transferência, estando sujeitos às mesmas condições de prestação de contas exigidos para os rec...1rsos transferi­

dos. 

4.4 -A ORGANIZAÇÃO DA. SOCIEDADE CIVIL deverá observar na realização de gastos para a execução do objeto do 

pr~sente termo de fomento a proporcionalidade entre os recursos transferidos e os recursos próprios a serem aplicados 

a título de contrapartida. 

4.5 - As receitas oriundas dos rendimentos da aplicação no mercado financeiro não poderão ser computadas como 

contrapartida, devida pela ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL. 

4.6 - As parcelas dos recursos transferidos no âmbito da parceria não serão liberadas e ficarão retidas nos seguintes 

casos: 

1 - quando houver evidências de irregularidade na aplicação de parcela anteriormente recebida; 

li - quando constatado desvio de finalidade na aplicação dos recursos ou o inadimplemento da ORGANIZAÇÃO DA 

SOCIEDADE CIVlL em relação a obrigações estabelecidas no termo de fomento; 

Ili - quando a ORGANIZAÇÃ.O DA SOCIEDADE CIVIL deixar de adotar sem justificativa suficiente as medidas sanea­

doras apontadas pela administração pública ou pelos órgãos de controle interno ou externo. 

4.7 - Por ocasião da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção ela parceria, os saldos financeiros remanescentes, in­

clusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, serão devolvidos à ADMINISTRA­

ÇÃO no prazo improrrogável de trinta dias. sob pena de imediata instauração de tomada de contas especial do respon­

sável, providenciada pela autoridade competente da administração pública. 

CLÁUSULA QUlNTA - DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS 

5.1 - O presente termo de fomento deverá ser e>eecutado fielmente peios participes, de acordo com as cláusulas pactu­

adas e as normas de i-egência, respondendo cada uma peias consequências de sua inexecução total ou parcial. 

5.2 - Fica expressamente vedada a utilização dos recursos transferidos, sob pena de nulidade do ato e responsabilida­

de do agente ou representante da ORGANIZAÇPD DA SOCiEDADE CIViL. para: 

1 - realização de despesas a título de taxa de administração, de gerência ou similar; 

11 - finalidade diversa da estabelecida neste instrumento, ainda que caráter de emergência; 

Ili - realização de despesas em data anterior ou posterior à sua vigência; 
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IV'"'- realização de despesas com taxas bancáíias, com multas, juros ou correção monetáíia, inclusive, referentes a pa­

gamentos ou recolhimentos fora dos prazos: 

V - realização de despesas com publicidade, salvo as de caráter educativo, informativo ou de orientação social, das 
' ' . 

quais não constem nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoaÍ de autoridades ou servidores pú­

blicos; e 

VI - repasses como contribuições, auxílios ou subvenções às instituições privadas com fins lucrativos: 
. . . . -· ~ . . . . -. . - . ' ' . . . . . 

VII - pagar, a qualquer titulo, servidor ou empregado público com recursos vinculados à parceria, salvo nas hipóteses 

previstas em lei específica e na lei de diretrizes orçamentárias. 

CLÁUSULA SEXTA- DA VIGÊNCIA 

6.1 - Presente termo de fomento terá vigência de 60 (sessenta) dias contados a partir da data de sua assinatura; 

6.2.- Sempre que necessário, mediante preposta da ORG.1\1\llZ/\ÇÃO DA SOCIEDADE C!VIL devidamente justificada e 

formulada, no mínimo, 30 (trinta) dias antes do seu término, e após o cumprimento das demais exigéncias legais e re­

gulamentares, serão admitidas prorrogações do prazo de v·rgência do presente Termo de Fomento. 

6.3 - Caso haja atraso na liberação dos recursos finan::eiros, a ADMINISTRAÇÃO PUBLICA lvlUNICiPAL promoverá a . 

prorrogação do prazo de vigência do presente termo de fomento, independentemente de proposta da ORGANIZAÇÃO 

DA SOCIEDADE CIVIL: lirr.itado o prazo de pro;rogação ao exato período do atraso verificado. 

6.4 - Toda e qualquer prorrogação, inclusive a referida no item anterior, deverá ser formalizada poí termo aditivo, a ser 

celebrado peíos participes antes do término da vigência do Termo de Fomento ou da última dilaçã.o de prazo, sendo ex­

pressamente vedada a celebração de termo aditivo com atribuição de vigência ou efeitos financeiros retroativos. 

CLÁUSULA SÉTIMA- DO MONITORAlVIENTO, DO J},CO!\nPAl\JHAMENTO E D/.\ FISCALIZAÇÃO 

7.1 - Fica assegurado à ADMINISTRAÇÃO PÚBLIC.A MUl\llCIPP..L, através da Secretaria de Turismo e Cultura, o exer­

cicio do controle e da fiscalização sobre as atividades objeto deste termo de fomento. 

7.2 - Fica designado o servidor da Secretaria de Turismo e Cultura Eduardo Rodrigues Bastos, matrícula 33.855, 

corno Gestor da Parceria para controlar e fiscalizar a execução do presente termo de fomento. 

7.3 - O relatório técnico a que se refere o art. 59 da Lei 11.º 13.019/2014, sem prejuízo de outros elementos. deverá 

conter: 

1 - descrição sumária das atividades e metes estabeiecidas; 

li - análise de.s atividades realizadas, do cumprimento das metas e do impacto do benefício sociai obtido em raz.3o da 

execução do objeto até o período, com base ncs indicadores estabelecidos e aprovados no plano de trabalho; 

Ili - valores efetivamente transferidos pela administração pública; 

IV - análise dos documentos comprobatórios das despesas :;ipresentados pela ORG,~i\llZ.AÇÃC Df1 SOCIEDADE CIVIL 

na prestação de contas, quando não for comprovado o alcance das metas e resultados estabelecidos no respectivo ter­

mo de fomento; 

V - análise cie eventuais auditorias realizadas pelos controles interno e externo, no âmbito da fiscaiização preventiva, 

bem como de suas conclusões e das medidas que tomaram em decorrência dessas auditorias. 

7.4 - Na hipótese de inexecução por culpa exclusiva da ORGil.i\llZAÇ.ÃO DA SOCIEDADE CIVIL, a ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA MUNICIPJ\L poderá, exclusivamente para ass>~g'Jrar o atendimento de serviços essenciais à população, por 

ato próprio e independentemente de autorização judicial. a fim de realizar ou manter a execução das metas ou ativida­

des pactuadas: 
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1- retomar os bens públicos em poder da ORGAf\J!Z.AÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL parceira, qualquer que tenha sido a 

modalidade ou título que concedeu direitos de uso de tais bens; 

11 - assumir a responsabilidade pela execução do restante do objeto previsto no plano de trabalho, no caso de paralisa­

ção, de modo a evitar sua descontinuidade, devendo ser considerado na prestação de contas o que foi executado pela 

organização da sociedade civil até o momento em que a administração assumiu essas responsabilidades_ 

CLÁUSULA OITAVA- DA PRESTAÇÃO ÓE CONTAS 

8.1 - A prestação de contas apresentada pela ORGAl,JIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL, deverá conter elementos que 

permitam ao gestor da parceria avaliar o andamento ou concluir que o seu objeto foi executado conforme pactuado, 

com a descrição pormenorizada das atividades realizadas e a comprovação do alcance das metas e dos resultados es­

perados. até o período de que trnta a prestaç2o de contas, a exemplo, dentre outros, das seguintes info-mações e do­

cumentos: 

1 - extrato da conta bancária específica; 

11 - notas e comprovantes fiscais, inclusive recibos, com data do documento, valor, dados da ORGANID\ÇÃO DA SO-. \ . 
\.__j CIEDADE C!VIL e número do instrumento da parceria; 

Ili - comprovante do recolhimento do saldo da conta bancária específica, quando houver; 

IV - material comprobatório do cumprimento do objeto em fotos, vídeos ou outros suportes; 

V - relação de bens adquiridos, produzidos ou construídos, quando for o caso; e 

VI-· lista de presença do pessoal treinado ou capacitado, quando for o caso. 

§ 1.0 Serão glosados valores relacionados a metas e resultados descumpridos sem justificativa suficiente. 

§ 2. 0 A ORGANIZ.AÇ.ÃO DA SOCIEDADE CIVIL prestará contas da boa e regular aplicação dos recursos recebidos no 

prazo de até noventa dias a partir do término da vigência da parceria ou no ·final de cada exercício, se a duração da 

parceria exceder um ano. 

8.2 -A prestação de contas relativa à execução do termo de fomento dar-se-á mediante a análise dos documentos pre­

vistos no plano de trabalho, bem como dos seguintes relatórios 

1- relatório de execução do objeto, elaborado peia ORGANIZAÇÃO D.A SOCIEDADE CIVIL, contendo as atividades ou 

projetos desenvolvidos para o cumprimento do objeto e o comoarativo de metas propostas com os resultados alcança­

dos; 

li - relatório de execução financeira do termo de fomento, com a descrição das despesas e receitas efetivamente reali­

zadas e sua vinculação com a execução do objeto, na hipó1·ese de descumprimento de metas e resultados estabeleci­

dos no plano de traba!ho. 

8.3 -A ADMINISTR/l,ÇÃO PÚBLICA M_UNICIPAL considerará ainda em sua análise os seguintes relatórios elaborados 

internamente, quando houve:: 

1 - relatório da visita técnica in loco realizada durante a execução da parceria; 

li - relatório técnico de monitoramento e avaliação, homologado pela comissão de monitoramento e avaliação designa­

da, sobre a conformidade do cumprimento do objeto e os resultados aicançados durante a execução do termo de fo­

mento. 

8.4 - Os paíeceres técnicos do gestor acerca da prestaç:ão de contas, de que trata o art. 67 da Lei nº 13.019, de 2014, 

deverão conter análise de eficácia e de efetividade das ações ouanto: 

1 - os resultados já aicançados e seus benefícios; 

li - os impactos econômicos ou sociais; 
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Ili - o grau de satisfação cio público-alvo; 

IV - a possibilidade de sustentabilidade das ações após a conclusão do objeto pactuado. 

8.5 -A manifestação conclusiva sobre & prest&ção de con12s pela ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MU!\llCIPAL observará 

os prazos previstos na Lei nº 13.019, de 2014. d:ivendo concluir, alternativamente, pela: 

1 - aprovação da prestação de contas; 

li - aprovação da prestação de contas c,Jm ress&lvas; ou 

Ili - rejeição da prestaÇão de contas e determinação de imediata i:istauração.de tomada de contas especial. 

8.6 - Constatada irregularidade ou omissão na prestação de contas, será concedido prazo para a ORGAMIZAÇP,0 DA 

SOCIEDADE CIVIL sanar a irregularidade ou cumprir a obrigaçâo. 

§ 1° O prazo referido no caput é limitado a 45 (quarenta e cinco) dias por notificação, prorrogável. no máximo, por igual 

período, dentro do prazo que a ADMINISTR/-\Çf\O PÚBL.ICJ1 MU~,!ICIP.~L. possui para analisar e decidir sobre a presta­

ção de contas e comprovação de result2dos. 

§ 2° Transcorrido o prazo para saneamento da ir!"egularidade ou da omissão, não havendo o saneamento, a autoridade 

administrativa competente, sob pena de responsabilidade solidária, deve adotar as providências para apuraÇão dos fa­

tos, identific2,ção dos responsáveis, quantiticaç:ão do dano e obtenção do ressqrcimento, nos termos da legislação vi­

gente. 

8.7 - A /-\DMiNISTRAÇÃO PUBLICA IVlUNIC!PAL apreciará a prestação finaí de contas apresentada, no prazo de até 

cento e cinquenta dias, contado da data de seu rncebime11to ou do cumprimento de diligência por ela determinada, 

prorrogável justificadamente por igual período. 

Parágrafo único. O trnnscurso do prazo definido nos termos do eaput sem que as contas tenham sido apr<3ciaclas: 

1 - não significa impossibilidade de apreciação em data posterior ou vedação a que se adotem me:lidas saneadoras, 

punitivas ou destinadas a ressarcir danos que possam ter sido causados aos cofres públicos; 
.. 

li--' nos casos em que não fOí constatado doio àa ORGl\~llZ/1.ÇÃO 0.1\ SOCIEDADE CiV!L ou de seus prepostos, sem 

prejuízo da atualização monetária, impede a incidência de jums ele mora sobre débitos eventualmente apurados, no pe­

ríodo entre o final do prazo referido neste parágrafo e a data ern que foi ultimada a apreciação pela ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA MUl\JICIPAL. 

8.8 -As prestações de contas serão avaliadas: 

1 - regulares, quando expressarem, de forma ciara e objefr1a, o cump:·imento dos objetivos e metas estabelecidos no 

plano de trabalho; 

li - regulares som ressalva, quando evidenciarem imprcpriedade :rn qualquer outia falta de natureza formal que não re­

sulte em dano ao erário; 

Ili - irreguiare=3, quando comprovada qualqt:er elas seg1;int2~; circunstâncias: 

a)omissão no dever de prestar contas; 

b) descumprimento injustificado dos objetivos e metas estabdecicios no plano de 1rabalho; 

e) dano ao erário decorrente de ato de gestac ilegítimo •JU antieconômico; 

d) desfalque ou desvio de dinheiro, bens ou valores públicos. 

8.9 -A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICiPf»i_ responde pela decisão sobre a aprovação da prestação de contas ou 

por omissão em relação à análise de seu conte(1do, levandc. em consideração, no primeiro caso, os pareceres técnico, 

financeiro e jurídico, sendo permitida delegação a autoridades diretamente subordinadas, vedada a subdelegação. 
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8.10 - Quando a prestação de contas for avaliada como irreguiar, após exaurida a fase recursai, se man:ida a decisão, 

. a ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL poderá solicitar autorização para que o ressarcimento ao erário seja promo-

vida por meio de ações compensatórias de interesse público, mediante a apresentação de novo plano de trabalho, con­

forme o objeto descrito no termo de fomento e a área de atuação da organização, cuja mensuração econõmica será fei­

ta a partir do plano de trabalho original, desde que não tenha havido dolo ou fraude e não seja o caso de restituição in­

tegral dos recursos. 

8.11 - Durante o prazo de 10 (dez) anos, contado do dia útil subsequente ao da prestação de contas, a ORGANIZA­

ÇÃO DA SOCIE!JADE CIVIL deve manter em seu arquivo os documentos originais que compõem a prestação de con­

tas. 

CLÁUSULA NONA- DA DENÚNCIA E DA RESCISÃO 

9.1 - O presente termo de fomento poderá ser: 

1 - denunciado a qualquer tempo, ficando os partícipes responsáveis somente pelas obrigações e auferindo as vanta­

gens do tempo em que participaram voluntariamente da avença, respeitado o prazo mínimo de 60 (sessenta) dias de 

"-_) antecedência para a publicidade dessa intenção; 

li - rescindido, independente de prévia notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial, nas seguintes hipóteses: 

a) utilização dos recursos em desacordo com o P!ano de Trabalho; 

b) inadimplemento de quaisquer das cláusulas pactuadas; 

c) constatação, a qualque: ten1po, de falsidade ou incorreção em qualquer documento apresentado; e 

d) veíificação da ocorrência de qualquer circunstância que ensr:;je a instauração de Tomada de Contas Especial. 

CLÁUSULA DÉC!MA - DA REST!TUIÇÃO 

10.1 -A ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL se compromete a restituir os valores repassados pela ADMINISTRA­

ÇÃO PÚBLICA MUNlC!PAL, at1·avés déste termo de fomento, atualizados monetariamente e acrescidos de juros legais, 

na forma da legislação aplicada aos débitos para com a Fazenda Pública, a partir da data do seu recet:imento, nas se­

guintes hipóteses: 

a. lnexecução do objeto da avença; 

b. Falta de apresentação da Prestação de Contas, no prazo exigido; 

c. Utilização dos recursos em finalidade diversa da estabelecida. 

10.2 - A ORGANIZAÇÃO D.A. SOCIEDADE CIVIL compromete-se, ainda, a restituir eventual saldo dos recursos á AD­

MINISTRAÇÃO PÚBL!Cf1 MUNICIPAL, na data da conclu::.ão do aqui avençado. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA PUBLICAÇÃO 

11.1 - O presente termo de fomento será publicado, em resumo, no sítio oficia! da administração pública na internet e 

no Diário Oficiai, dando-se cumprimento ao disposto no artigo 38 da Lei '13.019/2014, correndo a despesa por conta da 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL. 

CLÁUSULA DÉC!MA SEGUNDA- DA AÇÃO PROMOCIONAL 

12.1 - Em toda e qualquer ação promocional relacionada com o objeto descrito na Cláusula Primeira deste instrumen­

to, será obrigato1·iamente destacada a paiiicipação do Município de Aracruz, observando o disposto no§ 1° do artigo 37 

da Constituição Federal. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DAS COl\JDIÇÕES GERAIS 

13.1 - Pactuam, ainda, as seguintes condições: 
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a. Todas as comunicações relativas a este termo de fomento serão consideradas como íeguia1-mente efetuadas, 

se entregues mediante protocoio ou remetidas por 'telegrama, devidamente comprovados por conta, nos ende­

reços das partes; 

b. As reuniões entre os representantes credenciados pelos participes, bem como quaisquer ocorrências que pos­

sam ter implicações neste termo de fomento, serão registradas em atas ou relatório circunstanciado; 

c. P.. ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUl\JICIPAL não se msponsabilizará pelas despesas excedentes aos recursos 

a serem transferidos; 

d. O Plano de Trabalho integra este instrumento, independente de transcrição. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DO FORO 

14.í - Para dirimir quaisquer questões decorren~es deste termei de fomento, que não possam ser resolvidas pela medi­

ação administrativa, as partes elegem o foro da Comarca de J\racruz. 

14.2 - E por estarem assim justos e de acordo, firmam o presente Instrumento, em 02 (duas) vias ele igual teor e forma, 

na presença das testemunhas abaixo nomeadas e indicadas, para que surtam seus jurídicos e legais efeitos. 

Aracruz/ES, de de 2022 

MOlSÉS DOS SANTOS MERCIER 

MUNICÍPIO DE AR.A.CRUZ 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL 

JOSÉ MAl'{iO NOSSA FRIGlf\ll 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ -AMG 

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

TESTEMUNHAS: 

2. 
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ASSOCIACÃO DE MOR4DORES DE GUARANÁ :> . . 

C.N.P.J: 27.165.802/0001-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 
.~., Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108175 

.!)âruiio dt: MMod'i)r<; ~ <fo G;;wu11r: 
',".} i H ~f i\i.,, :; "~. i; ·i:; )"'--' -

i· 1
.! t .1 . ~::iLir 1L· ( 1 ',.1·: _1 11,, 

--- -· 

PLANO !DE TPi.A\BAlHO 
··-··· -

(Artigo 22 da Lei nº 13.019/2014, alterada pela Lei nº 13.204/2015' 
'\\ . 

1_ -_Dt\;DO~ G~~i~ [)A ORGA~_IZAÇÃO OA-~OÇl~p~Qf: dVil ~ºª~) 
Nome: . CNPJ: 

. Associaç~o de Moradores de Guaraná - AMG 
logli"adouro (Avenida, Rua, Rod.) 

. 27.165.802/0001-08 

Avenida Gabriel Pandoifi, nº 370 
Bairro: 

G11araná 
E \ .::la Instituição: ._, __ ) 

Cidade: 

• Aracruz 

CEP: 

29.195-409 
Home Page 

- - ~ -- --

T e!efone 3 

·. (27) 9:92~94740 
Conta Corrente 

(~7) 9.9917=1599 . 
Banco 

(27) 9.9776-2141 
Agência 

12.935.,128 ' Banestes 035 
· J 2 m !DENTlflCAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL PELA OSC 

Nome: 

José Mário Nossa Frigini 
Nº RG -· Órgão E1q:ieofü:!or 

1499566 SSP/ES 
Logradouro (Avenida, Rua, Roei.) 

P· ·""lnida Gabriel Pando!fi, s/n 
~,.1 

Guaraná 
Telefone 1 

. Cargo: 

Presidente 

Cidade: 

• Aracruz 
Telefo111:e 2 

27 9.9776-2141 i (--- -----

i CPF: 

: 090.271.618-47 
Função: 

Presidente 

CEP: 

29.195-409 
Telefone 3 

---) -----
J - IDENT~F~CAÇÃO DO RESPONSAVEl TECN~CO !PELO PROJETO 
Nome: 

Paula Nossa Frigini · Área clê--i=orITiaÇãó: · ·-

Voluntária 
Bairro 

Guaraná 
E-mail do Técnico: 
paulanfrigini@yahoo.com.br 

· Telefone do Técnico 1: -- · 

(27) 9.9239-4740 

Cidade 

: Aracruz 

4 - ·oe.sÇRiÇÃ@) IDA REAUPJilDE 

. CEP 

29.195-406 

+ • ' ·--~· - • -~ - -

· Telefone do Técnico 2: 

(---) -----
- '· 
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ASSOC~AÇÃO DE MORADORES DE GU~RANÁ 
C.N.P.J: 27.165.802/000·l-08 CNSS PROCESSO 240.572/74 
Declarada de Utilidade Pública Pela Lei Municipal nº. 108/75 

o;.~o~·qo de Ji,~rr.zd-üJt;i eh!' t:~'~Jtu{;:p1c: 
• • H H ;'( IS 1. °'· ! !· f :.-.. ' 

:;\() 
_,,_~---

~ l 1':.~r~t ., f!i!ktr t!:.: ( .f.~~1f.! 1,~ 

11. íBireve Histórico d;a Oii~<alt11ilzaição da Socledad~ Civil: 

A Associação die Mo1lfadiorn~ de G·lll.auranã {A.rui:(~.) foi fundada no ano de 1973, com o nome empresarial i 
: Centro Comunitário Sagrado Coração de Jesus de Guaraná e realizada· alteração do nome empresarial para · 
i Associação de Moradores de Gu~mullã (A.U\fl.G.} em 15.12.2004. Constituem-se corno Diretrizes/Objetivos da. 
lAMG: • 
: 1. Incentivar .a participação cios moradores da AMG na vida da Associação, com vistas a fortalecer . 

as condições dos seus direitos e o exercício da cidadania; 

·: 

li. Encaminhar, aos órgãos compeientes, as reclamações dos moradores da AMG, violados nos 
seus direitos, acompanhando o desenvolvimento dos seus pleitos; 

Ili. t~ealizar ou promover, em coop,::ração com órgãos afins, estudos e pesquisas concernentes a1.;..­
universo de questões qüefâfetam a cidadariiáe a qualidade de vida dos moradores de Guaraná;: 

IV. Promover campanhas de mobilização i?. esdarecimento da opinião pública acerca dos direitos e 
deveres dos moradores ele Guaranf1 e dos objetivos da .Associação; 

V. ReaHzar cursos, conferências, seminários, n1esas redondas, congressos e eventos destinados à . 
divulgação de temas do interesse dos morador,:is da AMG, bem como estabelecer intercâmbio de : 
cOnhecimentos técnicos e cientí"ficcs ou deles participar; 

VI. Incentivar a realização de atividades sociair,, culturais e desportivas da AMG de maneira a criar 
oportunidades de lazer, intercâmbio e solidal"iedade entre os moradores; 

VII. Atuar junto aos poderes organizados - Legislativo, Executivo e· Judiciário - nos âmbitos Federal, 
Estadual e Municipal - visando à edição e ape1feiçoamento de leis e procedimentos atinentes à 
c~dadania e à qualidade de vida dos moradores em Guaraná e a preservação do meio ambiente: .~ r., 

VIII. Reclamar a intervenção dos órgãos ou propor as ações judiciais civis públicas, ou. de_ outr,._ 
natureza, que se façam nec~ss2irias, ~mmpre que os direitos dos moradores da NvlG forem de ' 

alguma forma desrespeitados; 

IX. Estabelecer um trabalho articui;6Ido con-1 os demais bairros de Aracruz, com vista a incentivar a . 
cric:1çã10 de associações de moradores, ou fortalecer as já existentes de maneira a contribuir para ' 
o ex~rcício da cidadania e da dernocraci2 em toda sociedade aracruzense; 

X. Atuar com carát6r educacional, cultural e fil<:mtróp!co, prestando serviço de reforço escolar a 
criança e íou adolescentes, difundindo valores fundamentais ao exercício da cidadania, ética e 
mora, promovendo atividades culturais, ecológicas e de proteção ao meio ambiente; 

XI. Organizar programas e projetos inclusive de voluntariado visando dinamizar as atividades 
deserwofvidas, que poderá ser exercido peií qualquer pessoa física eiou jurídica, mediante • 
contr21to de voluntariado, por tempo determinado, sem que gere vínculo empregatício .ou 
financeiro, disciplinado na forma da legislação vigente; 

XII. \=:infll'ilí eenv~nie~ BU Ciôílh'~~i~§ d~ \3rniilt~l}ãõ ci~ ~~l"V\çõ~ cem outrê1s êl'lticlades ·:;ongênerns elou . 
afin~para. o n1eH1or a·(endimento de suas finalidades sociais e estatutárias mesmo que pertençam · 
a outras pessoas físicas e/ou jurídicas, inclusive poderes pl"1blicos. (Art. 2º - Estatuto da Associação '' 
de Moradores de Guaraná). 
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Tem capacidade de atender toda a comunidade de Guairaná e comunidades vizinhas. Atualmente a nova 

Diretoria da Associação de l\foraddll'es de Guairanã (JUltG.)1 eleita. em 01 de dezembro de 2018 apresenta : 

em seu corpo permanente: advogado, contador, pedagogos, funcionários públicos e de empresa privada, : 

empresários e estudantes. 

·A Associação ~fo Moradores de Guarainã {A.M.G.) vem incessantemente trabalhando em prol da melhor ' 

qualidade de vida dos rnoradores da comunidade, apoiando as ações realizadas pela Secretaria de Saúde em i 
nossa comunidade, como: Outubro Rosa, Novembro Azul, Campanhas de Vacinações, etc; organizandQ · 

palestras na área de Segurança Pública, com escl2iredrnentos e a divulgação do Disque Denúncia, 

e. J ~ )zando confraternização para o Dia das Criarwas e aparando e incentivando os eventos culturais e 
'-__, 

p1 Jjetos realizados em nossa comunidade, incentivando a participação e atuação de todos os moradores . 

. 5 ~ àíNTESÉ DA PROPOSTA 

:.\ ... 
Teatro Sacro "jesus O Nazareno" 
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· 5.2 .,.. !d~ntificaçãoi do Obje~Ô 

• O Teatro SêJcro "Jesus O !\lazareno" . .,,é um evento de tradição que conta com o apoio da Comunidade Católica 

. de Guaraná, iniciado no ano de 1971, é realizado n<:! Sexta Feira Santa na Sede da Associação de Moradores • 

·de Guaraná, slto, Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370, Centro, Distrito de Guaraná, Município de AraC11:Uz, Estado , 

·do Espírito Santo, a 500 metros da BR 101-Norte, na altura do KM 186. No presente ano de 2022, sera 

reali~ad~ uma edição mais sirr1plificaâà dó Teatro, em VÍi1Ude do cená.rio ainda' existente"da Pandemia, sendo • 

i apresentado somente a nível de comunidade, cenas do Auto da Paixão de Cristo, inspirados na "Via Sacra" ! 
·(caminho que Jesus Cristo percorreu com a Cruz às cestas, desde o pretório de Pilatos até o monte Calvário, 

rio dia 15 de t\fairi~, com previsão de início para às 19!hi. 

O Distrito de Guaraná se caracteriza pelo pequeno Gtescimento populacional, contudo é necessário um. _ _, 

. atenção especial no suprimento da demanda: por serviços básicos e ainda ao lazer e cultura, pois é eminente a · 
forte raiz cultural, c:iqui encontrada, que se destaca dos outros Distritos do Município. A diversidade sociocultural : 

·. ! 

. da Comunidade cresce da força do povo cio OistritD e torna-se reflexo no cenário turístico· e cultural do : 

i Município. 

· O evento além _cio cunho cul'éural/histórico/religioso desenvolve a habilidade de socialização dos participantes 

: que em sua maioria são crianças e jovens que descobrem e lapidam talentos através das atividàdes • 

: desenvolvidas. Esta socialização fomenta um trabalho sócio educativo na comunidade para uma faixa etária de • 

potencial desvio dos valores fundamentais aos cidadãos . 

. O espetáculo, em seus vastos anos de acoÍ1tecimento, conta com profissionais da área de iluminação, 

. sonorização, sonoplas.'f.ir.:1, pirotecnia, transmissão sirnult~nea,. vídeo, dentre outms, que agregam tecnolog.ir:.:::
1 

: dinamismo e aperfeiçoamento a peça. São prestadores de serviços com especificidades de anos ;:;.. 

• experiência e aprimoramento dos serviços inerentes 21 apresentação, garantindo emoção, veracidade e· : 

: brilhantismo necessários ao sucesso do evento. 

· Ressalta-se ainda o evidente potencial turístico do evento, visto ter urna repercussãq estadual, atraindo ainda, ; 

pessoas de outms estados, fomentando a ativiclade nc rrunrcípio, visto o aumento do fluxo de turistas na região · 

durante o fori;:1do oriundo 210 espetáculo, promovendo o aquecimento da cadeia, não só no dia da : 

apresentação, mas também na semana que antecede. 

Como resultado principal deste projeto, tem-se a realização da Peça Teatral "Jesus O Nazareno", além de 

investimentos no rnell1or2irnento dos cenários fixo, onde é realizada a peça, ainda, renovação dos figurinos e 

adereços do espetáculo e melhoramentos :10 paisa~fsmo do cenário. Além de aumento do banco de dados 

através de trab8llho fotr::igráfico e filmagem d2,s apresentações, formando uma linha histórica da apiesentação 

através de dos recursos audiovisuais . 

... ·-· .......... - ....... ·1t~ ........ . . . . . . 
5.3 - Olbjetnvo Geral dl<êl Prr.:i;post;a 

Este Projete tem como objetivo geral possibilitar a fomentação de lideran·;as, a aorendizaaem F! n AYF!rr.írin rfQ ' 
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: Como objetivos específicos destacam-se: 

·i. Resgatar o trabalho voluAtário na Comunidade; 

2. Despertar nos participantes o trabalho em equipe; 

3. Contribuir com a formação sócio cultural no Distrito; 

4. Cooperar na fomentação da atividade tÚrístíca no Município e; 

5. Corroboro.r com uma evangelização. 

'. !fs ·: ... JuStifiC at[,,;a ela· ii>rÓposta 

· Este projeto justifica-se pelo forte enriquecimento cultura!, social e religioso, desenvolvendo a criatividade, , 

espontaneidade, responsabilidade, liderança, comunicação. dentre outras aptidões desenvolvidas no decorrer ' 

das atividades inerentes a práticà do projeto. 

Prima-se ainda, com a realização deste evento, o empoderamento de cada participante com uma visão ampla e 

: difundida do poder inerente a uma comunidade unida e organizada para o bem comum, visando que iniciativas : 

. i como esta, tornem-se exemplo para uma naçãó ma!s justa e democrática. 

i Destaca-se ainda como justificativa do projeto o aquecimento da economia no Distrito, visto o aumento '. 
' . 
sign!ficativo do fiuxo de moradores vizinhos e tul'istas na localidade decorrentes ao espetáculo, aquecendo, 

i ainda que timidamente, a cadeia turística do Município. 

! Ressalta-se aii1da que é de suma importância o' apoio ptlblico a esta iniciativa, visto que para profissionalização • 

: e aperfeiçoamento da peça, tornando-a ainda mais atrativa e dinamica, são necessários investimentos em . 

! figurino, alegorias e adereços, s~norização í!urninaçãc e estruturação do evento, sendo necessária a parceria 

! técnica e financeira com o ente público pàra a realização do espetáculo em foco. 

: !i.6 .. /:\brang1§nda ela Proposta: 

O projeto abrange em primeira instância os participantes (atores amadores voluntários) caracterizados , 

. predominantemente por pessoas de média a baixEJ renda com idades variadas (crianças / jover,s / adultos / ' 

! idosos) e formações diversas. São oriundos d.:is comunidades do interior do distrito, da Sede do município de [ 

: Aracruz. 

i Abrange ainda em segunda instância o público da peça (moradores, turistas e visitantes) das mais variadas : 

i classes sociais, intelectuais, econômicas e religiosas, abrangendo um vasto panorama da sociedade. São ; 

! oriundos do município de Aracruz; Unhares; joão Nei·1a; !biraçu; Fundão; Vitória; Vila Velha; São Mateus; 

: Jaguaré e ainda de outros estados como Bahia; Minas Gerais e Rio de Janeiro. Isto quando realizado em seus : 

; moldes e características originais e apresentado em seu cenário fixo. 

Término: 16/04/2022 

Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370 - Guarana - fa.rnc;uz - E.S .• CEP.; ::W.195-409 
T@l@fom~s d@ Contato: (27) g_gns-2·141_ li ~27) \J.9259-4'!40 

E-mail: associacaodemorn~foresd~guaran3@gmailX.:m;1 
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! Para gue os objetivos sejam alcançados será realizada uma ségüência de atividades, tais como: estruturação e · 

1 montagem das equipes de traba~~o; levantamento de melhorias a serem realizadas nos figurinos; inscrições . 

i para atuar na peça; adaptação áa peça e marcação de cenas; testes de perfil, fala e. interpretação para os • 

1 candidatos aos mais dive:sos papeis da peça; gravação das vozes, seguido de ensaios. gerais com todos os ' 

i atores, figurantes e profissionais envolv.idos na realização da apresentação. . ,i,,·,· 
1 -
6- ICAPACttlCIADE iNSTJ11iUi.DA 
lii. 'l Equnpe dle ?miissionais Envcivid!os 

1 "-!' Carga 
1 Morãria 

Nome formação 1 Função na Entidade Semanal 

1 

ele 
Trabalho 

José !Viário Nossa Frioini Vo!untário Coordenador Geral 
16hrs 

Maria Ar,:arecida Deoclécio Cosme ! Voluntário Coordenador de Finanças 
16hrs 

Paulo Cesar Santos De Marchi ! Voiu11tário ! Jurídico I Administrativo 16hrs 

José Mário_ Frigini ------!-~oi untá rio ! Diretor da Peça 10hrs 
1 

l ' lôhrs 
Fernando Favalessa De l\llarchi i Voiuntãrio lcoordenação de Cena ·-
Marinéia Tessarolo Frioinl i Voiuntario \ Coordenação de Núcleo 

10hrs 

Murilo Ottioni Voluntário Roteirista 
10hrs 

José IVlál"io Cosme 1 Voluntário Coordenador de Cenário 
·iohrs 

~ina Savazini Frigini 
! 
! Vo\unt?rio 1 Fiqulinista 

10hrs 

.. ! Vo!unttirio Í Caracterizaç~~ 1'3hrs 
Katian_~~itronie_r!_ _______ 

i 1 'IOhrs 
_!::uclim.Ua Frigini Borlini i Vo!u_ntílrio 1 Coarei. de Aleqorias e Adereços 

l\latálio Ribeiro ·1ohrs ,, l Voluntário Narração 
10hrs 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

\ 
i 
1 
1 Marcelo Penitente ~ Vo!untário 1 . Sonoplastia . i 

1 10hrs 
1 ~ui Guastí Friqini i Voluntário Coordenação de Vozes 

_l~iaCh~ \ Voluntário \ iluminação 
10hrs i 

i 
\ Coordenador de Inscrições 

16hrs 
~~-~_f racc;Los~-----------· '; Voluntário 

..!'~~~~-~~sa Frigi~L- i \!olun~~º i Seleção de Atores 
10hrs 

.. 
10hrs 

_E:_r_~.mo ~perancin - 1 Voluntílrio l Coordenador de lnfrae~trutura 
Raul Roni Fracaiossi / Voluntário ( Ator Principal (Jesus) 

10hrs 

1'._::!!i!Ollt\!!TólRP;M!ED\!TO, L~VAUAÇÃO IE SllSTEi'>!TAiB.iUIDADiE DA PROPOSTA 
----

7.~ Quais Técnicas cie Monitoramento' e Avaliação serão aplicadas diul!rante a execução do objeto 

Ourante a execução do objeto serão realizados os mrmitoramentos referentes à participação e atuação junto à 

realização dos trabalhos descritos no Projeto, utilizando indicadores de controle de presença e de qualidade 

cios ensaios realizados. 

-· J! ·- DETl~~lH.AJtllEl\!TOS DA AIPUCAÇJüJ DOSi,:<EÓJRSOS F!Mt-,_i\iCEtROS 
--------------

CÕD~GO 

01 
t--· 

02: 
t--. 

ESPECIF!C.~ÇÃO 
AO\Vi. i osc 

MlJf\liC!IPAl 1 (Corifrapartidé!) ! 

Material de Consumo .. ____ 

1 

.......... 

SeNiços de Terceiros - Pessoa F~sica __ _J_ ,,_ .. ,.. ~ 
1 

......... 

Avenida Gabr!el Parn;loHi, n'' 370 - G.Jara11â -- füacruz - E.S ... CEP.: 29.1 95-409 
1ê1êfot~Md~ Cõf1tft{r;;: \27) ÇUrJ7G-2.H1 if (27) Q.9239-4140 

E~rnail; associacaodemoradoresdeguarana@gmail.com 

--
TOTJ\L 

..... __ .... _ 

! .. ....... 
1 
1 

' 
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03 Serviços de Terceiros- Pessoa Jurídica 

1 
04 Custos Indiretos/Equipe Encarregada pela execução 

"' 
05 Equipamentos e Materiais Permanentes 

TOTAL 
9.1 DET ALHIAMEli\JTO DAS DESPESAS 
9. U SERVIÇOS DIE TERCEIROS - PESSOA JUR!DIC,I.\ 

5.000,00 

................ 

............ 

5.tiú0,00 
-

-· -·. 
j Unitlade 1 Quantidade Item !Especificação 
,__ __ 

Locação -sonorização de pequeno porte parn 1 

atender uma média de 2.000 pessoas. 1 

contendo microfones, mesa digital, aparelho de ! 
01 MD, notebook, fones de ouvido profissional, 1 un "; 

montagem de equipamento e Locação \ 
iluminação profissional com 04 canhões de 1 

Led · í -
Material diversos - Tecidos para vestes e1 

i 02 mantos, madeiras, pregos, : un 
1 

1 
1 1 

L03 MontaQem de estrutura ! Um 1 
1 Locação ele três tendas 3x3 para barracas 1 

04 
1 un 1 --- ----'---~ 

........... 

~-···--

.. ....... 

-----

Valor Unitáirio 
(IR$) 

2.500,0IJI 

1.400,00 

500,00 

200,00 
1 

1 

! 
! 
1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 

l 
' 
1 
1 

Subtotal 1 

TOTAL G EP.f.,L 1 
! 

10 - DECLARAÇ~,O DA ORGANIZAÇÃO IDA SOClEDAD!E CiV!L 

5.000,00 

.............. 
---"-

............ 

5.(}00,0!> 
\·~ .. 

VaiorTotai 
(R$) 

2.500,00 

1.400,00 

500,00 

500,00 

5.000,00 
5.000,00 

1 Na qualidade de representante legal da Organização eh Socieclar:le Clvii - OSC, declaro, para fins de prova 

junto a Secretar~a Mtmidpal de 'flLBrismo e Gi..1ltur<~. - SEMTUR. para os efeitos e sob as penas da Lei, que 

inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro Municipal ou qualquer órgão ou 

lentidade da Administração Públiéa Municipal, que impeça a realização deste termo ou qualquer instrumento 

1 lega! com o IVlunicfpio de Aracruz, na. forma deste plano de t•ab::ilho. 

Pede e espera deferimento. 

Aracruz,
1 
15 .de março de 202·1. 

/b;{:'.~ 

Jost~J.ig;~ N~JSSA fR!GiMi 

k Representante Legal 

, l'l -APROVAÇÃO !PELA ADMINISTRAÇÃO PÜBUCA 

Avenida Gabriel Pandolfi, nº 370 - Guaraná - Aracruz - E.S. - CEP.: 29.195-409 

Teleton@~ d@ Contato: (1.1\ g_~nfi.·1141 li (21) \;Urng.4140 
E-mail: associacaodemoracJcmsdegl!arana.@gmail.com 
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APl~OVADO. 

Aracruz (ES) __ d(~ _____ de 2020. 

Avenida Gabriel Par.doffi, nº 370 -- Guaraná - Aracruz - E.S. - CEP.: 29.195-409 
T elefonêS clé Cor:t~\:o: (27) n.~7! G-214'\ li (27) 9.9239-4·7 40 

E-mail: associaca!Ddernoradoresdeguarana@gmail.com 



rt~El\!SAGEM À CÂMARA - TEATRO SAGRO "JESUS O NA.ZARENO" ·· AMG ASSOCIAÇÃO 

DE MORADORES DE GUARANÁ 

Projeto de Lei Nº ___ /2022 

Senhor Presidente e demais. Vereadores, 

Submetemos à apreciação de Vossas Excelências o Projeto de Lei N __ /2022, que dispõe 

sobre o repasse de recursos financeiros para a ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE 

GUtd~AN.i1 - AMG, a fim de contribuir e apoiar na execução dos trabalhos referentes à peça 

teatral reaíizada por esta Associação. Esta subvenção destina-se a realização dl:R peça 

acií'r~a que cci:ii-rerá no dia 15/04/2022, com o ob.letivo ele retll"atall" as últimas horas 

tenrenas de Jesus de Nazaré, assim como a histól'ia dle um povo. V~a11r1do 

prioritarianrnrüe os internssês sociais., c01no fo~ma de promover a cult11.1ra, a arte e 

consequentemente o Município de Aracruz. 

A intenção do evento é abordar as vivências do homem relacionadas aos seus medos, anseios, 

desejos, contestações, enfim, traumas e conflitos, o que caracteriza e inclui também, o aspecto 

espiritual e re!igioso. Sendo assim, em sua tradição, o evento é um espaço de expressso e de 

desenvolvimento para o ser humano, promovendo a leitura, a inclusão social, a identificação 

pessoal, a expansão de potencialidade cultural e artística, a educação e a evolução da 

sociedacle. 

Para tanto, as ações e as atividades do referido Teatro giram em torno do incentivo de pessoas 

que criam, que promovem e que apreciam e 21rt1Õ). T:iis ações e atividades tem também a 

finalidade de fazer com que a culturn, o turismo e a economia andem harmoniosamente de 

· mãos dadas. 

Contudo, O Teatro Sacro é de grande importância e utilidade para o Poder Público, vis~o que, 

movimenta a economia e atrai turistas de diversas cidades do Estado do Espírito Santo que 

apreciam o teatro inclependente elas suas crenças religiosas, promovendo assim, o turismo no 

município. 

A Peça Teatral "JESUS O NAZARENO", trata-se de instituição sem fins lucrativos, cujo traba!ho 

é reconhecido pela população em geral, corno de caráter cultural, social e econômico, que 

beneficia um público diverso, com abíangência estendendo para fora dos limites de município. 

Neste sentic!o, e por exigir despesas cuja 2 /\::sociação têm dificuldades de assumir, é 

imprescindível o apoio financeiro do Poder Público visando facilitar, estimular e valorizar a 

realização de trabalhos dessa natureza. 

Pg nº 

~ 
CMA 



Solicitamos o trâmite em regirne de URGÊl~G!A de acordo corno Art. 32, § íº eia Lei Orgânica, 

em atendimento aos trâmites legais ela Lei nc 13.019/2014 complementada pela Lei 

13.204/2015, que regulamenta as parcerias firmadas pelas Organizações da Sociedade Civil e 

o Poder Público. 

Diante do exposto, esperamos contar cor'1 a i1abitual atenção dessa Câmara Municipal, no 

sentido de acolt1er e aprovar o PíOjeto de Lei em anexo. 

Atenciosamente, 

LUIZ CARLOS COUTINHO 

PREFEITO DE ARACRUZ 



(\.._ / 

MINUTA 

Projeto de Lei Nº XXXX/2022 

AUTORIZA. O REPASSE DE VALORES 

PAF!ft. A ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 

DE: GU/~F;AN.Á. -- AMG. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE AR.A.CRUZ, ESTADO DO ESPÍRITO 

SANTO, FAÇO SABER QUE A CP.fv1AR,l~ MUNICIPAL APROVOU E EU 

SANCIONO A SEGUINTc LEI: 

Artigo ·1° - Fica o Poder Executivo Municipal c:1utoíizaclo a rep<3ssar o valor de R~i 

5.000,00 (cinco mil reais) para a ASSOC!AÇÍ:\O Df MORJ:\DORES DIE GUARA.MÁ - AMG, a 

fim de apoiar a realização do TEATRO SACRO "JESUS O NAZARENO'', evento este que 

ocorrerá no dia 15 de abril de 2022. 

Artigo 2° - O repasse de que trata o artigo í 0 desta lei deve ocorrer em observância à 

legislação pertinente, ficando a ref,::cica im;titui1;ão responsável pela prestação de cont2s ao 

Município dos recursos utilizados no prazo de 90 (noventa) dias após o encerramento da 

parceria. 

Artigo 3° - As despesas decorrentes desta Lei corrnrá à conta da seguinte dotação 

orçamentf'ir·i;; · 

éjiJS - Código Reduzido 

12.01.00 -SECRETARIA DE TURISMO E CULTURA 

23.695.0033.2.0108 - Marketing, Divulgação, Aooio e Promoção de Eventos 

3.3.50.41.00 - CONTR!BUIÇÕH; 

i .001.0000.0000 - Recursos Ordinários - Exercício Corrente 

Total............ ... . .................................................... H$ 5.000,00 

Artigo 4° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Prefeitura 62 Aracruz, XX de março de 2022. 

Prefeito Murt\cipal 

CMA 



Secretaria 
e C:u!tt.n·a z 

À SECRETARll..\ DE GOVERNO 
-

PROCESSO: 20327/202·1 

Em atenção ao andamento deste processo, venho por meio deste pedir o 

encaminhamento do projeto ele lei para a Câmara Municipal de Vereadores para 

apreciação e eventual aprovação, como descrito na minuta de mensagem à mesma. 

-
Aracruz em, 28 de Março de 2022. 

?t',, 
'<-~~§~~~~';f~í~~·<s)!r~t::S"~~~r'cfet--L ct/ 

Secmtáirio d!e Tll!d:smo e Cultura 

Decreto N.º 39.0'!7, de 01/0J1/2021 

Rua Zacarias Bento !\Jasclrnemo, nº. ·t 67, Centro, .Aracruz/ES - CEP 29.190c030 
. TeL: (27) 3270-7076 
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_ .... , .. 

Prefeitura de 
';;;,'"'."""r;i~,,~· f:U1~·:, :1,y· 

[:;;~··: - ~/ 
<~--" \~, .,·e.:= 

Gabinete do Prefeito 

OFÍCIO (GAB-CÂM) Nº 045/2022 

A Sua Excelência o Senhor 
JOSÉ GOMES DOS SANTOS 
Presidente da Câmara Municipal 
Aracruz - ES 

Assunto: ENCAMINHA PROJETO DE LEI 

Senhor Presidente, 

Aracruz, 28 de março de 2022. 

Com os nossos cumprimentos, encaminhamos o Projeto de Lei nº 
014/2022, para apreciação dessa conceituada Casa Legislativa em ngime de urgêllllicia~ 
de acordo com o Art. 32 de Lei Orgânica. 

Atenciosamente, 

LUIZ CARLOS COUTINHO 
Prefeito Municipal 

Av. Morobá, nº 20 1 Bairro IV1orobá - A1-acruz - ES 1 CEP: 29'192·B3 
TEL: 27 3270-701317015 ! VVvVw.aracruz.es.gov.br 1 EMAIL: prefe!to@aracruz.es.gov.br 

CMA 



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

p ARECER DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E 
REDAÇÃO 

PROJETO DE LEI Nº. 014/2022 - AUTORIZA O REPASSE DE VALORES PARA A 
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ-AMG. 

AUTORIA: CHEFE DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 

1 - RELATÓRIO 

O Projeto de Lei nº. 014/2022, de autoria do Exmo. Pre · o Municipal, 
dispõe sobre a autorização para o repasse de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) para a Associação 
de Moradores de Guaraná - AMG com o objetivo de apoiar a realização do Teatro Sacro 

('-_) "Jesus, o Nazareno" que ocorrerá em 15 de abril de 2022. 

2-MÉRITO 

Em cumprimento ao art. 30, inc. I do Regimento Interno desta Casa de 
Leis, esta relataria passa à análise do Projeto de Lei nº. 014/2022 que dispõe sobre a 
autorização para conceder subvenção a entidade privada com o escopo de apoiar a realização 
de teatro sacro, por ocasião da Páscoa, que "tem o objetivo de retratar as últimas horas terrenas de 
Jesus de Nazaré, assim como a história de um povo". 

Como justificativa, o Poder Executivo também salientou que o presente 
projeto está "visando prioritariamente os interesses sociais, como forma de promover a cultura, a arte e 
consequentemente o Município de Aracruz". 

Vale salientar que esta Relataria, em atenção ao disposto no art. 30, inc. 
I, alínea 'a' do Regimento Interno, analisará tão somente os aspectos constitucional, legal, 
regimental, jurídico e de técnica legislativa da proposição, quer dizer, não compete o exame 
de mérito. 

No aspecto da constitucionalidade, entende-se não haver óbice ao 
prosseguimento, haja vista que se trata de matéria da alçada legislativa desta Câmara 
Municipal, estando regularmente alinhada com a competência constitucional prevista no art. 
30, inc. I da Constituição Federal, que autoriza o município a legislar sobre matéria de 
interesse local. 

Segundo Hely Lopes Meirelles (2006, p. 109), "interesse local não é 
interesse exclusivo do Município; não é interesse privativo da localidade; não é interesse único dos 
munícipes. Se exigisse essa exclusividade, essa privatividade, essa unidade, bem reduzido ficaria o âmbito 
da Administração local, aniquilando-se a autonomia de que faz praça a Constituição. Mesmo porque 
não há interesse municipal que o não seja reflexamente da União e do Estado-membro, como também 

Página 1de2 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

não há interesse regional ou nacional, que não ressoe nos Municípios, como partes integrantes da 
Federação brasileira, através dos Estados a que pertencem. O que de.fine e caractenza o peculiar interesse, 
inscrito como dogma constitucional, é a predominância do interesse do Município sobre o Estado ou a 
União". 

Indo além, sobre a competência para iniciar o processo legislativo, nos 
termos do art. 31, parágrafo único, inc. II, é de iniciativa privativa do Prefeito Municipal as 
leis que disponham sobre matéria orçamentária, donde se extrai a plena conformidade desta 
proposição. E, cabendo ao Poder Executivo a iniciativa para as leis orçamentárias, terá 
idêntica competência para pretender confecção de legislação autorizativa para repasse de 
recursos públicos. 

Portanto, quanto à legalidade, também não se constata contrariedades, 
pois, além do exposto acima, o art. 21, inc. N da Lei Orgânica do Município de Aracruz 
prevê que: 

Art. 21 º Cabe à Câmara Municipal, com a sanção do Prefeito, dispor sobre as 
matérias de competência do Município e especialmente: 
[ ... ] 
IV - autorizar a concessão de auxilio e subvenções; 

Além disso, nos termos do art. 3º da proposição, nota-se a existência de 
previsão orçamentária, matéria que será aprofundada naturalmente na sequência da 
tramitação do projeto de lei. 

Por derradeiro, quanto à técnica legislativa, é oportuno enaltecer que, 
no Projeto de Lei em referência, não foram detectadas inconsistências de redação, não 
havendo, portanto, vícios quanto à técnica legislativa utilizada. 

Com efeito, não se verifica óbices ao prosseguime.nto da proposição. 

3 - VOTO DO RELATOR 

Após análise, esta Relatoria se manifesta favorável ao prosseguimento 
do referido projeto, exarando parecer pela constitucionalidade e legalid.ade matéria. 

Aracruz/ES, 29 de março de 2022. 

Relator 
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Gabinete Vereador André Carlesso 

COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS, FISCALIZAÇÃO E 
TOMADA DE CONTAS 

PARECER 

PROJETO DE LEI Nº 014/2022. 

AUTOR: 
RELATOR: 

EMENTA: AUTORIZA O REPASSE 
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE 

PODER EXECUTIVO 
ANDRÉ CARLESSO - Vereador 

I - RELATÓRIO 

Trata-se de Projeto de Lei, 

vereador, no âmbito da 

repasse: de .. valores para a 

Guaraná. 

';'' 

Pgn° 
..,.Jft:L_ 

lc4t6==· 

;i\ 
É o presente para que,;it'Gl,'?ntro de suas atribuições, este relator 

li, ,di;'J, 
possa opinar sobre 4~ ~~ópó~ição, a fim de verificar se o projeto 

r1.'t· i.~-;1J 'iT'h:-,:1·1Ôr 
está em conformidal<tl,e. com a lei de responsabilidade E'iscal, se 

·i'tr~M.~t ~ "1\'!11· .. 
existe orçameàl!to ~'ar'à atender o projeto e se ele atende aos 

. . . \}l} 14!!; 
,, ~ ~-i" '<'· ' f' 

critérios Giia"·i:11Le'.:k-1;de Diretrizes Orçamentárias. 
' l. ':~t '' tli.,; 

ttfiYMth 4~f·k ,.,. 

'\lr.~{~-~?:,~:1; ~·,. i:;t;.:. . 
O aut0r.1q:u,?,tifica seu projeto de lei ao argumento de que a 

~ud~*;;v_, ~--· 

subvenÇ.~o, objeto do projeto de lei, destina-se a reêlização da 
"<'•M 
1:L 

peça ac1ma que ocorrerá no dia 15/04/2022, com o objetivo de 

retratar as últimas horas terrenas de Jesus de Nazaré, assim como 

a história de um povo. 

--------- ------------------------
Si te: www. ara cruz. le9'. br: e-mail: qabineteandrecarlesso@aracru:;;. 2s :_leg. J::_;_ 
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Gabinete Vereador André Carlesso 

Argumenta que referido projeto visa, prioritariamente, os 

interesses sociais, como forma de promover a cultura, a arte e 

consequentemente o Município de Aracruz. 

Aduz que a intenção do evento é abordar as vivências do homem 

relacionadas aos seus medos, anseios, desejos, con;\:ilést{ª~ões, 
;. (. ! '~ .. 

enfim, traumas e conflitos, o que caracteriza e inc1u.i'lh:amhlém, o 
- - . d·_J"' .,,>_'<i;t~1;' 

aspecto espiritual e religioso, o que é deveras:i;,J\opÔrtuno, e 
l _f; 

interessa o poder póblico. 

l!;. 
'I. r4j·1S~1 {\·: ·'. 

'tt,,~-- ;y .. , A,)\.;·' \j t 
Complementa afirmando que a Peça Teat'.L';9P!W:JfriSUS O NAZARENO", 

~ri> ~q~h l 

trata-se de instituição sem fins luc:i;::at1\1p,s, cujo trabalho é 
~>t)>i-h '<,i+, , 

em geral;;;;çoni,o de caráter cultural, 
-?:Hr)'.. ;t·. ,'; 1'-·:r11.i · 

reconhecido pela população 

que b~nef1c1~ mm póblico diverso, ., ,. 
d] ,,, 

íl!Iora do;s 

'ilt;,;lu::nl~i 

social e econômico, com 

abrangência estendendo para limites de município. 

Finaliza confirmandaDao final, 
'(\ q·1·•1· 

solicitando analise em regime de 
, ;r,"j-"4·,Í· t-:tjJh 

URGÊNCIA, de acordo !!com!' ,o art. 32, § 1º da. Lei Orgânica, em 
. iL.if' .H 

'J ;_ >1 ~ í 

r âr().i:t;e s 
~~w'=":"' 

atendimento legais da Lei n. º 13.019/2014 a,~s 
"k:it1 

lL 
complementada ;if)ei~.if i n. o 13.204/2015, que regulamenta as 

·q 'i~- ; 

parcerias f.:j-JJn.l:í.rnas {P1élas Organizações da Sociedade Civil e o Poder 
~y-f_ l·>-- ft~,,1c_11i} 

Póblico, ~\e,9ue:Í:\.~,n:cto autorização legislativa para que o Município ,,. . u-,,,' ..1 

de A·~!i1~11,'~~-z '\;~§lssa contribuir para o evento, com o valor de R$ 
%~ .. _;~~-:Glf{lt:> 1

<' 

5.ooo; (cinco mil reais). 

Vieram os autos com 140 (cento e quarenta) páginas. 

Passo a emitir parecer. 

Site: www.aracruz.leg.br e-mail: gabineteandrecarlesso@aracruz. s.lc= .J:y;_ 
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II - DA COMPETÊNCIA DA COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇA FISCALIZAÇÃO 
E TOMADA DE CONTAS 

A comissão de Economia, Finança, Fiscalização e Tomada de contas­

Comissão Permanente criada na forma do Art. 28, II, do Regimento 

Interno desta Casa, tem por objetivo de realizar estudos e emitir 

pareceres sobre as matérias submetidas ao seu exame, (fov'ênçlo se 
'.J\ 'it: 

manifestar acerca do aspecto Econômico-Fi~f:P;çé;~'~:?;ifY das 

Proposições. 

Esclareça-se que' as comissões são órgãos :trJe'ê!:hi criados pelo 
l:<L [( d;; {t\ 

Regimento Interno com a finalidade de dii~u~~i~.~.: .. 1otar proposições 
11;, 'i'. 

que são apresentadas a Câmara. 
{ZJt; '.H 

" }' " 

., ,. H )1+l1J1 .. 
-.. -'~*':\H;'"• r J!/ .r1~J. , .... 

Dessa :form.a, com re.laçao a dep121rrrt1naq13.s iproposiçoes e ou projetos, 
, • 

1 

•
1 !: ~ · ·. ~'ff . .1:i't ;;:~:t·P 

as . comi)ssões ·se man1festam'·![
1
,em1ti.,Hldo opinião técnica sobre o 

assunto, por meio de parecer~1~~1~trr,·1r~LJ
1 

li [1 ~ 
Lado outro, vejamos ;as ,dá;tribuições contidas no art. 30, II, do 

r-f.0· \~;\~f P5
' l,iJ 

Regimento Inte:t!r10, :l;que1ia00z: 

,;;;~~l(,,,"~ôtt1.. ' 

"Art. 30,1 sÍk.P:~~t.~~o do disposto no Art. 27, § 2°, da Lei Orgânica, 
compe,:@:~~"<l%i~h·:-,:;; · ·•!F 

!m ' ' 'V.?:. 
if\+'.fx;~-:-. A ,··('.lissao de Economia, Finanças, Fiscalização e Tomada de Contas, 
'-16s'•a's1g\'lcé0s eco~ômicos e financeiros, e, especialmente: 
':;~ t!P'·~·~·tfy:,, 

,,, /" 

aflfA matéria tributária, abertura de crédito adicional, operações de 
cr'éJ~ito, dívida pública, anistias e remissões de dívidas e outras que, 
direta ou indiretamente, alterem a despesa ou a receita do município, 
ou repercutem no patrimônio municipal. 

b) Os projetos de plano plurianual, da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
e; privativamente, o projeto do orçamento anual e da prestação de contas 
do Prefeito Municipal e da Mesa da Câmara. 

Site: wwr-.r.aracruz.leg.,J:ir e-mail: gabineteandrecarlesso@ara-. 
Rua Professor Lobo, n. 550 1 Centro, ll.racruz/ES -- CEP 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Gabinete Vereador André Carlesso 

c) Todas as proposições que, quanto ao aspecto financeiro, concorram 
diretamente para aumentar ou diminuir a despesa, assim com~ a receita 
pública. 

d) Todas as proposições decorrentes da competência prevista no artigo 
40 da Constituição Estadual e artigo 84 da Lei Orgânica do nunicipio.u 

Em·apertada sintese, no que se refere a Comissão de Finan~as, são 

atribuições desta, se manifestar sobre as 

como abertura de credito adicional, matéria 

indiretamente, que alterem indiretamente a 

Municipio. 

Também é instada a opinar 

Municipal, incluindo aquelas que 

atende aos critérios 

III - FUNDAMENTAÇÃO 

~ 1 

Esclareça-se que as i?çp,w,issões 
~ ) f" 

são órgãos 

' ' ; ~ ' , ' 
matérias e~pe~Lf icas 

_, '. .oi 

tributáriià, opeiações 
ti;+a-úl): ~ í1~ 

desp~:$:? 'd'Q ;q;écei ta do 
;f} ' d'.<;'· 

técnicos criados pelo 

Regime~to Interno cç;irnt~~jfl~jalidade de discutir e votar proposições 
.. '.·_>~) \~.1~-,.,1~> 

que são apresenHtadas a· 'Câmara. 

·li, : ltt:):;l,' 'Í' 

·~:>de'ibe-rroinadas proposições e ou projetos, as comissões ' ')11.ti~ 7·)1H7 

se m emitindo opinião técnica sobre o assunto, por meio 

de 

Legis 

valendo ressaltar que a Comissão de CoLstituição, 

Justiça e Redação foi favorável a matéria em comento. 

A presente proposta de Projeto de Lei Municipal tem como objetivo, 

em apertada sintese, autoriza o municipio de Aracruz a contribuir 

para a realização da peça teatral JESUS O NAZARENO. 
r 1 ~ ,) ' ! t i I~ ( 
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Gabinete Vereador André Carlesso 

Diante disso, estamos cientes de que compete ao Município de 

Aracruz, a legislação e gestão dos assuntos de interesse local 

que digam respeito aos projetos a que se almejem aplicar recursos 

públicos ou receber recursos públicos ou privados. 

A meu sentir o projeto revela-se importante, 

trabalho desenvolvido pela AMG é reconhecido 

geral, como de caráter cultural, social e 

bene.ficia um. público diverso, com abrangênc 

fora dos li~ite~ d~ município.· 

na medida,f''~;ft gue o 
~ ! ' : 

pela .d?PPliléJ.ç'ao em 
Ai-" -~, •,,:.JJ,;:;J 

ecoH~;mâ_1t~, e que 
:..: 

. p; ~ :-~~ 
@;SZ!sienaendo para 

;·;'.·,t~ "' 111 
'· ~, , r"l·;r, 
d{;,.,, 

Para além disso, e por exigir despes'<:{~ a Associação têm 
" -'. f~' 

dificuldades de assumir, pois tra;i+~'..:;~ff, '\8JJE? insti tuiçãc sem fins 
ilF'T; th ,nl <\Hr_{-

lucrati vos, é imprescindível 1t@>
1apoiq1i f;hkianceiro do Poder Público 

, ir {t ~l!t 1J> 
visando facilitar, estimu~~~ e !l1valorizar a realização de 

~ 4 Lf >,,,. . tt tr . 
trabalhos dessa natureza, ·h:l):t:,J''Jqua1s alcançaram resultados 

importantes na comunídade. 

\~111;!~;>11. 
/'.; \Ltl· q1 

Com efeito, o, )pr<pj etb>;> $e refere justamente prover parte das 
·;·:11 '.'..< , 

despesas na rea~l~za'dã..o do evento, que se dará na data de 15 de 
~!~ \{~fl:,~ ~~i 

abril do rÉ{ijte J)aho, com o repasse proposto no valor de R$ 
. ··A•u4' 
6~5,;;i'1 reais), provenientes de dotação orçamentaria 

da s de turismo e cultura. Nesse sentidoj aponto que o 

a existência de recursos, como mencionado 

No mesmo sentido, avaliando os ditamos da lei 13019/2014, 

especialmente no que diz respeito as regras para o termo de 

Site: www.aracruz.leg.br e-mail: gabineteandrecarlesso@a_r_a~cr---1--~~-'--"'--'--'-~ 
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Gabinete Vereador André Carlesso 

fomento/parceria, verifica-se o atendimento aos requisitos 

legais, especialmente os artigos 17, 23 e ss., 31, 35 2 42. 

Em folhas 127, verificamos que há saldo/dotação orç3mentaria, 

enquanto em folhas 128/131 o termo de fomento e as folhas 133 e 

seguintes o plano de trabalho, entre outros. 

IV - CONCLUSÃO ,;1!f.lTfi· 
1W 
'!!1 'ft1 

Após exame da matéria, e da a~~lisel~º Projeto de Lei nº 014/2022, 
~, 1 ·~ ~?~r3-:-r: f ,} J :, .-. 

instado a opinar se o projeto é''stá em conformidade com a Lei de 

responsabilidade Fi~q~1~. se existe orçamento para atender o 
l :~ 1- ,. ,, ''. " 

projeto ,e . se ,.~~l~itlI\c;i.fjli~~~l! ao.s critérios da Lei de Diretrizes 

Orçamentarias e:;"p ''P,>1:)_anõjj'plurianual, esta Relatoria se manifesta 
. _"if_'~ ,. . 'id; ~ 

r;:tJ~h<r4 "".Jh 
pela LEGALIDADE daft.proposição . 

. : tL;. 

Com base 
~J~;t 

a mat'Zé,r 

. Tfl:If' 
Aracruz

1
*tES, 

n~\·1 :i 

'''"',&;' , iitF 
'~t')·r 

fundamentos acima delineados, 

29 de março de 2022. 

- e=/~·. 
é/ ANDRÉ CARLESSO 

vereador 
PROGRESSISTA 

emito voto FAVORÁVEL 

Si te: www. ara cruz. leg. br e-rnail: gabineteandrecar lesso@aracruz.es.leg.br 
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?fJimuvm, !)1{;;11ü:i(Jal de fN~nf§ 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

MAPA DE VOTAÇÃO 

Turno Único: 52ª Sessão Ordinária Data: 04/04/2022 

PROPOSIÇÃO: PROJETO DE LEI Nº 014/2022 - AUTORIZA O REPASSE DE 
VALORES PARA A ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ- AMG. 

COMISSÃO DE JUSTIÇA 
COMISSÃO DE 

VEREADOR FINANÇAS 

SIM 

ADRIANA GUIMARÃES MACHADO X 
1 ALCIHELIO LIMA DE NEGREIROS X 

ALEXANDRE FERREIRA MANHÃES X 
ANDRÉ CARLESSO X 
ARTEMIO NUNES ROSSONI X 

1 CARLOS ALBERTO PEREIRA VIEIRA X 
CARLOSANDRÉFRANCADESOUZA X 
ELIOMAR ANTÔNIO ROSSATO X 

I ETIENNE COUTINHO MUSSO X 
JEAN CARLO GRA TZ PEDRINI X 
JOSÉ GOMES DOS SANTOS 

LUIZ CARLO§ MATIDAS X 
LEANDRO RODRIGUES PEREIRA . X 
MARCELO CABRAL SEVERINO X 
ROBERTO DOS REIS RANGEL X 
SEBASTIÃO SF ALSIN DO NASCil\1ENTO X 
VILSON BENEDITO DE OLIVEIRA X 

RESULTADOS: -

COMISSÃO DE JUSTIÇA 

NÃO SIM 

X 

X 
X 

X 

X 
X 
X 

X 

X 
X 

Presidente 
X 
X 

X 
X 
X 
X 

Favoráveis: 16 votos Contrários: 00 votos 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

Favoráveis: 16 votos Contrários: 00 votos 

Rua Professor Lobo. 550 - Centro - Aracruz- E/S - CEP 29.190-062 Te!.: (27) 3256-9491 Telefax: (27) 3256-9492 -

NÃO 
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?Bâma,;ra f!;Jf;;;nieipal ele ~ra&Rf%? 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

MAPA DE VOTAÇÃO 

Turno Único: 52ª Sessão Ordinária Data: 04/04/2022 

PROPOSIÇÃO: PROJETO DE LEI Nº 014/2022 - AUTORIZA O REPASSE DE 
VALORES PARA A ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ-AMO. 

COMISSÃO DE SAÚDE, 

VEREADOR MEIO AMBIENTE E 
EDUCAÇÃO 

SIM NÃO 

ADRIANA GUIMARÃES MACHADO X 
ALCIHELIO LIMA DE NEGREffiOS X 
ALEXANDRE FERREIRA MANHÃES X 
ANDRÉ CARLESSO X 
ARTÊMIO NUNES ROSSONI X 
CARLOS ALBERTO PEREIRA VIEIRA X 
CARLOSANDRÉFRANCADESOUZA X 
ELIOMAR ANTÔNIO ROSSATO X 

1 
ETIENNE COUTINHO MUSSO X 
JEAN CARLO GRA TZ PEDRINI X 
JOSÉ GOMES DOS SANTOS Presidente 
LUIZ CARLOS MATHIAS X 

' LEANDRO RODRIGUES PEREIRA X 
' 

MARCELO CABRAL SEVERINO X 
ROBERTO DOS REIS RANGEL X 
SEBASTIÃO SFALSIN DO NASCIMENTO X 
VILSON BENEDITO DE OLIVEIRA X 

RESULTADOS: 

COMISSÃO DE SAÚDE, MEIO AMBIENTE E EDUCAÇÃO 

Favoráveis: 16 votos Contrários: 00 votos 

Marc o abral Severino 
ly'Secretário 

Rua Professor Lobo. 550 - Centro - Aracruz - E/S - CEP 29.190-062 Te!.: (27) 3256-9491 Telefax: (27) 3256-9492 -
Deptº Legislativo - (27) 3256-9461 - CNPJ: 39.616.891/0001-40- Site: www~araC)JJ?:.es.l~PJ". e-mail legislativo(â)aracruz.es.leg.br 



?!Jâmia:J'a 9M;;m,etpa/ de !lr.m&ntff 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

MAPA DE VOTAÇÃO 

Turno Único: 52ª Sessão Ordinária Data: 04/04/2022 

PROPOSIÇÃO: PROJETO DE LEI Nº 014/2022 - AUTORIZA O REPASSE DE 
VALORES PARA A ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ-AI\.1G. 

PROJETO DE LEI 
VEREADOR 

SIM NAO 

ADRIANA GUIMARÃES MACHADO X 

ALCIHELIO LIMA DE NEGREIROS X 

ALEXANDRE FERREIRA MANHÃES X 

ANDRÉ CARLESSO X 

ARTÊMIO NUNES ROSSONI X 

CARLOS ALBERTO PEREIRA VIEIRA X 

CARLOSANDRÉFRANCADESOUZA X 

ELIOMAR ANTÔNIO ROSSATO X 

ETIENNE COUTINHO MUSSO X 

JEAN CARLO GRATZ PEDRINI X 

JOSÉ GOMES DOS SANTOS Presidente 

LEANDRO RODRIGUES PEREIRA X 
LUIZ CARLOS MATHIAS X 
MARCELO CABRAL SEVERINO X 
ROBERTO DOS REIS RANGEL X 
S:EBASTIÃO SFALSIN DO NASCIMENTO X 
VILSON BENEDITO DE OLIVEIRA X 

RESULTADOS: 
Favoráveis: 16 votos Contrários: 00 votos 

Rua Professor Lobo. 550 - Centro - Aracruz- EIS - CEP 29.190-062 Te!.: (27) 3256-9491 Telefa\'.: (27) 3256-9492 -
Deptº Legislativo - (27) 3256-9461 - CNPJ: 39.616.891/0001-40 - Site: www.ar_acruz.es.leg.br, e-mail legislativo(a)aracruz.es.leg.br 



OFÍCIO Nº 185/2022 
Gabinete da Presidência 

À Sua Excelência o Senhor 

LUIZ CARLOS COUTINHO 
Prefeito Municipal de Aracruz 

Av. Morobá, 20, Bairro Morobá 

29192-733 Aracruz/ES 

!ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

Aracruz, 05 de abril de 2022. 

Asstmto: Encaminha autógrafo do Projeto de lei nº 014/2022 - Poder Executivo. 

Senhor Prefeito, 

Encaminho a Vossa Excelência o autógrafo do Projeto de lei nº 014/2022 -
Autoriza o repasse de valores para a Associação de Moradores de Guaraná - AMG, de autoria 

do Poder Executivo, o qual foi aprovado em Turno Único na 52ª Sessão Ordinária, realizada em 

04/04/2022, para conhecimento e providências cabíveis. 

Na oportunidade apresento minhas, 

Cordiais Saudações, 

Rua Professor Lobo. 550- Centro - Aracruz - E/S - CEP 29.190-062 Te!.: (27) 3256-9491 Telefa:<: (27} 3256-9492 

Deptº Legislativo - (27) 3256-9461- CNPJ: 39.616.891/0001-40 - Site: www.aíacn.iz.es.ieL?:.br, e-mail J..sg:slê;~i·J:.;@l;:.:.:c:!J1Z.:õ::Az.J2[ 



Gabinete do Prefeito 

OFÍCIO (GAB-CÂM) N.º 062/2022 

A Sua Excelência o Senhor 
JOSÉ GOMES DOS SANTOS 
Presidente da Câmara Municipal 
Aracruz - ES 

Assunto: Encaminha Lei 

Senhor Presidente, 

Aracruz, 07 de abril de 2022. 

Com os nossos cumprimentos, encaminhamos a Lei n.º 4.452, de 07/04/2022, 
sancionada por este Executivo nesta data, para apreciação dessa conceituada Casa 
Legislativa. 

Atenciosamente, 

LUIZ CARLOS COUTINHO 
Prefeito Municipal 

Av. fv1orobá, nº 20 1 Bairro Morobá -Aracruz - ES l CEP: 29192-733 
TEL: 273270-7013/7015 i wvvw.aracruz.es.govbr f Eiv1AIL: prefeito@arauuz.es.gov.br· 
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Gabinete do Prefeito 
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LEI N.º 4.452, DE 07/04/2022. 

AUTORíZA O REPASSE DE VALORES PARA A 
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUARANÁ -
AMG. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE ARACRUZ, ESTADO DO ESPÍRITO 
SANTO, FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E 
EU SANCIONO A SEGUINTE LEI: 

Art. 1° Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a repassar o valor de 
R$5.000,00 (cinco mil reais) para a ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE 
GUARANÁ - AMG, a fim de apoiar a realização do TEATRO SACRO "JESUS O 
NAZARENO", evento este que ocorrerá no dia 15 de abril de 2022. 

Art. 2° O repasse de que trata o artigo 1 º desta lei deve ocorrer em 
observância à legislação pertinente, ficando a referida instituição responsável pela 
prestação de contas ao Município dos recursos utilizados no prazo de 90 (noventa) dias 
após o encerramento da parceria. 

Art. 3º As despesas decorrentes desta Lei correrão à conta da seguinte 
dotação orçamentária: 

609 - Código Reduzido 
12.01.00 - SECRETARIA DE TURISMO E CULTURA 
23 .695 .0033.2.0108 - Marketing, Divulgação, Apoio e Promoção de 
Eventos 
3.3.50.41.00 - CONTRIBUIÇÕES 
1.001.0000.0000 - Recursos Ordinários - Exercício Corrente 

Total ................................................................................ R$5 .000,00 

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Prefeitura Municipal de Aracruz, 07 de abril de 2022. 

LUIZ CARLOS COUTINHO 
Prefeito Municipal 

Av. Morobá, nº 20 1 Bairro Morobá -Ar"aCl"uz - tS i CEP: 29192-733 
TEL: 27 3270-701317015 1 www.aracruz.es.gov.br ! EMAIL: p1·efeirn@aracruz.es.gov.b1 



Despacho: FINALIZADO 

CAMARA MUNICIPAL DE ARACRUZ 

Providencia e Despacho por Setor 

LEGISLATIVO 

PROVIDÊNCIA 

Após sancionada a Lei nº 4.452, de 07/04/2022, segue processo para arquivamento. 

GAMARA MUNICIPAL DE ARACRUZ 11 de Abril de 2022 14:23 

Processo nº 

159 / 2022 

Aracruz, 11 de Atxil de 2022 14:23 

LEGISLATIVO 

Usuário: frossi 

Folha nº: 1 



CAMARA MUNICIPAL DE ARACRUZ 

REMESSA DE PROCESSOS 

Remessa Órgão Emissor: 

1~863/2022 
001..00100107 - LEGISLATIVO - CONVERSÃO 

11/04/2022 14:23 Órgão Receptor: 

001.001001.00100118-ARQUIVO LEGISLATIVO- CONVERSÃO 

1111111111111111111111 Aos Cuidados de: 

Tentativas de Envio 

o 
( P ) Processo Principal 

( A ) Processo Anexado 

( 1 ) Processo Incorporado 

.f.!:?.!:f!:>.:>.?. •••••••••••••••••••••••••••••••••••• !'!::1.'J.!!?.!~C:!J.~'!.!..9.:.0.~?..!'f.'?!f.'1!.Zl!.~~!?.!..f!2!.1.t:!{!:J.~!:!':!. ................................................. !!."::?.l!.1Y.!?. .••••••••••.••••.•. , ••..........•.••.• _ •• , ............................................ ... 
15912022 (1) PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACRUZ PROJETO DE LEI 

Quantidade: 

............................... .. .......................................... 
Remessa Orgão Emissor: ( Tentativas de Envio 'I 

1~863/2022 001 .. 00100107 - LEGISLATIVO - CONVERSÃO o ,, 
11/04/202214:23 Órgão Receptor: 

li ill Ili l l l llll l l lllll 
001.001001.00100118 -ARQUIVO LEGISLATIVO - CONVERSÃO 

Aos Cuidados de: 

Enviado Por: Recebido Por: 



Despacho: FINALIZADO 

Processo finalizado. 

CAMARA MUNICIPAL DE ARACRUZ 

Providencia e Despacho por Setor 

ARQUIVO LEGISLATIVO 

PROVIDÊNCIA 

CAMARA MUNICIPAL DE ARACRUZ 11 de Abril de 2022 14:24 

Processo n" 

159 / 2022 

li 11 111 

Pg nº 
_Lf $ 
' g1!CC~ 
; CMA-· 

Aracruz, 11 de Abril de 2022 14:24 

Usuário: frossi 

Folha nº: 1 


